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bom!— Mas

Pezames á família.

FOLHA independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

Dísrector — ADOAS. VXEIRA

almas virginaes, corollas qu
X o.-.-.lii.; -T

Em confortável prédio, si
tuado no Lirgo da Constitu
ição, sabemos que brevemen
te se installará uma Pensão- 
Hotel, para hospedagem de 
viajantes e veranistas e for
necimento á domicilio de peir 

| são, sendo dirigida por pes
soas praticas.

A Casa Benjamin França 
está vendendo castiçaes de 
metal a 200 réis cada um.

sa io, o conceituado commer- 
ciante d’aquella cidade snr.

Essas 
são muito mal illumina- 

uu.. u a luz e

i apagada ás 10 e 11 horas,ba-

' Jevá reformado o conlracfo ?
, Estamos crentes que o sr.
. dr. Prefeito deste município
I não reformará este anuo o 
contracto que a Prefeitura 
tem com o sr. Roque de San1

12oot_
Vende-se o prédio n? 2 do 

Largo do Rozario. Livre de 
despezas. Tratar com o dire" 

ctor deste jornal._
Já está nesta cidade adis- 

tincta familia do nosso con
terrâneo Adherbal Carvalho.

Em villegiatura estão nes- 
ta cidade, em casa do sr. Do- 
mingosFortes, mlle. Antoni- 
etta do Amaral, filha do ca
pitalista sr. cel. Affouso do 
Amaral, acompanhada desua 
tia Emilia do Amaral e uma 
priminha de nome Maria de 
Lourdes. Todos são residen
tes no Rio de Janeiro.

'COMPRA-SE 
quaíquerqCuuttü^..--1'^?- VA- 
LE5 dos cigarros de Souza/ 
Cruz & C. Tratar na reda

ção desta folha.
Em vizitaasua gentil filha 

mlle. dra.Corina Burlamaqui, 
está nesta cidade o sr. cel. Jo
sé Burlamaqui, digno chefe 
da 4? secção dos Correios 
de São Paulo.

Ainda hontem recebemos 
I cartões débôas festas dos srs. 

Viuva Silveira & Filho, José 
Augusto do Nascimento e 
Adherbal de Carvalho e exm? 
familia.Gratos retribuímos.

/Coto b©ffl!o<J
Ao Clodomiro i

I J?hanmacia “^Tillaça’ 
liattgo da jviattdz, 49

O Dr. Gonçalves da Ro
cha pôde ser procurado a 
qualquer hora; dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

Estiveram na C. Federal 
os distinctos srs. major An
tônio da Silva Mello e Ame
ricano Mello, respectimente 
Ubellião e escrivão local.

das desventuras com fios de 
lagrymas...muitas lagrymas... 
muitas!., derramadas em si
lencio... no silencio de um 
coração desirmanado violenta 
cruel, crudelissimamente !

Auno bom! Seja para vós, tis para illuminação á luz ele- 
,..-tiica das ruas lõdeNovem-

. 'VJ-dii» 7. ‘•JC?-.- T. ■ ■ • ■-1rv. • 

da Primavéra ! Seja para vós/i Maurity, Ponte, Avenida 
—corações engalanados nos

I lontc-m ás 12 horas houve Dessa maneira é preferível 
infinda no Theatro local uma reunião que essas ruas sejam illumi- 

a carbureto como já

Bom, muito bom!—seja 
rra

a mendicartelicidades ao no- ! ‘
vo anno que surge, tactean- j ” e clUc gelC0“......
do os primeiros passos na - ______________ Aldo
eterna rota do tempo ! | E’ Juiz de Paz desta cida-

Só eu, eu só,—na Thebai- ■ de, no correnteranno, o snr. ! 
da do Softrirnento,—não te- ! Octavio Dias Carneiro.
nho a esmola dessa resurrei---------------------------- ----------
cão dentro d’alma!

Prostrado na sua 
hybernia — monge-fakir — 
meu coração perdeu a me-

oria do Tempo!
E emquanto a 

corre, ensimesmado, na sua 
distracção de autotnato, 
misero vae martellando, mar 
tellando, dentro de meu pei
to—officina onde mal cabe o 
solitário operário, atulhada 
de-tanta dôr, embaraçada 
pelos trambolhos de todas 
as agonias que a entenebre- 
cem!

Anno bom!— Mas que! Em Barra Mansa foi supul- 
ironia!.. tado no dia 27 do meZ pas1

ParA mim?! Não ha orgi
as de luzes que tirem á sau- ’ 
dade a roupagem roxa, o major Manoel A. Ourique. 
manto violaceo tecido no tear

de Rezende», 
ampulheta i 

! sa local 
0 ;

sua extna. esposa.

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da Matriz, 49

O Dr. Manoel da Silvei
ra póde ser procurado n’es- 

ta pharmacia.

Anno bom !,..”de que geito”?
Póde lá o céo azul de nóvos i 

tempos apagar o negrnmede 
um coração a sangrar na 
Saudade?

Mudem-se as estações,ve
nham outros céos, eras pro- 
metledoras accendam desejos 
coruscantes, allucinações de 
sentidos se deflagrem com o 
sangue nôvo das Primavéras 
—o meu coração, absorto e 
discreto vae martellando,mar
tellando dentre do peito como 
ode Heine moribundo:”mar- 
ceneiro a trabalhar o proprio

.. c,aixõ<y fanej-r p?"a qs, re<?-1 
tos mortaes” 1

Sinto por toda parte ancias |
de venturas, estendendo, co ! ouropéis das illusões !... 
mo luxuriante hera, gavinhas : £
cheias de gula, supplicantes I jylas pa 
- mendicarfelicidades ao no- l

que surge, tactean- j

Bi© wn.
A LYRA” deseja aos seus annunciantes, 
assignantes, leitores e amigos uma fe- 

liz sahida do anno velho e faz vo- 
tos para que o novo a-.ino lhes 

surja pleno de venturas e
. Ç\ prosperidades

Aqui está em vizita a sua 
digna progenitora o nosso 
conterrâneo Semuel Teixei- 

, ra de Carvalho.

i e 
i Praça Nilo Peçanha, rua Al- 
' fredo Whately, etc. Esccc 

i . ruas são muito mal i” 
mim?! Que ironia ! | das e assim mesmo

I vendo noites em que ellanão 
i ’ * **’ 1

E’mordomo da Santa Ca
no corrente mez o 

sr. Eloy Carneiro e Zeladora

i illumina coisa alguma.
A Prefeitura paga mensal

mente 300$ por essa illumi
nação que é o mesmo que se 
fosse vela de sebo.

Dessa maneira é preferível

. da classe operaria, para ser 1 nadas 
fundado o «Grêmio Operário ; está em algumas.

Sabemos que o dr. Prefei
to não ignora essas irregula- 

i ridades e por essa razão não 
i deve fazer novo contracto.I _______________ _



fjentaúa da cão

^Lxango da atriz, 49

humana

Çorina

Trabalha pelo systema

americano DENTIÇÃO

Chefe do Partido Operário!

IRtiar
i ^===:==::==----------- ■==

coisa”, quasi "noite” e quasi 
”dia”. ”quebra-pentes”,”lus- 
co-fusco”no physico e no tuo- 
ral, ignorantaço animalejo, 
inconsciente Escaravelho das 
estromeiras.

Contra a raiva da canina 
besta,achc-i sufficientes a stry-

Confio no julgamento dos 
meus conterrâneos e, com 
immensa paz de consciência, 
deixo aqui, nestas linhas, o 
meu desabafo, com a satisfa- 
çâo que devia aos fóros de 
virtude e nobreza do pôvo de 
minha terra.

Arcilio Guimarães.

um nome 
com dois b, ( 
rico) vege.tan lo á margem da 

e da humanidade, 
uma sorte de "regeton” sem 
cspecie e sem genero, como - 
um protobio, indeciso—no
me de um''canis vulgaris” vi
vendo das sobras e da ossa- 

do- < 
notem bastante pbilocania

Cap. Diogo Martins Bilè

S. João do Paraiao — 29 de Março 
de 1913.

Illmos. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de VV. SS. 

que soffrendo ha tempo de uma 
impigem na cabeça e tendo usado 
diversos medicamentos, sem obtei? 
resullndo algum, fui aconselhado 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquoi ra
dica Imente curado com ó uso de 
2 vidros.

Podem fazer d’esta o uso que lhes 
convier.

De VV. SS. Am». AH®.
Cap. Diogo Martins 

(Firma reconhecida.)

1 CHA póJe ser procurado a 
qualquer hora, dando cônsul* 
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

'S3 CIRURGIA-DENTISTA
Diplomada psla paculdade de jviedieina do Rio de Jaeieír*o

dade, apresentar-me pesso- i 
almente as mais cabaes ex j 
plicações sobre o infame at- 
tentado á minha dignidade, 
verberando com phrases se
veras a covardia dos pasqui- 
neiros, declarando terminam 
temente não lhe caber a me- i 
nor coparticipação, a mais 
leve responsabilidade na in- | 
famia. Fiquei, então, na im
possibilidade de uma reacção 
briosa, pois não tenho a ven 
tura de enxergar um alvo . 
digno de receber a descarga 
dos meus sentimentos

Lê-se, é certo, na testada I 
alvar desse ignóbil papelicho, I

de qualquer infeliz, Espirita «Luz, Fé e Carida1 
(burrego bur- je# Campos Elyseos, de' 

clara que até a presente da’ 
ta, não recebeo em suas ses
sões, communicação alguma 
que se referisse ao vosso no' 
me; podendo o confrade e 
amigo fazer desta o uzo que 
convier.

Vlcjorino Eloy dos Santos 
1? Secretario

Campos Elyseos de Rezem 
; de, 28 de Dezembro de 1916.

Illmo. Snr, Arcilio Guima
rães. Rezende

Presado confrade.
Em resposta ao vosso pe’ j 

dido, a Directoria do Grupo |

líffl «Ubelwlaittlí qwpr-A”!
Visitamos em Campos Ely 

seos a cDistilIaria Cosmopo- 
lita» excellente fabriçau 4r- 
bebidas que foi ha pouco in- 
st filada e que tem progredi
do bastante.

Essa distillaria fabrica to
das as qualidades de bebidas 
alcoólicas, tento como espe
cialidade o oriniz Christalli' 
sado» do qual recebemos 
uma garrafa. Os seus propri
etários nos enviaram lambem 
um litro de um saboroso Ver 
mouth. Fabricam também 
sSoda», e <r Aracy », deliciosas 
bebidas sem álcool,espuman
tes e hygienicas.

I Muito breve será exposta á 
I venda bem feita cerveja.

Aos srs. Braile & Cia. agra' 
j decemos a offerta.

Pharmacia VILLAÇA
- Largo da Matriz, 49 

O Dr. Manoel da Silvei-
' RA pôde ser procurado Fes

ta pharmacia.

| ***O Poder Legislativo lo-
| cal reuniu-se ás 12 horas do 
, dia 29 do p. p. no Paço Mu- 
l nicipa-, sob a presidência do- 
; dr. Manoel da Silveira. Com-

rv o r íi r* o m ne urtre o m »«c? r-

{ Mario de Paula, cel. Henri- 
■ que Sivory, cap. José Lou-

TRATAMENTO ES 

szsss;pecial da 15

repousar da carcassa, 
lou, sem o menor < 
da lei e Ja moral, um iinmun 
do papelicho, um trapo in- ;
fecto, uma usada ligadura de molosso'. ‘ Não seria' 
cancerosa chaga, assacando pretendendo pas: 
contra a minha dignidade a 
abjecta peçonha da mais re
les calumnia. P 
indomáveis de meu brio exi
giam sem delongas e forma
lidades a reacção de museu- milde biographia 
los, a reacção humana por sj "fulano” e qua: 
excellencia e não o palliati- 
vo da covardia de arrastar- . 
me perante os tribunaes.
Porque sou de parecer que a 
justiça social deve ser pre
ventiva, deve procurar evi
tar os botes das viboras e 
dos degenerados contra a i 
honradez dos cidadãos; fa
lhando a esse fim, não tem o 
direito de refrear a reacção 
pelo choque das armas.

. ,F s 4 ri -*» a • v e u \ n a V 
-.supposição, aliás injusta, i 
pefo que me penitencio des ; 
tas linhas, de acreditar res
ponsável pela redacção da 
torpe injuria o Sr. Alfredo 

•"'SocTré, proprietário das offi.- 
cinas typographicas e redac- 
tor do «O Tymburibáa.

Era com esse cavalheiro, 
unica pessoa que eu via na 
altura social em que respiro, i chinina do desprezo e o olhar 
que eu decidira um balanço ■ de misericórdia com que a 
de forças e de destinos. ' alma nobre plainando emele-

Esse cavalheiro,prevenido ‘ vadas espherasfiança aos ver
tia minha resolução, teve a ' nies do pó, aos abortos da 
gentileza de.com expontanei , Natureza !

detalhada publicidade. O 
so já está na policia.

| ----- --------------------
Agradecemos as boas-fes- 

■ tas que nos enviaram os srs. 
' Julio C. do Amaral e família 
i e Augusto Guimarães.

Per esta cidade querida, civiltsação 
minha terra e terra de meus 
filh-s, onde a de.-graça, es
pero, não me ha de ser tão 
dura que me negue o eterno 

circu-
embaraço . das de uma mesa, cuj-r 

no tem lj.-ir.v --.
í para supportar a lepra de tal 

-------- -------- ------a eu que, ;
r._________ r.-?sar aos meus - Pharmacia “y illaça’
iilhosum nome sem outro des- 1
valor senão-o que lhe vem da j o d^. GONÇALVES DA Ro-, 

Os impetos pobrezi honrada, o fosse al-j 
gemar, emparelhando-o nos 
fastos da minha obscura e hu-

"i, ao do qua- 
quasi "qualquer

a'--

...
15 de jRouembno—jAesende—do Rio

------------ ------ ------------- --------------- pareceram os edis snrs. dr.

: que Sivory,
; renço de Sampaio, Roberto 
Berla, José Pereira Rangel e 
Adilio Monteiro. Com algu
mas emendas foi approvado 
o orçamento municipal para 
o corrente exercício. Foram 
reduzidos os vencimentos de 
todos os funccionarios. Por 
indicação do edil dr. Mario de 
Paula a Camara Municipal 
telegraphou ao dr. Ozorio de 
Almeida, Intendente do Rio 
de Janeiro applaudindo a^ís» 
attitude e coocitaudo-o a pro- 
seguir na campanha contra 
o inonopoliodo leite que virá 
prejudicar bastante os expor
tadores do interior.

Estamos colhendo informa
ções sobre um vergonhoso e 
repugnante escândalo de que 
é auctor um sr. casado desta 
cidade. Para breve daremos

ca-

de.com


71

bimeuto 
causas

E OFFÍ-

T>E

Martins que foi muito felici- ’ 
tada pelas suas amiguinhas.

e

NAL 
çúij ibllfia peli? 
ilares.

loíooo 
65000 
$200

CIRURGIÃO DENTUq 
pela Faculdade de Medha 

do Rio de Janeiro.
Rua da Misericordil 

REZENDE—E. do R\

Fui baptisado uo dia 16 
interessante Alberto,filhinho 
do Sr. José Bento Teixeira, 
commerciante nesta cidade.

Passou a 19 o ahniversario > _ ~■ 
da gentil senhorita Eotalia > ArCUld 
Martins que foi muito felici- ’

' te ■. Nulo

$ José do garreiro
Exames Escolares

fyntó taini
Consta-nos c”.•• o Esi ■ '<■ 

: retende refc;". as:-. C ” 
itituição. Para sso uão ba- ■ 
verá eleição. As C mar sMu- F r-lizaram se nos dias 9 
nicipaes de accordo com o

determina a Constituição
e município, sendo optima a 
impressão deixada pelo ade 
antamento dos aiumnos.

Na 2? escola feminina, re
gida pela professora D. Ala- 

! yde Sylvia Pqta, o resultado 
' foi o seguinte : •

3f aecção, approvadas com 
distincçâo e louvor: Godiva 
Vianna Rebello,Lucy de Ma
rins Teixeira, Laura de Ma
rins Teixeira c Laura Gomes 
dos Reis.

21 secção, approvadas com 
distincçâo: Jurema de Mattos 
Vianna, JennyVianna Rebel- 
lo, riltomira Guimarães Ro
drigues e Eunyce Pereira. 
Approvada plenamente: Gui- 
omar Ribeiro dos Santos.

11 secção B, com distincçâo 
foram approvadas: Julia de 
Aguiar Miranda, Alzira Ro
drigues Souza e NairToleda.

11 secção A, jom jfistincçãoy 
foram approvados: Maria A.' 
Rodrigues, Laura Nogueira 
Cobra, Maria Augusta dos 
Reis Figueira, Alzira Aguiar 
Miranda e Maria Apparecida 
Rebeíto. Approvados plena
mente: Albertina de Marins 
Faria Rosalina Nunes e Ma- 
ria Iz-tbel de Faria.
Na 11 escola tjjasculina, re

gida pelo professor Adhemar 
de Carvalho Campos o resul
tado foi o seguinte :

31 secção, approvados com 
distincçâo : Oswaldo de Mi
randa Martins e Juvenal de 
Marins Teixeira. Approva 
dos plenamente : José Rami- 
ro da Silveira, Antonio Cos
ta e Abilio ‘Ferreira Leite. 
Approvado simplesmentejo» 
sé Calixto da Silva.

21 secção, approvados pie- 
nameute: Lauro Lara Ferraz 
e Castor Nogueira Cobra.

11 secção B, com distincçâo 
e louvor approvado: José Se
bastião de Marins. Approva
dos com distincçâo: Zebedeu ■ 
Lobão, Sebastião Nogueira ' 
e Osmar Miranda Martins, i ^er*as

11 secção A, com distincçâo 
foram approvados.-João Gui- | 
marães Rodrigues e Mario '

•‘A LVÍ
JORNAL

A redacção não se 
oplnlíes de sejs cnJI 
Anno 
Smestre 
N? avulso

REDACÇÃO
Largo do Centenário

0 vogado d)í.

José Duarte
Pode ser procurado para 

os mysteres da sua profissão 
á rua do Rozario, (Villa 
Mariinha).
Dá consultas verbaes, pare
ceres escriptos; encarrega-se 
da redacção de contractos e 
escripturas, de cobranças 
amigaveis e judiciaes. de a-

5 e rece:
de juros; acceita 

nos auditórios com 
prévio ajuste.

<pp. de J^r-eitas 
ADVOGADO

Rui do Rozario, 190 —REZENDE

Pimentas
Compra se qualquer quan

tidade de pimentas, dando, 
se prefereucia as de cheiro- 
malaqueta, cumary e outras- 
Não se aceita apenas as pi. 
mentas pócas e pimeaiüfiã^ .-4^._ _

Trata se com Thomaz de
Aquino & C., fabrica do Mo
lho Aromático Brasileiro 
á rua Municipal n. 4- ou no 
Hotel «Plácido» em Campos 
Elyseos.

9 aoS vossoa QV “UotnbüiGoí” Q anlGo Á
bÜu ® madleaiTaetito qusdss- J
ti<ó® os “VavnriGs” e desenvoívao |
crescimento das 3i*ean?ss.

TABELLIÃO
CIAL PRIVATIVO
REGISTRO GERAL/ 

HYPOTHECAS/

Rua dos Voluntários 
REZENDE

S©CB®S 
Anniversarios

Fazem annos :
Hoje, a exma. sra. d. Ja- 

nuaria dos Santos Bastos,vir 
tuosa esposa do snr. Ataliba

i B.istos e mnie. Rachel Ro
drigues Fernandes, estimada 
consorte do sr. Antonio-Pe- 
dreira Fernandes (unccioha- 
rio da Prefeitura local.'

Amanhã, o sympathico e 
habil moço Felippe Bruno 
proprietário de uma exçellen- 
te alfaiataria desta cidade; a 
respeitável educadora exma. 
sra. d. Efigenia Bittencourt; 
mlle. Guanabara Fernandes 
distincta pianista; o menino' 
Arthur, filho querido do il- 
lustre magistrado dr. Cezar 
Torres e a graciosa senhorita | verbação de apólices 
Yvette Rodrigues, dilecta fi- 1 ’ 
lha do sr. Olavo Rodrigues i

A 4, a prendada e gentil 
mlle. Guiomar Ferreira de 
Souza, amorosa filha da exml 
sra. d. Celecina FigUeirôa de 
Souza, abastada fazendeira 
em Campo Bello.

A 6, a senhorita Maria 
Freire da Silveira e o phar- 
maceutico Francisco Carlos ' 
Soares que actualmente re
side em Bello Horizonte.

Aos distinctos- anniversa- 
riantes «A Lyra» effusiva- 
mente felicita.

Esteve nesta cidade o dis- 
tincto conterrâneo Antonio 
Freire de Azevedo, que re
side no Rio.

A senhorita Pedrita Silvei
ra por um cartão nos agrade
ceu a noticia que publicamos 
de seu anniversarie. 
--------------------------------------- 
Rodrigues Alves. Approva
do plenamente : Benedicto 
Ramos da Silva.

_ ---------------- ----- ------- ) e
11 do corrente os exames das ' 

que determina a vonstttutçao ' escolas isoladas desta cidade ! 
celegarão a actual legislatu
ra mandato para reformar 
certos pont- s da lei organica 
do Estado. •
Segundo consta o principal. 

consiste na creação, no Esta • 
cie de um Tiibunal de Coutas, í 
{■ara tomar conta as Camaras 
Municipaes e ao Executivo 
Estadoal, com o direito do ve
to sobre as despesas illegaes. 
E’ uma antiga idéa do emi
nente Dr. Nilo Peçanha que 
elle pretende agora por em 
execução. Attribue se.dizum 
jornal carioca, ainda a proje- 
ctada constituinte o proposi- 
to de um golpe mais extenso 
e mais fundo contra a auto
nomia municipal a suppres- 
são definitiva do "principio 
constitucional que veda ao 
Presidente do Estado inter
vir, com a nomeação do Pre- 
feito na administração muni
cipal, a não ser quando de 
accordo com as respectivas 
■edilidaüades e quando o Es
tado custeie serviços munici
paes. Ainda a proposito di
zem que a Assembléa vae re- 
alisar uma sessãc extraordi
nária para pôr a legislação do 
Estado de accordc com o Co- 
digo Civil. Não podemos con
cordar com essa convocação 
que ainda mais vem sobrecar
regar as finanças do Estado, 
pois na sessão ordinaria os 
srs.deputados poderão tratar 
desse assumpto.

Tribunal de Contas tor
na-se mesmo necessário e até 
na União elle devia ter attri- 
buições mais amplaspara cor
tar as despesas illegaes. O 
nosso Estado sa constituição 
anteriorjá teve o Tribunal 
de Contas que por motivos de 
economia foi extincto, agora 
estão reconhecendo as suas 
vantagens para normalisar as 
finanças d.o Estado edos mu
nicípios que estão abaladas. (

COMPRA-SE 
qualquTrquantidade de VA- ' 
LES dos cigarros de Souza 
Cruz & C. Tratar na reda- I : 

ção desta folha. I

Está na cidade em goso de 
o distincta professor 

Rodrigo de Barros.
Barreiro, 23 — 12—916. 

(Do correspondente).
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A’ venda nas boas Pharmacias e

1.2oo$
Vende se o prédio n? 2 do 

' Largo do Rczario. Livre de 

' despezas. Tratar com o dire- 

ctor deste jornal.
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suave e rápido.
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| O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPaTHIA. C. 
CO j TKA AS MOLÉSTIAS. DO APPARELHO RESPIRATÓRIO

Preço de 1 vidro rs 1S000
Vende-se em todas as pharmacias

Alberto Lopes & C
Rua Engenho de Dentro,26—Rio de Janeiro
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RUA URUGUAYANA, 37 '(Pharmacia Moura Brazil) RIO DE JANEIRO g

X PHARMACIA «VILLAÇA» — LARGO DA MATRIZ. 49 — REZENDE i
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I

O ,-Js prompto e efficaz especifico contra 
as mbrigas. destroe os vermes intestinaes 

e /sinvotvo o crescimento das crianças.

I Qualquer criança por mais fraca que 
i seja pode usal-o.

purval Joíe Vdiaça 
COLCHOE1RO E ARMADOR

Fem sempre ern deposito um / iriado sortirnento 
de colchões almofadas por modico p:eçj

Prepara-se caixões fúnebres de todas as ela.-es a qualquer hora do dia o da o: 
Caixões inferiores para adultos de 2o;, e 25® Para an‘ 
jos de 1o$ a 15*. Variado soitirnento de coroas, para fi

nados e velas de cêra pura de 2oo. 5oc, 
8oo e 1ooo réis cada uma

Vende-se p»eparos para roupas de Anjos, Diademas, í _! 
mas, Azas, Plumas, Estrelinhis, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes pir.i violã > •. 80D ré .

db .yilauritij, 18-REZENDE
Tosse muito? Resfrio_.se?
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ELIXÍR DE NOGUEIRA
Unico que cura a syphilis ______________________________ __
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BEXm, R8NS, FR0SI.UA £

A Urcformina granulada de Giííoní é um precioso th;, 
retico c aníisepífco dos rins, ca bexiga, da ureíhta e dos intestino.' 
líissollb o acido urico e os uraíos, por isso é cila empregada 
pre com íeliz resultado nas • cysíites, pycliles. nc-phciícs, ■pyclo-ne- 
phrites. urefhriíes chronicas. inflammação da próstata, catarriio du 
bexiga, lypho abdominal, uremia, diafhese-lurica, arèas cálculos, etc

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
uiina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram no 
Urofcrniina dç Giffcni um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita e augincnta a Diurese, como desinfecta a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos productos dessa decomposição. Nunmerosos atícs- 
tados dos mais' notáveis clínicos provam a sua efficacia.
Encontra-se nas boas drogarias c pharmacias da capital e dos Esta
dos. e no Deposito — Drogaria O-iffoni

ÍRHNCI5CD eiPFONI & C.

17 Rua Primeiro ôe (Tlarço, 17
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1-OLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERaRL'., NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.
Director — ADEMAR VIEIRA

mado da cathedra da sua in
consciência, que «as nuvens 
negras da tempestade que! 
varriam de Sul a Norte» a ! 
França feudal, «seriam des- 
feitas-» com o «cumprimento 
das leis, o respeito á Justiça 
e o amor á ordem» !

E’ essa também sempre a : 
these do conservantismo.dos j 
que amam impingir oculos 
côr de roza e azues para ac- 
calmar, pelo effeito de mira- 
gens.as borrascas da opinião, 
os soffrimentos das multidões 
opprimidas.

Esses tropos infantis, essa |
fementida cantilena de sereia : «Passando a febre e tudo ' com razão e com Justiça. Nem

cruenta, ex:—a que implan
tou a Republica entre nós 1
O mais é inspiração de des

peito e «ralas» de pretetr 
çõ“S mal sticcedidas !

Arcilio Guimarães.

1.2oo$
Vende-se o prédio n? 2 do 

Largo do Rozario. Livre de 
despezas. Tratar com o dire- 

ctor deste jornal.

Do sr. cel.João França ne- 
! gociante de fazendas e arma
rinho estabelecido na Praça 
Oliveira Botelho nesta cida
de, recebemos uma linda fo
lhinha pata o corrente anuo, 
gentileza que agradecemos.

Pharmacia VILLAÇA
Largo d3 Matriz, 49

O Dr Manoel da Silvei
ra pódç ser procurado n’es- 

ta pharmacia.

No dia 1? esteve em nossa 
redacção uma commissão da 
Companhia de Guerrado Gru 
po Escolar Dr. João Mata» 
que acompanhada do sargen 
to Romário Porto veio nos 
comprimentare desejar votos 
de prosperidades pelo anno 
novo.

A Typographia e Papela
ria «Moderna» desta cidade, 
nos offereceu uma excellen- 
te folhinha commercial para 
o presente anno,para ser col- 
locada em nossa redacção.

Agradecidos.

3?hairmjcia “"^Tillaça”
Ltango da JVIatPiz, 49

O Dr. Gonçalves da Ro
cha póle ser procurado a 
qualquer hora, danlo consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

Rezende, 7 de Janeiro de 1917.

I mais, «ocê» fica bom e tem ‘ toda revolução é também 
: bastante «vidap’ra viver!» ' "" *
i E«sôQoinca» receitou um 
banho de «cargueja» e orde
nou a «sô Bastião» t{VC5‘ 
se fome e que acabasse com 
a febre, com 0 maLestar e 
com as dores i 

mentalismo mórbido, langue i

contra as reacçôes violentas 
em pról de altos ideiaes re- 
generadores, pódem ser mui
to patheticas no seu senti

Diante do «caso morbido» 
era que se debate o Paiz, ha 
muitos desses curandeiros 
pernósticos e sabichões que 
se limitara a aconselhar um 

I «rejurne» de compressas de 
agua morna ou um banho de 
alecrim i

Achara mesmo que é um 
bom prognostico ter apenas 
o Tribunal Supremo da nossa 

, uma METADE cor
rompida !

E bradam que o mal todo 
é a ignorância do pôvo! Mui
to engraçado! Os magistra
dos vendem e alugam as con
sciências aos regulos da bai
xa politica; os deputados e 
senadores fazem advocacia 
administativa, e cambalachos 
vergonhosos; os governos-de- 
lapidam o thesouro e com
primem a liberdade da opi
nião publica;os Estados com- 
promettem o credito da Fe
deração com imprestimos es
candalosos; os«fundings»suc 
cedem-se como palliativos cri
minosos—e, no entanto,tudo 
vae ás mil maravilhas para os 
homens de oculos encanta-, 
dos ! Como ss ha de extirpar 
a , politicagem rasteira ani
nhada em todos os poderes 
públicos ? «

Com «bonbons» de choco’ 
late ?! Confeituras de pala
vras a Conselheiro Accacio?! 
Qual nadâ. Sejamos ajuiza- 

a Coustitir

• te» deu o prognostico :
«Não se affi ia «sô Basti - I , ... , _ I dos : revidemosao—oce esta mal, mas nao . _ ,, ,, , t tçao, amoldando-a as nossasha perigo»; a «molesta» vae i .

no seu andar! Oqueé «per- ; condicçõas sociaes! Não se 
ciso» é passar a «quentura», despreza o Direito quando se 
0 mau estar, a dôr de cabeça a?d Pe'a revolução, si ha um 

! e a «farta» de appetite! ideal de conducta, traçado ■
(( IJjQca 11 í 1 n a fahra p hirl » r r\ 111 r't73n p í'nm Tn.-t-íp ■>

Max Nordau, nos seus «Pa
radoxos Psychologicos», põe 
em fóco a predominância na
tural do optimismo no ho
mem. Nós quasis empre pô 
mos esperança em possíbili- 
lidades mais do que aventu- 
rosas, mesmo irreahsaveis e 
utópicas. Assim é que, entre 
dez ou vinte mil pessoas que 
comprem os bilhetes de um 
plano loterico, não se encon
tra uma só que não faça os 
seus«castellos»contando com 
o auxilio da sorte e com a 
«predilecção» do azar.

P'i mesmo rnodo.todos nós 
nos aventuramos á uma via
gem em caminho de ferro ou 
pelo m ar,convencidos de que 
nenhum sinistro nos pôráem 
perigo a vida. No entretan
to um simples calculo de pro
babilidades é o sufficiente 
para provar nos que há mui
to maior possibilidade de um 
desastre em viagem do que 
de tirarmos a sorte grande.

Nas vesperas da Revolu
ção Franceza, certamente, 
muita alma ingênua, embal- 
samada por esse natural opti- I e 
mismo, havia de ter procla- ; «agarro»

eximinou

Compramos VALES dos 
! cigarros ds Souza Cruz.

e hysterico 1 E’ essa a lingu
agem dos que são gregos em 
algumas lettras de sociologia 
e desconhecem atherapeuti- 
ca dos males sociaes.

Vem a molde umi anedo- 
cta verídica.

Um curandeiro, um desses 
caipiras nossos, que se arvo
ram em medico (e as vezes ; J. ' . J ustiça,sao necessários) nos logare-
. ' . 0 . 1 rr'rr' m ii a
jns sem recursos d.a sciencia, ■ 
foi um dia chamado a fazer u- 
ma visita a um enfermo grave.

O nosso caboclo monta no 
«pangaré» e lá vae, presto e 
confiante nos seus talentos 
hypocraticos.

Tratava se de um caso gra
ve : uma peritonite aguda. 
O pobre enfermo ardia num 
«febrâo». — «Ah! nhôQuinca 
eu désta não «alevanto» ! 
Amóde que m’arrebenta a 
cabeça de tanta dôr !

E’ um fastio que me «rala» 
quando «atemo» em comer 
——•» a «gomitar» que 

! não tem geito. »«Sô Quincas» 
' examinou o ventre dolorido 
I e ardente do cliente; exami- 
i nou-lhe a lingua saburrosa, 
aspera; tomou-lhe o pulsojfez 
«enscenações» e interrogató
rios sobre a «queda» que era 
a causa do grande mal.

' No fim, muito «sensatamen-
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Os jornaes do Rio de Ja- 
neiro, estamparam ha dias o 

Francisco , seguinte telegramma proce-
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nha a politicagem, obra toda i reside, acaba de concluir

I brilbanteincnte o Curso Nor- 
i mal annexo ao conceituado

é uma ambição terrível 
quando elle é disputado por 
medíocres ou nullns a nação 
se abaixa, precipita-se na 
ruina e vae desmerecendo de 
valor. O nosso paiz atraves
sa uma dessas phases que 
de quando em vez se repete, 
e no actual regimen se re- 
produz com mais frequência 
por que não ha um freio 
poderoso capaz de reprimir e 
conter. A alta administração 
sente-se tibia e vacillante, 
talvez por não contar com a 
fidelidade das tropas ou ser 
forçada a transigir para que 
a revolução não venha para 
a rua, e nas pastas militares 
principalmente na da guerra 
o commando se ressente de 
de alguma fraquesa e alguns 
militares graduados levantão 
ocollo com altivez, como que 
desafiando o seu superior hi- 
erarchico.O presidente da re
publica que é um civil não 
encontra um apoio efficaz nes- 
se elemento que obedece á 
varias correntes, a legião de 
descontentes é grande, e se 
avoluma em um paiz onde a 
política é tão explorada, ha
vendo muitas aspirações ir
requietas, incontidãs e que 
aguardão o momento oppor- 
tuno para se manifestarem.

O presidente vê-se assedi
ado de todos os lados, e dis
pondo de uma autoridade qua ■ 
si dictatorial é manietado ou 
amordaçado por que corre o 
risco de não ser obedecido. 
A imprensa é também conta’ 
minada pelo virus da politi
cagem e não tem a sincerida
de, o prestigio necessário pa
ra guiar ou aconselhar o go- | 
verno. O presidente creou i 
alguns casos estadoaes sem \ 
necessidade como o do Espi
rito Santo e Matto Grosso 
para depois ser forçado a ca
pitular, surgem agora outros 
novos e de mais gravidade,de 
sorte que o paiz não tem ou
tra cousa afazersinão resol
ver esses casos, é um polvo

j Rio qu
1 Estado

l5 de J^ooembno—Resende—<S>. do *Rio

Que absurdo!
Ha cerca de um a uno foi 

supprimidó o logar decartei’ 
ro da agencia postal desta ei’ 
dade; mas, o empregado con
tinuou como addido. Agora 
a administração dos correios 
o removeu para Deodoro, 
(Districto Federal) !

Rezende há 16 annos tem 
esse empregado para distri
buir a correspondência á po
pulação que é grande e mór- 
mente agora em que a nossa 
cidade vae em franco progres’ 
so teremos mesmo de ir a 
agencia em procura das car
tas, jornaes, etc ?

Estamos vendo que sim !
Para que contribue o povo 

com tamanhos impostos ?
E’ para ser bem servido.

’• Cumpre pois ao nosso re
presentante na Camara Fe- I 
deral sr. dr..Mario de Paula, ; 
agir no sentido de ser resta- i

residio 1 «Qs grandes jornaes de 
membro I Londres,'notadamente o«rI r 

i mes», o «Mornig Post» e a 
« Pall Mail Gazette », com- 
mentam lisongeiramente o 
balanço fiaanceiro-economr 
co do Estado do Rio de Ja- 
neiro, asceituando os felizes 
resultados da política do pre. 
sidente Nilo Prçanha, redu- 
zindo os impostos de impor 
tação e fomentando e animam

5 novas.
O «Financial Times», o

I «Financier» e o «Financial- 
j News»assignalam o augmen- 

to da receita do Estado do 
fiando todos os outros 

Estados gravam a produção.

Afirma Gulhot & Rodri
gues, de Campos Elyseos.nos 
mimoseou com uma folhinha 
para o corrente anuo.

Gratos.
Recebemos, agrademos e 

retribuímos as boas’festas e 
felicidades no corrente anno, 
que nos desejam por inter
médio de attenciosos cartões 
os srs. Conego Miguel Cal- 
inon Bulcão, dr. Arcilio Gui
marães, Manoel Ferreira, 
Joaquim Francisco de Siquei’ 
ra Junior e Fausto Silva.

LombricOl, é o melhor 
LOMBRIGUEIRO, unico inof- 
fensivo e mais efficaz. Procu
rem o annuncio.

JPhaumacia “'^Tillaça ’
Ltargo da jviattdz, -59

O Dr. Gonçalves da Ro
cha póle ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

belecidoesse logar que gran- 
des prejuízos trará ápopula- 

■ çao se tal-'absurdo continuar 
A agencia local tem regu

lar movimento e talvez mui-
I or que a de Barra Mansa que 
i dispõe de dous carteiros.
1 Esperamos providencias.

Dr. Jayme Lima

O Dr. Jayme Lima, .medico pela 
FaruMade de Medicina do Bahia e 
clinico na cidade de Itabayanna, 
etc.

A liesto in (ide yrados mei que o 
preparado ELIXIR DE NOGUEI
RA do Pharmaçeutico João da Silva 
Silv<‘ira é de um resultado sempre 
bpm.rico em todas as affccções de 
(undo sypldiitico. O que digo tem 
sido por mim presenciado innu- 
meras vezes.

itabayanna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jayme Lima, 

(F;rma reconhecida.)

Os jornaes londrinos elo
giam a administração

i Gymnasio de Minas, a nossa do Exmo. Dr. Nilo Peçanha 
gentil e talentosa conterra-| ~
nea senhorinha Luiza de • 
Castro, filha dilecta do illus- j 
tre pedagogo sr. F ,
Celestino de Castro, que, , dente de Londres : 
por muitos annos, residio | «Qs grandes jorn 
entre nós como t 
provecto do magistério pu 
blico fluminense. E’ com 
immetiso júbilo que registra- , 
tnos esse acontecimento apre 
sentando á nossa gentil con
terrânea e a seu digno pro- 
genitor calorosas felicitações.

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da Alatriz, 49 

O Dr. Manoel da Silvei
ra póde ser 

ta pharmacia.

JR.ua

0 dai aos Vossos Silhos o 
’ “IxornbtdGOl” o unieo 
° medleanoento quedes-» 

tróe os “vermes” e desenvolve o 
crescimento das opeanças.

___ ' ’mmen8Ü QUe 0 SUBa 6 ^elí

----------  ’ irapatriotica.de ruína e anar-
E incontestável que o pa- chla que esja produzindo os 

iz sc acha agitado por diver- majs detestáveis fructos. 
sos elementos de desordem e Financeiramente é o «de- 
anarchia, e que tudo e pro- ficit», a baucarota, com um 
dueto de uma politicagem orçamento todo fictício, im- 
mesquinha, interesseira e prestável, em que os interes- 
odienta. 0 poder do mando sesdo paiz forão sacrificados 
é uma ambição terrível e e 0 pOvo cada vez mais espo

liado e massacrado. A nossa 
vida interna com todos esses 
symptomas dissolventes em 
que a nação está quasi mor
rendo a fome, as classes pro
letárias na indigencia ou men- 
dicidade, sem forças para re
agir. obrigadas a tolerar e 
supportar todos esses des
mandos e.desatinos, sobre el- 
las que não vivem dos cofres 
públicos é que o peso dos 
impostos, as aperturas da vi’ 
da se tornam mais vivas e 
angustiosas. C. B.

CIRURGIA-DENTISTA
Diplomada pela paeuldade de JWedleina do f^io de Janeiro

JR.ua
irapatriotica.de


NOJENTO ESCANDALO

se

© primeiro beijo.

r

Pedra Pujol.

Nas chamas ardentes de douda illusão ? 
Comtudo, pedia-te provas de amor!...

E um dia eu faleite... (alaste em segredo... 
Coraste e sorriste...

A’s faces mimosas subio-te o rubor... 
E os lábios uniste 
Aos lábios do poeta, 
Num beijo de. amor !

Ventura sublime ! Prazer infinito !
Nas ancias do gozo,

De um louco delirio, qual anjo de Deus, 
Nas azas de um beijo, 
Feliz, venturoso, 
Voei para os céus !...

Vivendo, e a morrer, 
Amei, padeci...
E assim, sem querer, 
Assim tne perdi !

ir O sr. Henrique Hooha (Nicóta), 
casado nesta ©idê-.de, 

deflora uma menor!

Ha dias a policia local re
cebeu queixa sobre um deflo- 
ramento praticado em Cam
pos Elyseos.na menor Guio- 
mar Ferreira da Silva que 
conta a idade de 13 annos !

Incontimente a policia 
poz em campo, fazendo exa
minar a menor pelos médicos 
drs. Gonçalves da Rocha e 
Adolpho Cuiio, e fez vir á 
sua presença a infeliz victi- 
ma do perigoso D. Juan,que 
declarou, peremptoriamente 
ter sido o sr. Henrique Ro
cha, (conhecido pela alcunha 
de Nicóta), o auctor de sua 
desgraça.

Sabemos também que a 
rapariga desvirginada que é 
de côr parda declarou na po
licia que o sr. Henrique Ro- 
cha.para realizar os seus bes 
tiaes desejos, mandou a en-

Para o districto de Campo 
Bello, foram nomeados as se
guintes auctoridades policia- 
es: 2? e 3? suplentes de sub- 
delegado de policia, os srs. 
Eduardo Marques e Manoel 
Braz Ribeiro

*V’icton de J?Feitas 
ADVOGADO

Rua do Rozarío, 190— REZENDE

A inaocente primogênita 
Laiz filha do sr. Adilio Mon
teiro Filho foi ha dias sepul
tada no cemiterio local.

Em 21 do corrente realisa- 
se na igreja Matriz local a 
festa de S. Ignez, promovida 
pelas Filhas de Maria.

Pharmacia “^Allaça”
Ltaiígo da JWattdz, -49

O Dr. Gonçalves da Ro
cha pode ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 I 

da tarde.
Por indicação do vereador 

José P. Rangel, a Camara 
Municipal em sua ultima ses
são, concedeu ao illustre sa
cerdote Conego Bulcâo au- 
torisação para collocar na 
Sala do Jury, a Imagem de 
Christo.

Applaudimos esse acto dos 
srs. edis.

O nosso talentoso conter
râneo Adolfo Sampaio fará 
annos no dia 13. Parabéns.

Não tinha eu a prova de amor verdadeira. 
E eu sei... tu me amavas.

Nas chamas ardentes de douda illusão 
Affectos criavas, 
Nutrias desejos 
De forte paixão...

núpcias
Uniu-se pelos laços matri- 

moniaes no dia 4, com a se- 
nhorita professora Maria da 
Conceição Barcellos Vianna, 
o illustre moço pharmaceuti- 
co Benjatnin Franklin de 
Albuquerque, professor do 
Externato de humanidade em 
Floriano, onde se realisou o 
enlace. No banquete que foi 
offerecido aos convivas brin
dou os noivos o acadêmico 
Maurício de Medeiros. Aos 
distinctos recem-casados os 
cumprimentos d'«A Lyra».

Este mez será realizada en
tre os srs. edis a eleição para 
Presidente,vice-Presidente e 
Secretários da Camara Mu
nicipal local._________ _____

Floriano cahio ha dias 
uma enorme manga d’agua 
que occasionou sérios preju
ízos á população. Varias pon
tes das estradas de rodagem 
foram arrastadas. Gs srs.Pre
feitos de Barra Mansa' e des
te município precisam orde
nar com urgência que sejam 
reconstruídas essas pontes.

JORGE, o innocente filhi. 
nho do sr. Olavo da Costa 
Rodrigues falleceu hontern.

E’ nosso correspondente e 
representante em Floriano o 
distincto moço Jorge da Fon
seca Ramos, pharmaceutico.

Seguem hoje para o Rio de 
Janeiro: o nosso director Ade
mar Vieira e a exma. sra. d. 
Castorina Paes de Carvalho.

No orçamento municipal 
votado para o corrente-exer
cício foi tributado ainda mais 
o imposto sobre a matança 
de gado nesta cidade.

E é assim tudo. O pobre 
povo que aguente.

Devido ao máo tempo foi 
transferida para hoje, uma 
parte da festa do Sàgrado 
Coração de Jesus, em Cam
po Bello. ________________

Pharmacia VILLAÇA
Largo da Matriz, 49

O Dr. Manoel da Silvei
ra póde ser procurado n’es- 

ta pharmacia.

Até a presente data não 
foi alistado neste município 
nenhum eleitor. Está moti 
vando "este estado de cou- 
sas o não ter vindo até ago
ra os livros, etc. necessários 
ao novo alistamento.

Está restabelecido da en
fermidade que o levou ao 
leito, o sympathico moço 
Oscar dos Santos.

Desde hontern que está 
nulio o antigo alistamento 
eleitoral.

Pimentas
Compra-se qualquer quan

tidade de pimentas, dando, 
se preferencia as de cheiro- 
malaqueta, cumary e outras» 
Não se aceita apenas as pi. 
mentas pocas e pimentões.

Trata-se com Thomaz de 
Aquino & C., fabrica do Mo
lho Aromático Brazileiro 
á rua Municipal n. 4 ou no 
Hotel «Plácido» em Campos 
Elyseos.

EM CAMPOS ELYSEOS

trar era certa casa de Cam
pos Elyseos para que fosse 
buscar um pedaço de carne 
de porco e um pedaço de 
linguiça ! !

O despudorado auctor da 
deshonra de uma tão joven 
rapariga, é casado nesta ci
dade com uma distinctissima 
moça e também já é pae de 
dous filhinhos.

O dr. Promotor Publico na 
sua denuncia pede a pronun
cia do criminoso pelo infa- 
mante crime de ESTUPRO.

Hontern teve inicio o sum- 
mario de culpa.

A menor está depositada 
em uma casa de familia.

Ficamos aguardando os 
acontecimentos para nova
mente voltarmos a esse es
candaloso facto.
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(NOME REGISTRADO)

|gura infiamfflaçBss e des olhos®
RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura Braail)’ RIO DE JANEIRO lá 

4- PHARMACIA «VILLAÇA» — LARGO DA MATRIZ. 49 — REZENDE

L ' Í j'f ARÓBAtífcVAtACO
O ^C'opu^poy)/^

O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPATHIA CON
TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO 

Preço de 1 vidro rs. l$000 
Vende-se em todas as pharmacias 

Alberto Lopes ô C.
Rua Engenh de Dentro,23 -R e de Jai eir

purval José Villaça
COLCHOBIRO E A RMADOR

Tem sempre em deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por modico preço

Prepara-se caixões fúnebres de todas as classes a qualquer hora do dii e di u;.!
Caixões inferiores para adultos de 2o- e25L Para an
jos de 1o$ a 15$. Variado sortirnento de coroas, para fi

nados e velas de cêra pura de 2oo, 5oo, 
800 e 1ooo réis cada uma

Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas, Pal
mas, Azas, Plum.is, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 

’ prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réis. 
ó ' ‘JL- do ffiatnrihj, 1S-REZENDE____

— ’ r--i------ x:—*- Q Tosse muito? Resfriou sa?

Bs® a O?UWí

BEXIQA. RÍNS, PítaSTAIÁ E tlfitlBiRA

A Vrcforniina granulada de Giffoní é um precioso diu- 
rético e antiséptico dos rins, ca bexiga, da ureíhra e dos intestinos 
Dissolve o acido ünco c os uratos. por isso é eila empregada sem
pre com feliz resultado nas * cystites. pyclites, ne-phrites. pyelo-ne- 
phriíes, urethrites chronicas, inflammação da próstata, catarrho da 
bexiga, (ypho abdominal, uremia, diathese-lurica. arêas cálculos, etc.

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Ürotormina de Giffoni um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita e audmcnía a Diurese, como desinfecta a^BE- 
XIGÀ e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposíÇso. Nunmerosos attes- 
(ados dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias da capital e dos Esta
dos, e no Deposito — Drogaria G-iíToni

. ERBNC15C0 51ET0NI & C.
• 17 Rua Primeiro âe (Darço, 17

—. RIO DE JANEIRO
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ELIXIR DE NOGUEIRA
__Unjco_ que cura a_ syphilis
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Çud inflammaçães a purgações dos alhos

JL.ua


Rezende, 18 de Fevereiro de 1917. N. 218ANN0 18

causa

FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

Director — ADEMAR VIEIRA

não. A etiologia 
desgraça vem, em 
deshonestidade de

aqtiillo que parecia um esfur- i tos nem reclamações. Uns 
ço collectivo para o progres- i c„L 
qq p-»-> »<»-. 1 rl/-> D 11 nõn L'arnm !

senão para uma cousa: para , que 
tornar o Brasil ainda peor, ora 
arrastando o povo brasileiro 
a uma situação verdadeira- I 
mente desgraçada.

Não se diga que a 
da nossa desgraça deriva da - 
deficiência dos nossos meios ' 
econeinicos, do descuramen- 
to da educação civica ío pô
vo, ou de irremediáveis im
perfeições moraes congêni
tas e oriundas de nossa com-

< plexa formação ethnJogica; 
não. A etiologia da nossa

|V desgraça vem, em parte, da ; do Estado despeitada por 1

officiaes? Além de superia- 
tivante ignorante, de moral
mente incompetente, é o Ju 
iz Silverio de Freitas um Juiz 
politico, agindo traiçoeira- 
mente contra o proprio go
verno. Numregimem puro e 
integro como o de Bristow 
seria mais um culpado a pu
nir, seria mais um réo a se 
recommendar á execração 
publica. Aqui, porém, ainda 
ha quem com tal homem con- 
descenda nutrindo-lhe a vai
dade zumlsrida com olhares 
attenciosos e cumprimentos 
de distineção.

Rezende deve ao Sr. Dr. 
Oliveira Botelho a vinda do 
Juiz Freitas para Rezen
de. O Dr. Botelho para cá o 
destacou em troca de um fa- 
vúr politico que lhe fizera ó 
referido Juiz. O cargo que o 
Sr. Freitas tem em Rezende 
custou, pois, um acto de in
justiça que a esta hora tal
vez este jáainda prejudicando 
aquelle que d’elle fora victi- 
ma. A remoção dojuiz Silverio 
para Rezende foi o maior 
mal que o Dr. Botelho podia 
fazer ao pôvo d’esta terra.

E’ verdade que o Dr. Bo
telho já foi bem pago e hoje 
sente até nojo quando ouve 
fallar no nome do Juiz Sil* 
verió. Quando o Dr. Botelho 
procurava sanear Rezende, 
foi o Dr. Mario de Paula in
cumbido de propor a permu- 
ta do Juiz Silverio com o de 
Macahé. Hoje o Dr, Mario 
de Paula falia na desmorali- 
sação desse Juiz por um 
«habeas corpus» quando já o 
sabe de ha muito desmorali 
sado. Agora mesmo, para 
todos se capacitarem da ig
norância do Juiz Silverio, ve
ja-se o que elle fez pondo 
nos autos do processo em 
é réo Antonio Ricardo José 
da Silva. Nada mais do que 

r— um despacho adeando(I) o tri 
alguns i não poder gosar das graças ' bunal dojury correcional(ü),

Declamavam os oradores 
da propaganda republicana, 
e o povo acreditava, que a 
revolução de 89 não era ape
nas uma revolução política, 
mas, principalmente, uma 
grande revolução tendente a 
educar o caracter nacional 
nos moldes da mais rigorosa 
moralidade. EeSectivamen 
te, no começo, a Republica 
foi um verdadeiro seio de 
Abrahão. Os homens que a 
dirigiam, e o povo, que por 
força da norma democrática 
tinha, n’ella, uma ingerência 
dirécta, todos, governo e pô
vo, irmanados nas mesmas 
Crenças e nas tnestnao eopo 
ranças, timbravam em não 
desmentir as virtudes excel- 
ças da Republica. Ella era 
o suspirado caminho de Da
masco e o Brazil, sob a cla- 
mide tricolor da Republica, 
parecia singrarem um ocea
no de lírios e rosas.

Mas, para le go, espíritos 
satanicos vieram quebrar as 
doces harmonias crea- 
das pela nova formula-de go
verno, de maneira que tudo 1

dos nossos homens de gover
no pelo falseamento dos 
princípios básicos do regimen 
politico que adoptámos em 
89 e pelo «san façon» com 
que exploram a liberalidade 
de nossas leis para se enri
quecerem com facilidade; 
mas vem muito mais da falta 
de confiança no poder judi
ciário pela pobresa intellec- 
tual e moral de alguns de 
seus membros. SLé verdade 
que a justiça é o.estalão por 
onde se póde medir o pro
gresso moral de um pôvo, 
não é menos verdade que 
quando a justiça se desloca 
de-aua sagrada funeção para 
servir a interesses subalter- 
nos que se entrechocam na 
lueta dos partidos políticos 
—é signal que está tu lo irre 
mediavelmente perdido. Não 
valem os tribunaes. Não va
lem as leis. Os tribunaes são 
méros embustes. As leis são 
simples ficções. A justiça é 
uma superfectação. Os li
vros de lei são codigos de 
mentira. O pôvo protesta? 
reclama? Não valem protes- 

~ " >e
outros se immobilisam ante 

geral do Brazil, nâoservio : a importância da autoridade 
os provocou como outr’ 
ante Gorgona se petrifi

cavam aquelles que simples- 
I mente a olhavam. Circuns- 
| crevendo o raio visual 
' nossa observação o que é 
i que estamos vendo, agora 
í mesmo aqui em Rezende, se 

não a primeira autoridade da 
comarca—o Juiz de Bireito, 
acoroçoando, com a autori
dade de sau cargo, a fação 
política que neste município 1 
se insurge contra a adminis- ' 
tração honrada do Governo .

I c 1- n r] rlannalfiHa O F

marcado para 28 de Janeiro, 
para Março, soba «jurídica» 
allegação de que «nas ferias 
não ha jury» (?!!),conforme es
crevera e assignara o Juiz 
S.Freitas. No entanto, qual
quer pessoa que tenha um 
pouco de intelligehcia, mes
mo sem ser advogado, pode
rá abrir a lei 1.137, artigo 
437, 3?, e verá que a lei
diz que para funccionar o 
Tribunal Correcional «tiãB 
ha ferias».

Pobre Juiz que nem conhe
ce a unica lei processoal do 
Estado!

J?haiimacia “'^/'illaça”
Ixavgo da Jittattdz, ^9

O D lí. Gonçalves da Ro
cha póde ser procurado i 
qualquer hora, dando cônsul’ 
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

1.2oo$
Vende-se o prédio n? 2 do 

Largo do Rozario. Livre de 
despezas. Tratar com o dire’ 

ctor deste jornal.

Pharmacia VILLAÇA

Br. Adolpho Çúrío—JVisAico 
Dá consultas das 9 ás 10 ho

ras da manhã.

Ccrabrittl
Inialiivcl e inof- 
íensivo Vofmiíu- 
9o vegetal e pui»- 
gatiwo, eg^adavel 
ao paladott e de e£- 
ieito segutto e su- 

, °v®- Não exige dieta.
Vêr o annunclo

PharmaciavíbtAÇA
Largo da Matriz, 49**^ 

O Dr. Manoel da Silvei

ra póde ser procurado n’es- 
ta pharmacia.

CO M PRA-SE qualquer 
quantidade de VALES dos 
cigarros Souza Cruz. Tratar 
na redação desta folha.
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JPhaptnticia “ y illaça’
Ltat»go da JVIatidz, 49

O Dr. Gonçalves da Ro 
Cha póde-frffer" procurado a I 
quaj»<ér hora, dando cônsul 
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

Oa! Ê’OaL.

Elyseos, a troupe
Costa» que é incontestável I 
mente bôa. ,

Os espectáculos últimos 
têm tido regular concurren 
cia h< je será levada a sce- 
na uma revista com allusão a I 
esta terra, com o 
Rezende Moderna.

Pavão Martins o 
tenor patrício que é 
cido por todo este 
tem agradado 
mente.

________r------- o----- -------- Os artistas de 
do café com dados estatisti- i troupe são excell ntes. 
cosirrecusáveis.------------------- ' Desejamos successo

Dr. Jaijme Lima
O Dr. Jayme Lima, medico neía 

Faculdade de Medicina do Bahia <. 
clinic^na cidade de Itabayanna,

Áttesto ín fide ijrados mei que o 
preparado ELIXIR DE NOGUEI
RA do Pharmaceutico João da Silva 
Silveira é de um resultado sempre 
benetico em todas as aftecções de 
fundo syphilitico. O que digo tem 
sido por mim presenciado innu- 
meras vezes.

Itabayanna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jaume Lima.

(F|»ma reconhecida.)

—“Tiene mas de vaporosa sombra 
de inefabile vision que de muger.”

• ■ ■

--

O, ave sem ninho, eu vou, caminho opposto. 
Mudo, a evitar as chammas desses olhos, 
Fortes e ardentes como a luz do Sol!...

O enlace do nosso director . 
Quinta-feira, 15 do cor-' 

rente, uniu-se pelos laços ma- i 
trimoniaes com a distioctae! 
prendada mlle. Jandyra de i 
Carvalho, talentosa e esfor- j 
çada Professora da Escola1 
publica de Suruby e filha ex-' 
tremosa da exma. Viuva Cas-, 
toriia Paes de Carvalho, ol 
nosso querido director, Sr. | 
Ademar Vieira.

O acto civil foi cffectuado 
na casa n? 31 ua Praça Oli
veira Botelho, residência dos 
noivos e foram padrinhos: 
da noiva, o capitão Raymun- 
do de Siqueira e senhorinha 
Aracy de Carvalho, respecti
vamente tio e irmã da noiva, 
e do noivo, Enedino Virgílio 
de Carvalho, alumno da Es
cola de Guerra e mme. Cas
torina Paes de Carvalho.

'n Após 
o acto 
civil 
que ter
na i n o u 
ás 6 ho
ras da 

r tarde, 
reahsou se o lehgioso na igre 
ja M-atriz, sendo presidido o 
acto sacro pelo illustrw vigá
rio sr. Conego Miguel Bul 
cão e foram padrinhos: da 
noiva, Antonio Virgilii 
Carvalho, alumno da 
de Gutrra e mme. 
Paes Siqueira, e do 
capitão Raymujido 
queira emlle. Aracy de Car
valho.

Ao «drssert» foram troca
dos diversos brindes.

Na «corbeille» da gentil 
noiva figuravam alguns bons 
presentes.

A noite dansaram.
Ao» recem casados «A Ly- 

ra» augura innumeras felici
dades e um futuro brilhante.

Passa, tão linda! E extático, a alma afflicta, 
Eu fico, horas inteiras, sem querer, 
Num desejo supremo de rever 
Aquelle rosto de mulher bonita!...

Que a veja sempre, heide, por certo, ter 
Essa emoção que o coração me excita... 
Quero admiral-a, a sós (couza exquisita) 
E ao mesmo tempo não a posso ver...

Emfim, que importa o encanto desse rosto 
Neste, em que vivo, bravo mar de escolhos?... 
E Ella passou,—ai, cândido arrebol,—

PEDRO PUJÕL
Estes observações foram 

feitas na Allemanha, onde se 
tem visto que quasi todos 
os que tem costume de tomar 
café puro em j-jum, não fo
ram atacados decólera.typho, 
febre amarella e outras do
enças semelhantes.

Teremos luz electrica?
Pessoa bem informada nos 

communicou que o prospero 
governo do eminente Dr. Ni
lo Peçanha pretende installar 
nesta cidade a luz electrica 
que tanta falta no- faz.

A mando do govern a este
ve ha dias entre nói o dr Jor
ge de Lossio incumbido de 
estudar esse assmpto.

Pharmacia V1LLAÇÃ 
j)r. Adolpho Cúria — juíedica 

Dá consuítas das 9 ás 10 ho- 
ras da manhã.

CINEMA-THEATRO ’

Ha dias que trabalha no 
palco do theatro de Campos 
r?'----- ‘ «Narciso

incontestável

Estalo
E’justa a reclamação dos 

habifantes que para alli pe
dem uma escola. E’ um lu
gar que já teve e em certa 
epoca bem frequentada, ain
da hoje poderá fornecer uma 
matricula escolar bem regm 
lar, e o orçamento Munici
pal podería manter essas es
colas regidas por moças com 
o ordenado de 600S000 an- 
nuaes. Em outros municípios 
a instrucção tem tomado 
grande impulso e as Gama
ras tem correspondido ao 
appelo do Presidente do Es
tado. Agora que se aproxi
ma o centenário da indepen
dência, em quasi todos os 
Estados se procura atacar o 
analphobetismo que ainda é 
colossal, e força é confessar 
em nosso município é grande 
o numero de adultos que não 
sabem íer, principalmente 
pelas roças onde as 
são poucas e essas 
mal frequentadas, 
na cidade existem 
paes que deixam de 
os filhos a escola. O 
deve ser obrigatorio, é 
co meio de garantir ; 
quencia, devendo 
haver boa fiscalisação 
que esse desleixo não perdu
re por mais tempo. C B.

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da Matriz, 49 

O Dr. Manoel da Silvei
ra póde ser procurado n’es- 

ta pharmacia.

pr. pesidefío ik Oliikira
Entre os funccionarios da 

Administração Publica do 
Estado do Rio, o dr. Desi- 
derio de Oliveira que occupa 
o cargo de 2? official da sec- 
ção da Fazenda é' um dos 
bellos ornamentos, distin- 
guindo-se pela sua activida- 
de laboriosa e pela rigorosa 
honestidade que o caracte- 
risa. Na órbita individual, é 
a gentileza em pessoa, tor
nando-se, assim, a concreti
zação da sympathia que con
quista, em todos oscoraçõis, 
um amigo. Nós que temos a 
ventura de conhecel-o pessO- 
almente e atravèz de con
stantes manifestações de sua 
bondade, exhultamos hoje, 
em noticiar que o nosso ho
menageado acaba de com
pletar, com brilhantismo, o 
curso de Direito, conquis
tando, com ingentes esforços 
e constantes sacrifícios, mais 
um marco na estrada de glo
rias que vem trilhando.

«A Lyra», effusivamente 
o felicita.

© café em jejum

Um medico allemão com 
provou, depois de muitos an- 

. | nos de observaçõ.-q que o 
café puro, tomado em jejum, 
é o melhor preservativo con
tra as enfermidades conta
giosas. Outros muitos médi
cos também puderam confir
mar este prodigioso effeito



Sobre as accusações arti-I pessoas

do

Lyra» publicou de seu oata 
1 i;„;„to-
licio.
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0$ íscauàaks âo «Jflauâ»

Os srs. ^andolpho Souza 
& C. da typographia e pape
laria «Moderna» desta cida
de, noz offereceram alguns 
mata bonões como reclame.

' Leite

Corrêa, fazendeiro 
município. P.irabens.

Para uma «soireeiuque se 
: em Fio- 

recebemos distincto

I de justiça, de rectidão e de 
honestidade que tem carac- 
terisado a gestão de V. Ex. 
no Departamento do Serviço 
Federal que V. Ex. superior
mente superintende, estou 
certo que providencias não 
se demorarão no sentido de, 
apurada a procedência dos 
factos mencionados, se puna 
a desidia e os atropeles de 
um funccionario moralmente 
incapaz de exercer um cargo 
dirigente do publico serviço.” 
(Segue o rol de 9 testemu
nhas.)

5?haiimactci “'yilloça” 
Lxaitgo da }Vlatt«lz, 49‘

O D.e Gonçalves da Ro
cha pó-de ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

E, de S. Paulo

Declaração |S- Joé Marre'™ 
Foram eleitos: 1? Juiz de 

Paz, alferes Francisco Perei
ra da Gama; 2?, Fernando 
Maia Souto e 3?, Ozorio Al
ves da Cunha.

—Consta que será nomea
do para o cargo de delegado 
de policia o sr. tenente coro
nel João Antonio Ayrosa.

—A nova directoria da 
Santa Casa ficou assim com
posta: Presidente, cel. Ade
lino da Costa Figueiredo; 
Secretaria, professor Adhe- 
mar Campos e thezoureiro 
major Antonio Fernandes da 
Silva.

A senhorita Zilda Reis, 
gentil professora foi nomea
da para a escola do bairro 
«Joté Pedro». E’ possível 
que também seja nomeado 
para dirigir a escola mascu
lina desse mesmo bairro o 
professor Aureliano Rebello. 
O desapparecimento de 

um grande brazileiro 
—Morreu Oswaldo Cruz!
O Brazil perdeu no dia 11 

um dos scus.illustres e gran
des filhos que era o notável 
scientista Sr. Dr. Oswaldo 
Cruz, esforçado director do 
Instituto de Mauguinhos e 
Prefeito Municipal de Pe- 
tropolisp neste Estado.

A desolada familia 
grande morto «A Lyra» 
apresenta condolências.

■ Pharmacia VILLAÇA ■ 
âdolplio Çíins — jYiedico 

Dá consultas das 9 ás 10 ho
ras da manhã.

' Era virtude da declara- I 

ção publicada no jornal «O 
TYMBURIBA’», N? 5, de 
1 de Fevereiro do corrente 
anno, que se publica na ci
dade de Rezende,—Estado 
do Rio de Janeiro—e que 
sahiu sob a epigraphe «O 
ESCANDALO DO MA- 
UA’», assignada por Olivei
ra Moreira da Silva, declaro 
para todos os effeitos e mes
mo juridicos que em occasião 
alguma comprei ou recebi, 
sob qualquer fórmr, no nú
cleo colonial Visconde de 
Mauá, ferros velhos, barras 
de aço, vigas de aço ou qual
quer outra cousa, a não ser 
os objectos que arrematei 
em leilão constantes da res
pectiva relação, do zelador 
do referido núcleo, Snr.Fran 
cisco Tavares Penã, e mais 
os artigos que comprei dos 
Snrs. Oscar Francisco Mo
reira e João Barboza de Li
ma do que de todos os quaes 
tenho regulares documentos.

Guaratiuguetá, 2 de Fe
vereiro de 1917

(A.) Leonel Cianelli.
Reçonheço a firma supra 

do Snr. Leonel Cianelli e dou 
fé. Guaratiuguetá, 12 de Fe 
vereiro de 1917. Em teste
munho—L R. de verdade.

Licurgo Meirelles Reis 

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da Matriz, 49

O Dr Manoel da Silvei
ra póde ser procurado n’es- 

ta pharmaCia.

A gentil doutora Corina 
Burlamaqui por um cartão 
agradeceu a noticia que «A £ < § ° -g-g -

Q.

fe03 '§s

y oi-?

a
Amanhã, fazem anuos 

sr. dr. Oliveira Botelho e 
innocente menina Coercita, 
afilhada do no$so director e 
filha do sr. Virgílio Paes da [ 
Silva. Felicitações.

O sr. Frederice Rabello - 
i nos participou que 

transferiu sua residência pa- • 
ra á rua José Bonifácio, 61, . 
em Todos os Santos. Gratos.

‘‘A LYRA”
JORNAL SEMANAL 

Anno 108000 !

Pela Escola Normal de S. 
. Paulo, formou se este anno, a 

sympathica e talentosa se- 
, nhorita JulLta Carneiro, so

brinha e afilhada ío sei. Jo
ão França e sua esposa d. 
Izabel França.

A novel professora é filha 
do fallecido rezendense sr. 
Procopio de Avila Carneiro 
e obteve boas notas em 
dos os seus exames.

Os nossos parabéns.

Mais um anno de provei- 
1 tosa existência completa-rá 
l no dia 20 o cel. Francisco

I 4?—O Campo de Detnon- j A PEDIDO
■ stração, em que foram des- I 
i pendidos centenas de mil réis, I 
i é hoje o mangueiro da cre.a- ;
; ção de suínos desse Zelador.

mandos que estão celebri-1 
sando o escandaloso núcleo ; 
Mauá, enviou ao ministro da 
Agricultura a seguinte re
presentação:

Oliveira Moreira da Silva, 
proprietário dos Lotes ns. 2, 
4, 6 e 8 cio núcleo colonial 
«Visconde do Mauá». vem, 
respeite samente, trazer ao 
conhecimento de V. Ex. gra
ves e serias irregularidades 
praticadas pelosr. Francisco 
Tavares Penãe que depondo 
clamorosamente contra esse 
funccionario motivarão por 
certo inquérito administra
tivo, por V. Ex. determinan
do e ao cabo do qual prova
da a culpabilidade do Zela- i 
dor em questão sòffrerá elle i 
a punição com que V. Ex. [ 
julgue acertado castigar sua ! 
desidia, sua manifesta inap ' 
tidão, seu evidente descaso; 
no restricto cumprimento de 1 
seus deveres.

Alem da situação de ter
ror creada pelas tropelias e 
pelas arbitrariedades desse 
íuncciorario, sem a precisa 
compostura, sem a necessá
ria serenidade para o exercí
cio do cargo que lhe foi con 
fiado, factos outros tornamn’o 
passivo de severa punição.

Assim é:
1?—antes do leilão do re

ferido Núcleo, o mencionado 
Zelador fez enterrar em uma 
valeta cerca de 3 mil kilos 
de barras de ferro e vigas de 
aço, vendendo após esse ma
terial a um italiano de Gua- 
ratinguetá.

2?— vendeu, pelo mesmo 
processo a Antonio Thomaz, 
14 latas de formecida;l bar
rica de cimeato; 2 rodas, uza- 
das, para carro; 30 kilos de j 
semente de capim; cercas de ■ 
arame farpado, com cerca de 1 
500 kilos; 70 m. de tela de ; 
arame, 48 dúzias de taboas 
e diversos portões; grande- .rara uma «soire 
quantidade de telhas de zin- i realisa hoje á noite 
cc, cobertura de ranchos do ! riano, rcccbc~.cz . ...........
Alto Maromba e em outros : convite firmado pelas senho- 
lecaes. ■ ritas Victoria Cury, Hor

3?—retirou todas as dro , tencia Abreu, Ernestina Or- 
gas da Pharmacia, deixando! gal, Laura Martins e Djani- 
o vasilhame vazio e sujo. ] ra Ramos. Agradecidos.

O sr. Obveira Moreira da 
Silva á proposito dos des-j

! culadas poderão ser inquiri- 
I das entre outras as 
abaixo arroladas.

Confiante no alto espirito
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i PREPARADO DE 
HAMOEL AR15TA0 JACCOUP

\PhARMACIA Uhl —ÇOPQEIRQ/

pVERMIFUGO ( 
VEfcETA^Ê

S PURGATiVO

i

^CoPy

ISJladr d© Nogueira
; "riu Empregado com afr 
rif|| cesso nas seüuintes “o* 
/‘1B1 lestias:

Escrophulu.
Darthros.
Ikulias.
Houhons.
Imljnimnçfles do ntero.
(o rimentodos ouvidoa.
Gunorrbéas.
Carbnnculos.

u y vi

Tem sempre em deposito um variado sortimenio 
de colchões e almofadas por modico preço

Prepara-se caixões fúnebres do todas as classes a qualquer hora do dia e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2o$ s25$. Para an" 
jos de 1o$ a 15$. Variado sortirnento de coroas, para fi

nados e velas de cêra pura de 2oo, 5oo, 
Soo e 1ooo réis cada uma

Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas, Pal 
mas, Azas,-Plumis, Estrelinhas, Lflntejoulas, Chuvide 
prata, etc. Cordas especiaes par.i violão a 800 réis.

5

Aflecções Syphiliticas 
li. .1 <1 Úlceras da bocca. 
k\; Tuuures Brancos, 
h?’\flecções do figado. 

[•ri .jM Bores no peito. 
I íMfjt Tumores nos ossos.

Utejaniento das 
|p. . rias, do pescoço

Imonte, 
__ ias as m> 
tias pr< 
tos do

F\Ua O/Aarechaí ._________ . ________
Situada em vasto predir.com excellentes acom- 

modações para os snrs. hospedes e exmas. famílias
Dirigida ptla btia proprietária d. MARIA AUGUSTA

VIEIRA que gentilmente serve a<>s seus hospedes
Fica próxima da Estação Central e os Bondes 

PARA TODOS os PONTÓS DA CIDADE PASSAM NA PORTA
Cosinha de 1a ordem - DIARIAS de 6$ e 7$

RIO DE JziNEIRO-E. F. C B_______
Tosse muito? Resfriou sa?

C.AFU.WÂ

Mt

I' :d ;
f - í~.— - M»» riVZ*1 j* Espinhas.

If' £ & X X XK'fc J

depure!'
C-í

W O

O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPATHIA
TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO

9 Preço de 1 vidro rs 1S000
D positos principaes: DROGARIA PACHECO Rua dos 
Andradas, 43 a 47—DROGARIA 13ARUEL Rua Direita 

n? 1. S. Paulo. — Laboratorio H imce'pathico 
Vende-se em todas as pharmacias 

Alberto Lopes & C.
RuaJEns^nho de Dentro,26—Rio de Janeiro

4^
4^
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J CIRURGIÃO DENTISTA ‘ 
' pela Faculdade de Medicina | 

do Rio dè Janeiro.
Rua da Misericórdia 

REZENDE—E. do Rio

de J* neilos 
ADVOGADO

Rua do Rozarlo, 190 REZBHOE

DORES
fricções de Apona (con

tra dôr), de Giílcni.

EMPJGENS,Í“'g,uâÉ 
syphiliticasc di

versas formas de eczemas (darlhrcs) 
curam-se com a Pasta anti-eczema' 
do Dr. Silva Araújo, preparada 
Giffoni.

rAOLESTSAS^É: 
escrophulose, 

anemia, chlorose, tuberculose — curam- 
se com o Vinho iodo-tanlco glycero- 
phosphatado de Giffoni.

SYmuss±,"x±i 
do sangue, curam- 

te com o Elixir dcpuraliüo de Vclame, 
tayuy^- ealsapanilha, de Giffoni.

EM VENDA Efrt TODAS AS BOAS 
PHARMACIAS D0 BRAZIL

Deposito geral:

------  Drogaria ------  
Francisco Giffoni & C. 
Rua Primeiro de Março 17 

RLio de JTaneiro

yii fl0
■S °!

H 
11
8 » 
° o

5 2 y £ o il
Cuidado som au imitações g^ossel- 
nas tfcm vidKo dá pa^a 3 oiHanças. 
n venda em todas as phanmaeias 
desta eidade o no fçio de Jansipo 

em todas as dr»ogai’ies

WW íLRRLF1F f RFfWfWWF R 
rio” Moura

(NOME REGISTRADO)

purgais
RIO DE JANEIRO

Pensão Americai, 
í Floriano Peixoto. 1761

ASTHMA-°“S”.^ 
’ ctoração é facilitada e 

a calma sobrevem com o uso do Pó 
Indiano de Glfjoni. Para os casos 
chronicos obtem-se a cura radical com 
as Gottaí Indianas de Giffoni.
P F YI (Tu A R’”3- Próstata e Ure- EJlLíAMiUrAj ^3, yj Uroformina 

~~■ cuja a ínsufficienaa 
renal, as cystites, pyelites, nephrites, 
pyelo-nephrítes, urcthritcs chronicas, ca- 
tarrho da bexiga, inflamação da prós
tata.

CALVÍCIE mm: 
cia, quéda dos ca- 

bellos — curam-se com o P1LOGE- 
NIO.

CÂTARRHO§t°„±Xt ———————— nieoa.toageg 
rebeldes, curam-se com o Creosolal 
granulado de Giffoni.

CRIANÇAS
—————■ ticas, anêmicas — 

curam-se com o Juglandlno (xatope 
iodb-tanico phosphatado) de Giííoni, 
superior ás emulsões.

CÁLCULOS^;:;:— 
' rheumatismo, der-
matoses, eczemas (darthros) curam-se 
com o Lpcelol de Giffoni.

COQUELUCHE, 
———~— ;nflucn. 
za, asthma, resfriamentos — curam-se 
com o Xarope pciloral de grindelia e 
cereja, de Giffoni.

DORES

venereofc 
____ no. 
res Brancas, 
sras. 
lores. 
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Sispeetos? — ADEMAB VIEIRA

um
ara

o

■ O

ção aos seus odios e ás 
vinganças pessoaes, 
soé faser, entre nó. 
de Direito desta ( 
quando um Magistrado da j 
baixíssima extirpe do Sr. 
Silverio desloca- 
se de sua delicada posição e 
mentindo aos textos claros 
da Lei e corrompendo os for
mosos ideaes do Direito não 
s>e*peja de arrastar a Justiça 
e a Lei pelas sordicias das 
mais indescentes e crimino
sas transações; quando a 
imagem sagrada de Themis, 
.arrastada pelos impulsos in>

nho a esses manejos crimi
nosos do Sr. Juiz, si bem que 
sem nenhuma culpa na tran
sação que sa operara.

Quando chegou a ocasião 
de serem prestadas as con
tas, um interessado, em nome 
do menor, vae ao Sr. Fran
cisco Fernandes que explica 
a correção de seu acto. A 
parte toca para o cartorio do 
Escrivão Monteiro. Este, co
mo Escrivão, devia saber on
de se achava o dinheiro. Sa 
bia-o de facto. Communicou 
ao Juiz esperando que o di
nheiro do menor, do bolso de 
Juiz, para onde fôra sorra
teiramente, viesse para o car
torio para ser entregue a 
quem de direito.Mas o Juiz... 
nada. Tinha torrado o cobri- 
nho alheio. Tinha dado um 
pouco a morena deugosa dos 
seus carinhos, tinha perdido 
o resto com o Gama do bilhe
te de loterias, tinha gajjgÇââfi 
o restante no jogo do bicho. 
O Escrivão, no caso mais ho
nesto, mais serio, mais digno

Continua na segunda pagina

Pharmacia “^Tillaça” 
Ixargo da JYIattdz, 49

O Dr. Gonçalves da Ro
cha póde ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

Eombricol
Iníallivel © inof- 
Sonsivo v et» m Hu
go vegetal © pur- 
gativo, agradavel 
ao paladat» © de eí~ 
íoito secjutfo e su- 
»ve- Não exige dieta.

Vêr o annunclo
Pharmacia V1LLAÇA

Dr. Adolpho Cúrio — jfadico
Dá consultas das 9 ás 10 ho

ras da manhã.

Pharmacia VILLÂÇA
Largo da Matriz, 49'

O Dr Manoel da Silvei
ra póde ser procurado Fes

ta pharmacia.

nossas accusações em factos. 
A verdade éo que empresta
rá brilho ás nossas armas de 
combate e dará valor ás nos
sas palavras. Narremos, po
is, com escrupulosa verdade, 
um facto occorrido ha dias 
em nosso fôro e que bem re
velia que o Juiz Silverio pó
de ser tudo: um refinado 
tratante, um vicioso invete
rado do jogo, um avançador 
dos dinheiros alheios, tudo 
que quizerem, menos um Ju
iz. Pasmen, pois, os leitores 
diante desta maroteira de 
Silverio: tratava-se, neste fô
ro, da arrecadação de dinhei
ros de um menor. Era dever 
do Juiz Silverio mandar re
colher o dinheiro do menor 
■aos cofres do deposito pu
blico, conforme determina 
o art 335 da Lei 1137 de 
Dezembro de 1912 e Porta
ria de 14 de Novembro de 
1850; mas já de máos planos 
e não podendo contar com a 
benevolencia do depositário 
publico,que fez o espertalhão 
do Silverio? Infringio o ci
tado dispositivo da lei e de- 
poz a importância em di
nheiro em mãos particulares 
do honrado Sr. Francisco 
Fernandes que era o Cura
dor do menor. Isso ainda não 
é nada. Dias depois chega á 
presença do Sr. Francisco 
Fernandes um proprio envia
do pelo Juiz Silverio pedin
do ao Curador entregasse a 

i quantia que se achava em 
seu poder. O Sr. Francisco 
Nunes Fernandes, caracter 
puro, sério a toda prova, deu 

dinheiro que foi direitinho 
para o bolso do Sr. Silverio. 
Tudo isso se fez num admira 
vei tour ds tnaitis.

O Sr. A. M o n t e i r o, 
J Escrivão por cujo cartorio 

i os autos judiciários 
em que era interessado o re
ferido menor, não era extra

enquanto as intelligencias 
permanecem na inércia e as 
consciências nas trévas. Uma 
vez, porém, á actividade e* á 
luz entram a analisar o que

I se tem feito, orientando a 
i opinião publica e concitandoa 
[ a reagir contra a acção ne- I 
i fasta desses elementos máos 
da vida social.

Em toda esta campanha 
que vamos sustentando con
tra o Juiz de Direito desta 
Comarca, temos procurado 
sempre evitar as allegações ' corriam 
mentirosas. Fazemos ques- j 
tão de assentar sempre as j

sensatos e loucos de um juiz 
desce a essas misérias do 
mundo, a essas torpezas sem 
nome, á vista dos nossos pró
prios olhes, não podemos, é 
bem de ver, nos deixar ficar 
em mudo e frio indifferentis- 
mo. Silenciar, em tal caso, 
seria collocarmo-nos em po 
sição de connivente do Juiz 
criminoso, seria pactuarmos, 
com elle, na pratica de actos | 
tão feios e tão decradantes. 
D’ahi a nossa altitude de 
violenta rebeldia, de franca 
hostilidade ao Juiz de Direito 
desta Comarca, Sr. Freitas 
Silverio, desde o dia em que 
nos convencemos de que elle 
não tem capacidade intel-lec- 
tual nem moral para ser um 
juiz, um Magistrado, na no- 
bilissima e honrosa accepção 
desse vocábulo.

Turvo de idéas sãns e de 
bons sentimentos, o Juiz Sil
verio engloba bem o carac
ter dessa dualidade asquero
sa em cuja face Tácito dei
xou o signal de foge? de seu 
sinete fiammejante: altCV dC- 
terríuns motialiiitn alie? ignaVis 
sifflus adio flagitiorum oneratum 

loso, um homem grave, é o j coniraplu íwtiae desiruebatü. | 
primeiro a calcar a Lei de ’ 
sob os pés. para dar expan | Juiz Silverio só podem viver 

suas -------- 4'“ .---i
como 

o Juiz 
Comarca;

Justiça dç ®0íra
Por indole, tanto 

quanto por educação, nós 
mantemos pela Magistratura 
judiciaria um verdadeiro cul
to de respeito e obediência 
aos seus nobres postulados 
e quando, por uma suprema 
felicidade, a justiça, que é 
como que a alma da Magis
tratura, é representada por 
um espirito são, illustrado e 
incorruptível, nós temos o 
prazer de ser um dos primei
ros a elevar o nivel moral de 
nossas publicas demonstra
ções de apreço e louvor áquel 
le que tão superiormente a 

-encarna.
A justiça,nesse caso, vale, 

’para nós,como se fôrã um sa
cramento.

Diante d’ella nós nos ajoe
lhamos em obediência céga, 
em reverência humilima, 
com a mesma compunção 
evangélica com que 
crente se ajoelha ante a 
das cathedraes para adorar 
Senhor fib fflO J3«CfOV«.

Mas também, quando um 
membro da Magistratura ju
diciaria, que deve ser ácima 
de tudo um ho.nem escrupu- I
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REDACÇÃO
Largo do Centenário

Pharmacia VILLAÇA

Pr. fldolpho Cúrio — jfledíce
Dá consultas das 9 ás 10 ho- 

ras da manhã.

Chefe do Partido Operário I

de culta 
lente.

Mlle. Iracema Velloso, fi
lha do sympathico moço An- 
tonio Velloso Junior, fez an- 
nos no dia 7. Parabéns.

maneira com <
tados e nos vieram pedir pa 
ra por intermédio desta fo- 
lha agradecermos adistincta 

Escola | commissão organisadora des- 
I se baile.

1.2oo$
Vende-se o prédio n? 2 do 

Largo do Rozario. Livre de 
despezas. Tratar com o díre* 

ctor deste jornal.

0 Grande Jlotel
Alguns capitalistas e 

gociantes locaes já têm ob
tido com o operoso cel. Na- 
poleão Duarte, acções para 
a construcção do Grande 
Hotel de luxo nesta cidade.

Essas acções são de 200$ 
cada uma e qualquer pessoa 
poderá obtel-as.

E’ de se lastimar a recusa 
de alguns homens de dinhei
ro desta terra, pois esse 
grande melhoramento trará 
benefícios não pequenos pa
ra Rezende e augmentará lá 
fóra a sua reputação de cida
de culta e de clima excel-

do que fez para evitar escatr ; Melhoramentos

i O sobrado da Praça Oli
> veira Botelho, esquina da rua 

15 de Novembro, adquirido 
pelo sr. cel. José M. Bernar
des e onde será installada u- 
ma casa bancaria, vae com os 
seus trabalhos de reconstruc- 
ção bem adiantados.

Trabalham nessas obras 
que estão sob a competente 
direcção do coronel Job de 
Oliveira,'cerca de 30 operá
rios hábeis. Esse casarão já 
apresenta outro aspecto ees- 
tá ficando confortável.

—Também já está quasi 
promptoo salão mandado con 
struir pelo sr. Annibal Pon
tes, na Praça Oliveira Bote
lho, onde era a Pharmacia 
Popular antes do incêndio do 
anno passado e que agora se
rá montada uma confeitaria 
com bilhares.

3?ha»macia “^illaça"
Uaogo da IHatulx, 49

O Dr. Gonçalves da Ro
cha póde ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.
Edith Telles em 6 docõr 

rente festejou o seu natalicio. 
Essa data foi muito feliz para 
a talentosa senhorinha que 
ainda tão joven já vem abri
lhantando com suas produc- 

i ções leves as coíumnas dos 
i semanários locaes.

Cap. Diogo Marlins BU6

S. João do Paraíso — 29 de Março 
de 1913.-

Illmos. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento d. ’ 

soffrendo ha tempo
...ipigem na cabeça e ten 

versos medicamentos, 
;ultado algum, fui aconselhado 
Io Cap. Antonio Nascimento Silva, 
tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA

uso desse
,_____ , ”;_?i ra
dicalmente curado com o uso do

o uso que Zhco 
sr.
VV. SS. Am". Att*.

Cap. Diogo MarUtu Btíâi
(Firma recontóldi.)

dalosemseu cartorio?
Puxou de seu rico di 

nheiro e pagou uma ladroeira 
praticada pelo Juiz Silverio. 
Que vergonha em tudo isso I 
E o bonito é que o Juiz Sil
verio soube desse acto de ri
gorosa honestidade de seu 
subalterno e até hoje ainda 
não indemnisou o Escrivão. 
Eis ahi está como o Juiz Sil
verio prejudica os seus pró
prios subalternos, ainda mes
mo aquelles que o distinguem 
com as suas amizades. E é 
esse Juiz Silverio que aboto- 
ando ao rosto um ar de vir
tude discréta quer passar 
por um homem serio quando 
não é mais do que um refi
nado canalha, digno de se 
lhe escarrar no rosto, pelo 
nojo que nos causa a sua 
presença e as suas baixíssi
mas acções.

JURY—Por falta de nu
mero de jurados foi adiada 
para amanhã,a sessão doTri- 
bunal do Jury. Serão julga
dos tres criminosos.

Seguio hontem para S.Pau
lo, o sur. Aurélio Machado, 
que com sua rama, esposa 
permaneceu nesta cidade al 
guns dias.
Cel. Mendes Bernardes

Embora com algum atrazo 
não podemos deixar de regis
trar nestas columnas, a data 
de 15 do andante, que foi o j 
dia do anniversario natalicio i 
do illustre cavalheiro sr. coro
nel José Mendes Bernardes, 
honrado político militante des 
ta terra e abastado fazendei
ro e criador neste municipio.

O cel. Bernardes não tem 
inimigos, todos o apreciam e 
estimam.Esse sympathico ca
valheiro no anno passado foi 
o Presidente da nossa Canta
ra Municipal e ainda hojeoc- 
cupa com brilhantismo uma 
cadeira de vereador na mes
ma porporaçâo.

«A Lyra» cumprimentando 
o illustre anniversariante faz 
votos pelo prolongamento de 
sua tão-util existência.

Seguio hontem para S. 
Paulo, o talentoso moço José 
flí. Torres, filho do Magis
trado dr. Cezar Torres, que 
vae matricular se na F 
Livre de Direito.

O illustre advogado local 
dr. Victor Manoel de Freitas 
por estes dias estará nova
mente nesta cidade. Esse 
distincto cavalheiro perma 
neceu no Norte doPaiz cerca 
de 4 mezes a serviço de sua 
profissão. Vizitamol-o.

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da Matriz, 49

O Dr. Manoel da Silvei
ra póde ser procurado n’es- 

ta pharmacia.

realisada na noite de 18 em 
Fforiano, compareceram al

Conforme previámos os 
festejos do carnaval nesta ci
dade correram sem anima
ção. As sociedades «Interna
cional» e «Triumpho do La
va Pés» não sahiram á rua. 
O mesmo aconteceu com os 
cordões «Flôr do Deserto», 
«Lyra de Ouro» e «Guerrei
ros».

Os mascaras avulsos fo
ram poucos. As senhoritas 
deram sorte. Estavam phan- 
tasiadas e percorreram as ru
as, cantando.

O bloco «Réco récu» es
tava engraçado e agradou.

De Campos ElyseOs sahio 
um grupo de bahianas e no 
ultimo dia á noite um grupo 
de distinctos rapazes repre
sentando a embaixada da 
Paz andou pela cidade.

Houve apenas um baile.
A brincadeira de lança- 

perfume e confetti foi peque
na.
E foi esse o nosso carnaval.

CO M PRA-SE qualquer 
quantidade de VALES dos 
cigarros Souza Cruz. Tratar 
na redação desta folha.

SEMANA SANTA ~

O distincto provedor da 
Santa Casa sr. cel. João Fran
ça nomeou a commissão abai
xo para promover nesta cida 
de, os festejos da Semana 
Santa, que este anno serão 
augmentados: cap. José Gu- 
Ihot, Randolpho Souza, Ro- 
dolpho Annechino, Pedro 
Ferreira da Silva e cel. Can- 
dido Reis. ______________

Foi hontem sepultada no 
cemiterio desta cidade a exm? 
sra. d. Julia Ferreira Ra
mos de Souza Leal, proge- 
nitora dos jovens João e Lu
iz Ferreira Leal e sogra dos 
srs. dr. Oliveira Botelho, Jo- . 
sé Rangel e João Balthar. 4

A familia enlutada os pe- ’ 
zames d’« A Lyra».

B

Na «soirée» dansante ! iiro.
de W. SS. 
o de uma 
<mdo usado 
sem obter 

aconselhadt
mto Silva

: Que
• impif 
i divt

guns rapazes desta cidade ren
que voltaram saudosos pela i '

, miA t do Pharmaceutico e Chimico João
~ que loiani tra i da Silva Silveira. Fazendo .... ;

poderoso medicamento, fiquei 
^ínnlmanla íiiinndA r»n«T» /X tian 

2 vidros.
Podem fazer d’esta

conviei 
De 1
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r neste paiz devem envidar to 
dos os esforços para desani-

jn. I gueira. Os generos começam 
synoni-
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“Um allemão habitante da America denuncia 

os actos do Kaiser”

O sr. Ricardo de Faria com 
sua esposa d. Candida Sotto 
Maior, avós da recem-nasci 
da exultaram de contenta
mento, recebendo muitas 
felicitações.

A guerra
O escriptor brazileiro Al

berto Rangel recem-chegado 
da Europa, entrevistado dis
se: «Quanto as impressões 
que teria sou como Lord Ge- 
orge. Não sei de nada, nin
guém de nada sabe. Nin
guém pode prever o impre
visto, portanto o final dessa 
colossal fogueira... Direi ape
nas que de seis mezes para cá, 
começa-se a sentir na Fran
ça o peso da tremenda san-

Tivemos noticia da mimo
sa Nilda, nascida em Bello 
Horizonte no dia 4, filha do 
nosso collaborador sr. Luiz 
de Faria e de sua dilecta es
posa d. Iracema Sotto Maior.

«Nota suggestiva da illus- 
tre redacção da Revue Mo 
derne citada algures: «Ne 
vous semble-t-il pas que ce 
jour soit proche?» H. F. 
Cachoeira— Nov. — 1916.

Pharmacia “^Tillaça” 

nargo da Mattdz, 49
O Drt. Gonçalves da Ro 
Cha pode ser procurado a 
qualquer hora, dando cônsul' 
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

de formas positivas, que os 
terremotos internacionaes lo
grarão abalar passageira
mente. mas que hão de atra
vessar renovadas e victorio- 
sas. Em Haya «quarenta e 
quatro potências» delibera
ram sobre o direito interna
cional, sujeitando-o á uma 
vasta codificação de estipu 
lações, que se compromette- 
ram a observar...»

«Dr. Mac Lave Hamil
ton».— O Dr. Mac Lave Ha
milton, illustre psychiatra 
americano, diz que Guilher
me II, rei da Álletnanha, é 
um desequilibrado, isto é, 
julga-o «demente» pelo facto 

«delirio 
faz 
ex 
do

a subir de preço. Apesar, po
rém, de todos sentirem a ne
cessidade da paz, os france- 
zes querem a todo o transe, 
o esmagamento do imperia
lismo prussiano: querem ir 
até o fim, e a sua obstinação 
está ligada á heroicidade.» 

Noticias recebidas da Al- 
lemanha dizem que a misé
ria augmenta em todo o im
pério. Só em Berlim são dis
tribuídas diariamente 350 
mil refeições aos pobres.

Pharmacia VILLAÇA
Py. Cúrjo — jtfedico

Dá consultas das 9 ás 10 ho- ■ 
ras da manhã.

As propriedades medicina- 
es da manga

Possue propriedades me- 
dicinaes da maior importân
cia esta frueta. Madura, é 
um magnífico depurativo do 
sangue, sudorifico, util con
tra a sarna, syphilis, escor- 
bute, coqueluche, e comida 
em jejum, cura a tisica.

O cosimento fórte das se
mentes usado internamente 
destróe os vermes intesti- 
naes; a resina da arvore dis
solvida n’agua e bebida cura 
ã diarrhéa; a infusão das fo
lhas applicada sobre as par
tes golpeadas desinflamam- 
se e tira as manchas forma- 
das pelo sangue coagulado.

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da /Aatriz, 49

O Dr. Manoel da Silvei
ra póde ser procurado Fes

ta pharmacia.

Publicando a versão que 
fizemos para o portuguez da 
suggestiva e lacônica noticia 
inserta com a sub-epigraphé 
supra numa conceituada re
vista medico-cirurgica es 
trangeira (v. « Revue Moder- 
ne de Méd. et de Chirurgie» 
Mai 1916), noticia certamen
te insuspeita, visto que allu- 
de á opinião, como se verá, 
de um distincto architecto al- 
lemão residente na America 
do Norte, estamos persuadi
dos que ella agradará aos 
leitores conscienciosos, que 
exporam por sua integridade 
moral a causa nobilissima 
dos alliados («quintupla en- 
tente»), que, segundo suas 
declarações solemnes, se ba
tem digna mente pelos eleva
dos ideaes do nosso eminen
te patrício o senador Ruy 
Barbosa, digo, pela restaura
ção do direito internacional, 
pela justiça e pela liberdade 
dos póvos, tudo isso synthe- 

- tisado no brilhante lemma : 
que sustentou elle com ta
lento na Conferência de Ha
ya em 1907, a saber: «A for
ça do direito deve primar ao 
direito da força».

No patrocínio das grandes 
causas, que visara o direito, 
o progresso e a liberdade, 
Ruy Barbosa revela-se sem
pre o mesmo jurisconsulto 
incomparável na sua magna
nimidade.

Vejamos, por exemplo,um 
dos topicos eloquentes da 
sua magistral «Conferência» 
realisada em 14 de Julho de 
1916 na Faculdade de Di
reito de Buenos Ayres como 
embaixador do Brasil nas 
festas do centenário de Tu- 
cumau, publicada num im 
portante Orgão do jornalis
mo paulçsta (v. «O Estado 
de S. Paulo» de 28 de Julho 
do mesmo anno).

«Genebra e Haya». —Pôr 
em duvida, diz elle com ra
zão, a autoridade da moral 
oo direito das gentes é ris
car de um traço vinte sécu
los de progresso christão.

As conferências de Gene- . 
'bra e de Haya o revistiram i

de apresentar elle o 
de interpretação, que o 
acreditarem um poder 
terminador que lhe vem 
céo» !...

Adiante prosegue elle: 
«Na nossa epoca civilisada, 
os methodos de guerra her
dados de Attila são suscep
tíveis dc exitor durante algum 
tempo; mas, quando é um 
louco que conduz a guerra, 
ella só póde findar, para os 
seus, pela derrota», (v. «Te- 
legram. d’«A Epoca» de 19 
de Fev. 1916—Rio de Janei
ro)...

Eis aqui a noticia que pu 
blicou a alludida revista me
dico • cirúrgica, estrangeira 
sob o titulo «Springfield— 
Sabbado:» «O homem que 
mais se interessa pela causa 
(sympathica) dos alliados 
nesta cidade é o Sr. Henri 
Helme, conceituado archi
tecto, natural da Allemanha.

O Sr. Helme é o mestre 
cónstructor de alguns gran
des edifícios commerciae^em 
Springfield e tem seus es- 
criptorios com seu pae e seu 
irmão no immovel Ferguson.

O Sr. Helme disseque es
perava que o Kaiser fosse 
banido.

A Allemanha, a seu ver, 
í fez mal de provocar esta 
; guerra, e lamentará o dia em

mar o.Kaiser bem como 
burocracia impudente.

Merecem os dirigentes po- 
lilicos a censura de haver en
volvido um povo bom numa 
guerra que fará a nação al- 
lemã regredir numa centena 
de annos.

Que se lembre do que fez 
a Allemanha no começo da 
guerra a seus inimigos, e 
ainda, após mais de dois an
nos de combate, que tem el- 
ía conseguido?

Do seu nome areolado 
na sciencia, na arte e na L 
dustria, fez ella um 
mo de velhacaria e de bar
baria; porém as horriveis 
atrocidades praticadas em 
nome da Allemanha não são 
actos imputaveis ao povo al
lemão, mas aos seus despre- 
siveis governadores.

Um verdadeiro allemão, 
por exemplo, jamais defen 
derá o triste e monstruoso 
crime do torpedeamento e 
afundamento do «Lusitania», 
entre vários outros navios 
mercantes, nem o massacre 
covarde das mulheres 
crianças, o que é a especiali
dade preferida .do Kaiser.

A melnor coisa que se pó 
de dizer do Kaiser é que elle 
é um louco.

Como selvagem felino en
jaulado, a Allemanha segura 
em suas garras tudo quanto 
póde apanhar. Mas quando 
os alliados tiverem adquiri
do o pleno desenvolvimento 
da sua força, a Allemanha 
se abaterá a seus pé-.»

i que teve a velleidade de po- 
! der ganhal-a. Os allemães
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ADVOGADO
Rua do Rozarlo, 190 - REZENDE

purval José Viihça
COLCHOEIRO E ARMADOR

EM VENDA EM TODAS AS BOAS 
PHARMACIAS DO BRAZIL

Deposito geral:

-------Drogaria--------
Francisco Giffoni & C.
Rua Primeiro de Março 17 

ffSlo de Janeiro

Alberto Lopes & C.
Rua Engenha de Dentro,26—Rio de Janeiro

í
-

ISStelr de Nogueira
Empregado com sofe-

| e conservar este
Annuncio

O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPaTHIA 
TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO 

Preço de 1'viuro rs 1S000
Dcpositos principaes: DROGARIA PACHECO Rua dos
Andradas, 43 a 47—DROGARIA BARUEL Rua Direita 

n? 1. S. PAULO.—Laboratorio Homce >pathico 
Vende-se em todas as pharmacias

ASTH M â — °‘ “de” no a n u x» ar» promptamcnte.a espe-

PÔ
canos 

I com

pr. JVeilio
Guimarães

CIRURGIÃO DENTISTA
1 pela Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro.
Rua da Misericórdia

REZENDE—E. do Rio

Está constipado ? Tosse muito? Resfriou se? 

Use a CÂFUWÃ

oHyrio” Moura Brazil
(NOME REGISTRADO)

Cura inflammações e purgações dos ólíiusS
RIO DE JANEIRO 5|

— LARGO DA MATRIZ, 49 — REZENDE vj

fyanrfiCrdPopulor g

JHL
I PREPARAPO VE |

Hanoel Aristão JACCOUP £ 
VPh AR MACIA UHL —COPDEIRQZ

PVERMIFUGO P ]
’8eceííxle J | l|

S PURGATtVO ® O) ’l

Situada em vasto prédio com excedentes acom- 
modações para os snrs. hospedes e exmas. famílias 
Dirigida pela sua proprietaria-d. MARIA AUGUSTA

VIEIRA gentilmente serve aos seus hospedes 
Fica próxima da Estação Central e os Bondes 

PARA TODOS OS PONTOS DA CIDADE PASSAM NA PORTA
Cosinha de 1a ordem - DIARIAS de 6$ e 7$ 

RIO DE JANEIRO —E. F. C. B

<g4
«*■

♦>
RUA URUGUAYXNA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) 

^PHARMACIA «VILLAÇX» - ----------- _
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Encontra-se em 
todas as pharmacias, i 

Kferjs dragarias e casas que 
ÉL? vendem drogas. i TT"37“™’
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Cuidado

...--ES-
Cancros v

PorSeato nutgazlne 
mensal mtctaliraçlo, 6 
Iclçn« òns retinia» yan
kee». HJemsí para
cn<9i« eBeniCEtUo dia soclc. 
dncàe. GDe^euttWoOve ' em 
todofs o» Reaaw mnmcro» 
os «CRnfinUes assura- 
ptos: Aríe, EjEíCeraúcírsi, 
Esthctlea Eemínflna, 
BMUk&tfcMa, ESwr.flRE», 
AftrlcciaiFiE»», SporíH e 
a» ultimas BiovIcDmles 
msuBidínes. CoIEaDsasra- 
ção esmerada. SupnDe- 
mento fl nu E jo bb fl B D “CrB- 
Cri’', eoIlaibcMradQ peBos 
leitores e sob a dCrec- 
ção de vóvô ^HflíjEaelllBiin. 
Ccmcursos a rremlos. 
WuEacn menos de -flS-Gd!) 
pappínas, íBnameníe fcE- 
lustradus. AssEgpnatca- 
ras: AcaEnaiaa, 5 $ © ÍD <n>; 
semesírafl, —
eozaa dBreflto ja BDndos 
e utefis prêmios. Espieo 
©uaR — A CBímBo de re
clame enviamos nume
ro ••speclmen” e entalo. 
£■© de premfios nicdlan- 
tc ra remessa de tre» r>eJ- 
Bos de cera réfls. IEs- 
CFevasaa á ireaasacrçsã©

ECM®”, á E*w:a 
ííd gü© Novembro, li’. 
&& S. IPíbuuQ®.

Tem sempre em deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por modico preço

Prepara-se caixões fmiebres de todas as classes a qualquer hora do dia e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2o$ e 25s. Para an' 
jos de1o$ a 15$. Variado sortimento de coroas, para fi

nados e velas de cêra pura de 2oo, Soo, 
8oo e 1ooo réis cada uma

Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas, Pal
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réis.

oorn as imitaçoas gvossoi- 
t<as Um vidro dá para 3 crianças. 
R. venda em todas as pharmacias 
desta cidade c no Rio de Janeiro 

em todas as drogarias

mptamcnte.a esj 
__ração é facilitad;

a calma sobrevem com o uso do 1 
Indiano de Giffoni. Para os < 
duonícos obtem-se a cura radical 
us Gollas Indianas de Giffoni.

1RFX0-G A Rin3’ Pr03tala eUte" 
cuja a insuficiência 

renal, as cystites, pyelites, nephrites. 
pyelo-nephrites, urethritcs chronicas, ca- 
tarrho da bexiga, inflamação da prós
tata.

CALVICIEKX:ta£ 
————c-la> quéda dos ca- 
bellos — curam-sc com o P1LOGE-

CATARRHOS±±XÍ 
nicos, tosses 

rebeldes, curam-se com o Creosblal 
granulado de Giffoni.

CRIANÇAS 
—————— ticas, anêmicas— 
curam-se com o Juglandino (xarope ? 
iodò-tanico phosphatado) de Giífoni, 
superior ás emulsões.

CÁLCULOS^; —
1 rheumatismo, der-
matoscs. eczemas (darthros) curam-se I 
com o Lu ceio l de Gifloni.

COQUELUCHE,^- .[ 
influen- I 

za, os th ma, resfriamentos — curam-se I 
com o Xarope peitoral de grindelia e 
cereja, de Giffoni.

rheumaticas, sciaticaa, 
1U'hJ'liylLuu» lombares—curam-se cora

~ fricções de /Ipona (con- I
tra dôr), de Giffoni.

EMPlGENS,±X,âg£ 
syphiliticasedi- I 

versas formas de eczemas (darthroo) 
curam-se com a Pasta anti-eczematosa 
do Dr. Silva Araújo, preparada por 
Giffoni.

MOLÉSTIAS 
eocrophulose, 

anemia, chlorose, tubercukfce — curam- I 
ee com o Pinho iodo-tanico glycero- I 
phosphatado de Giffoni.

0 H HQ e todas as moléstias 
OK11 1111 E Ls 11 l/ devjdas impureza 

do sangue, curam- 
ee com o Elixir depuraliüo de Pelame, 
tayuyá e salsaparrilha, de Giffoni.

cesso nas seguintes mo
léstias;

Escrophulas. 
Darthros.
Buubas.
Boubont.
InOanitnaçOes do trtoro. 
Co riuicnto dos ouvidos. 
Gonorrbéas.
Carbúnculos.

jp-RÂÍ Úlceras.
1 Tumores.
' Iv-T® Sarnas.■ OOGPADU,), „ Crysus

ilivodõ Sangue |r??i£*Í= Bheuinatismo cm ( 
| --.«í Manchas da pelle.

Aflccçõcs Syphiliti 
:,4 Úlceras d; 1-----

; do L
> peito.
> nos ossos.
anto das arto
• nescoço e fi-

ato, em
_is moles- 

provenion- 
io sangue.
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folha independente, política, literária, noticiosa e propagandista.
Director — ADEMAR VIEIRA

segunda, que é presentemen- 
te, dando-lhe nova vida, cre' 
ando novas industrias e fon
tes de rendas e cumprindo 
fielmenteas obrigações assu- 
midas pelo Estado, apezar da 
grande crise nacional e mun 
dial, pagando em dia os acou- 
pons» da sua divida externa

Não cito também o nome 
do Senador Ruy Barboza pa
ra á futura Presidência da Re
publica por julgar que S Ex., 
pessoa aliás a quem muito 
admiro, não acceitaria esse 
posto que seria para si de 
muito sactificio».

Pharmacia VILLAÇA 
Pr. âdolpho Cúrío — jíedke

Dá consultas das 9 ás 10 ho
ras da manhã.

Foi annullado pelo dr. Ju
iz de Direito o processo crime 
instaurado contra Henrique 
Rocha, (Nicóta).accusado do 
defloramento da menor Gui 
omar Ferreira da Siva.

O sr. Affonso Ribeiro na 
ultima sessão da Camara Mu 
nicipal solicitou dessa corpo
ração isemsão d# impostos e 
propoz o aluguel do terreno 
do município na Praça Nilo 
Peçanha, em C. Elyseos.para 
installar alli um estabeleci
mento de lacticinios -e uma 
fabrica de gelo.

■

■>

LEIAM NA 4* PAGINA 
O PROGRAMMA DA 

SEMANA SANTA

Fez annos a 16 o menino 
Helio,filho de sr.H. Pinheiro.

Antehontem foi sepultada 
no cemiterio local a menina 
Celina, victimada por um té
tano, e filha do sr. João Vi
eira da Silva, que aqui está 
em villegiatura. Pezames. 

echo respondeu ao I--------------------- —------ --------

1.2oo$
Vende-se o prédio n? 2 do 

Largo do Rozario. Livre de 
despezas. Tratar com o dire- 

ctor deste jornal.

súbito, estremeceu e pareceu 
animar se.

Lentamente, com as mãos 
entrelaçadas, passeiava na 
praia um jovem par, conver
sando á meia voz.

Ao vel os o phantasma sol
tou um grito, mixto de raiva 
e desespero.

Era «ella»! Ella, a sua ama
da, feliz, nos braços de outro!

Os apaixonados detiveram- 
se. De pé sobre a lousa do 
sepulchro, o suicida fitava-os. 
Carinhosamente, sussurran
do palavras ternas, o mance- 
bo cingira o corpo esbeltoda 
jovem e a brisa leve que ade
java trouxe ao infeliz o beijo 
que trocaram.

Soltando um rugido de dor 
o espectro ameaçou o ceu 
com os pünnos’ cerrados, e----
rolou fulminado no seu tu- 
mulo.
Lentamente...silenciosamen 

te...a pedra alvissima cerrou- 
se sobre elle... Jellet.

J?hatttnacia “''^Tillaça" 
UôPgo de piattdz, -59

O Dr. Gonçalves da Ro
cha póde ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde. *

O nome do Exmo. Sr. Dr.
Nilo Peçanha 

é lembrado para á futura 
Presidência da Republica

Em uma entrevista conce
dida ha dias ao brilhante di
ário carioca «A Razão», pelo 
velho político catharinense 
sr. dr. Victorino Paula Ra- 

—- mos,. ex-Denijfado Federal, 
s. s. indica o Dr. Nilo Peça
nha, para á futura Presidên
cia da Republica, visto preci
sar o Brazil de um homem de 
caracter energico.intelligente 
e que já tenha conhecimentos 
básicos e solidos de Governo.

Ao jornal carioca o dr. Pau
la Ramos disse o seguinte :

«O candidato de que, ao 
meu ver, nós precisamos nes- 

•ta terrível emergencia, ver
dadeira provação que passa
mos, é um homem de cara
cter enérgico, intelligente e 
sobretudo já com conhecimen 
tos básicos e solidos de go
verno. O homem assim talha
do e com as maiores qualida
des e as condições mais es- 
senciaes para bem dirigir o 
nosso paiz e salvai o mesmo 
do descalabro político, social 
e financeiro, é o Sr. Nilo Pe
çanha.

Não vá o meu amigo pen
sar que, assim, me refiro a 
esse ex Vice Presidente por 
mera sympathia, ou cousa pa
recida. Este conceito que fa
ço do Sr. Nilo Peçanha, jul
gando-o o que mais requisi
tos apresenta para occupar 
esse cargo elevado, é devido 
a S. Ex. já ter demonstrado 
praticamente as suas quali
dades e tino de administra
dor nas suas duas phases de 
governo no Estado do Rio:— I 
a primeira, quando succedeu 
o Sr. Quintino B cayuva, re
cebendo o Estado cm banca- 
rota e deixando-o em condi
ções satisfactorias e em dia 
4'om os seus pagamentos, e a

Combricol
Iníallivol o inoí- 
íonSÍVO VCFD3Í1U- 
go vogetal e put*- 
gativo, QgpadaVsl : 
ao pQladat* c de of- 
íaito segut»o e nu~ 
ovo. Hão exige dieta.

Yêr o annunclo

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da Matriz, 49

O Dr. Manoel da Silvei- 
i RA póde ser procurado n’es- 

ta pharmacia.

Está nesta cidade com sua 
esposa e graciosa filhinha, 
nosso collega de imprensa 
Virgilio Paes da Silva.

O espectro
Uma noite cheia de encan- 

tos e mysterios. A lua derra
mava sobre a terra a sua luz 
argentea emerencoria, fazen
do brilhar as lousas brancas 
dos tumulos do velho cemite
rio,que repousava num silen» 
cio morno, apenas interrom
pido pelo canto agourento 
de um mocho.

Além, o mar suspirava.es- 
preguiçando-se no regaço da 
areia, sua formosa amante, 
que scintillava á luz pallida 
do luar.

No velho bronze da antiga 
cathedral soaram dez badala
das compassadas. Ao som da 
ultima, a pedra de um tumu- 

' lo moveu-se lentamente, e do 
interior surgiu uma forma es
quálida, envolta num lençol 
alvacento, de cujas dobras 
desprendia-se uma phospho- 
rescencia estranha.

O phantasma lançou um 
olhar vitreo em redor, depois 
soldando um fundo suspiro 
murmurou surdamente :

— Tres annos ! Ha tres an
nos que repouso na paz odio
sa d’este tumulo, esperando 
embalde que um poder supe
rior me restitua á vida. Mil 
vezes tenho amaldiçoado o 
momento de loucura que me 
levou ao ridículo, e mil vezes 
tenho pedido á Deus que me 
mate também a alma. Tudo 
embalde 1 Todas as noites 
desperto do meusomno e ve
nho carpir a minha dôr. A’s 
vezes vejo.a na praia, mas é 
me vedado falar-lhe ou veba 
de mais perto...Oh ! Deus...!

, Não basta ainda ?
; O espectro calou-se, mas 
; apenas o (
j seu brado de desespero.

A lua, impassível, continu' 
ava a deslisar, pulverisando 

o a praia de luz. Foi para essa 
praia que se dirigiu o olhar 
apagado do espectro que, de
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1, $)n.'Victor de Freitas

ADVOGADO
Rui do Rozarlo, 190 -REZENDE

a alma, o 
o que há

Constando que o Sr. Dr. 
Silverio Ottoni de Freitas,Ju
iz de Direito desta Comarca, 
pretende chamar á responsa' 
bilidade criminal o director- 
proprietário ou editor respon
sável da «A Lyra» pelos ar
tigos que este jornal tem pu- 
blicado com referencia a S. 
de Freitas, Freitas Silverio, 
Ottoni Silverio, ou simples
mente Silverio, a redacção da 
«A Lyra», apezar de estarem 
os referidos, artigos devida
mente assignados,declara des 
de já, para os effeitos dos ar
tigos 24 e 42 do Decreto 847 
de 11 de Outubro de 1890, 
que não responde pela pro
cedência das accusações que 
são feitas nos mencionados 
artigos pois que o director- 
proprietário e editor deste 
jornal,fazendo publicar na «A 
Lyra», artigos referentes a S. 
de Freitas, Freitas Silverio., 
Ottoni Silverio, ou simples
mente Silverio, não teve e 
nem tem intenção directa 
nem indirecta de offe.nder o 
Sr. Dr. Silverio Ottoni de 
Freitas, individualmente,nem 
a autoridade do cargo de Ju- 

i iz de Direito que o mesmo 
Sr. exerce nesta Comarca.

A REDACÇÃO.

jPhamriacia “'\Tillaça” 
Ltai«go da jviattdz, 49

O Dk. Gonçalves da Ro
cha póde ser procurado a 
qualquer hora, dando cônsul 
tas diarias das 12 horas a 1 

t da, tarde.
columnas, promettendo, caso egreja do Rozario é um attes 
seja mesmo chamado ájusti- : taj0 eloquente dessa fé pois 
ça, dizer cousas t ' 
cabelludas e mirabolantes.

Iniciado o processo, talvez 
_p^ase o autor delle, não por 

uma sorpreza, mas por uma 
decepção d’essas que fazem 
virar a cara de vt-rgonha.

Ha de ser uma tróça.
Ha de ser uma pagodeira.
Ha de ser uma sessão de 

gargalhadas d’essas de des- 
mandibular a gente de tanta 
gargalhada.

Qúe venha, pois, oproces- 
t______-------------; " J’1”
ter tonante de seu autor. Um 1 
prurido de curiosida ie o es
pera. O povo quer rir Nós

I A noticia do assalto feito
Vae começar a íttailâ'. o Sr. ■ a essa egreja e que foi publi- 

Silverio Ottoni de Freitas,’—j------------
de calça e palitot, e não o Sr. 
Silverio Ottoni de Freitas, 
de tóga, fingindo se offendi- 
do em seusMELINDRES(?I) 
pelas semanaes rabecadas 
que este jornal tem publicado 
a respeito de um tal S. de 
Freitas, cu Freitas Silverio, 
resolveu fazer como fazem 
certas marafonas da rua das 
Marrécas, do Rio, quando, 
no meio de gente seria, que
rem também mostrar serieda
de -. vai nos processar cha
mando á responsabilidade o 
escriptor dos artigos que têm 
sahido na «A Lyra» em gros- 
so deboche á debochadissi 
ma pessoa que attende ao 
nome de qualquer cousa de 
Freitas !

Mas processar t|l!ê tjêíto?
Emfim, seja tudo como o 

pedincho truão quizer. Nós 
cá estemos, nós e o povo. Ah ! 
o povo, o povo de Rezende, 
tão avido de scenas burlescas, 
o povo, quando rebentar o 
tal processo é que vai rir, rir 

_ . a .bandeira deapregada, rir 
até ficar com dor de barriga.

O humilde escriptor dos 
artigos que tem posto em 
pandarecos os nervos < 
fendido, mostra-se disposto a

0 caso do Mani
Perante o Juiz Federal des' 

te Estado, o sr. Francisco Ta
vares Penã, por seu advoga
do dr. Oswaldo Duarte, agi
tará a queixa crime contra o 
sr. Oliveira Moreira.
—O sr. Ministro da Agri

cultura mandou instaurar in
quérito no nucleo«Mauá»,at- 
tendendo a queixa do sr. Oli
veira Moreira contra o Zela 
dor sr. Tavares Penã. Presi
dio o inquérito o dr. Mesqui
ta Barros que já o concluio.

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da Matriz, 49

O Dr. Manoel da Silvei
ra póde ser procurado Fes

ta pharmacia.
Estão preparados 2 pro

cessos para.'jtrTounJi Cui- 
recional este mez.

Já tomaram posse dos car
gos de Collector e Escrivão 
da Collectoria Federal,os srs. 
cel. Alfredo Coutinho e An- 
tonio Baptista LopesChaves.

O Juiz de Direito local de
cretou a prisão preventiva do 
réo Augusto Pimentel, aut^r 
do assassinato de Laurindo 
Catão. *

Termina hoje em Campo 
Bello a festa de S. José.

Ias ede algumas loterias,sem ' 
quasi auxilio official conse 
guio levantar aquelle templo 
que é um ornamento do lar
go, e os seus habitantes qu/i 
todos os dias alli transitam fi- i 
tam os olhos na egreja e di- j 
zetn em seus subloqueios : A : 
culpa é nossa, a união faz a

.... . , . . força, ergamo nos todos e o I
.-o com todas as irasdo jupi-l que parece difficil torna-se fa-

1 cil, é o que vão provar as en , 
I carregadas dessa expontânea 
i tarefa. C. B.

também queremos rir bastan'|--------------'«i*»— —
■ i gaigalhadas, é o nosso figa 

do e não o bôbo alegre que 
vai promover o proce-.Su— 
ab irata

Os impostos de agua e es- 
gottos referente ao 1? semes
tre deste anno,pagam-se este 
mez na Prefeitura.

Dizem que vae apparecer 
na imprensa local mais um 
semanario que será de op- 
posiçâo ao governo.

Estão com ordem de prisão 
os sorteados seguintes deste 
município, que não se apre
sentaram ao serviço militar : 
Ji-ão Alves Vianna, Joaquim 

I Ferreira,(S. Vicente Ferrer), 
João Ferreira de Souza, (C. 
Bello), Manoel Bispo Aman- 
cio, (Vargem Grande).

CompramosVÃLÊs dos 
cigarros de Souza Cruz.

Pharmacia VILLAÇA
Dl aúolphQ Çúrio - f/ieéíco 

Dá consultas das 9 ás 10 ho
ras da manhã.te com essa farça á moda 

italiana.
Quem sahirá lucrando no 

fim de toda a bambocbata, 
pek effeito therapeutico das A Çilílps Chase tnalheUl' «ít bOíl

Dr. Jayme Lima °
O Dr. Jayme Lima, medico pela 

Faculdade de Medicina do Bahia e 
clinico na cidade de Itabayanna, 
etc.

Attesto in fide gradas mei que o 
preparado ELIXIR DE NOGUEI
RA do Pharmaceutico Jofio da Silva 
Silveira é de um resultado sempre 
benetico em todas as altecções de 
fundo syphilitico. O que digo tem 
sido por mim ■ presenciado innu- ; 
meras vezes.

Itabayanna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jayme Lima.

(Firma reconhecida.)

cado por esse interessante jor 
nal despertou nas gentis se- 
nhoritas filhas do Dr. Manoel 
da Silveira, e suas dignas col- 
legas, e na respeitável D. 
Ephigenia Bittencourt pro
motora de tão bellas obras 
catholicas a idéa de abrir uma 
subscripção e solicitar do ge
neroso povo do município um 
obulo em favor dessa egreja 
que é tradiccional e que ati- 
tigamente era protegida eze 
lada pela illustre familia do 
Sr. Serafim Bastos, a qual 
quasi toda mudou se da cida
de, tendo fallecido os seus 
chefes, existindo no lugar 
apenas o sympathico e esti- 
mavel Major Serafim Bastos.

Apezar da crise éde espe
rar que o povo e os mais a- 
bastados acolham com sym- 
pathia e benevolencia esse 
pedido que aletn de reverter 
em beneficio do templo vae 
dar trabalho aos operários 
queluetam com difficuldades, 
porquanto a esmola será ap- 
plicada na compra dos mate 
ríacs e na mao de obra.

Foi um bello gesto dessas 
nossas distiactas p.itricias 
que ainda conservam em seus 

of- i cândidos corações o sentimen 
>ncto a religioso que é " n 

confirmar, ponto por ponto, inspirador de tudo _ _ _
tudo o que tem dito por estas ; (je tnais nobre e elevado.*: a 

egreja do Rozario é um attes

ainda mais [a na sacristia está o retrato
I do seu fundador, o finado Sr.
Gregorio Th.iumaturgo que 
só a poder, á força de esmo-
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Não menos caio Sr. Cilio Matães : 
(Continuação)

«
•■ -•; ledas as pharmacias, 

drogarias e casas qur
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cigarros de_Souza Cruz._______
Elixir de EJogjuHefir®

íêSyyy Empregado com sus- 
cesso nas seguintes mo-.

ia lálíoiãí

| de força solar que
la nas diversas partes de que 
as plantas se compõem. Esta 
liberta se em nosso organis
mo, transformando se em for 
ça muscular, força nervosa, 
etc E’ pois pelas plantasque 
os organismos animaes rece 
bem sua alimentação e, por 
este meio, aequisição directa 
de força. O sol devia ser por 
tanto, a nossa mais lidima ali- 
mentação. Sol rico de vida, 
maior centro-de energia,uni- 

' ca origem commum de toda 
a força. Fabre refere-se no 
livro ”Les merveilles des in- 
stinct.-s chez les insects”pgs, 
139, ao facto curiosis-imo, ex
traordinário, da alinfentação 
das aranhas. ”Os filhotes que 
vivem durante nove mezes 
sobre o dorso das aranhas 
(que não têm apparelhos se- 
cretores) alimentam-se exclu
sivamente de rol”.

O Iiouk m deve pois procu
rai os intermediários mais 
proximos dessa mirifica, eter
na fonte de Luz e Calor, já 
que não pole beb- r raios do- 
irados, lampejantes, cham- 
mejantes.

a “ 
S‘a H o

. 2.2 
Q => <-> 

o to 
' 2 j

2 
t - -c 
U CL 
tf) 

o *3
« '© 
Q a‘

O K

w 
j &• 

De Azambuja, em seu livro §1 
.. - . g.

, i 
gnifica.apollinea de g 2

■f —• o
o 
o 
o

3^ p
-§ 
i
ÊS.t

f^VcRMIFUGO m.1 C *
VEGETAL J I LI g

S PURGATIVO 0

(crianças ale' 2. annos lo^ 
marao 1 coiber das de sopa, 
de 2a4,2.colbere3,dc5a8,

S ôcolheres -Adultos econ-
y) Teúdo do vidro

fâ ã. 
Sarnas.

|’ Rbenmatlsmo ent geral. 
Manchas da pelle.

E1' -.-V Aflecçõcs Syphiliticaa
L qri ülpTas da boçea. 
kú ~j Tuincres Brancos. 
P--- Ul Aflecções do ligado.

Bores no peito.
Lí. /q Tumores nos ossos.
C.-Y-d Latejainento' das arto 

q rias, do pescoço e fl- 
ilmonto, om 
las as molés

tias provenien
tes do sangue.
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do frugivorismo regenerador i 
e vital. E’ uma alimentação ’

; forte. Alimentação forte, co
mo o Sr. Cilio estudou, é a

i que contem substancias ricas 

to «I «ntiníite-sioc» 'd' ,e"e'gi“estad°•, ... prompta para ser aproveita-siderei preconisador ao car- \ \ 1 rr . da pelo organismo.nivorismo toi por interpretar ó ? •- 4. - 4. 1Nem toda a eocrg;a podelogicamente isto: «nao resta r5., ra menor duvida de que o ho ' Ser 1,bertada tau 
mc-m é mais carnívoro do que ! C°lU° a eX!ste n0S frU' 
vegetivoro, e seria menos pre-' C‘°S Na dynam.te, por exem 
judicada a sua ( volução si eb q'"' e*kte 5Uant,‘
le adoptasse o regimen car- de e,”erSIa- 
neo exclusivo». Nãointerpre-! V Se lembr0U de C0“er 
teimai. O Sr. expresso'> se ' dy"am‘te- 
mal. Foi victima da ambigu-| , O =ol, a eterna fonte da vr 
idade. Em todoocaso optin- d\tem ° ”;.'«’av1lhoso poder 
cipal escopo do meu distincto ’ ?e a imentos,
debatista é o de condemnar i CaPaz de ser ^«ruda 
os regimens de alimentação | pe'° U0SS° orga^mo.ELar- 
s.mpiista.Aíuii^mUlIaseu!^' a. P^^to, escreveu : 
não me conformo que o ami-1 U?1Ca força/e 9^ Pode 
go classifique a alimentação I "W" faZer “s° é essa forma 
vegetariana ou frugivora de força solar que se accumu- 
simplista. E noto que o Sr.
Cilio vem confundindo a si- I 
gnificação das palavras 
tariaue e tfcgctiVare-

O vegetivoro alimenta-se 
?XClll5Ítolêtll(? de vegetaes. O 
vegetariano não.

Vegetariano vem do Litim 
^CgÊÍÍlJque significa forte,sau
dável, .di gre, hábitos de vida 
que produzem bom humor.

Vi jamos, agóra, em que 
consiste a aliment ação vege
tariana para dissolver de vtz} 
a duvida que paira no espiri
to <io meu apreciador amigo:
Fructas summarentas e ole

aginosas, Cereaes, pão de 
Grahara, Verduras, Leite, 
Ovos, Manteiga

Será esta uma alimentação 
simples ?

De mais nem a fructoph.a- 
gia, de que sou apologista, é 
um regimen alimentar «uni
lateral», mas, ao contrario, 
un a alimentação rica, forte, 
sadia.

O quadro acima vem ainda 
desmanchar outro mal enteir ■ ;._ 
dido, pois que os alimentos 
tirados ao reino animal: ovos,  
leite, se incorporam ao vege- ; 
tarianismo. O legimen carneo - “f? 
exclusivo, significa alimenta-1 
ção unica dos pedaços de vi- > 
anda artificiosamente prepa-: qJJ- 
radt s.

O vegetarianismo é o regi-' 
tnen de transição entre atra-. 
palhada babelica do omnivo 
xismo e a sinq licidade attica ,

Encontra-se em

a “

.. .... . .........._ 
mano, do que o ignóbil, sujo, I ’ g 
gesto de matar um porco”.(1) 5?

(Continua) jviavfcinho Reys. ( §

p. s.—A demora da publi 
cação desta cart t, foi devida 
ao atrazo da remessa dos jor 
naes dahi. Até agora couti 
nuamos a esperar os números 
que trazem as duas ultimas 
cartas do Sr. Cilio Marães, 
nosso amigo particular e pu
blico polemista. Martinho.

(I) F. Olandim. Cartas.

Compramos VALES dos

As fructas pendentes aos ( 
' verdes, amplos festões das 
I arvores, possuem esta gran

de maravilhrza virtude. 
a .. _ ..i___ : . .. ”

sobre aGrecia.attribue a clás
sica bellcza circasseana á al
titude ma^
colher penúuj- ntos, doirados, 
divinos fruetos. ”Que o gesto 
perfeito de se apanhar um 
frueto é mais bello, mais hu

porco”.(1) | °
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Cuidado eom as Inaibugões gtíossei  ̂

rns ürn vidpo dá pava 3 oídançaG. 

H venda em todas as phatfrnasias 

desta eidade o no í^io de Jaaelro 

cm todas as dflocyatdas

Escrophulas.
Darthros.
Buuhas.
Boubons.
In bmmaçOes do atero.
Co rimento dos ouvidaí.
Gonorrhéas.
Carbúnculo*.

; gw Fislulas.
Espiuhas.

' ’í|. ’ Canrrox vcnerco^

<KOGl'CIRA.$ALSA P- ■_ Líceras 
aaPÇAROBArôUAiAi o !

d 
H . I"; S
i »i c,'d ^°^or

uiuyiuias c tuna» ijut
vendem drogas.

MINIATURA DO ORIGINAI,

GRANDE DEPÜRATIVO DO SANGUE
Agencia Cosiuos—Rio

í O"WWWW ❖ # &
Mousra BrazH I

to u?to|
(Pharmacia Moura Brazil) RIO DE JANEIRO
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Serqaqa Santa Pensão Affleíiu-ii.í;i®
Rua Marechal Floriano Peixoto, Í76

Situada em vasto prédio com excellentes acom- 
modações para os snrs. hospedes e exmas. famílias 

Dirigida pela sua proprietária d. MARIA AUGUSTA
VIEIRA que gentilmente serve aos seus hospedes 

Fica próxima da Estação Central e os Bondes 
PARA TODOS OS PONTOS DA CIDADE PASSAM NA PORTA

Cosinha de 1a. ordem—DIARIAS de 6$ e 7$
RIO DE JaNEIRO—E. F. C. B.

DOMINGO DA RESURREIÇ.AO—Procissão do San
tíssimo Sacramento, Missa Solemne com sermão, ao rom
per da aurorai A’s 11 horas da manhã, missa conventual 

com pratica analoga ao acto.
Estã se fazendo o convite dos pregadores e dos sacerdotes que terão de 

» * funecionar nas solemnidades, cujos nomes serão 
publicados nas proximidades da festa.

A oichestra dirigida pela Extna. Sra. D. Emllía Santa Rosa
estará sob a regencla de competente professor

A Commissão espera a concurrencia dos fieis catholi- 
cos e solicita a presença de anjos, virgens e o comparecí 
mento das Exms. Zeladorasdo Apostolado da Oração, jJa-1 
mas de Caridade, Filhas de Maria, Vicentinos, das Devo-1 
ções dc Nossa Senhora de Lourdes, do Carmo, Rozario, S. 
Sebastião e S. Benedicto com suas insígnias e a ornamen
tação da cidade por occasião da procissão do SENHOR 
MORTO de sua natureza tão commovente, e uma prece fer
vorosa ern stiffragio da alma do benemerito lusitano Snr. 
João Gomes de Freitas, instituidor desse piedoso leg ido que 
perpetua a augusta solemnidade confiada ao zelo e carinhos 
da Administr.-ção da Santa Casa que se esforça criteriosa
mente em dar cumprimento a verba, mantendo intacto o pa 
trimonio. Rezende, 12 de Março de 191/

A COMMISSÃO — Cônego Miguel Bulcão. José Gulhot. 
Cândido Reis, Pedro Ferreira da Silva. Randolpho Souza. I 
Rodolpho Anncchino. I

é calvo quem quer 
perde os cabellos quem quer 
fem caspa quem quer 
tem barba falhada quem quer

Porque o PILCGENIC
Faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda, 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua efficacia.
H’ uenôa nas boas pharmacias, òrogarias e perfu

marias âesta ciôaâe e âos Estaàos e no 
ôeposito geral.

DROGARIA QIFFONI

Rua Primeiro de Março,17
«- RIO DE JANEIRO -»

SABBADO D’ALLE1. UI A—A’s 8 horas da manhã, ben- 
çam do novo fogo, do Çyrio Paschal, benç.im solemne da 
Pia B.iptismal, Ladainha de Todos os Santos e Missa So

lemne. A’ tarde, Coroação de Nossa Senhora.

Celebrar-se-á na Matriz desta cidade, com toda a so
lemnidade possivei a Semana Santa conforme as pre- 

scripções lithurgicas e as ceremonias e 
devoções do costume do lugar

DOMINGO DE RAMOS, 1? de ABRIL-Haverá ás 9 
horas a Bençam dos Ramos e em seguida a Procissão com 

os Ramos bentos. Depois haverá missa solemne 
coin o Canto do Paixão.

1 ERÇA-FEIRA, 3 de ABRIL—A’s 5 horas da tarde sa- 
hirão as Procissões : do Senhor dos Passos, da respectiva 
egreja e a de Nossa Senhora, da Matriz. SERMÃO DO 

ENCONTRO por distincto orador sacro.

QUARTa-FEIRA DE TREVAS—A’s 7 horas da noite 
começarão os Officios de Trevas, com grande orchestra. 

Sermão doutrinai sobre o Sacramento da Penitencia.

QUINTA FEIRA—Haverá missa solemne contada ás 10 
horas com sermão e Desnudação dos Altares. Exposição 
solemne do Santíssimo Sacramento representando o Santo 
Sepulchro, Confissão e Communhão geral, guarda do San
tíssimo pela respectiva Irmandade. A’s 5 horas, cerimônia 

do LAVAPÉS, seguindo se o sermão do Mandato.

SestaFoira Santa
Será a missa dos Presantificados com o canto da Paixão ás 
horas do costume. Adoração da Cruz, sermão da Paixão.A’s 
5 horas da tarde, Officios de Trevas e depois sahirá a so
lemne procissão do SENHOR MORTO, com musica e 
canto da Verônica, percorrendo ojtinerario do costume, a 
cuja entrada terá logar o SERMÃO DE LAGRIMAS.

Está constipado ? Tosse muito? Resfriou sa?

Use a ÇâFUJRA '
O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPATHIA 

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO 
Preço de 1 vidro rs l$000

Depositos principaes: DROGARIA PACHECO Rua dos
Andradas, 43 a 47—DROGARIA BARUEL Rua Direita 

n? 1. S. Paulo.—Laboratorio Homceopathico
Vende-se em todas as pharmacias

• -Alberto Lopes & C.
Rua Engenho de Dentro,25-Rio de Janeiro

COLCHOEIRO E ARMADOR
Tem sempre em deposito um variado sortimento 

de colchões e almofadas por modico preço
Prepara-se caixões fúnebres de todas as classes a qualquer hora^do dia e da noite 

Caixões inferiores para adultos de e25i>. rara an
jos de1o$ a 15è. Variado sortimento de coroas, parafi

nados e velas de cêra pura de 2oo, 5oo, 
8oo e 1ooo réis cada uma

Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas, Pal
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réis.

tR»» do JBaurtto 18-REZENDE
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Republica no governo Affon- ; ma mento fornecido pelo go j
verno federal.

FOLHa independente, política, literária, noticiosa e PROPAGANDISTA.

Director — ADEMÀR VIEIRA

so Penna

3?hanmacia “'^/"illaça'’
Iiapgo do jviattdz, 49 •

O Di< Gonçalves da Ro 
ChA pode ser procurado a 
qualquer hora, dando cônsul' 
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

Linha de Tiro
Vae se incorporar a Con ; 

federação do Tiro, do Minis- | 
terioda Guerra, o « Tiro Bra 1 
zileiro de Rezendej, que bre- 

í vemente teráinstructor e ar- I

Eleito, foi assumir pela Con- 
stituição o cargo de Presiden
te do Senado onde deu cabal 
desempenho á ardua tarefa.

Fallecendo em exercício o 
Presidente da Republica, o 
Dr. Nilo Peçanha foi chama
do a assumir o Governo como 
lhe competia n’um dos mo
mentos mais criticos que têm 
atravessado a. nossa Patria— 
político financeiro.

Com desmedida coragem 
elle soube enfrentar os erros 
dos seus antecessores, procu- 
rando meios honestos e sua- 
sorios, concatenados os inte- 
resses do povo com os doGo- 
verno para pôr ordem nosvi- 
taes interesses da Republica.

Assim fazendo, terminou 
elle o resto do tempo que lhe 
impunha a lei, debaixo da 
mais significativa demonstra
ção de apreço por parte do 
povo.

Novamente eleito Senado»- 
pelo Estado do Rio, o Dr. 
Nilo assumiu este cargo.onde 
o seu Governo é o que tem 
sido a sua vida politica.

E’ .hoje o união oandidato 
viável á Presidência da Re 
publica, é uma aspiração na- 
cional.

Só elle poderá salvar 
Brazil da hecatombe !

D"‘â Tribuna da Cantagallo“

Pharmacia V1LLAÇA 
pf. íldolphb (úrio — lúdico

Dá consultas das 9 ás 10 ho-.-----
ras da jnaFuã.

Fará annos no dia 7 o il- 
lustre medico sr. dr. J. Tho- 
maz de Aquino operoso fa
bricante do «Molho Aromá
tico Brazileiro».

Ao distincto medico desde 
já «A Lyra» felicita cordial
mente.

“Estado do Rio”
Sob a direcção intelligen- 

te do deputado estadoal sr. 
dr. Mario Ramos, acaba de 
circular pela primeira vez na- 
vizinha cidade de Barra Man
sa, mais um periodigo que 
tem o titulo de—«Estado do 
Rio*. Ao collega desejamos 
vida prospera e longa.

Pharmacia VILLAÇA
Largo da /Aatriz, 49 

i O Dr. Manoel da Silvei
ra pode se^^ocurado Fes

ta phanmta^^

Calcula-se que mais de 140 
milhões de pessoas faliam a 
lingua ingkz •; mais de51 mi 

! Ihões o francez; 75 milhões o 
allemão; 33 milhões o italia- 

i no; 42 milhões o hespanhol; 
; 13 milhões o portuguez e 75 
I milhões o russo.

|i-.
Dentre os nomes públicos 

dos homens da actualid-ade 
do nosso regimen republica
no um desde a sua mocidade 
vem se impondo á admiração 
e respeito do povo brazileiro, 
pelo seu grande devotamen- 
to e interesse grandemente 
honesto pela grandeza de nos
sa patria.—Moço ainda o Dr. 
Nilo Peçanha, pelo seu verbo 
eloquentemente arrebatador, 
foi um dos baluartes da der
rocada da bastilha dos escra
vocratas ignóbeis, fazendo 
com que ruisse por terra a 
infame e negregada escrava
tura que tanto nos aviltava.

Ainda não ficou ahi o ini
ciar de sua carreira —Nilo 
Peçanha com sacrifício de sua 
vida e interesses da familia 
foi um des abnegados e firmes 
esteios para a conquista do 
grande idéal de 89, fazendo 
surgir entre gritos de liber
dade a aurora republicana.

Proclamado o novo regi
men foi elle eleito Deputado 
Federal pelo Estado do Rio, 
terra que lhe serve de berço, 
por uma votação que não tem 
exemplo na historia.
Neste posto foi incançavel, 

trazendo em constante agita
ção o recinto da Gamara de 
onde foi arredadopara occu- 
par o alto cargo de Presiden
te do Estado, onde o seu go
verno foi a prova mais elo
quente do seu abnegado pa
triotismo.

Terminado o seu mandato, 
que foi um governo brilhan
te, foi como prova de grati
dão eleito Senador.

Agitando-se então as can- ; 
didaturas presidenciaes, o i 
laureado nomedo insigne bra- I 
zileiro foi escolhido para o , 
cargo de Vice-Presidente da

Vende se o prédio n? 2 do 
Largo do Rozario. Livre de 
despezas. Tratar com o dire- 

ctor deste jornal.

E’ mordomo da Santa Ca
sa no corrente mez o cap. Pe
dro Ferreira da Silva e zela- 
dora a exma. sra. d. Maria de 
Oliveira Lima.

Adquiriu a fazenda das 
«Limeiras» neste município, 
o cel. Luiz Henrique Steele, 
que aqui está residindo com 
sua exma. familia.

■/fWl
/ ■ A
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Dr. Alberto Torres
O paiz acaba de soffrer u- 

ma grande perda, a morte do 
Dr. Alberto Torres que já era 
uma celebridade mundial pe
las suas obras que hoje são 
lidas na culta Europa, sendo 
alguns dos seus pensamentos 
citados pela sua alta elevação i 
e sabedoria. Ainda com pou- i 
co mais de 20 annos esse il- » 
lustre fluminense figurou ao 1 
lado dos propagandistas da 
Republica e foi chamado pa
ra exercer os mais altos car
gos como o de ministro da ' 
Justiça no quatriennio Pru- ' 
dente de Moraes, e logo de
pois Presidente do Estado.

Era um espirito eminente
mente philosophico que se 
preoccupava com os mais al
tos problemas sociaes e tinha 
concepções tão felizes, que 
eram quasi geniaes. Aos 51 . 
annos desapparece quando a . 
sua intelligencia em plena ma ; 
turidade ainda poderia pro
duzir obras tão fecundas e I 
preciosas, porem o que dei
xou esparso e em livros e nos 
jornaes forma uma collecção 
de raro valor, e enriquece o 
patrimônio nacional que deve 
se orgulhar pelo contingente 
poderoso que elle forneceu e 
que immortalisará o seu nom

Pregará os sermões do Cal
vário e da Penitencia o padre 
José Joaquim Valença que 
foi Vigário de Petropolis e foi 
há tempos preso pela policia 
por se ach ir envolvido em u- 
ma conspiração, sendo solto 1 
immediatamente por falta de ; 
provas e cuida também do 
serviço de pesca.

Eombricol
JLnfailivel © inof- 
fensivo Vet<mifu- 
go Vegetal e pur- 
g ativo, agradável ' 
qo paladat» e de eí- ; 
feito seguro e stl- 1 
“v«- Não exige dieta.

Vêr o annunclo



Venceu a Prefeitura

Ha dias, esteve nesta cida-

morder nos

QSoror

da ante a cruz, muito pallida 
1 e sorrindo levemente, como 
■ se ainda palpitasse no corpo 

ao , delicado, a alma que se evo- 
Iara com a prece ! ..,

Sellet.

Dr. Jayme Lima

O Dr. Jayme Lima, medico pela 
Faculdade de Medicina do Bahia € 
clinico na cidade de Ilabayanna, 
et Attesto in fide yrados mei que o 
preparado ELÍXJR DE NOGUEI
RA do Pharmaceutico João da Silva 
Silveira é de um resultado sempre 
benéfico em todas as affecções de 
fundo syphilitico. O que digo tem 
gido por mim presenciado innu- 
meras vezes.

Itabayanna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jayme Lima.

(Firma reconhecida.)

NXoRRa 1 O deputado Mario

de Paula aggride1
Na tarde de 25 do p. p. 

foi estupidamente aggredido 
na rua dos Voluntários pelo 
deputado federal Mario de 
Paula, o nosso collaborador 
Octaviano Maia, que reagiu 
a insólita aggressão na me
dida de suas forças.

Motivou esse indescente 
acto do deputado Mario ter 
s. s. attribuido ao sr. Octavi
ano Maia a autoria do artigo 
publicado na « A Lyra» desse 
dia, sob o titulo—O Juiz.

Muitos cavalheiros que as- 
sistiram a insólita aggressão 
dizem que o deputado Mario 
estava acompanhado por al
guns capangas ! !

Reprovamos esseacto que 
não é digno de um represen
tante deste paiz.

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da. Atatriz, 49

O Djr. Manoel da Silvei
ra póde ser procurado n’es- 

ta pharmacia.
/Q) illustre sr. dr. Torres 
R-' Cotrim foi nomeado 

pelo governo fluminense para 
na Exposição Pecuaria que 
na Capital Federal se reali
zará em Maio, ser o Delega
do do Estado do Rio. Foi 
acertado o acto do governo,

de, commissionado pelo go 
veruo fluminense o sr. coro
nel Arthur Calheiros, chefe 
de Secção da Directoria de 
Finanças do Estado, que veio 
verificar as contas do exercí
cio de 916, da Prefeitura Mu
nicipal, não tendo o referido 
funcciouario encontrado ir
regularidade alguma ' nas 
contas.

E dessa maneira não foi 
attendida a CommisSão de 
Fazenda da Camara Munici
pal que já pretendia fazer 
«fita», sendo portanto victo- 
riosa a Prefeitura.
Dr. Gran Pallini

Nos deu ha dias o prazer 
de sua vizita o sr. Gran Pal
lini, doutor em Vitaopathia 
e Physiologia Moderna, que 
nesta cidade já está installa- 
do com seu consultorio no 
prédio, 11 do Largo da Con
stituição, pretendendo per
manecer aqui uns 30 dias.

O dr. Pallini é especialis
ta em moléstias nervosas, 
rheumatismos, etc. S s. trata 
pelo magnetismo, não dando 
ao enfermo remedio algum, 
fazendo apenas uso de appa- 
relhos modernos que dispõe.

O dr. Pallini esteve etn 
Curityba cerca de 3 annos 
tendo curado innumef-os do
entes. S. s. nos offereceu um 
seu livro intitulado: Manual 
do Magnetismo Humano.

Agrad»ce*nos a gentileza.

conhecedor do assumpto.

A Prefeitura deste municí
pio foi autorisada pçlu Poder 
Legislativo a ceder ao capP 
Affonso Ribeiro ou a empre- 
za que este organisar, p ter
reno necessário na Praça Ni
lo Peçanha, em Campos Ely- 
seos, para montagem de uma 
fabrica de lacticinios e gelo, 
cedido á venda publica o lei
te pasteurizado pelo preço de 
compra. A Camara fez essa 
concessão livre de impostos 
municipaes por 20 annos e 
cobrará apenas 400$ por an- 
no de aluguel do terreno.

Leiam na 4? pagina o pro' ' 
gramma da festa da SEMA

NA SANTA.

wm-.- -

EMPAST-L LAMENTO 

d’“A Lyra”
Desde r» inicio do nosso jor

nal, sempre fomos indepen
dentes, nunca tetnenloosar- 
reganhos de quem quer que 
seja.

Orgão do pôvo, por cujos 
interesses sempre nos bate
mos, tivemos sempre a neces 
saria coragem para partir os 
dentes a qualquer rafeiro que 
nos ameaçasse morder nos 
calcanhares.

Os bajuladores, intrigan
tes, hypocritas podem contar 
com o apoio de quem quer 
que seja, menos com o nis
so, vindo por certo d’ahi o 
rancor de algun§ indivíduos, 
que devido ao nosso modo de 
pensar, por sermos indepen
dentes, por termos vergasta
do os procedimentos infames 
de alguns canalhas e por ter
mos nos collocado ao lado do 
eminente estadista Exmo.Dr. 
Nilo Peçanha, nos ameaçam 
com o empastellamento do 
nosso jornal.

Os canalhas que cresçam 
e appareçam para depois le
varem a effeitoesse plano mi- ... 
seravel e nós aqui os espera
mos á bala.

Pharmacia VILLAÇA

D?. Çúrio — jfidico 
Dá consultas das 9 ás 10 ho

ras da manhã.

O PROCESSO

D’ «A LYRA»

Já foi intimado o nosso di- 
rector a apresentar os auto- 
graphos dos artigos publica
dos n’«A Lyra» contra um 
tal de Freitas Silverio, Silve- 
rio Ottoni, ou só Silverio. A 
primeira intimação foi para

I o dia 28 do p. p., deixando 
j de comparecer o nosso dire- 
I ctor por motivo de moléstia.

E auctor do processo o 
I sr. Silverio Ottoni deFreitas, 
Juiz de Direito de Rezende, 

! que tem como seu patrono o 
j advogado Victor de Freitas.

Thaitmacia “'^illaça'

Liattgo da ]\latriz( 4-9

O Dr. Gonçalves da Ro
cha póde ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

Na penumbra indecisa da 
sella austera de um mosteiro, 
ajoelhada ante a imagem do 
Redemptor, uma jovem reli
giosa ora com fervor.

A prece que se evola de 
seuslabios rubros, parece su 
bir ao ceu envolta naquelle 
olhar suavíssimo que fixa so
bre a cruz a formosa^monja.

Porque ella é bella, mesmo 
sob o habito grosseiro que a 
amortalba : as suas faces,pal- 
lidas como um cirio, conser
vam ainda o frescor da moci
dade, e nos seus grandes o- 
Ihos luminosos paira o encan
to indefinivel de mysterioso 
pezar.

Ninguém sabia no conven- 
to o motivo da sua reclusão. 
Nada conheciam do seu pas
sado e chamavam-n’a —soror 
Martha—.Um dia a irmã vi
gilante, ao passar por sua cel- 
la,julgou ou vir soluços. Abriu 
a porta, mas foi encontral-a 
como sempre, ajoelhada ante 
a cruz, orando com fervor.

Se, porém, ella tivesse vol
tado horas depois, teria visto 

' freira tirar um maço
de papéis amarellecidos, de 
sob o seu bur.el.

Aquelles papéis eram car
tas, que continham todo o do
loroso poema de sua existen- I Q Cotrjm & bastante 
cia. Amara...eis tudo. Ama- 
ra com delirio e. julgara-se 
amada; mas durou pouco a 
doce illusão.

Desprezada, esquecida, e 
amando sempre,procurara na 
religião umlenitivo á sua dor. 

Mas...ai! Mesmo na severa 
solidão do claustro, vinha 
perseguil-a a lembrança d’a- 
quelle por quem pulsara o 
seu seitfcasto I

Eimmersa na sua doloro
sa amargura, a formosa mon
ja definha lentamente, pas
sando como uma sombra en
tre as suas companheiras.
Longe dos rumores do mun

do, absorta ua^f^h prece, a 
imagemdjfcfJÍÍssadorevivean-; 
te seu^olhos, que então ma
rejam-se de lagrimas...

Passou-se o tempo... | 
Um dia soror Martha não 

appareu á oração matinal.
Foram procural-a, e 

abrirem a porta da cella, vi- 
ram-n’a comosempre ajoelha-
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BINIÀTURA DO ORIGINAL
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origem simiesca, noutro afir
ma que elle descende cornos 
simios de um tronco com' 
mum, no periodo terciário. 
«To be or no to be...»

Continuamos a lamentar 
que o amigo venha confundiu 
do ainda a significação das 
palavras. Assim,para me cen
surar : rSer frugivoro e vege- 
tivoro é uma coisa, ser frugi- 
voro só é outra mui differen- 
te» Nada disso. O superho
mem tomou «Juuo por nu
vem». Vamos de novo á fon-

■wi m n

Encontra-se em ' 
todas as pharmacias, | 
drogarias e casas que ■ 

àW vendem drogas.
GRANDE OEPORATIVO DO SANGUE 

Agencia Cosmos—Rio

❖
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macacos são omuivoros! Sa
bemos que «sómente alguns 
cebinos (macacos inferiores) 
alimentam se também de ca
ça» (Anthropologia-Hovelac- 
que-capitulo que descreve o 
parallelo anatômico d.i ho
mem e dos macacos). Ora, o 
homem não descende dos ce
binos. Portanto continuo af- 
firmar que o meu amigo in
ventou. E dupla invenção : 
considerando omnivoros ho
mens e simios ! O meu muito 
amado super homem num lo-

fundas, transcendentes ques-1 
tSes».

O meu 
mem não quer então ter gê
nio inventivo! Jurou que o 
homem c omnivoro e não ci
tou autores. Meu dever era 
acceitar como sua a tal opi
nião. Mas para responder a 
minha interpellação o sympa-, 
thico polemista resolveu ci-! 
tar. Seria mais conveniente, j 
Mas o super-homem citou u- 1 -fgl 
ma obra elementar e prima 
ria. Por ell i fiquei sabendo 
que «-xistem alguns macacos 
que se alimentam principal
mente de íiuctos, emqtianto 
que outros são mais carnivo-; 
ros» Pois bem, dahi o Sr.Ci 1 
lio Marães conduio que cs

r 'JL y <■ 
iRSStj 
3*3

te : Frugivoro (latim) frugi- 
dativo-frux : que significa to
do o producto que a terra dá 
depois de cultivada. Quem é 
frugivoro come vegetaes e 
fructos. Portanto não houve 
nem sombra de contradicção 
quando o affimei com Cuvier, 
Flourens e Carton. O amigo 
superhomem é que foi o«tra- 
palhão.»

(Continua) JVIai<tinbo K°ys-

J?haitmacia “^Tillaça" I
Lteogo da faatplz, 49 ;

O Dd. Gonçalves da Ro- ■ 
CHA póde ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

3)c. ^ictoa de ^peitas 
ADVOGADO

Rua do Rozarlo, 190—REZENDE
Pharmacia VILLAÇADr. Adolpbo Çúris — jviedico 

Dá consultas das 9 ás 10 ho
ras da manhã.
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em 
companhia de sua es
posa o distincto indus
trial Sr. João Thomaz, 
residente em Cacho
eira.
—Está passando por 

grandes melhoramen
tos a estação desta ci
dade
—Com o fim de in- 

speccionar as escolas 
deste município acha- 
se na cidade o Sr.pro
fessor Domingos de 
Paula e Silva, digno 
Inspector Municipal.

15 Março 1917.
(Do correspondente)

A senhorita Laura 
Campos nos enviou 
um cartão agradecen
do a noticia qu* esta 
•filha publicou de seu 
|natalicio.

culpas.
De coração também agra

deço as licções, as opportu- ■ ■? 
nissimas IFções de Historia l £ 
do Evolucionismo.Pena éque I g g 
já estava versado nestas«pro-1 “| 

. ’ E »

I fã delicioso super-ho- ° c

o "
8 .EM,

Cuidado aom as imitagocs gt<o35oi~ I 

PAS.Um vidi<o dó para 3 oHangas.
A venda em todas as phat«maolao 
desta eldade e no Rio de Janeiro

em todas as dpogatdas i

marão 1 colher das de sopa 
de Sa4,2colheres, de5a8, 

S-Jcclheres -Adyltos.ocon- 
y) teôdo do~ vidro.

to de Março de 1917 |
Mou provccto e fecundo superhomem

Cá tenho em minhas mãos 
suas ultimas, deliciosas car
tas que suffocaram, uma facil, 
hahilissima derruida, os meu 
mui honestos, desempertiga- 
dos argumentos—debeis co- 
lumuas que levantei em defe
sa do Vegetarianismo. E ga- 
bo-rne'a paciência de vir le
vantando meus torreões com _ 
adarves e por entre ameias, !- gar“âiz q“ue7o“hom7m’T de 
que o amigo infimtamente orio-pm a; 
oestrue. Mas elles são como 
o Antheu d’Hercules : mal 
cahern, bem levantam.

Agora esclareço o meu be
nigno amigo que as opiniões 
de Cuvier, por mim citadas, 
têm duplo valor, porque são 
de um an.ti-evoluc:onista.Não 
foi meu escopo aliar a Cuvier 
as opiniões transformistas. 
Poderia até ladear uma opi
nião de Haeckel de palavras 
de um reverendo qualquer, 
contanto que ellas não fossem 
contradictorias.Dahi a minha 
serena tranquillidade de es
pirito quanto ao desespero em 
que o meu alegre polemista 
julgou ter eu lançado os ma
nes do celebre naturalista. I 
Toda via, como isto pode mui-i °o 
to b tm sensibilisar o arminho io 
recatado de suas crenças es- 
pintas, desde já peço des-j 0-1

S 3 
E 0

O 
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Pharmacia VILLAÇA
Largo da Matriz, 49

O Dr. Manoel da Silvei
ra póde ser procurado n'es

ta pharmacia.

E, do S. Paulo
S. José do Sarreiro

Com grande coucurrencia 
de espectadores,trabalhou no 
Theatro Municipal o habil 
presdigitador Oliveira Filho 

' e sua filhinha Coraly.
—Festejou no dia 19 a sua 

data natalicia o Sr. Aureliano 
Paes Rebello, collector Esta- 
doai desta cidade.O distincto 
anniversariante teve occasião 
de receber muitos cumprimen 
tos por essa data festiva.
—Realizou-se a 19 o bapti- 

zado do galante Helio, filhi- 
uho do Sr. Alberto Guimarã
es Filho e D. Lecticia Rodri
gues Guimarães, distincta 
professora nesta cidade.

—Esteve nesta cidade
Eiiacir de Nogueira

Empregado com es- 
cesso nas seguintes o®= 
Iestias;

Escrophulu. 
Darthros. 
Boubas. 
Uoubons. 
InfiaininaçUes do utero. 

rimcnl°dos oandoe. 
Gonorrhéas. 

_. Carbunculoa.

7 Cancros venereofc
ví^'-) ^afhitismo.

< Flores Brancas.
K Úlceras.

í -N^i AíTM-çrles Syphiliüce 
Ulrcra» da hocca. 
Tumores Brancos.

Lx/Í.-,. AflccçOes do fígado.
|Dures no peilo.

Tumores nos ossos.
^.•■..-^5 Lalcjamento 
f;/ -:-; rias, do pescoço 

ualmento, 
• todas ar

d
i Compramos VA
LES dos cigarros de 

______ ___ Souz^Cruz.

i* “Collyrio” Moura Brazil
i J (NOME REGISTRADO)

!|Cora inílammações e purgações dos
! J RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO DE JANEIRO
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Está constipado ?

Úse a OtataltA
MEDICAMENTO MAIS

■tanta

SABBADO D’ALLEl UIA—A’s 8 horas da manhã, ben- 
çatn do novo fogo, do Cyrio Paschah bençum solemne da 
Pia Baptismal, Ladainha de Todos os Santos e Missa So

lemne. A’ tarde, Coroação de Nossa Senhora,

Rua Marcchai Floriano Peixoto. 176
Situada em vasto prédio com excellentes acom- 

modações para os snrs. hospedes e exmas. famílias 
Dirigida pela sua proprietária d. MARIA AUGUSTA

VIEIRA que gentilmente serve aos seus hospedes 
Fica próxima da Estação Central e os Bondes 

PARA TODOS OS PONTOS DA CIDADE PASSAM NA PORTA
Cosinha de la. ordem —DIARIAS de 69 e 7$

RIO DE JaNEIRO—E. F. C. B 

EFFICAZ DA HOMOEOPaTHIA con
tra AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO

Preço de 1 vidro rs l$000
Depósitos principaes: DROGARIA PACHECO Rua dos 
Andradas, 43 a 47—DROGARIA BARUEL Rua Direita 

,n? 1. S. Paulo.—Laboratorio Homoeopathico
Vende-se em todas as pharmacias

■ • Alberto Lopes & C.
Rua Engenha de Dentro,26 -Rio de Janeiro

j Pensão An;
Cel ebrai-se-á na Ma';!:-. cidade, com toda a so-
lemnidade possive! a É-cmana Santa conforme as pre-;

QUINTA FEIRA—Haverá missa solemne contada ás 10 
horas com sermão e Desnudação dos Altares. Exposição 
solemne do Santíssimo Sacramento representando o Santo 
Sepulchro, Confissão e Communhão geral, guarda do San
tíssimo pela respectiva Irmandade. A’s 5 horas, cerimônia 

do LAVAPÉS, seguindo se o sermão do Mandato.

©

Será a missa dos Presantificados com o canto da Paixão ás 
horas do costume. Adoração da Cruz, sermão da Paixão. A’s 
5 horas da tarde, Officios de Trevas e depois sahirá a so- 

. lemne procissão do SENHOR MORTO, com musica e 
canto da Verônica, percorrendo ojtinerario do costume, a 

cuja entrada terá logar o SERMÃO DE LAGRIMAS.

DOMINGO DA RESURREIÇÃO—Procissão do San 
tissimo Sacramento, Missa Soiemne com sermão, ao rom 
perda aurora. A’s 11 horas da manhã, missa couventual 

com pratica analoga ao acto.

Está se fazendo o convite dos pregadores e dos sacerdotes que terão de 
íunecionar nas solemnidádes. cujos nomes serão 

publicados nas proximidades da festa.
A orchcstra dirigida pela Exma. Sra. D. Emiiia Santa Rosa

estará sob a ragencia de competente professor
z^Commissão espera a concurrencia dos fieis catholi- 

cos e solicita a presença de anjos, virgens e o comparecí ' 
mento das Exms. Zeladorasdo Apostolado da Oração, Da- i 
mas de Caridade, Filhas de Maria, Vicentinos, das Devo-; 
ções de Nossa Senhora de Lourdes, do Carmo, Rozario, S. 
Sebastião e S. Benedicto com suas insígnias e a ornamen
tação da cidade por occasião da procissão do SENHOR 
MORTO dç^íffnatureza tão commovente, e uma prece fer- 
vorosa^^mffragio da alma do bciiemerito lusitano Snr. 
Joãc^omes de Freitas, instituidor desse piedoso leg .do que 
perpetua a augusta solemnidade confiada ao zelo e carinhos 
da Administração da Santa Casa que se esforçt criteriosa- 
mente em dar cumprimento a verba, mantendo intacto o pa 
trimonio. Rezende, 12 de Março de 1917

A COMMISsÃO—Conego Miguel Bulcão. José Gulhot. i 
Cândido Reis. Pedro Ferreira da Silva. Randolpho Souza. ■' 
RoJolpho Annecbino. i

scripções lithuigicas e as ceremonias e 
devoções do costume do lugar

DOMINGO DE RAMOS, 1? de ABRIL-Haverá ás 9 
horas a B-mçara dos Ramos e em seguida a Procissão com 

os Ramos bentos. Depois haverá missa solemne 
com o Canto do Paixão.

1 ERÇA FEIRA, 3 de ABRIL—A’s 5 horas da tarde sa- 
hirão as Procissões : do Senhor dos Passos-, da respectiva 
egreja e a de Nossa Senhora, da Matriz. SERMÃO DO 

ENCONTRO por distiucto orador sacro.

QUARTA-FEIRA DE TREVAS-A’s 7 horas da noite 
começarão os Officios de Trevas, com grande orchestra. 

Sermão doutrinai sobre o Sacramento da Penitencia.

COLCHOEIRO E ARMADOR
Tem sempre em deposito um variado sortimento 

de colchões e almofadas por modico preço 
Prepara-se caixões fúnebres de todas as classes a qualquer horajo dia c da noite 

Caixões inferiores para adultos de 2o$ e 25$. Para an
jos de1o$.a15$. Variado sortimento de coroas, parafi

nados e velas de cêra pura de 2oo, 5oo, 
8oo e 1ooo réis cada uma

Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas, Pal
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réis.

do ^ouirify, 18-REZENDE

é calvo quem quer 
perde os cabellos quem quer 
tem caspa quem quer 
íem barba falhada quem quer

PWqjw © FEWtalETta®
Faz brolar novos cabellos, impede a sua quéda, 

faz vir uma barba foríe e sadia, faz desappareccr 
completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca
beça barba esobrancelhas Numerosos casos dc curas 
em pessoas conhecidas provam a sua efficacia.

F)’ uenàa nas boas pharmacias, âragarias e perfu
marias ôesta ciâaõe e õos Estaôos e no 

ôeposito geral.

DROGARIA GIFFONI

Rua PrimeirodeMarço,17 S
«— RIO DE JANEIRO =© J
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grandes lucres, enós porfab
trar que o paiz tinha ainda j da Argentina que obtiveram 

I ta de preparo queremos ago'

|FOLHft. INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERaRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

Qiswte — ADEMAR VIEIRA

Eombricol
Infalllvel o inoí- 
fenslvo Ves»ml2u~ 
go vegetal e pav- 
gativo, agradável 
ao paladar c de el- 
íeíto asguro e su- 
»v«. Não exige dieta.

TSr o annunelo

uma capacidade de resistên
cia á toda prova.

A pecuaria attingiu um 
desenvolvimente fabuloso 
nesses dois últimos annos, e 
a guerra nos tem dado lições 
fecundas das quaes nos deve 
mos aproveitar, seguindo os 
passos dos Estados Unidos e

Os Drs. Nilo Peçanha e Jo
sé Bezerra vizitarão o

Núcleo "Itatiaya”
Sabemos que muito breve 

vizitarão o Núcleo Itatiaia, 
neste município, os Exmos. 
Srs. Drs. Nilo Peçanha e Jo
sé Bezerra, respectivamente 
ministro do Exterior e da 
Agricultura.

Esteve entre nós o sr. cel. 
Porfirio de Oliveira, abastado 
negociante em Cruzeiro.

CRUZ DH8 flüíHHS
Termina hoje a festividade 

de Santa Cruz das Almas.no 
bairro do mesmo nome, em 
nossa cidade. Haverá ás 11 
horas missa cantada, á tarde 
procissão e á noite leilão.

O dr. Adolpho Cúrio me' 
dico estabelecido em Cam
pos Elyseos, contractou ca
samento com a senhorita Pe- 
drita Silveira, filha do queri
do facultativo local sr. dr.Ma- 
noel da Silveira, Presidente 
da Camara Municipal.

Parabéns.
Dentro em breve vizitará 

esta cidade, o illu/cre* coro
nel José Ribeiro, digno com' 
mandante da Força Policial 
do Estado do Rio.

Um faHecimcnto sentido
—Falleceu tnlle. Marietta 

Botelho!
Joven, contando apenas 15 

primaveras.na flôrde sua mo
cidade,succumbiu ás22 horas 
da noite de 15 do corrente, 
depois de cerca dtí um tnez, 1 
prostada ao leito, prodigali- 
sada de todo conforto de sua 
familia, das pessoas amigas e 
de todos os recursos da sei- 
encia, que foram impotentes 
ante os desígnios da Morte,a 
encantadora moçoila Mariet
ta Botelho, carinhosa e que
rida filha do dr. Francisco 
Chaves de Oliveira Botelho, 
ex-presidente do E. do Rio.

Os corações de seus paes, 
ieuentemente feridos pela 
morte de seu irmão Alfredo 
ainda não tinham sido cica
trizados, quando a Morte,im
placável, indifferente a tudo, 
arrebatou para as bandas do 
Além mais este ser querido 
desferindo-lhes mais um rude 
e profundo golpe.

Da consternação geral que 
ora invade a toda familia e 
amigos, A Lyra se compar- 
ticipa apresentando sinceras 
condolências.

—O enterro da desditosa se- 
nhorinha effectuou-se ás 16 
horas do dia immediato, sa- 
hindo o feretro da residência I 
de seus paes, tendo enorme 
acompanhamento onde se vi
am muitas senhoritas e cava
lheiros. Sobre o caixão nota
va-se diversas e ricas côroas.

Rezende, 20 de Maio de 1917.

I =

Pharmacia “^iHaça" 
Ua»go da )(at?ix, «a

O Dk. Gonçalves da Ro
cha póde ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

Afim de se tratar seguio ha 
dias para o Rio o cel. Durval 
Cabral de Medeiros.

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da Matriz, 49

O Dr. Manoel da Silvei
ra póde ser procurado n’es- 

ta pharmacia.
Foi assistir no dia 13 a 

i inauguração da grani?. Ex- 
I posição de Pecuaria o nosso 

amigo cel. Job Lopes de Oli
veira, influente poiitico local.

A policia local parece que 
vae regular o Serviço de car
ros de praça em nossa cida
de. E’ uma boí^nedida que 
deve ser posta em^^ejcução 
o quanto antes.

BORRACHO
Um allemão fazendeiro 

deste município, na tarde de 
17, na rua da Misericórdia, 
completamente embreagado 
e empunhando um rewolver, 
tentou entrar em muitas ca
sas e descompoz meio mun
do. A policia a pedido de 
uma familiaque o acolheu em 
casa, nada lhe fez.

LLomens de gosto façam 
4 “ suas roupas na Alfaia

taria Bruno, que tem pessoal 
habilitado e sortimento novo.

Rua 15 de Novembro.

TIRO CASUAL
Está recolhido no Hospi

tal local o menor de côr bran
ca, João Corrêa dos Santos, 
que no Itatiaya, na tarde de 
13, quando tocava um cão da 
sala de visita de sua casa 
com uma espingarda, esta 
disparou indo a carga de 
chumbo alojar se na sua re
gião peitoral esquerda. O es
tado da victima não é grave 
e a policia tomou conheci
mento do occorrido.

E’ uma data celebre a de 
13 de Maio que entre nós 
não passou desapercebida 
havendo uma missa festiva 
na igreja do Rosário que foi 
regularmente concorrida.

Ella foi o prenuncio . da 
queda da monarchia que pou
co sobreviveu, porém, dei
xou o seu nome ligado a essa 
lei que perpetua a sua me
mória, exalta, faz realçar os 
bellos dotes da Princeza D. 
Izabel que assignou o decre
to, ficando com o nome de 
Redemptora que é maior do 
que todos os outros titulos e 
oue ainda hoje resplandece e 

Xulgura na sua fronte como 
* um diadema de subido valor, 

' ^^onstellado de pedras pre
ciosas. Ainda existe lo Pre
sidente do conselho d’uquel- 
le ministério o Dr. João Al
fredo que com oDr. Cândido 
de Oliveira são os dois úni
cos senadores que ainda 
restam do regimen extincto.

Foi pena que o governo 
não tivesse cogitado da or- 
ganisação do trabalho e da 
educação dos nascituras que 
não puderam gosar ou par
ticipar dos benefícios da lei, 
privados da instrucção e de- 
sapparelhados para a lueta 
da vida. Foi uma imprevi- 
dencia talvez devido a des
pesa avultada que ia sobre
carregar o orçamento, sendo 
os estadistas do Império, cau
telosos e não querendo sacar 
muito sobre o futuro.

A Republica veiodemons-

recursos muito mais largos e ■ 
amplos, e em poucos annos i , , 
augmentou coRSideravelmen- I ra recuperar o tempo perdi- 
te a divida externa, e fez ' do e mãos a obra; a guerra 
obras extraordinárias e co- ! não deixa de ser uma grande 
lossaes que causam assom- ‘ escola, tudo nellaé electrico, 
bro. Ainda hoje, apezar da | vertiginoso como um aereo- 
tremenda crise, o paiz tem plano em seos vôos gigan- 
uma força uma vitalidade, I tescos. C. B.

Almas.no
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Agencia Cuwno* —

O Ministério da Agricul- 
j tura está distribuindo Semen
tes de arroz, em seiecção, e 
mudas das fructas seguintes: 
figos, abacates, conde, laran
jas, tnang^c e. morangos, só
mente aos lavradores que es
tejam inscriptos no Registro 
de Lavradores, Criadores e 
Profissionaes d" Industrias 
Connexas ao Ministério,

Sabefaos que a vizinha ci
dade de S. José do Barreiro, 
será telephouicamente liga
da a de Arêas.

O Presidente da Republica 
assignou um decreto aucto- 
risando a emissão de 20 mil 
contos em notas do thezouro.

Na Allemanha está tendo 
grande propaganda a idea 
republicana e não será de 
admirar que ella surja como 
na Rússia, trabalhando por
tanto,correntes revoluciona
rias que já vão penetrando 
no exercito.

0imifiri) veste a rapaziada de 
[[Ijwhu Rezende é a Alfa^ 

iataria "Bruno”, portanto os 
homens procurem-n’a !

No dia 31 é que há de se 
realisar o encerramento do 
mez marianno na egreja ma
triz que tem sido feito diari
amente, notando-se a pieda
de e fervor das Filhas de Ma
ria que com louvável assidu- 
idade offerecem seus cânticos 
harmoniosos que se evolam 
aos pés do throno da Virgem.

Também fazem parte des
sa festa as Irmãs de Lourdes.

Queremos crêr que se a 
Europa houvesse encontrado 
a America unida, conforme, 
accoide em uma política de 
estreita solidariedade os seus 
direitos e interesses não feri
am sido leviana e impune
mente violados, como foram 
até a pouco e continuam a 
ser. As condições anormaes 
em que. se acha o mundo não 
impedem que se estreite a 
commuuhão americana; ao 
contrario, aconselham que 
ella passe do terreno acadê
mico para o dominio pratico, 
que se concretise na forma de 
uma corooração real e efíe- 
ctiva. O centro de attracção, 
o núcleo em torno do qual 
devem formar as nações ame
ricanas é naturalmente, por 
effeito de uma lei physica que 
rege também os phenomenos 
políticos, a maior dentre el- 
las, em população e progres
so, em riquesa—os Estados 
Unidos.

O desprendimento, o de
sinteresse riorte americano 
proclamado e provado pelo 
presidenteWilson desfiriu in 
justas apprehensões de ab- 
sorpção fomentadas por al
guns publicistas sem éco. A 
approximação dos Estados 
Unidos não só não é um pe
rigo, mas uma garantia,uma 
necessidade, um passo ina
diável para o entendimento 
commum das nações ameri
canas, e a cooperação efficaz 
na defeza dos direitos dos 
póvos e dos princípios demo
cráticos, cuja desapparição 
faria que perdessem a razão 
de existir as Republicas do 
novotnundo.

As opiniões conhecidas do 
novo chanceller prenunciam 
que a diplomacia do Itama- 
raty, seguirá esse rumo, de 
uma política de confraterni- 
saçâo e de união americana, 
a iniciar-se ngíuma coopera
ção mjy*<mmediata com os 
Estídos Unidos.

jPhanmacia “'^Tillaça” 
Iiwjo da Haítdr, 4S

O Dr. Gonçalves da Ro
cha pôde ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

ia tarde.

A festa deste mez promo
vida pelas Filhass de Maria 
e Irmãs de Lourdes, na ma
triz local, terminará no dia 
31 do andante e não em 3 
de Junho.

Contractou casamento com 
a distincta senhorita Cecília 
Espíndola, filha querida do 
sr. Manoel de Souza Espín
dola, o sr. Pedro Olympio, fi
lho do sr. Manoel Olympio 
Guimarães, todos rezidentes 
em Vargem Grande.

Parabéns.

novo dtawccf-fc-t; ES ®

. ■ • ...................... V >' ~, J

O Rezende Foot-Ball Club ! 
irá avante ® ® 13 j

Desta vez parece que vae 
avante o club de foot bali 
desta cidade, tal é a vontade 
do seu novo Presidente snr. 
cel. Luiz Henrique Steel, fa
zendeiro deste município e 
que foi eleito na ultima reu
nião realisada no dia 16.

Sabemos que é desejo do 
cel. Steel mandar murar o 
grond dh Praça da Concór
dia, já tendo para esse tra
balho obtido em acções de 
20$, a somma de 840$

Jlepois do campo cercado 
as entradas nos dias de jogo 
serão pagas, como acontece 
nos grandes centros.

Agora a coisa vae mesmo.

A Administração da San
ta Casa promoverá este an
uo as festividades de Santa 
Izabel e N. S. da Piedade,na 
Capella do hospital.

O lar do nosso amigo An- 
touio Augusto de Carvalho 
acha-se enriquecido com o 
nascimento de mais uma ro
busta meniua. Parabéns.

ÇOrtlO sempre, recebeu ha dias 
variado sortimento de case- 
miras modernas, a popular 
Alfaiataria Bruno.

d WU oíÀtntação 9o O processo contra -------_------_---------- „fl LVRfl„
O sr. 1? Juiz Supplente mar

cou audiência para o dia 15 j 
do andante, afim de serem 
apresentados pelo nosso dire- 
ctor os autographos dos arti
gos publicados n’A Lyra sob 
os títulos—Justiça de Borra 
e Juiz ou larapio?—que o dr. 
Silverio Ottoni de Freitas, 
Juiz de Direito da Comarca, 
attribue serem contra s. s. e 
por essa razão promove esse 
processo no fôro local contra 
o nosso periódica, não sendo 
porém,apresentados nese dia 
por não ter sido intimado o 
nosso chefe.

Foi marcada nova audien- 
cia para o*lia 2 de Junho e 
nessa occasião apresentare
mos esses preciosos docu
mentos de que tanta questão 
faz o dr. Silverio.

Na Pensão Central esteve 
hospedado com sua exma. 
familia o sr. dr. Olyntho No
gueira, industrial no Rio.

Passou a residir no núcleo 
Mauácom sua exma família, 
odistincto pharmaceutico sr. 
major Jose T. Villaça.

Consorciou-se no Rio,com 
a senhorita Josephina de Fi
gueiredo, filha do sr. Carlos 
de Figueiredo, o dr. Leonel 
de Magalhães.

O «Trio Buffoí eu os «Lu- 
zos» nos mimozearam com 
um convite para assistirmos 
domingo ultimo, no theatro 
de Campos Elyseos, a revis
ta 0 Binoculo.

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da Matriz, 49

O Dr. Manoel da Silvei
ra pôde ser procurado n’es- 

ta pharmacia.

Fez annos no dia 16 a exnd 
mme. Luiza Pansard Olivei
ra, distincta esposa do cel. 
Job Lopes de Oliveira, influ
ente político neste municí
pio. Parabéns.

O cel. Francisco Silveira 
da Cunha acceitou a indica
ção do seu nome para Zela
dor da Capella de S. Anto- 
nio, em Bulhões e pretende 
promover os melhoramentos 
de que ella carece.

Esteve concorrida na ma
triz a missa da Ascensão do 
Senhor, na quinta feira em 
que houve innumeras com- 
munhões, em commemoração 
a o glorioso mysterio do 
Salvador subindo ao céo, de
pois de ter após a sua resur 
reição, passado quarenta di
as sobre a terra,conversando 
com os seus Apostolos e in
struindo-os sobre o reino do 
Céo.

Foi removido o sr. Fran
cisco Penã, do núcleo Mauá.



Armando Monteiro, Escri-

ADVOGADO
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Compramos VALES dos 
cigarros de Souza Cruz.

ADQUIRIDA OU HEREDITÁRIA, INTERNA OU 
EXTERNA EM TODaS AS MANIFESTAÇÕES .

Rheumatismo, Eczemas, Úlceras, 

Tumores, Dores musculares e ósseas, 

Inflammação das glandulas, Dores de 

cabeça nocturnas, Escrofulas, Úlceras 

do Estomago, Rachitismo, Feridas da 
Boca, Nariz e Garganta, Darthros, 

Furunculos, etc. °
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cidade; Luiz Sampaio de ■ 
Gusmão, 25 annos, casado, | 
funccionario publico, reziden- Anno 
te nesta cidade; Adolpho Au
gusto de S impaio, 26 annos, 
casado, commerciante, rezi- 
dente nesta cidade; Antonio 
Pereira Coelho, 57 annos, 
casado, proprietário,reziden- 
te em Campos Elyseos; Eu- 
elides Carneiro Marins, 37 
annos, casado, funccionario 
publico, rezidente em Cam
pos Elyseos; José da Cunha 
Lobo, 60 annos, casado,fun
ccionario publico, rezidente 
em Campos Elyseos; Manoel 
Gomes Junior, 37 annos, ca
sado, empregado publico,re
zidente em Campos Elyseos.

Outro sim faz saber que, 
durante esse período, não 
houve despacho de exclusão.

E para conhecimento de 
todos passei o presente que 
vae affixido no log ir do cos- 
tume e publicado pela im
prensa.

Rezende, 15 dí Maio de 
1917.Eu Armando Monteiro 
escrivão, escrevi e assigno.

Armando Monteiro

Filha e genro apanha

ram de cacete SI Jã

O portuguez Tavares 
noite do ultimo domingo,' 
em (
o cacete na sua filha e em i servindo, por designação do 
seu genro.

Motivou isso terem os do
is ido ao cinema e quando 
voltaram a sua residência 
que é onde mora o portuguez 
Tavares este já estava dor
mindo. O casalcansou de ba
ter na porta, e nada... ella 
não se abria porque Tavares 
dormia como uma pedra.

Então tiveram a infeliz idé
ia de arrombar a porta. Para 
que ! Tavares, com o baru
lho despertou enfurecido e 
sapecou o cacete no casal.

A policia tomou conheci
mento do caso e recolheu á 
cadea sogro e genro

e modernos são os 
ternos de casemira e brim, 
feitos na Alfaiataria Bruno.

Rua 15 de Novembro.

"A LYRA” 
JORNAL SEMANAL 

lOSOOO 
Semestre 6$000
MEZ 1S000
Annuncios e outras «publica

ções são pagos adiantado 
REDACÇÃO 

Largo do Centenário 
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Cuidado aom as imitações girosssl- 
i<as Uno vidt<o dá pana 3 otdanças. 
R vanda em todas as phattmaelas 
desta eídado o no X^io de Janeiro 

cm todas as dNogaidas 

eura da SypWlfô

_ PREPARAÜO VE ] I
Wanoel Aristao Jaccoup I 

PHARMACtA UHL — COÇDEiggZ 

^VERMIFIKO gf/V5 P]
vegetale J

S PURGATIVO » -,

Imarao Icolberdas de sopa, 
de 2 a4, 2. colheres, de 5a8,

(k jieoiheres --\Adyltos.o con-

se consegue infallinelmente com

I Alistamento 
i Eleitoral 

na I
c mv uiuiuu uvmiugv,! Armando Monteiro, Escri- 
Campos Elyseos, desceu vão do 1? officio de Justiça, 
____ ~ ~   , Cl 1-„ — -. c-orrri tirJn r»rvr rlnciortl Oi'nn rir)

Exm? Sr. Doutor Juiz de 
Direito da Comarca, como 
escrivão do alistamento eler 
toral deste Município.

Faz saber de accordocom 
o § 4? do art? 8? • dp Lei n. 
3.139 de 2 de Agosto de 
1916 que foram alistados na 
quinzena hoje finda os se
guintes eleitores :

Arator Monteiro, 30 ’án- 
nos, casado, funccionario pu
blico,rezidente nesta cidade; 
Dr. Rodolpho Fortes Diniz 
Junqueira, 60 annos, casado, 
fazendeiro,rezidente emSant- 
Anna dos Tócos; Alfredo 
Antonio Amorim, 60 annos, 
casado, proprietário, reziden
te nesta cidade; Cândido Al
ves Vieira, 36 annos, casado, 
empregado do Commercio, 
rezidente nesta cidade; Pe
dro Ferreira da Silva, 67 an
nos, casado, guarda-livros, 
rezidente nesta cidade; Se
rafim de Oliveira Serpa, 21 
annos, solteiro, empregado 
do Commercio,rezidente nes
ta cidade; Cyrillo 1'heodoro 
de Souza. 33 annos, cazado, 
empregado publico, reziden
te nesta cidade; José Madu- 
reira Sobrinho, 49 annos,ca
zado, pedreiro, rezidente nes
ta cidade; Marcolino José 
Moreira, 36 annos, solteiro, 
empregado publico, reziden
te nesta cidade; Antonio Jo
sé Joaquim Alves. 63 annos, 
casado, funccionario publico, 
rezidente em Campos Elyse
os; José Vellozo Filho, 44 
annos, casado, funccionario 
publico, rezidente nesta ci
dade; Pedro Francisco Fer- 
reroni, 57annos, casado,fun
ccionario publico, rezidente 
nesta cidade; Leofridio Ne- 

i mezio de Miranda,32 annos,

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da Matriz, 49 

X) Dr. Manoel da Silvei
ra póde ser procuradon’es- 

_ ta pharmacia.
. Já deixou esta cidade ten
do seguido para Araras o 
nosso illustre conterrâneo 
dr. Moacyr Maia.
Esteve na cidade o illustre 

sr. dr. Aprigio de Carvalho, 
capitalista residente na Ca
pital Federal.

^hapmacia “"^Tillaça" 
liairgo do jaotula, -50 

O Dr. Gonçalves da Ro
cha póde ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.
Tem estado entrej nós o 

sympathico moço Frederico 
dos Santos Pinto, estimado 
filho do sr. coronel Domin- I 
gás dos Santos Pinto. LUETYL
<£)(!. Vicforr de pneitos ■ solteiro funccionario pubh I ADOPTADO NOS HOSPITaES D'

. ÂDV?«D™. I Or. José Duarte Gonçalves i
Rui d» Rtzirl», 190—REZtRDI , 7r, / • ip — ——  I da Rocha 3_ annos, funCCl- o mai, poderoso antisyphilitico. O elimin

Ví^sn Compra-se um pe onario publico,rezidente nes- c impurezas do sangue, o luetyl actua sobr
quenoe perto desta ; ta cidade; Randolpho Souza, ! ?rtomkgo?'^a“es«no^

cidade. Carta urgente a Adri- 32 lun0Si casado, commerci- ??rs!r5.,1So.toe”Ãe«?aLdoAc.ura e fortal.e“- ‘
Barboza. Rua Uruguay- ante, rezidente nesta cidade;

170—Rio de Janeiro. Olavo da Costa Rodrigues,
49 annos, casado, fuacciona-
rio publico, rezidente nesta :

IGkEXERCITO
ADOPTADO NOS HOSPITAES DA*SiARINHA

|i A i J 
_ __

O eliminador por exceliencia dos microbios 
sobre todo o organismo, curando-a^Sy- 

como interna (dos pulmões, coraçio, 
rápido e energico e de palladar agra- 

d • ° < --------  ~ <Pesai-vos». «Tomai uma garrafa de
LutlYLu. «Hesai-vos de novoo, que, se fordes magro, vosso peso terá augmentado 
de I a 2 e ate 3 kilos em doze dias-». «Uma garrafa de Luetyl equivale a 10 de qual
quer depurativo !» «Os depurativos fazem bem, mas só Luetylfcura syphiiis.» To
ma-se uma colher apos as refeições. Encontra-se nas boas pharrnacias desta cidade.

Peçam grátis o folheto instruetivo é util a todos -.O Perigo da Syphiiis, meios 
de saber si tem syphiiis*

Baposíto Geral; hiildi Gibii Fulft b. 99 -RIO Telophoae 1202, «eitral
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Çura oomplata da syphilis 
rheum&tismo syph.ilitioo

do Rio de Janeiro.
Rua da Misericórdia 

REZENDE—E. do Rio
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Está constipado ? Tosse muito ? Resfriou se ?

Use a OMW

Quííoííãf-ães 
; CIRURGIÃO DENTISTA 
i pela Faculdade de Medicina

L

JANEIRO—E. F. C. B.
—................
3Lelarrx>||'

vp-p. drogarias e casas gus 
__J veadem drogai

j GRJLKDE DEPURAT1V0 DO SAÍIGUE 
Avwia Hio

O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPATHIA CON
TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO 

Preço de 1 vidro rs l$000
Qepositos priucipaes: DROGARIA P.A.CHECO Rua dos 
yndradas, 43 a 47—DROGARIA BARUEL Rua Direita 

n? 1. S. PAULO.—Laboratorio Homceopathico
Vende-se em todas as pharmacias

. Alberto Lopes & C.
Rua EngénhQ de Dentro,26—flio de Janeiro_____

“Collyrio” Moura Brazil í IX Aretlto
(NOME REGISTRADO)

♦ Cura inflammaç~?s e purgações dos alho

tncnxnl Hlcalnido, ú 
fel^üo dnH revlHtn» yui’.. 
iic-e». BIcecí pescUcia jxim 
ewrfa eicsnraio dn HccSe. 
dade. UeMiHvolvo em 
lrfd«n o, tenn nsamcs-OH 
®H C^crtaitsce» mumudi. 
ptoHi Arte, Lltteratiura, 
rxthrílea tttnlniua, 
Phllmtrlla, DaillU, 
AffrlruHura, Spcsreu c 

uUImi» MavldmieH 
mundlaen. Collaborn- 
ç«« eHmeradn. Supple- 
menta lalanttl “<?rl- 
Crl", ralluborndo pelo» 
leKercH e aob a dlrec- 
ÇKO do vávò Hlqoelian. 
ConeuHw, n rremlca. 
nicneu «nen®»> de 4U-j;o 

rSess,iT»enee c3-
■ '««railHH. A»«lenulc,. 
r»HS Annuut, 
Hemcncml, 8SSOO — 
cem direito n lindo» 
c ute|« prcmJe». E«]pe- 
elal - Aeltnlo acre. 
rtaaio < i,Tkun»w ■iicic. 
>-e, ■•npocliuon" e cbíkSo. 
to <ie prrmloai raedíasi- 
te a reo»»Hs ele Sre» ».el- 
£o« de com re-Sa.

crevaea ú redaerâo 
«5’“® WW>, A rua 
flS ele Hoveisabr®, Sí. 
5k S. í^aent».

tismo em geral. 
‘ da pefír.
’S ’ii|>llllltlC43 

tki bucca.
Branco*.

■ do Ugnilo. 
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um»#. 
das art»• a- 
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RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO DE JANEIRO L ' 

* Pharmacia «villaça» — largo da matriz, 49 — rezende i'

Durvai José Villaça
COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem sempre em deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por modico preço

Prepara-sc caixões fúnebres de todas as classes a qualquer iiora’do dia o da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2o$ e25$, Para an
os de 1o $ a 15$. Variado sortimento de coroas, para fi

nados e velas de cêra pura de 2oo, 5oo, 
800 e 1ooo réis cada uma

Vende-se preparos para roupas de Anjes, Diademas, Pal 
inas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réis.

do ^Tíourify, 18—REZENDE

Pensão Americana
Rua /Aarechai Eloriano Feíxoto. 176

Situada em vasto prédio com excellentes acom- 
modações para os snrs. hospedes e exmas. famílias 
Dirigida pela sua proprietária d. MARIA AUGUSTA

VIEIRA que gentilmente serve aos seus hospedes 
Fica próxima da Estação Central e os Bondes 

PARA TODOS OS PONTOS DA CIDADE PASSAM NA PORTA
Cosinha de 1a. ordem—DIARIAS de 6$ e 7$

______ RIO DE
ZSlixlr do Nogueira

ygggVa Empregado com sss»
S cesso nas seguintes mo-

lestías*
1 u.jr& '•■^-4 *

' Bsrropbulas.
Jbrtüros.

Boubonx.
Iii‘.snitnnç1«s <Jo ntnro.
< o -uniMito dos ouwdúa.
Guiiorrhc-u.
Carbúnculos. 
FiítuJas.

------ Vv „i CspIlllMS.
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to’ do

é calvo quem quer
perde os cabellos quem quer 
tem caspa quem quer 
tem barba falhada quem quer

Porque © PILOGENI©
Faz brotar novos cabellos, impede a sua queda, 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
jk complelamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- 
8 beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 

em pessoas conhecidas provam a sua efiicacia.

i- (T uenõa nos boas pharmacias, ôrogarlas e perfu- 
ií • marios ãesta ciâaãe e âos Estados e no 

õeposito geral.

) DROGARIA GIPFONI
C Rua Primeiro de Março, 17 

e- RIO DE JANEIRO

«togwha.Salsa 
€arobac*wia< o

depunshv  ̂<<ü 5Ér^ur 

IA 
Oi
^ra|l m
ELQTAA ü Pensada, 

............

MBUWBA DO ORJCWAt.
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iFOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERARIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

— ADEMAR VIEIRA

Fhilosophia
Naturista

| principio é 
vora, depois

Rezende, 27 de Maio de 1917.

1.2oo$
Vende-se o prédio n? 2 do 

Largo do Rozario. Livre de 
despezas. Tratar com o dire- 

ctor deste jornal.
Pharmacia VILLAÇA 

Largo da Matriz, 49
O Dr. Manoel da Silvei
ra póde ser procurado n’es- 

ta pharmacia.
£ombrícol

Infalllvel e inoí- 
Jonslvo voHmifct-. 
go Vegetal e pur- 
gativo, agnadavel 
ao paladar o de et- 
Jeito seguro o su- 
°vo. Não exige dlati.

Vir o annunclo
EÍCgStthS e modernos são os 

ternos de casemira e brim, 
feitos na Alfaiataria Rruno.

Rua 15 de Novembro.

JPhattmacia ““Villaça” 
bargo da platriz, 49

O Dr. Gonçalves da Ro
cha póde ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

Rezende, muito embóra 
confiássemos no verdadeiro 
critério do dr. Emygdio Ri
beiro, talvez estivesse prestes 
sujeitar.se a um grande sa
crifício.

Fallava-se então, das en- 
tabolaçóes que o chefe do 
executivo municipal manti
nha com a empreza de ener
gia electrica da vizinha cida
de Bananal, para o forneci
mento de força e luz á nossa 
cidade, e, dependendo das 
propostas da citada empreza, 
no caso de sua acceitação, se 
os fios conductores de ener. 
gia electrica transpuzessem 

ios limites do vizinho estado 
«•TS. Paulo em approveita- 

mento da cachoeira ou cacho
eiras alli existentes,verificar- 
se-ia um grande erro, que 
constitue a desvalorisação de 
todas as nossas cachoeiras 
por muitos e muitos annos.

Desse erro entretanto, es
tava salvaguardada a respon
sabilidade do dr.Prefeito, pos
to que, estando no seu pro- 
gramma administrativo o pro 
bletna da illuminação, que 
tem que ser de qualquer fôr
ma resolvido, esse senhor só 
tem encontrado verdadeiras 
difficuldades para resolver na 
feição mais conveniente, e es
tamos mesmo convictos de 
que a sua unica preoccupa- 
ção é a de não affectar, de 
forma alguma os interesses 
de nossa Rezende.

Já não é a primeira vez que 
se cogita do problema da nos
sa illuminação publica e par
ticular, mas, não sabemos si 
por incompetência, má von
tade ou falta de amôr á terra 
natal por parte de seus filhos I 
e representantes, só hoje que ■ 
elle se effectiva.

Innumeras são as cachoei- i 
ras que possuímos, com qué

das d’agua suficientes para 
produzirem força electrica e 
esses elementos,genuinamen
te rezendenses, precisavam 
não se tornarem desvalorisa- 
das, preteridas por um ele-i 
mento axtranho. Mesmo que 
por extranhos procurem e 
consigam tornar-se contrac- 
tantes para a exploração de 
força e luz nosso municipiò, 
essas cachoeiras têm que ser 
utilisadase valorisadas a bem 
dos nossos direitos e dos 
nossos interesses.
Rezendenses ha, alguns dos 

quaes com responsabilidade 
directa nos interesses muni- 

: cipaes, que, a cada passo, a 
cada instante, nas occasióes 
em que pela força do Direito 
se lhes applicam o direito da 
força para chamai os ao bom 
caminho,em sedizendo filhos 
apaixonados deste torrão flu
minense, andam peioscantq^ 
e esquinas a pregar auton<> 

, mias e a apontar aprontas, 
interpretando esses dois vo 
cabulos como bem lhes pare
cem e entendem, em verda
deiros arroubos de enthusi- 
asmo, capazes de...antkusias- 
mar meia duzia de nercios, 
que noemtanto, ao emvezde 
defenderem, de facilitarem a 
exploração das nossas cacho
eiras,obstruem com absurdos 
e com um egoismo criminoso, 
todos os projectos nesse sen
tido, quasi obrigando o nos
so chefe do executivo a cum
prir com o seu dever baten
do a porta da vizinhança !

E’ devéras lamentável es
se estado de cousas .'

Os capitalistas, (também 
rezendenses natos e apaixo
nados) vegetam por sobre se
us capitaes, alimentando so
nhos nababescos com os se- 

! us queridos rendimentos,para 
' num bocejo de bestas huma- 
nisadas, se extasiarem diante 
do nosso progresso que ca
minha aos minúsculos passos

de...kagado ou gigantescos 
de ...caranguejo !

Felizmente, um rezenden- 
se, acaba de firmar contracto 
com a Prefeitura afim de ex
plorar a nossa illuminação e 
esse moço, de origem italia
na, raça puramente laboriosa 
acaba de dar aos parasitas 
que pululam nestas plagas á 
guisa de rezendenses e ope
rosos capitalistas, uma ver
dadeira lição, firmando um 

| contracto mui vantajoso com 
i a Prefeitura local, visando ao 
j que nos parece, mais tarde, 

o approveitamento de uma 
ou mais cachoeiras do mu
nicípio.

Quer o dr. Prefeito, quer 
o digno contractante dr. Sal
vador Braile são credores da 
nossa admiração e merecem 
todos os louvores.

Virgílio Paes da Silva

Que é o Naturismo ? Uma 
nova escola literaria ou uma 
nova seita religiosa? Vem do 
Parnaso ou vem do Olympo? 
Para o philologo é um neolo- 
gismo extranho, para o ini
ciado, uma palavra que de
signa, sob um ponto de vista 
elevado e amplo, os regimens 
vegetariano e frugivoro.

Mais elevado e amplo,por
que, por Naturismo, não se 
entende apenas uma questão 
material de comer ou não co
mer. Não é um código de re
ceitas para doaas de casa, 
nem um manual de cozinhei
ras. E’ alguma coisa mais : é 
uma philosophia. Trata do 
pão do corpo e do pão do 
espirito.Para este século frí
volo, o estudo de philosophi- 
as é considerado massante e 
pesado. O Naturismo, po
rém, não massa e não pesa, 
porquanto não é, como mui
tos podem julgar, umcastel- 
lode adstracçõeshegelianas, 
nem um emaranhado meta- 
physico de escolásticos : o 
Naturismo é uma philosophia 
pratica, uma philosophia de 
factos, com argumentos ba
seados em factos, e resulta
dos imediatos para os que se
guem os seus princípios e por 
elles orientam todos os pas
sos de sua vida. Néssa philo
sophia não ha hypothese, ha 
certeza. Não ha duvida, ha 
convicção. Para o Naturista, 
o Naturismo é a propriaVer- 
dade, a Verdade núa ”sem(o 
manto diaphano da phanta- 
sia"-

A iniciação philosophica de 
um naturista começa pelo 

i corpo e acaba na alma. Vae, 
'[ assim, da Matéria a Làz.«A 

um pão que se de- 
uma hóstia que

sujeitar.se


tas diarias das 12 horas a 1 
da tarde.

[uz eléctrica
i Com o dr. Salvador Braile, 

engenheiro mechanico enos
so conterrâneo, foi firmado, 
pela Prefeitura local, o con-

I tracto da illuminaçâo publica.
* ! An ntia ooKnmno ohf ris»

não tomam? Por isso, o Na-

s-e communga. Primeiro é a ( 

g:Aa do corpo, depois é a sê- [ 
deldo espirito. I

De que vale dizer a um per- ■ 
verso: ”Lê a Bíblia”! ou a um i 
glutâo : "Imita Séneca”! Se | 
os bons conselhos são como ! 
os remedios que os doentes I

ser procurado a

Ao que sabemos o snr. dr. 
Emygdie Ribeiro, dignoPre- 
feito municipal, repredispoz 
tudo, consolidando as bases 
do referido contracto com al
guma economia, isto é, não 
sahindo da actual verba or
çamentaria.

O contractante compro- 
mette-se a illuminar a cidade 
e o districto de Campos Ely- 
zeos, com 120 latnpadas de 
25 velas cada uma, com 100 
volts, dentre do praso máxi
mo de 3 mezes.

Sabemos também que tan
to o numero de lampadas, 
como a força de velas de ca
da uma e a applicação do 
motor a vapor será em cara
cter provisorio, tendo a me
lhorar logo que seja pelo 
mesmo contractante appro- 
veitada uma das nossas ca
choeiras.

Caminha portanto para u- 
tna bôa solução o problema 
da nossa illuminaçâo publica, 
que, levada a effeito nas con- 
dicções de caracter proviso
rio é mais economica e bem 
soffrivel, aliás mui preferível 
aos candieiros de kerozene, 
porcos e indescentes que fe
lizmente vão receber a sua 
justa aposentadoria.

O|dr. Salvador Braile já 
esteve no Rio de Janeiro fa
zendo acquisisão do material 
necessário e voltou com idé
ias de approveitar desde já 
uma das quédas d’agua do 
município, por julgar de ma
ior vantagem.

Ainda bem-

Recebemos do Exm? Snr. 
Cel. Francisco Guimarães, 
digníssimo Presidente do Es
tado do Rio, attencioso car
tão nos agradecendo as refe
rencias feitas a S. Ex? quan
do assumiu o governo.

J?hanmacia “^illaça” 
Lia^go do JVattdz, 49

dade,mandou rezar uma mis- i 
sa na matriz. Pezames. j

I I
I Vão ser augmentadas mais 
20% as passagens nos trens 
da E. F. Central do Brazil.

Os tretes nos trens de car
ga e expressos também te
rão um augmento de 25% e 
nos trens rápidos e noctur
nos 50%. Esses excessos nos 
preços são motivados pela 
alta do combustível.

Um dos problemas que nos 
deve preoccupar seriamente 
é o da alimentação, porque 
as nações exropéas soffrem 
na hora presente os rigores 
da fome, pela quasi paralysa- 
ção dos serviços agrícolas e 
também pela quasi absoluta 
falta de matéria prima para 
a confecção de artigos de 
alimentação. Alguns jornaes 
já tem feito estas advertên
cias e devemos aconselhar ao 
povo para cuidar das planta
ções e tratar de amplial-as, o 
exgotamento européo já é as
sas sensível, e estão esses 
póvos appellando com insis
tência para a America com o 
fim de lhes remetter viveres 
e como a exportação deve ser 
colossal nos arriscamos tam
bém a passar por essas pri
vações, subindo logicamente 
os generos de preço e dificul
tando consideravelmente a 
vida dos pobres.

E’ uma questão que deve 
interessar os poderes públi
cos e até a ordem periga quan 
do a fome ameaça bater nas 
portas. Essa agitação opera
ria no Rio tem por mofivo 
principal a carestiados gene- 
roó, a falta de trabalho, o fe
chamento de diversas fabri
cas, ficando assim milhares 
de famílias em um estado 
proximo de indigencia.

O governo devia offerecer 
terras at esse pessoal que vi
ve em umà inactividade for
çada e proporciona-lhe os me
ios para elle nos campos en
contrar uma solução mais fa
vorável a crise, e como deve
mos redobrar e multiplicar o 
trabalho para attender ao for
necimento de viveres na Eu
ropa, o desenvolvimento da 
producção nos será de gran- 
de vantagem, alguns artigos 
de nossa vida intima ou do
mestica que ainda não são 
conhecidos poderão ter ex- 
tracção, o feijão logrou um 
exito estupendo e só por si já 
pode offerecer uma compen 
sação satisfactoria.

Pharmacia ViLLAÇA
Largo da Alatriz, +9 

O Dr. Manoel da Silvei - 
RA póde ser procurado Fes

ta pharmacia.

ãümmtação í findei maíô

Ante-hontem seguío para 
o Rio acompanhado de sua 
exm? esposa e gentil filha, o 
sr.dr. Victor de Freitas.

Solicitou 2 mezes de licen
ça do Estado, a exma. direc- 
tora do Grupo Escolar «Dr. 
João Maia» desta cidade.

Pelos laços matrimoniaes 
uniu-se no dia 24, no Rio de. 
Janeiro, a senhorita Vicenti- 
na Franco Burlamaqui, irmã 
amantissima da distincta se
nhorita doutora Corina Bur
lamaqui, com o snr Álvaro 
Stalloni. O casamento effec- 
tuou-se em a residência dos 
paes da noiva.

Parabéns. _________
No dia 31 terminará ná’é«®P 

greja matriz local, a festa do 
mez marianno, promovida pe
las irmães de Lourdes e Fi
lhas de Maria.

LLomens de gosto façam
< A suas roupas na Alfaia

taria Bruno, que tem pessoal 
habilitado e sortimento novo.

Rua 15 de Novembro.

Dr. Jau ma Lima

O Dr. Jayrne Lima, medico pela 
Faculdade de Medicina <lu Bahia «. 
clinico na cidade rl<* Itabayanna, 
etc.

AtUtóto in fida fjrados me.i que o 
preparado ELiXIB DE NOGUEI
RA do Pharfnac<‘olico Joao da Silva 
Silveira é de um resultado sempre 
benefieu em todas a» afírcçõcs de 
fundo sypiulibco. ü que digu. tem 
•ido por nutn presenciado innw- 
tneraa veies.

IlabayaiaHa, 21 de Julho de i9ii.
Dr. Jayme Lima.

(fresta reconhoeida.)

turismo não diz: ’’Sê justo”. 
Ajjustiça é uma virtude. Sê 
sobrio. ”A sobriedade é um 
bem”. O Naturismo ordena : 
Come! Alimenta-se dos fru- 
ctos da terra. Sê amigo das 
arvores. Ama o sói. Dórme 
sob as estrellas. Eos fructos, 
e’as arvores, e o sol, e as es
trellas, te farão feliz e bello, 
e forte e bom !

Como se vê, essa extranha 
philosophia antes de chegar 
ao cérebro, procura o ventre. 
Não entra pelos olhos, entra 
pela bôcca. Como até hoje 
philosophia alguma adoptou 
tão extraordinário methodo, 
nenhuma triumphou, e.oque 
é peior, nenhuma melhorou 
a humanidade. O Naturismo, 
antes de se impor, agrada. 
Não se irriça de argumentos, 
enfeitá-se de flores começa 
restituindo áquelle que o pra
tica e o estuda a antiga saú
de, a antiga belleza, a antiga 
alegria,a antiga vida. Melho
ra o homem no seu physico. 
Limpa lhe o corpo como se 
fosse uma urna. Suspende-o 
para a luz e, ao terminar o 
seu delicado labôr, vae bus
car a alma, fal-a transparen
te cjmo um crystal, vibrante 
como ascórdasde um violon
celo: e o que antes era mias- 
ma e escuridão, se faz perfu
me e luz. Corpo e alma se 
transfiguram. Na bôcca do 
tyramno morre a palavra cas
tigo, nasce a palavra perdão.
s. Paulo. 917. f. Olanditn.
Como 5Cmpr«, recebeu ha dias 

variado sortimento de case- 
miras modernas, a popular 
Alfaiataria Bruno.

pr. GustaVe Gomes Jardim
Falleceu em S. Joaquim, 

E. de S. Paulo, na avançada 
idade de 90 annos, o concei
tuado medico rezendense sr. ! 
dr. Gustavo Gomes Jardim. • O Dr. Gonçalves da Ro-

Por esse motivo a familia Cha póde _ 
Vianna Rodrigues desta ci- i qualquer hora, dando cônsul-



Büfflüfes não

Xiojsib^íool

se consegue infallinelmente com

Antonio Moreira. i

Tumores, Dores musculares e ósseas, 

Inflammação das glandulas, Dores de 

cabeça nocturnas, Escrofulas, Úlceras 

do Estomago, Rachitismo, Feridas da 
Boca, Nariz e Garganta, Darthros, 

Furunculos, etc.

ADQUIRIDA OU HEREDITÁRIA, INTERNA OU 
EXTERNA EM TODaS AS MANIFESTAÇÕES .

Rheumatismo, Eczemas, Úlceras,

f

!Devido ao máu tempo não 
terminou no dia 20 a festa 
de Santa Cruz das Almas, 
ficando transferida para hoje.

Foi reduzido a $500 o emo 
lumento de 2$000 destinado 
ao escrivão do alistamento 
eleitoral de que trata o art. 
29 da lei n. 3.139 de 2 de 
Agosto de 1916, á guisa de 
gratificação pela distribuição 
de cada titulo eleitoral.
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D. Luzia Maia
-/■ Foi sepultada domingo, 

20,no Rio de Janeiro a exrn? 
sra. d. Luzia Carneira Maia, 
viuva do illustre rezendense 
dr. João Maia e progenitora 
do nosso collaborador Octa- 
viano Maia.

Pezabens.

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da Matriz, 49 

O Dr. Manoel da Silvei
ra pode ser procurado n’es- 

ta pharmacia.

veste a rapaziada de 
yiiuill Rezende é a Alfa

iataria "Bruno”, portanto os 
homens procurem n’a !

ex
i 0

5 3
O -Ü

■P o 
tsj V

11
«:

•ü co

fc O

sã

PREPARADO DE 
rÍAHOEL ARISTAQJAC 

^Pharmacia Uhl — çôe

rVERHIFÜGO < 
' VEGETALE

S PURGATÍVO

Ha um velho preconceito 
de considerar humildes os 
principaes factores de tudo 
queeziste, os operários. Nes- 
se numero está o articulista 
d’A Noticia do dia 22 que 
subscreve-se A.

Li-o com curiosidade, e.por
que não dizei o ?, com inte
resse, pois sou onerario, (não 
humilde) e poude verificar o 
quanto lhe revoltou a attitu- 
de do Chefe da Nação repel- 
lindo a commissão dc ope
rários.

Não ha. porém, motivo pa- 
ra tanto azedúme, caro Snr. 
publicista, visto que julgaes 
também os operários humil
des creaturas. Foi justamen
te por não serem humildes 
que os membros da Federa
ção Operaria não foram re
cebidos. Divide-se o operari
ado no Rio em duas corren
tes de idéias e modos de agir. 
Ha os humildes, que embora 
intelligentes não sâoouzados 
e^portanto sujeitam-se a ser
vir de degrau a quantos as
piram subir ás culminancias, 

^Wlíem que primeiro lhes ob
servem os intuitos,entregam- 
lhes a defeza de seus direitos. 
Esses operários são recebi
dos em toda a parte, porque 
levam a encaminhalos quem 
conhece sobejamente os bas
tidores palacianos,e que com 
arroubos de rethorica come 
çam assim: Exm? Sr. Prezi- 
dente, lá embaixo ficaram os 
humildes operários que me 
fizeram portador....etc. etc.

Ha uma outra corrente de 
operários quedeixaram de ser 
humildes para serem altivos, 
pois teem por letnma que «o 
que se necessita e ao que se 
tem direito não se implora, 
exige se» e estes operários 
deram sobejas provas de sua 
capacidade intellectual em 
seus importantes Congressos I 
Operários em 1906 e 1913 e ' 
ainda recentemente nas duas 
mensagens aos poderes legis' 
lativo e executivo em que de
finiam sua pczição anle o pro
blema economico do Paiz.que 
outra não e‘ essa questão de 
ir ou não ir para a guerra.

Mas os factos provam a evi-: 
dencia que por mais que se 
democratizem as instituições

T O cel. Olympio Pinhei
ro da Silva, que aqui rezidio 
muitos annos, passou pelo 
dissabor de perder sua filha 
d. Julietta F. da Silva, em 
Rozeira. Pezames.

LUETYL
| ADOPTADO NOS HOSPITa.ES DO EXERCITO 

ADOPTADO NOS HOSPITAES DA MARINHA

O mais poderoso antisyphilitico. O eliminador Por excellencia dos microbios 
e impurezas do sangue O 1 JETVI. actua sobre todo o organismo, curando a"Sy- 
phdis, tanto Extenna (da pelle, olhos, narizetc), como Interna (dos pulmões, coraçilo, 
estomago fígado, intestinos etc.) t de efíeito rápido e energico e de palladar agrai 

. P.mo,ieS„^a? °'Cura eforta'ece- -Pesai-vos». .Tomai uma garrafa de
LUETYL-. -l esai-vos de novo», que, se fordes magro, vosso peso terá augmentado 

.. rrafa de Luetyl equivale a 10 de qual- 
bem, mas só Luetyl cura syphilis.» To- 

ds as reteiçoes. Encontra-se nas boas pharmacias desta cidade, 
tolneto mstructivo é util a todos <O Perigo da Syphilis, meios

RIO Telipbcu 1232, lentral

fe> Bosn O
[ Crianças ate 2. annos to
marão 1 colher das de sopa 
de 2 a4,2coJheres, dc5a&, 

s Jcotberes .-Adultos.c con- 
J) tjeúdp do vidro.

£ « 
fil w fl
°;
Cuidado com as imitações grossei-

Uro vidtfo dá puf a 3 cifiangas.
R venda om todas as phatrmacias 
desta cidade c no í^io de Jancivo 

om todas as duoganias

A conhecida propriedade ; 
agrícola denominada Penedo 
neste município, passou a ser 
de propriedade da firmaCas- 
tro, Cruz &C. que gentilmen- 
te nos participou que dora
vante vae explorar em maior 
escala a pecuaria e a agrieul- j 
tura. Agradecemos a com- 
municaçâo e desejamos qae 
seja prospera a nova firma.

JPhafimacia “'\Allaça" 
Ixaitgo da JVIattdz, 49

O Dr. Gonçalves da Ro
cha pódc ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

fõp-frãg-i Compra-se um pe- 
queno e perto desta 

cidade. Carta urgente a Adri
ano Barboza. Rua Uruguay 
ana n. 170—Rio de Janeiro.

efL-p-toSrrcTo-z: 2L6ú
Vende-se um bonito repro- 

duetor «Zebú», com 3 annos 
de idade,na fazenda dos«Co-

I queiros» de propriedade do 
dr. Moacyr Maia.

£)tt. ^icton de JLeitas

ADVOGADO
Kaa do Kozarle, 180—REZEHüE

A eura da ^yphilb

jLÁomens de gosto façam 
L H suas roupas na Alfaia

taria Bruno, que tem pessoal 
habilitado e sortimento novo.

Rua 15 de Novembro.

os governos nunca são do po' 
vo para o povo mas tão só
mente pagos pelo povo quçj 
geme para servir ao povo 
que goza.

Mas, mais do que os livros, 
calam no espirito do operário 
observador, as contradições 
que ha entre a letra dasCon- 
stituições e os actós tios go
vernantes e pouco a pouco 
augmenta o numero dos que 
não acreditam em certos de
fensores apergaininhados e 
por isso rezolvem ir de fron
te altiva dizer ao Chefe da 
Nação o que elle ignora por
que oí interessados o privam 
do contacto do povo.

Desta vez poude mais a 
intriga e a hypocrizia pala
ciana e eis porque foram re- I 
pcllidos os opeiarios que já • 
aprenderam a ser mais di
gnos do que humildes porque 
teem consciência do que são 
na sociedade hodierna e sa- 
b- m que teem direito a com- i. | k**, vjuv, ac turues

i partilharem do banquete da i d’ 1 a,2 e até3 'í'105 e,n doz' dias». «Uma gart 
; r . . . , , 1 , , I quer depurativo !» «Os depurativos fazem beir
' vida social de que teem ate • »a-se uma colher após as refeições. Encontra-s 
’ • irnri qido evrlnirins i J'eça.m £ratis ° !oll,'to ins‘r«otivo é util ;
I dgoia S1UO exciüiaos. | pe saber ui tem syphilis^

AnTOnio Moreira. , Dcpulfo fiírd: Iruida ísiass Freire i. 59

HOSPITa.ES


OspyiratwQ

vgnda no |m! d» Mãas
Deposito: Christina

T^elazin

do ^laurity, 18-REZENDE

lí

s

Cu5?a ©ompleta âa
rh-eusaatismo syphilitioo

3R.ua

Está constipado ? Tosse muito? Resfriou se?

Use a CMUO

Encontra-se em 
. | talas as pharrjaciss, 

drogarias e casas que 
„>* tendam drogas.

é calvo quem quer
perde os cabellos quem quer
(em caspa quem quer
tem barba falhada quem quer

Porque © PIL©@ENI©
Faz brotar novos cabellos, impede a sua quéda, 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua eflicacia.
fi' uenõa nas boas pharmacias, drogarias e perfu

marias desta cidade e dos Estados e no 
deposito gerai.

DROGARIA GIFFONI
Rua Primeirode Março,17

RIO DE JANEIRO -9

O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPATHIA CON
TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO 

Preço de 1 vidro rs 1S000
(jepositos principaes: DROGARI A PACHECO Rua dos 
yndradas, 43 a 47—DROGARIA BARUEL Rua Direita 

n? 1. S. PAULO.—Laboratorio Homceopathico
Vende-se em todas as pharmacias 

Alberto Lopes & C.
Rua Engenho de Dentro,26 -Rio de Janeiro

Pensão Americana 
Rua /Aarechai Fioriano Peixoto. 176

Situada em vasto prédio com excellentes acom- 
modações para os snrs. hospedes e exmas. fámilias 

Dirigida pela sua proprietária d. MARIA AUGUSTA
VIEIRA que gentilmente serve aos seus hospedes 

Fica próxima da Estação Central e os Bondes 
PARA TODOS OS PONTOS DA CIDADE PASSAM NA PORTA

Cosinha de 1a- ordem—DIARIAS de 6$ e 7$
______ RIO DE JANEIRO—E. F. C. B.
ESlixnir dle Nogueira

/pSPTh Empregado com sw-
[ cesso nas seguintes mo-

-! .n\ <o mnHtiuiA - -A fesíx
• EX.IXIR.

aoç.yao,) 
,bvo do borwj«fr

ÍM 
Ü < ||fcj ■ '■

1I
' i | WiuiitóSÍWL 'j 
; jgbwAsJi j

| MINIATURA DO ORIGINAL

' GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE
Agencia CoaIUdS—Iílr>

| “Coílyrio” Moura Brazil li 
" (NOME REGISTRADO) J'

ftwi inflammações e purgações dos olhos?
H RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO Dffi JANEIRO 
»;< Pharmacia «villaça» — largo da matriz, 49 — rezende A

teu 
Boulia». 
“ lilOIli. 
ui •mnipçflcs do uti»ro. 
‘ - iiwnlu dos ouvidut. 

orriiéaí.
iiculos.

hiIlis.
■ 1 »> vrnoreotfc 

f. BaiiiiU.-ino 
riorc.- Brancas.

í ú íLò-
CryVs

*'v; Hlii-iini.-ilismo em geral, 
••■ir M < J-.lizs d.i prlfi.

AlTerçôiX-s Sypt.iiiücas 
f Uii .s d.i bucca. 
ú‘ - Tunurw Brancos,
r 1 Alt» , çôi-.s do ligado.

■ Ih.ri-s 110 |iijilo.
1 ' 'I uniwrcs not- os.-os.
• ;S3] Latejainentü das arte 

Á rin>. du pescoço <- fl- 
: nalmonte, om

J todas a» moles- 
:; tíus |irc venlon- 

| to« do baayuo.

Âreiiío
kkpí^ppp^

; CIRURGIÃO DENTISTA 
i pela Faculdade de M.-dicina 

do Rio de Janeiro.
Rua da Misericórdia 

REZENDE-E do Rio

Perfeie® BaagQzfliae 
■ncBiMuI lllnutirado. 6 
feição (3aw revistas yan- 
kees. UJma pagina para 
cada elemento da soele- 
dnde. ESesenvolwe em 
todos ®s seios numero» 

KfffMintCM aSNODOM- 
jftos: Arte, JLItteratmrn, 
Ksthetlea feminina, 
riillntella, 13 n x 111 s , 
«grlc-ialtura, SportM c 
a« nltliaius novidades 
mundlnes. Collnbora. 
tão esmerada. Supple- 
mento Infantil “Cri- 

collnborado pe2®s 
leitores e solj a direc
ção de vévó Mlquellna. 
Comnrsos a rremlos. 
\ncaca menos de 
paRlnas, finamente Ml- 
lustradas. Assinam- 
ras: Annual, 
semestral, 2$sc£>(;j) _2 
cobbb direito a lindos 

utels prêmios.
rinB - A titulo de re- 
vlnnic r.itlamoK nume- 
>•« ■i.pcctBien" e cutnlo. 
,c<> cie prc-mlOH medi:».- 
le n rrmMHa dr «rVM „,.a. 
'•";*» de cem réfls. 
es-carai á redacção 
JT"© «VEI©”, á rua 
ü.S «te Ülovembro. 'ò.

S. E=at,|o.

pmwaJ Vülaça
COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem sempre em deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por modico preço

Prepara-se caixões fúnebres de todas as classes a qualquer bora^do dia e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2o$ e25S. Para an
os de 1 o§ a 15$. Variado sortimento de coroas, para fi

nados e velas de cêra pura de 2oo, 5oo, 
800 e 1ooo réis cada uma

Vende-se preparos para roupas de Anjes, Diademas, Pal 
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réis.

iscrophtilas.
'•rtlirusl

Uuilill
In >u

■:A L,i
‘ ■_____ _

I .. 'í'Ex.xxxk^; í L 
‘NOCUCIRA.ÍALSA

I ? CAP.OBArôlJAIAí 0 

L í depur^live du bõrwjur 

íÃ «
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feito
a ye.

Yér o anuuncio

é fructo, é vida.
s. Paulo. 917. f. Olandim.

mo o álcool que, arges<de ma
tar faz sorrir quem o bebe. 
O oiro embriaga. A riqueza

dade viril e
na muda, perenne adoração 
da Natureza, que é luz, é côr. 

lem i

j ^Pharmacia “"^Tillaça" 
lâ»í»go da fflatMlx, 49

O Dr. Gonçalves da Ro
cha póde ser procurado a 
qualquer hora, dando cônsul- 

i tas diarias das 12 horas a 1 
da tarde.

,Mli

^.©gaveis ©
O Conselheiro Ruy Bar- 

boza declarou queaestar ao la 
do dos Estados Unidos, nes
ta occasião, é estar ao lado 
das grandes, gloriosas e no
bres nações da Europa, os al- 
liados que estão salvando o 
mundo, a civilisaçãp e o chris- 
tianismo». Não deixam de 
ter grande peso e valor estas 
palavras profundamente me 
ditadas e que exprimem as 
convicções sinceras do egre- 
gio patrício, que tanto tem 
se esforçado para que o Bra- 
zil torne uma parte mais ac
tiva nesse formidável confli- 
-cto. Sendo elle um pacifista, 
que n<» Congresso de Haya 
tanto trabalhou pelos ideaes 
da paz, como estadista que 
tem olhares de aguia compre- 
hendeu que a paz só poderá 
firmar se no mundo depois 
de derrotado e aniquilado o 
militarismo prussiano que é 
o maior poder material que 
se tem organisado no Univer
so, e que se manifesta tão a 
imperioso e avassalador que 
não deixa de ser uma ame
aça para todo o planeta.

Depois que a Allemanha 
si confederou reunindo todos 
os Estados e firmando um só 
império, o seu poder tornou- 
se collossal, em 70 derrota a 
França que constituía o equi
líbrio européo, pelas suas tra- 

| dições guerreiras e heróicas,

Rezende, 3 de Junho de 1917.
C •

' partes iguaes. A fructa cor
rige o corpo, o corpo corrige 
a alma. •

O Naturismo é uma cosmo- 
philosophia. E’ universal por 
que nelle se reunem todos os 
ideiaes: desde o ideal reli
gioso que procura a perfei- 
ção do Espirito, até o ideal 
artístico que procura a per
feição da Fórma. O Naturis- 
mo contenta todos: o visiona- 
rio, o artista, o revoltado,

Para o visionário offerece 
a brancura da Alma, para o 
artista, a belleza e a plásti
ca, para o sonhador a revo
lução social sem dynamite e 
sem polvora.

Guiada pelo naturismo,em 
breve, a humanidade,,can- 

’ tando, «atraící ptílo ídlúleuãu 
i portão do Eden, onde já não 
i se acha mais o anjo com a es- 

pada fl.immi-jante, barrando 
a entrada.

Por enquanto estamos na 
idade do oiro. Com o oiro 
compramos todas as nossas 
longas tristezas e f

e apezar da finura e habilida
de da diplomacia francesa 

a Rússia, con
verteu a Inglaterra a sua an- 
tiga e tradiccional inimiga, 
em uma alliada e companhei
ra fiel e constante, a arrogai- 
cia allemã ternou-se ou ele- 
vou se em um diapasão tão

£1 cj-ue-tra Bi í® Sí

Diz um correspondente eu
ropeu que de todas as profis
sões, a que soffre mais per
das durante a guerra é a a- 
gricola. Por que? Por que os 
agricultores, sendo os mais 
sadios e robustos são os que 
offerecem maior contingente 
pira o exercito. Por outro 
lado vivendo longe dos cen
tros políticos são os que ob
tem menos dispensa. Assim, 
terminada a lucta, as fileiras 
dos agricultores estarão de
vastadas. Por outro lado, a 
Allemanha e a Áustria, fa
mintas hão de procurar refa
zer se da longa miséria em 
que têm estado. A escassez 
JG ^euero se,6. portanto fatal 
durante algum tempo.

Durante muitos mezes ain
da quando um mancebo ávi
do de glorias querendo fazer 
qualquer acto que o torne 
credor da gratidão da huma- 

jnidade vier pedir nos conse- 
fugazes Iho, convem dizer-lhe, grave- 

prazeres, porque o oiro é co- mente, solemnemente :—Vá
plantar batatas.

UÁomens de gosto façam 
, .... ~ suas roupas na Alfaia-
e um delinum tremens. Mas tarja urunO) qUe tem pessoal 
o Naturismo acabará com a habilitado e sortimento novo, 
idade do oiro e recomeçara ____
sobre a terra a idade da Ar- Ficou como effectivo no 
vore. De todos os lados, as cargo de delegado de policia 
florestas surgirão como gigan regional, em Ribeirão Preto, 
tes verdes e, sob o rendilha-.o nosso conterrâneo dr. An
do das ramarias, a humani- tonio da Silva Carvalho, filho 

moça,viverá feliz, do dr. Aprigio de Carvalho.

Pharmacia VILLAÇA
■ • .. Largo da Matriz, 49

é sombra, é musica, e beijo, q Dr \ÍANOEL da SlLVEI-
Ra póde ser procurado n'es- j 9ue alliou-se 

ta pharmacia.

Eombrícol
Intatllvei • InoJ- 
lonslvo v«»n>ifu. | 
go vagetal « pux_ 
gatlvo, agnadavai | 
ao paladax a de ot- I

seguKo « alto que nao respeitou a In- 
Não exige dieta. | glaterra, e não trepidou em

. terçar as armas com as tres

a Ar- 
um can- 
roteiros 
e, nour 

racteres gas- 
e multiplicai-

Philosophia 
Naturista 
I I

O Naturismo foi escripto 
no Eden, entre a Arvore da 
Scienoia e a Arvore da Vida. 
Tem a idade do mundo. A- 
dão.ao ser expulso do Paraí
so,esqueceu-o lá dentro.Ago
ra um grupo de elleitos, ho
mens illuminados, visionári
os, acharam esse livro, abri
ram as suas duas paginas de 
pedra, fechadas ha milhares 
de séculos, e lá encontraram 
de um lado, carregada de fru- 
ctos, a Arvore da Vida; e de 
outro, cercada de luz, 
vore da Sciencia; a 
to, alguns traços: os miciiva 
perdidos do Paraizu e, n’ou-.' 

,^.o canto, uns car^i-oroc <r->c- I 
tos: «crescei e multiplicai- 
vos ! » i

Fructa e Luz, Vida e Sei- j 
encia, eis o Naturismo. O Na- ■ 
turismo lembra aRenascença 
depois da idade media. Foi- 
se a uoite, foi-se o obscuran
tismo e o erro. O complicado 
falso vae dar logar á simpli
cidade certa. A mentira eu- 
phatica, á Verdade ingênua. 
Será a fallencia do annel pre- 
tencioso e do diploma dog
mático. Com o advento do 
Naturismo, a Verdade alfim 
sae dos velhos "poços de sa
bedoria’’, onde, ha millenios, 
se debate entre miasmas e 
idéias estagnadas.

Por enquanto, o Naturis
mo é uma philosophia em fra
gmentos. Tudo andaafluctu- 
ar ainda á espera de algu 
que possa prender, dominar 
e lançar em amplos períodos 
o que agora é sonho, poeira 
d’uiro, luz atravéz de um 
prisma, nebulosidades.

Esse alguém deve ser me
tade Platão, metade Christo; 
metade alma, metade corpo, | 
porque, nessa philosophia a i 
Fruct.i e a Moral entram em 1
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j admiraçao. A’ nossa confra’ i Icance.feliz noivado. **

5"ov aôôdôòinaSo o -vc-reunidas, e ainda nesses Ires I 
annos de betas heróicas em 
que não são exercitos porém 
nações que se armam, as po-1 
tencias adiadas recorrem aos l 
Estados U nidos, ao Brazil, 
constituindo uma alliança das 
principaes nações do globo 
para abater esse inimigo que 
com o seu gladto vingador 
quer traçar novos limites, ou 
absorver o mundo, submet- 
tendo-o a seu domínio.
E’ esse grito de alarma que 

echôa e retum;bao Brazil sem 
querer sente-se ameaçadojhá 
mouros na costa e receando 
pela stia integridade busca 
garantias, e não encentra ou’ 
tra senão nessa alliança,abre 
os seus braços de fraternal 
amor aosEstados Unidos que 
talvez só poderá deter na 
America o avanço germâni
co, e o Brazil como a maior 
republica da America do Sul 
nessa parte do continente dá 
um passo a frente, afim de 
animar, estimular a Republi
ca Argentina, o Chile que 
sendo de origem hespanhola 
aguardam o pronunciamento 
da patria de Cervantes e não 
querem decidir sem que ella 
se resolva primeiro. a fazer. 
O Brazil teve uma iniciativa 
própria e traçou o caminho 
que deverá seguir. C- B- 

ífüortpa veste a rapaziada de yü8ín Rezende é a Alfa
iataria "Bruno”, portanto os 
homens procurem n’a 1

Por um cartão nos agrade’ 
, ceu a noticia que publicámos 

do seu contracto de casamen
to com a senhorita Pedrita 
Silveira, o dr. Adolfo Cúno.

A festa do mez marianno, 
promovida pelas Irmães de 
Lourdes e Filhas de Maria, 
terminou no dia 31 do mez 
oassado, tendo após a entra
da-da procissão que foi bem I 
organisada,feito um sermão, ; 
o illustre vigário Conego Mi-1 
guel Bulcão. A concorrência | 
foi regular._______ ______ !
Recebemos uma gentil par j 

ticipação do contracto de ca’, 
sarnento da distincta sen o 
rita Beatriz dos Santos, com 
oestimado moço Octaviano 

Alves de Almeida, emprega
do da casa João França.

Cap. Dicgo Martins Bitõ

0. Jo&o do Paralao — 20 de Maaço de 1913.
íllmos. Sara. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Levo ao conhecimento de W. SÇ« 

que sjoffrendo ha tempo de uma 
impigem na cabeça e tendo usacty) 
diversoa medicamentos, sem obtér 
resultado alçum, fui aconselhado 
polo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRÀ 
do PliarmaceuUco e Chimico Jo<o 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
podcsoea medica mento, íkjuei ra- 
«Ütstlmeate cAwado com o 1220 2 vidro*.

Podem tatcr <Terta o uso quo ítan
De W, 83. AM*.

“ftlguns artigos"
(Oscar Penna Fontenelle)

Trouxe-nos o correio a ex- 
plendida dadiva de um livro 
de grande utilidade, intitu
lado "Alguns artigos”de Os
car Penna Fontenelle.

Lemol o todo. A’ medida 
que as nossas vistas iam de
vorando aquelles conjunctos 
de palavras vibrantes, cheias 
de utilidade e erudição, ma- 
ior era o interesse que nos 
despertava.
Em defeza da lavoura,com. 

mercio e industria e offereci- 
do á imprensa e ao povo do 
Estado do Rio, essa collec- 
ção de artigos constitue, no 
momento de agruras e difi
culdades por que vimos pas
sando, um honroso trabalho, 
mui bem descortinado pela 
penna abalisada de seu au
tor, que se nos apresenta di- 
gnamente credor de todos os 
louvores e dos mais justos 
agradecimentos.

Nelle encontra a poderosa 
trindade que arduamente def 
fende, do descaso, da negli 
gencia criminoc» Jua poJ^- 
res competentes, um verda
deiro arrimo.

Oxalá que não seja impro", enas sej; 
ficua essa meritosa obra! 
Regosigemo-nos fluminen
ses! Regosigetno-nos com a 
elevada honra com que fomos 
destinguidos, de possuirmos 
no seio querido do nosso ama’ 
do torrão, um moço que tão 
bem sobe interpretar os in
teresses de sua Patria !

Isso é que se póde classi
ficar,—sem receio de errar— 
de verdadeiro patriotismo. O 
dr. Oscar Fontenelle bemsa’ 
be proceder com o seu abali- 
sado critério, alliando a sua 
intelligencia vasta e culta aos 
interesses vitaes do nosso 
Brazil, discutindo os, argu
mentando-os com a verdadei
ra competência dos homens 
que se dedicam honestamen
te ao amor pelo trabalho.

Conceda-nos o sr. dr. Os
car Penna Fontenelle, que 
além destas pallidas linhas 
que identificam o nosso reco
nhecimento, o prazer de tra
sladarmos para as nossas col- 
lumnas alguns dos seus arti’ 

Agradecemos e desejamos | gos como culto de verdadeira i verdade,

Mo Io processo cortrh I ”fí cwr ss ® ® & 
Ainda hontem o nosso di- 

rector não apresentou em Ju
ízo os autographos dos arti
gos : Justiça de Borra e Juiz 
ou larapio ?—publicados por 
este jornal, e que odr. Silve’ 
rio Ottonide Freitas, Juiz de 
Direito desta Comarca e au
tor desse processo,julga se
rem contra s. s. Não foram 
apresentados os referidos au
tographos por estar no Rio 
o dr. Victor de Freitas, ad
vogado do dr. Silverio.

O illustre sr. 1? supplente 
do Juiz de Direito vae mar
car nova audiência.

Os rapazes desta cidade 
vão hoje á vizinha cidade de 
Barra Mansa, disputar um 
macth de foot-ball com os jo1 
gadores d’aquella localidade.

Está sendo concertada 
cadêa local e também as sa
las do Jury e sessões da Ca- 
mara Municipal.

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da Matriz, 49

O Dr. Manoel da Silvbi- 
RA póde ser procurado n’e-s^ 

ta pharmacia.
Chefa do Partido OporarlO

êfLa4ac^uiaò! ^ © ^

Ante-hontem a policia lo’ 
cal foi scientificada de que 
haviam assassinado em sua 
residência,próxima da fazen
da das Limeiras, o velho e 
popular Malaquias que nesta 
cidade todos os domingos ven 
dia esteiras e cestos.

O seu cadaver foi removi
do para o necrotério do cerni’ 
terio afim de ser autopsiado.

Tem o seu lar em festas o 
sr. João Teixeira de Carva
lho com o nascimento de um 
menino que tem o nome de 
João Baptista. Parabéns.

Já está definitivamente as
sentada a installação de um 
sanatorie moderno no núcleo 
Itatiaya. Ainda ha dias foi 
feita no Rio uma conferência 
sobre as regiões do Itatiaya, 
estando presente o Exm? Sr. 
Dr. Nilo Peçanha.

HS PEflCfiS E8S ES ES
A Prefeitura já recebeu 

as placas com o nome—Pra
ça Uliveira Botelho—para 
serem collocadas no Largo 
da Matriz. E’ possível que 

jam pregadas e inau
guradas no dia em que tam
bém for a inauguração da 
luz electrica.

Compramos VALES dos 
cigarros de Souza Cruz.

Da Gasfi Sta mpa, do Rio 
de Janeiro, recebemos um fo- 
lheto contendo as regras do 
jogo de foot-ball e traz tam
bém algumas chronicas sobre 
o mesmo sport, escriptas pe
lo nosso conterrâneo João 
Teixeira de Carvalho e pu
blicadas pelo Imparcial.

Gratos.

Jíhanmacia “'^fillaça” 
kat-go 4b Wattls, 49

) Dk. Gonçalves da Ro- i 
?HA póde ser procurado a 

![ualquer hora, dando cônsul’ 
as diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

e "A Gazetinha" as nossas 
{licitações pela idéa lutni- 
osa de fazer destnbuir es | 

pequena obra, pequena | 
, mas de grande 1
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dias a

é&zpwduC-fov Sz-Ôlí
Vendcse um bonito repro1 

ductor «Zebú», com 3 arinos 
de idade,na fazenda dos «Co
queiros» de propriedade do 
dr. Moacyr Maia.

O sr. Leofridio Miran
da, activo estafeta da a 
gencia do correio local 
completará mais um anni 
versario natalicio no dia 6.

Parabéns.

fihürutíioiaPopulür {4íí3i
XLQTAS lí

Com concurrencia bas
tante terminou no dia 27 
do p. p., a festa de Santa 
Cruz das Aimas. Foram 
queimados alguns mor
teiros e foguetes de la
grimas feitos pelo pyro- 
techinico Passery-

'NoguciraSalsa
" J ;€arobacôuaia< 0 

dcpur<jb vo d v SKngue

O progruttima da festa de 
Sant’ Anna dos Tocos que 
se realisa hoje e promette ser 
interessante, vem assignado 
pela commissâo composta 
das exms. d.d. Anna Marins, 
Thereza Costa, Maria Ber- 
nardes, Cotinha Alvarenga 
e Adelia Avila.

K'L .
B «f-
I

mensagem relativa a°modifi- 
ção da nossa neutralidade in
ternacional franqueando aos 
Estados Unidos nossos por
tos e costas, sendo provarei 
que essa concessão seja es 
tendida aos paizes alliados da 
Europa. O chanceller insiste 
na necessidade de separar 
da questão da solidariedade 
Americana o caso do Tijuca 

| que deve ser examinado se
paradamente pelo Congres
so. Marchamos pois para a 
guerra.

Pharmacia “'V'illaça'’ 
Iiatrgo da jviafctdz, -^9

O Dr. Gonçalves da Ro
cha pode ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.
A Mesa do Santíssimo pre

tende realisar no dia 7 a tra
dicional Procissão de Corpus 
Christi e com solémnidade.

j Çottio sempre, recebeu ha dias 
' variado sortimento de case- 
miras modernas, a popular1

. Alfiiataria Bruno.
Rua 15 de Novembro.

i
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E’ horrível a situação do 
povo na quadra actual.

A Urcformina granulada dc Giffoní é um precioso diu- 
reíico e antiséptico dos rins, aa bexiga, da urethra e do§ intestinos 
Dissolve o acido urico e os uratos, por isso é ella empregada sem
pre com feliz resultado nas » cyslites, pycliíes, ne-pluiies, pyelo-ne- 
phrites, urethrifes chronicas, ihflammação da próstata, cafarrho da 
bexiga, lypho abdominal, uremia, diathese-lurica, arèas cálculos, etc.

As pessoas idosas ou que não tem u bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe facilmente devido á rctenção, encontram na 
Uroformina de Giffoni um verdadeiro Especifico porque 
cila não só facilita e uugmcnta a Diurese, como desinfccta a BE
XIGA c a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos producíos dessa decomposição. Nunmerosos aítes- 
ludos dos mais notáveis clínicos provam a sua efficacia.

Encontra-se nas boas drogarias e pharmucias da capital e dos Esta
dos. e no Deposito — Õrograria Griffoni

FRF1HC15C0 BIFFQMl & C.
17 Rua Primeiro àe CDarço, 17

— RIO DE JANEIRO —

' "guerra, temos o tribunal 
bitiãl para se resolver 
questões internacionaes.

Cuidemos da nossa lavou 
ra, cuidemos do futuro do 
BraziJ, que a miséria procu 
ra bater em nossas portas.

Precisamos pedir a Deus 
que nos ciê a paz.

A gueiraque assola a Eu
ropa, que nos sirva de exem
plo. Tratemos da nossa la
voura para termos fartura em 
nossos celeiros.

Prudência e muita prudên
cia é o que precisamos.

Peçamos todos os 
Dt us que nos dê a paz.

Todos pela paze pelo pro
gresso do Brazil.

N. da R—Este escripto ' 
recebemos ha muitos dias pe
lo correio, sem assignatura e 
aão sabemos de onde.

(•.egaiiks e modernos são os j 
ternos de casemira e brim, 
feitos na Alfaiataria Bruno.

Rit -, 15 de Novembro.

I!

♦
zTu®

*

LARGO DA MATRIZ. 49 — REZENDE

em nossas portas.
Só se falia em p 

se cogita das consequências.
O governo é preciso que 

olho para o povo.
Nos portus de Santos, a- 

cham-se vários vapores a es
pera de generos para o ex- 
trangeiro.

Nós precisamos pedir ao 
governo que olhe para opovo

Em muitas cidades os ge
neros sobem de preço de dia 
para dia.

Na vizinha cidade de Bar
reiro, ha um mez que não se 
vê carne de vacca.

O feijão já não apparece.
Em Rezende e outras ci

dades também já se vae no 
tando a carestia de generos 
de primeira necessidade.

O pão sobe de preço e de’ 
minue no tamanho e peso.

Para onde vamos ?
Deixemos de arruaças e 

patriotadas e cuidemos do 
desenvolvimento do Brazil.

Ames da declaração de
l ar- < 

as I

HlixCir do Itfo^iaenra
Empregado çcm sue- 

cesso nas seguintes in?- 
í lestias;
>| Escropltulas,
i Dartbros.
I Boutaut.
A Boubons.

Inilaiuruarfles do otoro. 
Co<ri»nenlo <Jos ouvmu».

llMAví Cancros venereos.

Úlceras. 
Tumores.

’ ‘ E-':7v,< Sarnas.

■ í--’^ Klieuniâtismo em geral. 
ÍA‘fí! Manchas da polle.

AdccçOes Syphililicas 
sTqF*- Úlceras da hocca. 
EfíÁi Tumores Brancos.

ÃflecçíJes do flgado. 
Dores no peilo.
Tumores nos ossos,

Çi2.i-Í Lalojamento das 
•J-T. rins, do pescoço e 
1-wQz nslmento, esaa 
íDíj ssüsolto-

tius provoxüía- 
tos do &ar.gi.4.

Em Vargem Grande teia 
. lugar no dia 10 umai missa 

festiva em louvor de£ Santo 
Autonio, Prdroei^o «la Fre- 
guezia. O sr. Laurindo dos 
Passos Rosa faz parte da 
com missão encai regada de ' 
zelar pela Parochia, conjunc- 
tumente com os srs. major 
Th-odoro Balieiro e Paulo 
Nogueira.

Pharmacia VILLAÇA
Largo da Matriz. 49 |

í O Dr. Manoel da Silvei- i 
RA póde ser procurado n’es- ' 

ta pharmacia.

p; 3 Kífe •BSiíS?
brazileiros Tijuca a Lapa, 
pelos submarinos allemães, 

A fomè parece que bate teina um grantle movimento 
na chancellaria e o governo 

guerra e não . submetteu ao Congresso uma 
I mensagem relativa a°modifi-

'"GosíyíBo" Douras Biraxsí
(NOME REGISTRADO)

»(jura inflamma ções e purgações do
3--)P -y-jcíOí, de Jlreilos I RUA URUGUAYANA. 37 (Ph armacia Moura Brazil) RIO DE JANEIRO 

advogado
Eu: do li. irlo, 190—BBÍÜD1

Na próxima terça-fei 
ra realisa-se nesta cidade 
ás 10 horas da manhã, o 
casamento da senhorita 
Carmen Seixas Maia com 
o sr. Luiz Augusto Silva 
Brandão. Nesse me^n-.o 
dia o casal seguirá para 
Bello Horizonte onde fi
xará residência.

i; Encoslra-sí .ui 
todas as phanaaáti, 

i-D drogarias e casas c? 
J&â? vendem drogas. ■

. MINIATURA DO OIUC.INAL

r.MINDE DEPURATIVO DO

BEXSISA, e:íNS. PítOSTAV* E URETH&A

-

, I *>
1
'e
i í*
^Pharmacia «villaça» _____
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COLCHOEIRO E ARMADOR
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fERRER
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Deposito: Christma
Tosse muito ? Resfriou se?Está constipado ?

Us® a

LUETYL
ADOPTADO NOS HOSPITAES DA MARINHA

■■II

Cvw ©ompleta da syphilis

Tumores, Dores musculares e ósseas, 

Inflammação das glandulas, Dores de 

cabeça nocturnas, Escrofulas, Úlceras 

do Estomago, Rachitismo, Feridas da 
Boca, Nariz e Garganta, Darthros, 

Furunculos, etc.

Vende-se em todas as pharmacias 

Alberto Lopes & C.
Rua Engenho de Dentro,26 —Rio de Janeiro
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ADQUIRIDA OU HEREDITÁRIA, INTERNA OU 
EXTERNA EM TODaS AS MANIFESTAÇÕES;

Rheumatismo, Eczemas, Úlceras,

I
■z !

g S' Anno 
j Semestre 
MEZ

£.

...

cura da £yphiü>

“A LYRA”
.TORNAI/ SEMANAL

10Í000 
65000 
15000 

o § Annuncios e outras publica1 
ções são pagos adiantado

* REDACÇÃO

Largo do Centenário

A Egn-ja festejou domin
go pas=ado a descida do Es
pirito Santo. Depois que os 
apostolos o receberam, en
cheram de coragem, de zelo 
e de luzes, e começaram a fal- 
lar de modo que a cada um 
dos que os ouviam, extran- 
geiros de todas as partes que 
alli se achavam,pareciam que 
fallavam na sua mesma lín
gua, As suas palavras abra- 
savam os corações dos que os 
ouviam. Com o seu primeiro 
discurso converteu S. Pe
dro tres mil dos assistentes. 
Os milagres multipl cavam- 
se e também multiplicavam 
a» conver.-õ.-s.

Lombricol
n 
o

iS

5 8 
o r

° M '

§i

s?3 s 
fl g „
5 S
§2

°« 
fiU

Cuidado oorn as imitaçoos gvossai- 
jfas.Um vidro dá papa 3 arianças. 
R venda em todas as pharmaoias 
desta eidade e no í^io de Janeiro 

em todas as drogarias

II III II

Em Campo Bello as Zela- 
doras aguardaincom ancieda- 
de o despacho do Bispo Dio
cesano para a licença do Ora 
torio festivo e promoveram 
com o povo os recursos ne
cessários para que os Salesi- 
anus possam vir celebrar mis
sas cm todos os domingos.

CíEflt Comprasse um pe.
(jjíMU queno e perto desta 

cidade. Carta urgente a Adri- 
ano Barboza. Rua Uruguay- 
ana n. 170—Rio de Janeiro^^^

nnçPARAOO DE | 
MANOEL ARISTÃO JAÇCOUP 

\PhARMACIA UHL — CQPPf^OZ 
^VERMIFUGO

VEGETAL E 7 0

®í
s*guRoJI

^T. Bojn F7®í 
f Crianças ale Z annos to
marão Icoiberdasde sopa 
de 2 a4,2.colheres,dc5aB, K Jcolberes .-Adultos o con- y) Ceúdp do vidro

/C venda no

se consegue infallioelmente com

Pensão Americarça
RuafU Floríano Peixoto, 1761AD0PTAD0 Nos hosmtass do bxekcito 

J , i ADOPTADO NOS HOSPITAES DA MARINHA
Situada em vasto prédio com excellentes acom-

modaçOSS psrcl OS SOIS, hospodos Q SXíTIHS. famílias : O mais poderoso antisyphilitico. O eliminador nor excellencia dos microbios

D^gida pela sua proprietária d. MARIA AUGUSTA )
VIEIRA que gentilmente serve aos seu- hospedes ■ S^nU^n^sguaíS"^^ pSi-^T^ai'«CS

Err.\ PROVIM t DA Estação l'|.—tom r /->■’ RnvnVí LUETYL,. • Pesai-vos de novo., que, se fordes magro, vosso peso terá a-.-gmentado 
ric.\ I KOAIMA DA P/blAÇAO CENTRAL E OS LtONDES | de 1 a 2 e até 3 kilos em doze dias». «Uma garrafa de Luetyl equivale a llTde qual- 

PARA TODOS OS PONTOS Da CIDADE PASSAM NA PORTA ’ 1u:r dcPinaiivo !. Os depurativos fazem bem, mas só Luetyl cura syphilis.» To- 
i ma-se uma colher ap-u as refeições. Encontra-se nas boas pharmacias desta cidade.

Ccsinha de la. ordem — DiARIAS de 6--Í e 7$ l Peçam grátis o folheto instruetivo é uti! a todos -O Perigo da Syphilis, meios 
I de saber si tem syphilis.

RIO I'E JziNEIRO —E. F. C. B. [ Dsposiío Geral: Ávealdi Cones Fzslre a. 99—RIO Tolepkofle 1232, Csnfral

Tem sempre em deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por modicp preço

Prepara-se caixões fúnebres de todas as classes a qualquer horajdo dia e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2o$ e 25S. Para an
os de 1o$ a 15$. Variado sortimento de coroas, para fi

nados e velas de cêra pura de 2oo, 5oo, 
Boo e íooo réis cada uma

Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas, Pal 
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiacs para violão a 800 réis.

;Rua do ^aunity, 18-REZENDE 

Depurativo

O MEDICAMENTO mais efficaz da homoeopathia <:on 
TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO

Preço de 1 vidro rs l$000 
fjepositos principaes : DROGARIA PACHECO Rua dos 
Andradas, 43 a 47—DROGARIA BARUEL Rua Direita 

n?Bl. S. Paulo.—Labdratorio Homoeopathico
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: sabe repelliT energica

vele mysterioso dessa carni- la ignorância,já pelo

IFOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

Directos? — ADEMAR VIEIRA

Eombricel
iníaLlivel c inoi- 
fensivo VetfmiSu- 
go vegetal e put<_ 
gativo, agradava! 
ao paladar © de eí- 
£eito seguro e su- 
(°ve. Não exige dieta.

Vêr o annunclo

ÇOtflO SCmprC, recebeu ha dias 
variado sortimento de case- 
miras modernas, a popular 
Alfaiataria Bruno.

Rua 15 de Novembro.

creve, esse trecho: — «—não 
tem direitos a reclamar» foi 
o ponto principal que o ma 
guou; no emtanto, confesso, 
fui sevéro, mas não injurioso, 
e se assim me revelei foi es- 
tribado no logico e velho di
tado:—”para grandes males, 
grandes remedios”. O rigor, 
a severidade constituem os 
grandes remedios de que o 
governo tem de lançar mão 
para debellar o analphabe
tismo.

O ensino obrigatorio, mas 
de uma obrigatoriedade rigo- 
rosa e sevéra, é o unico meio 
de augmentar a frequência 
nos templos da inst>-ucção; e 
o unico meio de diffundil-os 
em todo território nacional.

(Co.ntinúa) OlZlZ.

que essa quadra de afflicçdes, 
de desespero e miséria, que 
se nos apresentam, os que 
não querem trabalhar.de um 
modo consideravelmente exa 
gerado, mais não é sinão o 
desanimo peculiar aos nossos 
patrícios, alimentado pela in
dolência, pela ignorância e 
pelo analphabetismo, deante 
do negro reflexo dos esban- 
jos, das negociatas e da po
liticagem traficante e rastei
ra, que tanto achincalharam 
a Nação no periodo governa- 
mentaldo passado quatriênio; 
sendo que nós, o povo, inclu
sive o proletariado, tudo as
sistimos sem um protesto,sem 
um vislumbre siquer, de uma 
reacção digna.

Um grupo de arruaceiros 
—para cumulo da nossa cul
tura—na occasião em que o 
celeberrimo Marechal entre- 
gara o governo, na despedi
da do Congresso, aguardou 
a sua sahida para atirar-lhe 
uma jaca podre!

(Vide jornaes da epocha).
Será então possivel, que 

um povo culto, entre o qual 
existe alguém coiaca-pacida- 

rezas moraes e physicas”, já de sufficiente de antever a 
felicidade do humilde autor

> sem 
se vê) na occasião 

em que fôra espesinhado por 
um governo inepto, por uma

do governo' e esse alguém, 
agindo nos bastidores pala
cianos, nos bastidores da po
lítica, exercendo sobre a pe
quenez do primeiro magistra
do do paiz, um forte poder 
autoritário, obrigou o armar 
se de uma energia ficticia, o 
que fez, declarando o estado 
de sitio, suspendendo todas 
as garantias individuaes e su- 
jeitando a imprensa opposi- 
cionista á uma rigorosa cen- 
sura, para bem affrontar o 
seu povo, prevenindo-se con- 
tra a cultura, a independên
cia e a altivez desse povo que, 
comtudo, não soube ser cul
to, independente, nem altivo.

Bella democracia! Eis um 
povo que exerceu a sua sobe- 
rania sob a pressão de um 
governo automato !

E’ a esse mesmo povo que 
o sr. Moreira quer suggesti- 
onar, classificando-o de in
sultado pelos meus argumen- 
■tos 1

Meu caro, é ainda devido 
á lógica dos acontecimentos, 
que me revisto de certa acri- 
monia, para afirmar que o 
analphabetismo e a ignoram 
cia ainda predominam em to
das as camadas sociaes;éda 
mesma lógica que se origina 
a minha teimosia de julgar, 
demasiadamente incoheren- 
te, quem se rebellar contra o 
governo, tentando reclamar 
direitos, numa epocha, quan
do possuimosum governo que 
é muito diverso de seu ante
cessor; um governo que bem 
____   _ 11 •_ • 1 • • Ii e alti-

Pharmacia “'^Tillaça” 
Iiargo da Jlatriz, 49

ODr. Gonçalves da Ro
cha póde ser procurado a 
qualquer hora, dando cônsul- 
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.
Em tratamento de sua‘saú

de está em Sant’Anna dos 
Tòcos, o nosso illustre con
terrâneo poeta Izidro Nunes, 
director da «Cruzada» e col- 
laborador desta folha.

gritam, que reclamam
g* . <
ficazes de se aplainar 
difficuldades todas.

Essa grita infreue é tão lógica dos factos

Vamos um pouco pela ló
gica, sr. Moreira, e não se 
exalte tanto afim de não tra
çar errados parallelos como 
o que estabelece entre a ido
neidade do nobre articulista 
A e a minha, antevista toda 
feliz e cheia de conforto. Não 
se assuste porém; não venho 
despejar lógica ás carradas, 
mas, consolidar meus argu 
mentos tão mal interpretados 
pelos autores dos artigos — 
”Peior a emenda” e "Traços 
ligeiros”.

O meu intuito é muito ou
tro; não visaram os meus mo
destos escriptos, uma offen- 
sa á classe proletária; unica 
mente pretendo destacar des
ta, um elemento pernicioso, 
que. se diz proletário para 
como proletário reclamar di
reitos que absolutamente 
não tem.

Meu caro, quam subscreve 
estas linhas, não é o articu
lista feliz idealisado na sua 
apaixonada contestação; pe- I 
lo contiario: "agruras, aspe-

as tenho passado e passo as
actualmente. Sei precisamen destas linhas, (humildes 
te avaliar algumas difficulda- i grypho, já-----*'---------
des, aliás acerbas, a que es
tamos sujeitos nesta vida tor
mentosa, assim como, preci- 1 politicagem debochada; na 
samente sei considerar que, 1 occasião em que fôra rude- 
na occasião em que se neces- i mente affrontado, não com- 
sita de calma, não serão os ' prehendesse o direito da de- 
protestos violentos e inúteis í saffronta, só o fazendo agora, 
de minha parte,acompanham I em que a Nação prestes a 
do em côro aos humildes rolar no abysmo immensura- | vamente, áquelles que, jápe- 

; " q--" —------- 1 em vele mysterioso dessa carni- la ignorância,já pelo espirito !
rande tumulto, os meios ef- ficinia universal, faz vibrar os . inflamado, suceptiveis ás idé- ! r

- essas ; seus l.l_ ___ ________ L .
i soberania ? —Explica-nos 

Essa grita infrene é tão \ lógica dos factos o -----------------
injusta e esses protestos, es- ' do nossa silencio covarde e i situação critica 
se alárde tremendo e inglo- ; criminoso:—O Marechal não I achamos, 
rio são tão inopportunos quão 1 governava, titubeava, e, i 1’ 
improficuos. Demais, está i como titubeante precisava I destacado 
iubstancialmente provado, ' que alguém dirigisse a r" - ' q--- -

brios em deffeza de sua ■ as anarchistase cheios de re-
5 a i beldia, nao sabem apontar o ç-""K 

o motivo : verdadeiro respons a v e 1 da * 
\ ‘.a em que nos ■ Pharmacia VILLAÇA

inglo- I criminoso:—O Marechal não i achamos. ; Largo da Matriz, 49
rio são tão inopportunos quão j governava, titubeava, e, I No periodo de minha lavra j O Dr. ManoEL da SlLVEI- 

'"'''"l')n0—Peioraemen' ! RA póde ser procurado n'es- 
náu da—que 0 sr. Moreira subs- 1 ta pharmacia.

trabalhar.de


3njue>-tiça upatada

subjugado, j tíaos do mundo.

atafe
O governo já tornou effe- 

ctiva a rtccunação dos vapo 
res allemães nos portos do 
paiz em represália aos nefan- 
dos attentados praticados 
com os nossos navios mercan-

LXomens de gosto façam 
< li suas roupas na Alfaia

taria Bruno, que tem pessoal 
habilitado e sortimento novo.

Distiacto moço amador"da 
arte photographica, preten
de montar nesta cidade um 
bom atelier. /

Pharmacia “'^/'illaça"
Unxgo de IBatxlz, 49

O Dr. Gonçalves da Ro
cha póde ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarda.

í Rezende Cinema

tes. O governo allemão apre
sentou um protesto ao nosso 
ministro das relações exteri
ores que argumentou habil
mente fazendo a refutação 
fundada na opinião de publi
cistas allemães.

A população tem se mos
trado calma, revelando gran
de confiança na attitude se
rena e correcta do governo 
que tem sustentado com bri
lho a dignidade nacional, re
cebendo applausos e felicita
ções não só de vários pontos 
de paiz como até do extran- 
geiro.

A Allemanha tem aliás sym- 
pathias pelo nosso paiz e já 
tem dado provas significati
vas, com a guerra é que infe
lizmente tem desagradado 
geralmente, adoptando uma 
politica odiosa e barbara que 
por toda parte suscita cla
mor, fazendo crescer o nume
ro de seus inimigos.

Neste momento internaci
onal que é de uma gravidade 
excepciona! a nossa chancel- 
laria busca estreitar as rela
ções com a grande republica 1 
americana, e o saudoso em
baixador Nabuco com o seu 1 
largo-descortino de grande ' 
realce quando exerceu o car- ' 
go de nosso ministro, seguin
do Rio Branco a mesma ori
entação, e os acontecimentos ( 
precipitando-se, o Brazil co
opera para alargar a politic; 
de Monrõe a America p-- 
os Americanos, e só a união i 
poderá offerecer urna < 
solida e pacifica para garan-1 
tir a integridade do território.

As republicas de origem 
hespanhola são ainda eivadas 
de preconceito, a Hespanha 
guarda ressentimentos anti
gos dos Estados Unidos,nun
ca lhe poude perdoar a sua linhas de tiro, poderemos mo- 
intervenção na guerra de 
Cuba onde ella perdeu quasi 
todo o seu dominio colonial, 
aliás uma intervenção justa

• para conseguir a indepen- 
cia daquelle povo sempre 
tão opprimido e

Domingo ultimo esteve em 
Barra Mansa o club de foot- 
bali desta cidade, que foi dis
putar um match com o club 
da vizinha cidade.

Os nossos jogadores d'aqui 
seguiram pelo trem rápido, 
acompanhados de muitos ca- 
valheitos e senhoritas.
A’s 3.30 teve inicio no cam

po de Barra Mansa a dispu
tada lucta, sahindo vencedor 
o club desta cidade pelo se
guinte resultado :

REZENDE 2 goals
B. MANSA 0

Todos os nossosjogadores 
bastante trabalharam, sendo 
justo que se destaque os se
guintes: Gurjão, Soares, Tô- 
to, Dôfa, Genezio, Filhinho, 
Dico e Luiz, que envidaram 
os seus esforços para traze
rem a palma da vicroria.

Servio de juiz o sympathi- 
co moço José Romão.

Tanto os jogadores locaes 
como as pessoas que os acom
panharam foram muito bem 
recebidas e acolhidas pela 
directoria do club de Barra 
Mansa. O jantar foi servido 
pelo excellente hotel Caréca.

—Hoje, pelo expresso das 
10.30 deve aqui chegar o va
lente club barramansenseque 
trará o 1? e 2? teams, para 
terem um amistoso encontro 
com o club desta cidade. A 
disputa será no grond da 
Praça da Concordia.

Pharmacia VILLAÇA
Largo da Matriz, +9 

O Dr. Manoel da Silvei
ra póde ser procurado n’es- 

ta pharmacia.

e elle hoje mostra

S.nk, Daniel C. de Mendonça
Uesidenciu: Laranjeiras — Ser- 

;<pe.
Curado de Blenorrhagia com o 

Húír de Nogueira do Plicu. Chco. 
»ào da Silva Silveira.

Astúcia (Airmy —

Está trabalhando no palco 
do «Rezende Cinema» uma 
boa companhia dramatica 
que extréiou quinta-feira com 
o drama «Amore Ciutne».

O theatro estava repleto e 
a companhia agradou. Mon
tem foi levado a scena «O 
Dote». Para hoje está mar. 
cado um novo espectáculo.

Para administrar o núcleo 
colonial Mauá, neste municí
pio, foi nomeado o nosso dis- 
tincto conterrâneo sr. Age
nor Corrêa.

Clcgantes e modernos são os 
ternos de casemira e brim, 
feitos na Alfaiataria Bruno.

Rua 15 de Novembro.

Está recolhida na cadêa 
local a preta Maria, autora 
do assassinato de seu aman
te o velho Malaquias, que 
era um typo popular em nos
sas ruas. Maria confessou o 
crime e disse ter dado com 
uma taboa em sua victima.

O Collector Estadual des
te município recebeu um of- 
ficio do Director Geral deter
minando que,em cumprimen- 
todo despacho do Secretario 
Geral do Estado fosse pago 
ao dr, Promotor Publico des
ta comarca o ordenado cor
respondente aos tresdiasdo 
mez de Março, que lhe foram 
descontados no attestado de 
exercício pelo dr. Juiz de Di 
reito.Aquelle titular reclama
ra desse desconto para o De- 
zembargador Presidente da 
Relação e este mandou que 
se dirigisse ao dr. Juiz de Di
reito, que o attenderia. En
tão, o dr. Promotor se dirigio, 
de preferencia ao Secretario 
Geral, porque, a sua questão 
principal não era a percepção 
de minguado ordenado, não 
era um ponto de vista pecu
niário, porem, seu interesse 
legitimo era ver resolvido o 
caso da nomeação illegal e 
original da nomeação de um 
Promotor interino sem que 
houvesse occorrido causa pa
ra isso. O dr. Promotor não 
pedio sómente o pagamento 
e, note-se com attenção, não 
procurou provar que exerceu 
as funeções de seu cargo nos 
referidos tres dias, agindo no 
processo tal ou qual, absolu
tamente não o preoccupou es
te ponto secundário. A sua 
reclamação foi contra o acto 
arbitrário do Juiz lhe nome
ando um substituto, quando 
não occôrríu nenhum caso 
para se justificar a interinida- 
de: licença, vacancia, aban
dono de emprego, etc.

O Director Geral e o dr. 
Dezembargador Procurador 
Geral do Estado em longos 
pareceres analysaram a espe- 
cie e consideraram original e 
arbitraria o alludido acto,sa
lientando o Dez. Procurador 
que para fazer pendant com 
a illegal nomeação, ainda se 
admittira a existência de um 
Promotor interino sem que 
prestasse affirmação.

Em virtude desses parece
res o Secretario Geral atten- 
deu á reclamação e d’ahi a 
urdem para ser pago o orde
nado de 3 dias que lhe foram 
indebitamente descontados.

, A justiça é sempre precaria.

bilisar cerca de tresentos mil 
homens.

Somos uma população que 
já poderá attingir25 milhões 
de habitantes e poderemos ,

I pesar alguma cousa nos des- |
C. B.

:a
para

o seu re- 
defeza I conhecimento e gratidao de-

I clarando também guerra a 
Allemanha. E’ para nós uma 
grande lição afim de cuidar 
mos com mais interesse da 
defeza nacional, e já se falia 

j que brevemente com as re- 
I servas, forças dos Estados e '
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Em SanfAnnados Tócos I Pharmacia “Villaça”

ZâQírgo da $9

0 Dr. Gonçalves da Ro
cha pode ser procurado a 
qualquer hora, dando cônsul- 
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

ADQUIRIDA OU HEREDITÁRIA, INTERNA OU. 
EXTERNA EM TODaS AS MANIFESTAÇÕES .

Rheumatismo, Eczemas, Úlceras, 

Tumores, Dores mpsculares e ósseas, 

Inflammação das glandulas, Dores de w 

cabeça nocturnas, Escrofuias, Úlceras 

do Estomago, Rachitismo, Feridas da 
Boca, Nariz e Garganta, Darthros, 

Furunculos, etc.
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LUETYL
ADOPTADO NOS HOSPITaES DO EXERCITO

ADOPTADO NOS HOSPITAES DA MARINHA

• impurezas do saugu" "‘lUETYL c“an"oaSy’

de í it < ate 3 kilos era doze dias». «Uma garrafa de Luetyl equivale a 10 de qual- 
. «Os depurativos fazem bem, mas só Luetyl cura syphilís.» To

ma-se uma colher após as refeições. Encontra-se nas boas pharmacias desta cidade.
Peçara grátis o folheto nstrectivo á util a todos «Q Perigo da Syphilis, nitios 

de saber ei tem syphlhs»

Jepjjltj Betai: iveildi Cozies Knln b, 95 -BIô Jele|híM 1202, Central

nos, solteiro, negociante; Jo
ão Francisco Corrêa Lage, 
49 annos, barbeiro; João Al
ves de Moraes Junior, 49 an- 
nos, casado, empregado pu
blico; Rodolpho Álvaro Es- 
cobar, 44 annos, casado, ne
gociante; Luiz Antonio da 
Costa Junior, 34 annos, ca
sado, empregado publico; 
Carlos Sebastião de Andra
de, 38 annos, casado, tele- 
graphista; José Ferraiolo, 34 
annos, casado, proprietário. 
Campo Bello

Antonio Gomes de Mace
do, 44 annos, casado, nego
ciante.

E para que chegue ao co- 
nhecimento de todos, lavrei 
o presente edital, que vae 
ser afixado no logar do cos
tume e publicado pela im- 
prensa.— Rezende, 31 de 
Maio de 1917. Eu Armando 

nardino Vallim de Oliveira, I Monteiro, Escrivão que sub 
50 annos, viuvo, proprieta- . screvi e assigno.

an-‘ Armando Monteiro.

•ffll iiíii

esteve imponente a coroação 
da Santa Virgem, estando o 
altar mór circumdado de for
mosas crianças vestidas de 
anjes e no dia seguinte 3, 
houve a festa de S Benedi- 
cto que foi concorrida, com
parecendo a banda musical 
de Barreiro.

veste a rapaziada de 
yUuill Rezende é a Alfa

iataria "Bruno”, portanto os 
homens procurem n’a !

Esteve concorrida e foi fes
tivamente snlemnisada pela 
Irmandade do Sacramento a 
Procissão de Corpo de Deus, 
quinta-feira, na qual além do 
Vigário da parochia, toma
ram parte o Monsenhor Fe- 
lisberto e os Padres de Bar
reiro e do Turvo.

"^/"icton de pneifas

ADVOGADO
Rua do Rmrl», 190—RRZEHDE

eflcpwSu-ctoz.
Vende-se um bonito repro- 

ductor «Zebú», com 3 annos 
de idade,na fazenda dos«Co- 
queiros» de propriedade do 
dr. Moacyr Maia.

fi eura da £yphili$

EDITAL

Eleit© !
Faço publico, de conformi'; 

dade com o disposto no 1 
art. 8 § 4? da lei n. 3139 
de 2 de Agosto de 1916, 
que na ultima quinzena d' 
este mcz,alistaram-se elei
tores d’este município, os 
seguintes cidadãos:

Cidade:
Thom iz Luiz Monteiro, 

52 annos,casado, carcereiro; 
Antonio Pedreira Fernan
des, 36 annos, casado, func- 
cionario publico; Eloy da 
Rocha Carneiro, 51 annos, 
casado, empregado publico, 
Antonio de Almeida Vianna, 
5o annos, viuvo, empregado 
publico; Adilio Monteiro Fi
lho, 27 annos, casado, fnnc- 
cionario publico, Américo 
Joaquim de Alvarenga, 65 
annos, viuvo, negociante; 
Francisco Nunes Fernandes, 
65 annos, casado, commer- 
cio; Eugênio Catão, 41 an
nos, casado, negociante; Jo 
sé Braga da Silva, 32 annos, 
casado, negociante; Heitor 
Itybyruçú de Calasans, 27 
annos, casado, mechanico; 
Dr. Fausto Braga Villas-Bo- 
as, 24 annos, casado, advo
gado; Aniceto Pereira Col 
listet, 37 annos, casado,com- 
mercio; Delfim Maria Gon 
çalves, 38 annos, casado, ne
gociante; Dr. Oswaldo Duar- 
te, 24 annos, casado-, advo
gado; Thrmistocles Jardim 
Villaça, 25 annos, casado, 
negociante.
Campos Elyseos

AntouioMoieira de Souza, 
55 annos. solteiro, commer- 
ciant'; Raphael|Antonio de 
Andréa, 34 annos, viuvo; 
proprietário; Arlindo Fer
nandes de Gouvea. 38 an
nos, casado,negociante; Ade
mar de Alvarenga, 33 annos, 
casado, pharmaceutico; Job 
Lopes de Oliveira, 37 annos, 
casado, irgociante; Elpidio 
Gomes de Almeida, 32 an
nos, casado, negociante; Jo
sé Pedro da Silveira, 42 an
nos, casado, negociante; Jo
ão Cardezj Gastão, 38 an
nos, casado, negociante;Ber- '
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Cuidado oom as imitagoas gi«oi5sai- 
i<as.Um vidifo dá pava 3 stdanças. 
A venda em todas as pbasnoaGias 
desta cidade o ho l^lo de Janeiro 

em todas as drogarias

M PREPARADO DE | T 
„ Hamoel AristãoJaccoud [J 

\PhARMACIA ÜHL—COPDEIRQ^ 1 
^VERMIFUGO (fl 8

VEGETAL E ./ i 
Spurgatjvo • O j Kl 

«SoJT •
| Crianças ale 2. annos to- 
marão I colher das de sopa. 
da 2.colheres, de5a8, |n| 

-^Adçiltos.o con- pdl

i Justa reclamação que o 
1 fiscal estadual preci

sa attender
: Alguns commerciantes lo- 
| caes que pagam os seus im- 
I postos,nos vieram pedir para 
I que chamássemos a attenção 

do sr. fiscal estadual deste 
municipio, para providenciar 
sobre alguns seus collegas 
aqui installados e outros que 
vendem ambulante e sem pa- 
gar os respectivos impostos, 
prejudicando desta maneira 
os negociantes que marcham 
com os pesados impostos pa
ra o Estado e também lesam 
ao proprio fisco.

Energia sr. fiscal.

O Senador Ruy Barboza 
acudindo ao appello do «Im
parcial» dirigiu a nação um 
notável manifesto a respeito 
da successâo presidencial.

O distincto Zelador da Ca- 
pella de Santa Cruz dos Cam
pos Elyseos, sr. Rapfisel de 
Andréa pretende promover 
o alargamento da Capella 
contando com a bôa vontade 
dos habitantes d’aquelle pros 
pero districto.

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da rtatriz, 49

O Dr. Manoel da Silvei
ra pôde ser procurado Fes

ta pharmacia.
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£)urvai José Villaça
COLCHOEIRO E ARMADOR
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Situada em vasto predio'com excellentes acom- 
modações para os snrs. hospedes e exmas. famílias 
Dirigida pela sua proprietária d. MARIA AUGUSTA

VIEIRA que gentilmente serve aos seus hospedes 
Fica próxima da Estação Central e os Bondes 

PARA TODOS OS PONTOS DA CIDADE PASSAM NA PORTA
Cosinha de 1a. ordem —DIARIAS de 6$ e 7i 

RIO DE JaNEIRO—E. F. C. B.

Está constipado ? Tosse muito? Resfriou-se?

Use a CAFÚW

RRER
Tem sempre em deposito um variado sortimento

de colchões e almofadas por modico preço
Prepara-se caixões fúnebres de todas as classes a qualquer borajdo dia e da noite 

Caixões inferiores para adultos de 2o$ e25S. Para an
os ■*o$a15$. Variado sortimento de coroas

.. ~ e velas de cêra pura de 2oo, 5oo,
800 e looo réis cada uma

Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas, Pal
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réis.

JR.110 do ffiatirúfy, 18—REZENDE

Pensão Americarja
Rua /Aarecbai Floriano Eeixoto. 176

Qííífd Comprasse um pe. 
quenoe perto desta 

cidade. Carta urgente a Adri- 
ano Barboza. Rua Uruguay- 
ana n. 170—Rio de Janeiro.

COMPRA-SE qualquer 
quantidade de VALES dos

oo>

é calvo quem quer
perde os cabellos quem quer 
tem caspa quem quer 
tem barba falhada quem quer

Porque © FILOGENI©
\'/íL Faz brotar novos cabellos, impede a sua queda, 
[tir faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
v? completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- 

beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
em pessoas conhecidas provam a sua eflicacia.

'QÍp uenda nas boas pharmarias, drogarias e perfu- 
marias desta cidade e dos Estados e no

À/ deposito geral.

DROGARIA G1FFONI
É Rua Primeiro de Março,17

e- RIO DE JANEIRO -»

3 ^zo<x)o x

assisd $ *■> -:s
3Í36S25 'C

O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPATHIA CON
TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO 

Preço de 1 vidro rs l$000
Vende-se em todas as pharmacias 

Alberto Lopes & C. 
Rua Engenho de Dentro,26— Rio de Janeiro

. J Collyrio” Moura Brazil $
J (NOME REGISTRADO) J

* (Jura inUaiBoações e purgações dos olhosl
$ RUA ÜRUGUAYANA. 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO DE JANEIRO *

£3 PHARMACIA «VILLAÇâ» — LARGO DA MATRIZ, 49 — REZENDE j cigarros Souza Cruz. Tratar 
♦>#$üjr$wI na redação desta folha. J
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FOLHa independente, política, literária, noticiosa e propagandista.

Directo? — ADEMÀB VIEIRA
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poder constituído em capa
cho dessa humildade.

Quanta cultura. Santo De
us!— Eis uma cultura que 
tnerece ser germanisada! Pa
ra todos os effeitos, orthogra- 
phem-n’a em caracteres go- 
thicos, com S. Ex. o respei
tável 7c...

Ora, a democracia do sé
culo XX.. . Uma utopia é o 
que ella é !

Convenha.sr. Moreira,que 
a lógica é bem possante nes' 
ses casos de paixões absur
das, pois, pela lógica, eu vou 
demonstrar essa dura verda
de : Não ha falta de trabalho; 
o que ba é falta de trabalha
dores; é vontade de desor-

(Continuação)

Não desconheço também, 
o que nos ensinam os livros 
da Justiça. ”Onde ha deve
res ha direitos”. Ha-os, não 
contesto; existe porém, o mo' 
do de interpretal-os: os cul
tos, os não analphabetos ac- 
ceitam os deveres e sabem li
mitar seus direitos, ao passo 
que os ignorantes, conside 
ram os deveres como extor
sões—e querem exigir direi
tos que não possuem.

A sociedade, sr. Moreira, 
não impõe deveres; estabele
ce convenções sociaes,impre
gnadas de hypocresia, orgu
lho e ostentação, elementos 
esses, incompatíveis ao regi- 
men democrata.

Uma sociedade assim, an- 
tidemocrata, e, consequente
mente. logicamente, aristo
crata, é digna de ter repre
sentantes go vernamentaes 
que observem o seu regimen.

A sociedade, isto é, a nos
sa sociedade, o nosso povo, 
trahe-se pela ambição, pelo 
ouro e pelas apparencias. Si 
eba impuzesse algum dever, 
começaria por exigir que os 
analphabetos se regeneras
sem, que se tornassem cul
tos e cidadãos.

Ora a democracia do sé
culo XX!—Eis o nosso gran
de erro. A democracia pre
matura é um terrível mal, e, 
entre nós ella está nesse ca
so. O povo brazileiro não es
tá apto para bem comprehen- ! 
del-a. O brazileiro, por indo- i 
le, desde o mais rude, tem ; 
suas ideas aristocratas.

A democracia do século 
XX, em que se
No modo de argumentar do 
do sr. Moreira, talvez consis
ta na methamorphose da hu
manidade em arrogancia e o

^jjimonia; o operário da Uni
ão que se rebella contra o 
governo, é um injusto, é um 
indisciplinado.

O governo não é o culpa
do desse estado de coisas; 
Deus, sim, é o unico respon' 
stfvel. E' o unico responsável 
o Onnipotente, porque, ao 
emvez de fazer brotar em ca
da metro quadrado de terra 
do vasto, rico e fértil sólo 
brazileiro, pés de café, de mi- | 
Iho, mandioca, trigo, batata i 
e muitos cereaes, devia fazer 
surgir como cogumelos, re
partições publicas,—fontes 
inexgotaveis de sinecuras.de 1 
muitas sinecuras, de milha' ■ 
res de sinecuras, para atten- ’■ 
der aos insaciáveis humildes í 
e...os laboriosos sem traba- i 
Ihm.. Oiziz

te w-

de JwoJa©
No Rio de Janeiro teve uma 

commemoração solemneaba- 
talha de Riachuelo, a data de 
11 de Junho de 1865, desfi
lando garbosamente as tro
pas em continência a estatua 
do bravo almirante Barroso.

Depois desse feito heroico 
o dictador Solano Lopes sen
tiu-se abalado e a sua estreb 
la começju a eclypsar-se ex
perimentando derrotas suc- 
cessivas, até o final desenla- 
ce da guerra que durou cinco 
annos. E’ para o mar que de
vemos olhar principalmente, 
hoje as grandes guerras se 
liquidão em pleno oceano, a 
Inglaterra com o seu formi
dável bloqueio é que tem con- 
seguido deter as hostes ger
mânicas,e a guerratriumpha- 
rá em favor dos alliados em 
virtude desse predomínio que 
ella exerce como soberana 
dos mares.

A Allemanha também pre
parou, organisou uma esqua
dra de primeira ordem eéna 
campanha submarina que el
la nutre esperanças de ven
cer, si bem que baldadamem 
te por que essa campanha já 
começa a declinar, de 1800 
vapores que fizeram a traves- 
sia da França a Algeria,ape
nas um foi afundado, a por
centagem dos torpedeados e 
mettidos a pique tem sido ul
timamente insignificante.

O illustre almirante Ale
xandrino de Alencar que ha 

i vinte annos quasi seguidos, 
i tem occupado a pasta dama- 
rinha, não se tem descuidado, 
e hoje temos uma esquadra 
bem regular, com a insigni- 

■ Gcancia das verbas orçamen’ 
j tarias é que elle se vê emba- 
raçado, agora o Congresso 

| deve dotar a marinha com 
i mais larguesa; nossa defeza 
está nas costas e nos portos

Rezende, 17 fie Junho de 1917.

Pharmacia “‘^/"illaça”
Dtatrgo do JUatüia, 49

O Dr. Gonçalves da Ro
cha pôde ser procurado a 
qualquer hora, dando cônsul- 
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.
Ojoven Antonío Campos, 

filho do cap. Joaquim Cam
pos, zeloso gerente da «Re
zende á Bocaina», contractou 
casamento com a senhorita 
Janina Carneiro, filha do sr. 
Eloy Carneiro, nosso distin- 
cto collega do Regenerador.

Agradecemos a gentileza 
da participação e desejamos 
felicidades aos noivos.

Compramos VALES dos 
dens e de conjestões intes- cigarros de Souza Cruz, 
tlnac tin nnccn nní? — ---------------------------------------—

veste a rapaziada de 
Rezende é a Alfa

iataria "Bruno”, portanto os 
homens procurem n’a 1

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da Matriz, 49

O Dr. Manoel da Silvei
ra pôde ser procurado Fes

ta pharmacia.

tinas no nosso paiz.
Os verdadeiros trabalha

dores, nesta epocha em que 
todo o fructo do nosso tra
balho pouco chega para a 
nossa subsistência, tomam 
dasferramentas agrícolas pa
ra revolverem a terra e de
senvolverem a lavoura; o ver
dadeiro proletário,nesta mes- 
ma epocha, não cpmjpunga 
com as idéas dos desoccupa- 
dos que se amontinam pelas 
ruas e praças em convenções 
anarchistas; acodem pressu- 
rosos aos silvos das caldeiras 
que fervilham nas fabricas 
donde sahem os commodose 
confortáveis tecidos que aqui 
chegam para resguardar- 
nos do frio.

Os verdadeiros fundidores 
de typos, os preparadores do 
papel e dos artefactos com 
que se preparam os livros que 
aqui chegam para aprender
mos a escrever aventando e 
discutindo idéas não são des- 
graçados; não, são victimas 

resume ? _  que entregam em holoca
usto. devido a indolência e ao 

; palanfrorio iaflamado dos de
sordeiros e anarchistas.

Ainda mais um pouco de i

sinecuras.de


Festas

r.

nu-

Foi sepultada na necropo- 
le dos Passos a macrobia Ma- 
ria do Nascimento, que aqjii 
sempre residio e contada 114 
annos.

Centro Espirita pa pa Eã Eã
Sob a presidência do dr. 

Arcilio Guimarães já está in- 
stallado no prédio n. 11 , do 
Largo da Constituição nesta 
cidade, o Centro Espirita.

São seus directores : dr. Ar1 
cilio Guimarães, Presidente; 
cap. Joaquim Campos, vice- 
Presidente;Victorino Santos, 
Secretario; Carlos Sebastião 
de Andrade, Thezoureio; Jo
sé Alves Brazil e João Ponce 
de Leon, Procuradores.

O Centro dá sessões publi
cas as quartas-feiras e sab- 
bados ás 7 horas da noite e 
também dá consultas todas 
as noites a mesma hora.

Importantes curativos em 
muitos enfermos já têm sido 
feitos pelo sr. João Ponce de 
Leon que, carinhosamente 
attende a todos com a ma- 
xima solicitude.

A policia fez recolher ao 
Hospital de Misericórdia lo
cal umaallemã que ante hon- 
tem na estrada do núcleo 
Mauá partiu uma perna.

F oi approvado pelo governo 
do Estado o orçamento na im
portância de 4:247$100 rela
tivo a raspagem e pintura da 
ponte metallica de Rezende.

Eombricol
Infallível « inof- 
Jonsivo vaDmifa. 
go vegetal e pur- 
gatlvo, agKadavel 
•o paladar e de«f- 
faito seguro e s«- 
•v». Não exige díeti.

Tér o innaicl»
No mez passado na cidade | 

1? districto não se realisou 
nenhum casamento.

'''h. .Inio Al GL. .11 DE SOCZA 
pi-iu.j; Pernambuco —(>ra-

l ii.il» ,-oin o Eliicir de Nwjuri- 
I’|,i-o. Chco. Joíio <i.i silva 

bihtir:,. fonorrhía e cuncr* 
■>r»

— ju»

Em Campos Elyseos teve 
inicio hontem a festa de S. 
Antonio e N. S. do Carmo, 
que terminará no dia 24.

—Tambcm nos dias 23 e 
24 do andante realisar-se-á 
em Queluz, S. Paulo, a festi
vidade de S. João Baptista, 
que será bastante pomposa, 
sendo bem variado o seu 
programtna. São festeiros os 
altos dirigentes da vizinha ci
dade paulista, fazendo parte 
também o nosso illustre con
terrâneo Joaquim Canutode 
Oliveira, escrivão do civil 
commercial de S. Paulo. To
mará parte na festa uma im
portante orchtstra da Pauli- 
céa, composta de muitos pro
fessores. Em nossa redacção 
temos o programma.

—A festa de Santa Izabel 
e N. S. da Piedade na capel- 
la do Hospital local, termi
nará no dia 2 de Julho.

A commissão está traba
lhando activamente.

I 2ux> efectxíca

Ivador Braile está no firme 
proposito de installar a luz 
electrica em nossa cidade, 
contando para isso com a boa 
vontade do illustre Prefeito 
dr. Emygdio Ribeiro. O dis- 
tincto engenheiro está estu
dando e fazendo o orçamento 
da força existente em uma 
cachoeira distante da cidade 
uma legua e pouco.

JUR.Y—No dia 26 do an
dante haverá Jury. Entram 
em julgamento os réos Fran
cisco R. da Silva, com 21 an
nos, por ter em Oliveira Bu 
Ihões, em Novembro de 916, 
aggredido o pae a foiçadas 
fallecendo a victima dois di
as depois, e Augusto Salles 
Pimentel, que em Janeiro as
sassinou a tiros Laurindo Jo
sé Corrêa.

ÃJ»omens de gosto façam 
< suas roupas na Alfaia

taria Bruno, que tem pessoal 
habilitado e sortimento novo.

Foot-Ball
Conforme noticiámos aqui 

esteve domingo passado o 
club de íoot-ball de Barra 
Mansa, que veio disputar um 
match com o nosso.

0 club barramansense jun
tamente com a comitiva que 
o acompanhava aqui chegou 
pelo rápido. 0 jogo teve co
meço ás 12 horas e terminou 
ás 15, tendo jogado os teams 
1? e 2?

Obteve a victoria o club de 
Barra Mansa pelo resultado 
de3 goalsa 0,tanto comol? 
team como com o 2?.

A assistência era grande, 
tendo havido como é natural 
alguns incidentes sem im
portância por parte dos tor
cedores mais exaltados.

Os barramansenses regres
saram pelo expresso.

—Hoje pelo expresso das 
10 1[2 devem aqui chegar os 
jogadores dos 1? e 2? teams 
do club de Quatiz, que vêm 
disputar uma lueta com os 
jogadores desta cidade.

O agente do correio local 
allegando estar em ruinas o 
prédio qne era occupado pe
la agencia, transferiu-a no 
dia 15 para o pavimento ter- 
reo do sobrado n. 23 do mes
mo largo.

Agora cumpre ao proprie
tário da casa requerer á Pre
feitura uma vistoria no pré
dio para se verificar se o mes
mo está em más condições 
ou pão.

Pharmácia VILLAÇA 
Largo da Matriz, 4-9 

'O Dr. Manoel da Silvei- 
KA póde ser procurado n’es- 

ta pharmacia.
Rezende Cinema

Ultimamente os fllms ex- 
hibidos nessa casa de diver
sões têm sido optimos.

A companhia dramatica 
Bernardo Abreu ainda con
tinua trabalhando nesse the-

■ atro. Quinta-feira foi levado
■ a scena o drama a João José»
; e hontem levaram os «Mila
gres deN. S.da Apparecida.»

O espectáculo de hoje que 
será excellente, talvez seja a 
despedida da companhia.

COIBO SÍWprt recebeu ha dias 
variado sortimento de case- 
miras modernas, a popular 

; ATaiataria Bruno.

que são de vasta extensão e ( xux- electMca H
não podemos apparelhal-a I ~ ~ ~ -—-
sem grandes dispendios. , Apezar da má vontade de

A batalha de Riachuelo é ' a,8uns ed1S locaes, o dnSab 

um padrão immortal do va
lor das nossas tropas e faz 
lembrar a marinha de ou- 
tr’ora que tem paginas bri
lhantes. A actual não tem 
desmerecido e com as exi
gências e inventos da guer
ra moderna ella tem de acom
panhar todo esse progresso. 
O governo cogita em fazer 
exercícios e manobras para 
que ella fique adestrada em 
seus movimentos e com faci
lidade possa ser mobilisada 
em qualquer emergencia.

C. BüLCÃO.

^Pharmacia “'^fillaça”
Siatfgo da jGQttílz, -50

O Dr. Gonçalves da Ro
cha póde ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.
O estimado moçoFelippe 

Bruno, proprietário da Al
faiataria Bruno, com a gen
tileza que lhe é peculiar nos 
participou o seu contracto de 
casamento com a prendada 
senhorita Gumercinda de Al
meida (Bola), gentil e meiga 
filha do sr. cap1? Cândido de 
Almeida, prospero fazendeiro 
e vereador deste inunicipio.

Agradecendo a participa
ção A Lyra augura aos dis- 
tinctos jovens um noivado fe- 
hz e esperançoso.

Recommendado ao cel. Job 
de Oliveira aqui esteve anga
riando assignaturas para o 
brilhante diário carioca 0 
Imparcial, o sr. Carlos Rol- 
lim que obteve um bom 
mero de assignantes.

A Companhia Telephonica 
Bragantina já está fazendo 
trabalhar nesta cidade uma 
graade turma de operários 
para ligar o telephone d’aqui ’ 
ao Rio de Janeiro.

Pelo máximo e pela excel- 
)encia da produção do leite, ' 
foram premiadas com meda
lhas de ouro e prata, na Ex- ! 
posição de Pecuaria, dous 
grupos de vaccas «Red-Lin- 
coln*, expostas pelo exm? sr. 
dr. Torres Cotrim, abastado 
fazendeiro em Campo Bello. i
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ADQUIRIDA OU HEREDITÁRIA, INTERNA OU 
EXTERNA EM TODaS AS MANIFESTAÇÕES .

Rheumatismo, Eczemas, Úlceras, 

Tumores, Dores musculares e ósseas, 

Inflammação das glandulas, Dores de * 

cabeça nocturnas, Escrofulas, Úlceras 

do Estomago, Rachitismo, Feridas da 
Boca, Nariz e Garganta, Darthros, 

Furunculos, etc.

Ó movimento da Pharma
cia no mesmo mez foi : For
mulas aviadas para uso inter
no 102, no valor de 738500

Formulas aviadas para a 
«Sala do Banco» 60, no va
lor de 41$500. Formulas to
tal 162, no valor de 1158000.
Rezende, 31 Maio de 1917.

Jancarls Sampaio. Maria E. Freire.I-------------------------------------Gegantes e modernos são os 
ternos de casemira e brim, 
feitos na Alfaiataria Bruno, 
í Rua 15 de Novembro.

3? 
0 O' 
O*

o 5

H 
lr 
*3 Q 
O’ M

h 
ó? 

h 
p 2

c 
2? 

h & 8
12.U 
3 0 O J *

Santa Casa
Movimento do Hospital de 

Rezende no mez de Maio de 
1917 : Existiam em trata
mento em 1? de Maio, 37 en
fermos. Entraram durante o 
mez 15. Total 51. Tiveram 
alta 32. Falleceram 3, sendo 
2 de dysinteria e 1 de febre 
palustre. Total 34. Ficaram 
em tratamento para 1? de Ju
nho. 17 enfermos.

—Foram feitos 96 curati
vos internos.

—Fizeram donativos ossrs: 
Antonio Rodrigues Barboza 
2 alqueires de arroz comcas' 
e Ermen J. Vieira 1 frango 
e Slitros de arroz com casca.

da Comarca de Rezende, 
Estado do Rio de Janei
ro, etc.
Faço saber a todos que o 

presente edital virem ou dei 
le noticia tiverem que desig
nei o dia 26 de Junho do cor
rente mez e armo, ao meio 
dia para ter lugar a 2? Ses
são Ordmaria do Tribunal do 
Jury desta Comarca, e ha
vendo procedido o sorteio 
nos termos do art? 58 da 
Lei 1 137 de 30 de Dezem
bro de 1912, dos 22 jurados 
que têm de servir na presen
te ssssão, recahiu a sorte 
nos cidadãos seguintes :

Cidade:
Bianor Borges Teixeira 
Alfredo da Rocha Pariz 
Randolpho Souza
Joaquim Thomaz de Aquino 
Arcilio de Olra. Guimarães 
Rodolpho Alvares Escobar 
Aristides Ferreira da Costa 
Antonio Belarmino Camargo 
Pedro Pujol
Julio do Valle Bittencourt

Campos Elyseos : 
Alfredo de Araújo Ferraz 
Antonio Mendes Seabra 
Geraldo Baptista Martins 
Elpidio Gomes de Almeida 
Joaquim Guerra de Gouvea 
José Lourenço campaio

Campo Bello :
Olympio Vieira da Silva 
Affonso Francisco Ribeiro

Porto Real :
Francisco Fontanezzi 

Vargem Grande :
Mario José de Sampaio 

Sant’Anna dosTóc
João Lucrecio de Camargo 

S. Vicente Ferrer:
Francisco Calderaro.

A todos os quaes e a cada 
um de per si, bem como a 
todos os interessados em ge
ral, se convida a comparece
rem no Tribunal tanto no re
ferido dia e hora acima de
signado, como nos demais j 
dias, emquanto durar a ses-i 
são do Jury. E para que che' i 
gue ao conhecimento de to
dos mandei passar o presen
te edital, que seráaffixado no 
lugar do costume e publica
do pela imprensa local,reme-

~ PREPARAPO VE | I
HANOEL ARISTAO JACCOUP I l \Pharmacia Uhl —çopdeircm 

^VERMIFUGO [? ]
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S PURGATWO O /"1| 1K, 
feí 5osê
f Crianças ate 2. annos Io- 
marão icoiberdasde sopa 
de 2 a4,2.colhercs,dc5aS, B

s J-colheresz-Adultos.ocon- ,<
JJ teúdp do vidrç>. ■

ADOPTADO NOS HOSPITaES DO EXERCITO
ADOPTADO NOS HOSPITAES DA MARINHA

O mais poderoso antísyphilitico. O eliminador por excellencia dos mi<-rnhi„« 
. impurezas do sangue. O LUETYL actua sobre todo o organismo, curando a Sv 
pbilis, tanto Exterina (da pelle, olhos, narizete), como Interna (dos pulmões corar»» 
estomago, fígado, intestinos etc.) E’ de effeito rápido e euergico e de palladar aSâ’ 
davel ■ nllo tem resguardo. Cura • fortalece. «Pesai-vos». «Tomai uma oirrafí d. 
LUETTL-. d« novo» que, se fordes magro, vosso peso terá augmentadí
d. 1 . 2 . «tu 3 kilos em doze dias». «Uma garrafa de Luetyl equivale a 10 de qual
quer depurativo 1. «Os depurativos fazem bem, mas só Luetyl cura syphilis» To 
rea-se uma colher apot as refeições Encontra-se nas boas pharmacias desta cidade 
d. Mh«eÇ.Ttee.rawhiHs» “Str“Ctlvo 4 ut“ 1 tod°’ 'O Perige da Syphilis, nmfc, 

hpullt tarai: imidt Giaes F?íím », «5 -RIO -Telejini 12»2. Central

jPhapinacia “Yillaça" 
Lmrgo da faatidz, 49

O Dr. Gonçalves da Ro
cha póde ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

epitabs .
O Dr. Silverio Ottoni de ; Antonio da Silva Mello.es- 

Freitas, Juiz de Direito j ciivão que escreví, 
da Comarca de Rezende, $. de Freitas.
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Cuidado oom as imitações gnosasi- 
ras ün> vldi<o dá pana 3 ct»iangu«. 
H Venda ona todas as pbatfnaaolas 
dosta cidade o no í^io de Janeiixo 

em todas as dttogatdas

eura da 5>yphilfô

O Dr. Silverio Ottoni de 
Freitas, Juiz de Direito 
da Comarca de Rezende, 
Estado do Rio de Janei
ro, etc.
Faço saber a todos os 

que o presente edital vi
rem ou delle noticias tive
rem que tendo procedido o 

, sorteio dos vogaes supplen- 
tes, designei os mezes deju- 
nho e Agosto do corrente 
anno, para ter lugar as ses- 
sbes do Tribunal Correcio- 
nal, foram sorteados os se
guintes vogaes :

Junho : 
Pedro Pujol 
Ancilio Monteiro 
Julio do Valle Bittencourt 
José da Costa Laranjeira 
Levy Coelho Gomes 
Rodolpho Alvares Escobar 
Bianor Borges Teixeira

Julho :
Sebastião José Rodrigues 
João David Ribeiro 
Nicolino Gulhot 
Randolpho Souza 
Joaquim Porto Junior 
José Ferraiolo
Elpidio Gomes de Almeida

Agosto : 
Nicolau Taranto 
Amadeu de Alvarenga 
Euclides Gomes Corrêa 
Pedro Ulysses dos Santos 
José Garcia Martins 
Adilio Monteiro Fiiho» 
Antonio Baptista Lopes.

E para que chegue ao co
nhecimento de todos mandei 
passar o presente edital que 
será affixado no lugar do 
costume e publicado pela im
prensa local. Dado e passado 
nesta Cidade de Rezende, 
em 7 de Junho de 1917. Eu 
Antonio da Silva Mello, es
crivão escrevi.

de Freitas.

i <ptr. "^/"ictop de J?reitas 

ADVOGADO
Kbi ÍO Rizaríi, 180—REZEMDI

Pharmacia VILLAÇA
Largo da /'tatriz. 49 

tido por copia aos escrivães O Dr. MaNOEL da S1LVEI- 
de Paz dos Districtos para o RA póde ser procurado n’e«- 
[ ublicarem. Dado e passado ta pharmacia.
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Tem sempre em deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por modico preço

Prepara-se caixões fúnebres de todas as classes a qualquer hora,do dia e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2oSe25$. Para an
jos de 1o$ a 15$. Variado sortimento de coroas para fi

nados e velas de cêra pura de 2oo, Soo,
Soo e 1ooo réis cada uma

Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas, Pal
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réis.

iRua do ^laurity, 18—REZENDE

Pensão Americarça
Rua Marechal Floriano Peixoto. 176

Situada em vasto prédio com excellentes acom- 
modações para os snrs. hospedes e exmas. famílias

Dirigida pela sua proprietária d. MARIA AUGUSTA 
VIEIRA que gentilmente serve aos seus hospedes

Fica próxima da Estação Central e os Bondes 
PARA TODOS OS PONTOS DA CIDADE PASSAM NA PORTA

Cosinha de 1a. ordem —DIAR1AS de 6$ e 7$
_______ RIO DE JANEIRO—E. F. C. B. , 

Está constipado ? Tosse muito? Resfriou se?

Use a WUM
O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPATHIA CON

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO 
Preço de 1 vidro rs l$000

Vende-se em todas as pharmacias

Alberto Lopes & C.
Rua Engenho de Dentro.26—Rio de Janeiro

Compra -se um pe.
QillU quenoe perto desta 

cidade. Carta urgente a Adri
ano Barboza. Rua Uruguay- 
ana n. 170—Rio de Janeiro.

COMPRA-SE qualquer 
quantidade de VALES dos 
cigarros Souza Cruz. Tratar 
na redação desta folha.

J “Coílyrio” Moura Brazil * 
(NOME REGISTRADO^ J

Ijjtira inflammaç'es e purgações dos olhos* 
J RUA URUGUAYANA. 37 (Pharmacia Meara Brazil) RIO DE JANEIRO J

Pharmacia «villaça» — largo da matriz, 49 — rezende

Deposito: ÇhfiSÍ8 na
«M
W ■ 1

I /ÍTTa e calvo Quem Muerflíf pfí perde os cabellos quem quer
t vM k’7 em casPa quem quer 

jc)/ MiLLZ tem barba falhada quem quer

& Porque © PILCGENIO
utL Faz brotar novos cabellos., impede a sua queda, 
fcr faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 

JBp completamente a caspa e quaesquer parasitas da ca- 
$1) beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas 
JÍ em pessoas conhecidas provam a sua eRicacia.
y? FT uenda nas boas pharmacias, drogarias e períu- 

gm) marlas desta cidade e dos Estados e no
deposito geral.

Ã drogaria"giffoni
fâ Rua Primeirode Março, 17 
l t~- RIO DE JANEIRO —®
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folha independente, política, literária, noticiosa e propagandista.
Directos? — ADEMAR VIEIRA

A brilhante posição do Rio 
Grande do Sul que actual- 
mente é o mais prospero Es- : 
tado da União, por que quasi 
não tem dividas e progride , 
extraordinariamente justifica 
a reeleição do actual Presi- ; 
dente Dr. Borges de Medei- | 
ros.que é um novo Porphirio 
Dias, há mais de vinte annos , 
occupa o poder, e o Estado , 
quasi unanimemente pede a , 
sua reeleição para manter a , 

‘harmonia política,não haven- 
do outro candidato que possa 
congraçar o partido situaci
onista, surgindo competições , 
e rivalidades por não haver 
vti candidato que não soffra 
opposição, podendo dividir, 
abalar e enfraquecer o parti’ 
do. Só o Dr. Medeiros eter- 
nisando-se no poder é que 
poderá manter a paz na fa
mília rio grandense e nova
mente vae ser indicado, com 
applauso geral.

Não deixa de ser uma edu- 
cação pohtica viciada e defei’ 
tuosa, concentrando toda a 
vida do Estado em um só in
divíduo, de sorte que elle 
morrendo poderá produzir 
uma grave perturbação poli 
tica por não haver quem o 
possa substituir, e sendo o 
partido político dominante 
tão disciplinado poderia ac- 
ceitar o que fosse indicado 
pelo chefe supremo Dr. Bor 
ges de Medeiros que herdou 
a influencia de Julio de Cas- 
tilho, e quejá se acha cansa
do e fatigado do governo.

E’ no Rio Grande um se
gundo Dr. Rodrigues Alves, 
cujos serviços são reclama
dos ainda mesmo com sacri
fício para não desconjuntar, 

ser procurado a , desaggravar, perturbar a po
lítica nacional e argumenta- 
se •com a crise, com esse es
tado de inquietação e sobre- ' Alfaiataria Bruno.

salto e o paiz tem de confor 
inarse com essa estagnação 
e não pode politicamente to
mar outro alvitre, é um caso 
de força maior, assim asphi- 
xia-se qualquer aspiração, 
matando a logo no nascedou' 
ro e as eleições não desper
tarão interesse pornâo haver 
forças políticas, correntes 
partidarias que seórganisem 
para deliberarem sobre a es
colha. No Rio Grande do Sul 
existe o partido federalista 
que também se sente quasi 
esmagado, o ardoroso tribu
no Dr. Pedro Moacyr é de
putado fluminense, e com 
prestigio em seu Estado on
de sempre fulgurou com bri
lho não poude ser reeleito.

E’ ainda a política de ar
rocho do General Pinheiro 
Machado da qual o Rio Gran
de não consegue libertar-se, 
e lá tem dado um resultado 
material prodigioso, itnpon- 
do-se o Dr. Medeiros pela 
sua capacidade administrati
va, é a dictadura de Augus
to Conte, e ella também vae 
penetrando no governo da 
União, são homens necessá
rios ainda mesmo exgotados 
devem sacrificar-se pela pa- 
tria, Borges de Medeiros e 
Rodrigues Alves.

C. Bulcão,

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da /Aatriz, 49 

O Dr. Manoel, da Silvei
ra póde ser procurado n’es- 

ta pharmacia.

Completou no dia 20 mais 
uma primavera 'ianncanta- 
dora e distincta senhorüt. Ju- 
dith Silveira, nossa conter
rânea e meiga filha do illus 
tre medico local dr. Manoel 
da Silveira. Parabéns.

StmpVt, recebeu ha dias 
variado sortimento de case-

I miras modernas, a popularsói condensado em fructa, tas diarias das 12 horas a 1 
vida alimentando a vida. : da tarde.

' Alli é o martyrio, a victima 
estremecendo, olhos virados, 
a morte, o sangue...e atrazda 
morte e do sangue vem a mi
séria moral embotando a al
ma, e a miséria physica de
formando o corpo.

Contemplando a queda de 
um fructo, Newton descobriu 
a gravitação universal. A ar
vore da sciencia fallou. Agó- 
ra, com o Naturismo, falia a 
arvore da Vida. Serão as fru- 
ctas que transformarão o 
mundo e farão, doces anar- 
chistas,a revolução social. Os 
naturistas já começam de ati
rar as primeiras bombas con
tra as trincheiras docarnivo- 
rismo, trincheiras irrisórias, 
construídas com pillulas,po
madas, unguentos, tubos de 
soros, clisteres, caixinhas de 
pós, regadores, conta-gottas, 
lancetas e bisturis I

Médicos e Pharmaceuticos 
cessae as vossas guerras con
tra os microscópicos exerci 
tos de bacilos e bactérias,— 
o Naturismo é um inimigo 
maior, inimigo que, antes de 
combater, já é vencedor. 
Avançae.com as vcsscs mu
letas, com os vossos rheutna- 
tismos, com os vossos catar- 
rhos, com os vossos cálculos, 
avançae com a vossa Doen 
ça, que nós, naturistas, vos 
aguardamos aqui, sorrindo, 
sem armas, sem couraças, 
sós, com a nossa Saúde.

F- Olanditn.
LÁomens de gosto façam 

< lã suas roupas na Alfaia
taria Bruno, que tem pessoal 
habilitado e sortimento novo.

Rua 15 de Novembro.

Philosophia
Naturista

1 I X

A sciencia, descançando 
para sempre os óculos can- 
çados, ante o Naturismo,po
derá exclamar como Archi 
medes: «Eureka, está resol
vido o problema da Vida».

A terra não será mais um 
vale de lagrimas. Será, sob 
as estrellas, no outomno.um 
arvoredo d’oiro e um vale de 
flores todas as primavéras. 
Do antigo vale de lagrimas,o 
aroma de nossos fructos, o 
perfume de nossas flores, o 
ruido de nossas vozes, subin
do, evolando-se.chegarão aos 
astros, se perderão pelos cé- 
os, para onde, até então, só 
subiam os nossos gritos e vo
avam, rolando, os nossos sus
piros e blasphemias...

O Naturismo nasceu para 
combater o Carnivorismo. 
Por carnivorismo também 
não se entende apenas o acto 
de se alimentar com carnes. 
Carnivorismo é uma civilisa- 
ção. Pelo carnivorismo o ho
mem se toruou escravo da 
Doença, do Álcool, do Cigar
re, do Medico, da Pharmacia; 
tornou-se escravo de todas as 
suas paixões e de todos os 
seus vicios. Pelo carnivoris
mo o homem não vive, soffre. 
Não tem alma, tem ventre. 
Não tem plastica, tem ba
nhas. O Naturismo é a Liber
dade, é a Vida, é a Belleza. 
OCarnivorismo põe o homem 
de rastro, o Naturismolevan- 
ta-o. Um embrutece, outro 
diviuisa. OCarnivorismo dá 
o punhal e ordena : Mata! O 
Naturismo dá o sorriso e pe
de: Colhe! De um lado mãos

Pharmacia “'^/'illaça”
V4*. . _______ hBfyo 4a Matniz, 49
cheias de sangue, do outro I O Dk. Gonçalves da Ro- | 
mãos cheias de aroma. Aqui [ CHA póde ——---i- - 
é a côr, o perfume, o assucar, j qualquer hora, dando cônsul- 
o 
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Assumiu a Presidência do 
Estado do Rio de Janeiro,no 
dia 21 do corrente mez, o

O Presidente do j 
Estado do Rio

Ç,t 
(l

A Prefeitura vae adquirir 
os lotes 72,74,80,124 e 126 
do núcleo Itatiaya, que cir
cundam o manalcial que a- 
bastece a cidade.

Para o baile que se reali- 
sou houtem no salão do the- 
atro de Campos Elyseos, re
cebemos attencioso convite 
firmado pela directoria do 
club «Internacioal» que o 
promoveu. Gratos.

Regressou ao Rio, no dia 
19 do corrente, o nosso pre- 
sado conterrâneo e amigo 
Izidro Nunes, que se achava 
nesta localidade em tratamen 
to de saude. Na noite de 18 
foi o illustre poeta rezenden1 
se alvo de uma significativa 
demonstração de sympathia 
e apreço, por parte da soci
edade sanfannense, que,tem 
do a frente a illustrada pro
fessora mme. Maria da Glo
ria de Almeida Santos, lhe 
offereceu uma magnífica so- 
irée dansante.

Quando ia em meio o sa- 
sáo, destacou se dos convivas 
o sr. Mendes de Lima, reda- 
ctor d’«A Cruzada», o qual, 
num vibrante discurso, offe
receu a festa ao homenagea
do em nome da familia sant’ 
annense.

Emocionado, IzidroNunes 
proferio então bellissimo im
proviso no qual pôz em des
taque os generosos sentimen- 
tos da sociedade local, signi- 
ficandoia sua imperecivelgra 
tidâo pelas demonstrações de 
carinho e consideração com 
que vinha de distinguir o ora
dor. Os oradores referidos ao 
terminarem os seus discursos 
foram vivamente ovaciona
dos, sendo lhes atirados my1 
riades de pétalas de flores pe1 
la gentil senhorita Maria da 
Gloria Rodrigues dos San
tos, e que assim procedeu em 
nome do bello sexo de Sant’ 
Anna. r f

Foi uma encantadora festa 
que deixou as mais profundas 
saudades, tendo também com 
corrido para o seo brilhantis
mo os srs. Liberato Rodrigu
es dos Santos e cap. Eleute- 
rioBarboza, que igualmente 
fez uso da palavra, proferiu1 
do enthusiastica oração.

Novamente está nesta ci
dade o distincto moço Fer
nando Gurjão, talentoso aca1 
demico de Direito.

3?hanmacia “‘^/"illaça"
Ziatrgo da fíatulz, 49 

ODn. Gonçalves da Ro
cha pôde ser procurado a 
qualquer hora, dando cônsul1 i 
tas diarias das 12 horas a 1 1 

da tarde.

O crépe lutuoso que sym- 
bolisa a tnagua e a conster
nação dos póvosacaba de em 

segundo vice-Presidente,Dr. volver o glorioso Estado do 
Ângelo Gerarque Collet, em 
virtude do passamento do 
Cel. Francisco Guimarães, 
que então substituía o Dr. 
Nilo Peçanha.

O Dr. Ângelo Collet é um 
politico de grande prestigio 
e de largo descortino no Es1 
tadodo Rio.mormente na pa
trícia cidade de S. Fidelis, 
onde humanitariamente ex
ercia a clinica medica ha mui
tos annos, sendo tambem.de 
longa data correligionário e 
amigo do Dr. Nilo Peçanha 
de quem dispõe de toda con
fiança.

Estamos convictos de que 
a orientação do novo Presi
dente,como a de seus últimos 
antecessores será toda digna 
de louvores e cheia de amor 
e patriotismo.

A passeio está nesta cida
de com sua txm? esposa, o 
distincto moço Alberto Gui
marães Filho, residente em 
Barreiro. Visitamol-o.

j HlJímas noticias na 4? pagina
“A I/YRA”

Anno lOSOOO
Semestre 6$000
MEZ 1S000
Annuncios e outras publica

ções são pagos adiantado
REDACÇÃO

Largo do Centenário

Amanhã, aCommissão Exe1 
cutiva do Partido Republica1 
no Fluminense, em Nicthe- 
roy. escolherá o candidato a 
deputado para preencher a 
vaga existente no 5? distric- 
to. E’ possível que o candida
to seja de Rezende.

Termina hoje em Campos 
Elyseos a festa de S. Anto1 
nio e N. S. do Carmo.

No Rio falleceu o dr. Ca
mões Thompson, que ha an
nos foi Promotor Publico 
desta Comarca.

Foi nomeada pro
fessora municipal do Tanque 
d. Maria da Luz Ferreira.

co QwiwiatãcA

Rio, em virtude do falleci- 
mento de seu Presidente, Sr. 
Cel. Francisco Guimarães.

A dolorosa noticiado pas
samento desse cidadão illus
tre que tantos serviços vinha 
prestando ao velho torrão flu
minense, seu Estado natal, 
colheu-nos de surpreza e ca
lou no nosso espirito, como 
no do povo rezendense de u- 
ma forma assás acerba.

O Cel. Francisco Xavier da 
Silva Guimarães, vice-Presi
dente eleito, do Estado do 
Rio, assumira, de accordo 
com a constituição, a Presi
dência, ha menos de um mez, 
por ocasião da posse do emi
nente Dr. Nilo Peçanha no 
ministério das relações ex
teriores.

Como politico, nas luctas 
espinhosas tão communs em 
nossos dias, o Cel. Francisco 
Guimarães se impunha devi
do a sua acção franca, leal e 
sincera, dotes esses queinal- 
teravelmente applicava na 
sua vida particular para com 
todos que com elle tratavam.

São poucas as palavras que 
A Lyra dispõe para teste
munhar a dor cruciante que 
avassala os nossos corações, 
mas, representam em synthe' 
se a expressão da verdade, 
posto que essa enorme perda 
é lamentada e sentida.

A’ familia enlutada, ao Es
tado do Rio, aos nossos cor
religionários e a todas osflu- i 
minenses as condolências | 
sinceras desta folha.

íárifisa veste a rapaziada de yOOffl ReZende é a Alfa

iataria ”Bruno”, portanto os 
homens procurem n’a !

E’ possível que o Tribu
nal do Jury se instale na es
cola «Dr. João Maia», por 
estar em concerto o edificio 
da Camara Municipal.

Cel. DurVal jrtedciros
Falleceu no dia 10 no Rio 

de Janeiro, onde estava em 
tratamento, o estimado snr. 
cel. Durval Cabral de Medei1 
ros, nosso conterrâneo e fa
zendeiro neste município. j

i anniversario de
, mento. Para esse acto convi
da todas ás pessoas amigas 
e desde já agradece. Rezem , 
de, 24 de Junho de 1917.

A passeio aqui está a se-
1 nhorita Glorinha Rocha,filha

„ , . , * , da exma. viuva Rocha.O seu cadaver foi sepulta-1  
nesta cidade, sendo muito ' g 

enterro. Sobre J
Dr. Jaume Luna

O Dr. Joyine Lima, medico pola 
Faculdadu de Medicina do fcJahia t 
clinico na cidade d« lUbavanna. 
etc.

Atlesto in /ide gradou me.i que. o 
preparado ELI XI H DE NOGUEI
RA do Pharmacculieo jufiu da Silva 
Silveira é de uni resultado sempre» 
benéfico em todas a® afh-.cçòes 
fundo syphllitico. O que digo tejui 
•ido por mim presenciado inno- 
meras vezes.

Itebayanna, 21 de Julho de 1911.
Dr. Jayms Liul*.

reconhecida.)

D. Phllomena de Carvalho

A familia da fallecida 
d. Philomena Vieira de Car
valho faz rezar ua matriz lo
cal, no dia 26, ás 9 horas da 
manhã, uma missa pelo 1? 
---------------- seu passa

do nesta cidade, sendo muito 
concoriido^>,
ocaixã. estavam deposita
das algumas coroas.

A’ exm? viuva e filhos os : 
pezames da A Lyra.

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da Matriz. 49

O Dr. Manoel da Silvei- ' 
EA póde ser procurado n’es- ' 

ta pharmacia.

tambem.de
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►

consegue infallioelmenfe comse

LUETYL

ADQUIRIDA OU HEREDITÁRIA, INTERNA OU 
EXTERNA EM TODaS AS MANIFESTAÇÕES .

Rheumatismo, Eczemas, Úlceras, 

Tumores, Dores musculares e ósseas, 

Inflammação das glandulas, fiores de 

cabeça nocturnas, Escrofulas, Úlceras 

do Estomago, Rachitismo, Feridas da 
Boca, Nariz e Garganta, Darthros, 

Furunculos, etc.

a Uberdade?
Londres 5 (A. H.) Sabe- 

se qv. o governo não con- 
cederá passaportes aos so
cialistas para tomarem par 
te no congresso de Stoc-

^ictOF de Jfpeitat 

ADVOGADO
I«a do Rozarle, 120—REZENDE

CkgSSlSJ e modernos são os 
ternos de casemira e brim, 
feitos na Alfaiataria Bruno. 

Rua 15 de Novembro.
Pharmacia VILLAÇA 

Largo da Matriz, 49 
O Dk. Manoel da Silvei
ra póde ser procurado n'es- 

ta pharmacia.

da liberdade, ainda conjugue 
o verbo coagir, tratando-se 
de um cazo em que devia de 
dar o maior e mais frizante 
exemplo de imparcialidade.

Parecerá um cazo muito na’ 
tural, e não faltará quem o 
justifique, que se prohiba aos 
socialistas inglezes o iremon- 
de querem, concedendo-se- 
lhe como fixa consolatoria ir 
onde não pretendem.

O futuro nos virá demon
strar que essa revolução rus- 
sa não é a revolução d’um 
povo victima do knot imperi
al, mas sim, d’um povo que 
al;m de assoberbado por tc- 
dos os villependios se vê as
sediado por duas forças ocul
tas, mizeravelmente ocultas, 
que o puxam de um lado pa
ra a guerra em commum e do 
outro para apazem separado.

Ora, um congresso socia
lista, no momento actual não 

eura da £yphili$

com a minha qualidade de 
um Sêr Racional. ’

Acompanhando o noticiá
rio deparei com o telegram- 
ma acima transcripto e per- 
guntei a mim mesmo se era 
possivel que uma nação que 

kclmo, não^seoppondo.po- d’z estar e™ ^ctapela cauza 
rém, a que compareçam á 
conferência convocada pe
los socialistas russos.
Os que leem os meus des- 

pretenciozos escriptos deve
rão ja ter observado que eu 
nada tenho de «ophilo» no 
que concerne aguerra actual 
c portanto sinto-me á vonta
de quando me refiro aos bel- 
ligerantes que os méço pela 
mesma bitola. Digo isto por- 
quehoje está muito em moda 
ver se «ophilo» de qualquer 
lado e a paixão é tal que para 
não se incorrer na pecha de 
traidor é precizo antecipar ao 
«ophilismo» a qualidade na- 
tal.

Eu,que uasci em um deter
minado local do globo terrá
queo, como poderia ter nascí- 
do em um outro, se lá, então, 
rezidisse minha progenitora, 
não me preocupo com a naci- 
o^Jidade mas tão sómente

pode deixar de ter um carac- j que nós chegaremos n’este 

ter pacifista e a paz não se [ andar! Prega-se o respeito 
pode discutir com indepen- | a ti dando-se como exemplo 

i os actos de pressão mascara
dos com vários títulos bonitos!

Veremos o que sahirá des
se Congresso onde necessari
amente se definirão pozições 
e responsabilidades visto que 
n’elle se defrontarão iminen
tes sociologos, alguns dos 
quaes teem graves culpas no 
cartorio a respeito d’esta gu- 
erra. ANTONIO MoreiRA.

adoptado NOS HOSPITaES do exercito

ADOPTADO NOS HOSPITAES DA MARINHA

O toais poderoso autisyphiÜtico. O elirainador por excelleneia dos laicrobàM 
e impurezas do sangue. O LUETYL actua sobre todo o organismo, curando a Sy- 
philis, tanto Exterina (da pelle, olhos, narizete), como Interna (dos pulmões, coraçl®, 
estomago, figado, intestinos, etc.) E’ de effeito rápido e energíco e de palladar agra
dável e’nâo tem resguardo. Cura • fortalece. «Pesai-vos». «Tomai uma garrafa át 
LUETYL». »Pesai-vos de novo», que, se fordes magro, vosso peso terá augmentada 
de 1 a 2 e até 3 kilos em doze dias:». «Uma garrafa de Luetyl equivale a 10 de,qu«l- 
qncr depirativo !» «Os depurativos fazem bem, mas só Luetyl cura syphilis.» To- 
wa-se uma colher após as refeições. Encontra-se nas boas pharruacias desta cidadç. ;

Peçam grátis o folheto iastractivo é util a todos «O Perigo 4a Sypkilis, ímmos 
4« sabor si tem syphilis»

■ Iqwlti hui: Ariiiít (íists Ínltí í. 8» -11*-Tílejliw 1318, Siitrti i

dencia e liberdade senão em 
uma cidade neutra como o é 
a capital da Suécia.

Outro cazotypico da pres- 
são á liberdade prégada (que 
paradoxo !) são as reuniões 
secretas do parlamento fran- 
cez que melhor podem ser 
consideradas sessões prepa
ratórias do futuro certamen 
socialista, pois apezar de se
cretas até nós chegam os se- 
lis echos que nos dizem que 
Ms. Ribot prezidente do con- 
selhe de ministros aprovou a 
moção Klotz-Dumont que»af- 
firma a nossa soberania na
cional».

Sem este salvo-conducto 
talvez os socialistas francezes 
não conseguissem também 
os passaportes.

Liberdade ! Liberdade ! 
como tens sido e continuas a 
ser interpretada 1 ! ! Aonde é

3a Santa Qasa 3& eilz&a-n?»

Em homenagem a |\| 5. d(3 PíCdsdC (padroeira 

do hospital) g Santa Izabel
NA CAPELLA DO PIO ESTABELECIMENTO

A Commissão nomeada pela Mesa Ad
ministrativa. reconhecendo que o culto religioso é o melhor 
recurso para desenvolver a caridade, principalmente o cul
to da nossa bôa Mãe, a Virgem Maria, protectora dos en
fermos e desamparados, sesolveu promover a sua festa pa- 
ra attrahir as bençams docéo sobre o Pio Estabelecimento, 

apresentando ao publico o seguinte PrograUlUtí
No dia 25 ao romper da manhã a brilhante Corporação Mu
sical Euterpe Rezendense, soba competente direcção do 
Sr. Paulino dos Santos percorrerá as ruas da cidade e Cam
pos Elyseos executando variadas peças de seu repertório, 
annunciando o inicio da festa. A’s 6 horas terão lugar as 
novenas e ás 8 horas o leilão do costume. As novenas e lei
lão, funccionarão as mesmas horas até a terminação da fes

ta, tocando em todos os actos a Corporação Euterpe 
Nos dias 26,27, 28, 29, 30 e 1 de Julho haverá novenas,leilões de prendas, etc. 
j)ía 2 dí JtllhO pela manhã, passeio da musica pelas iruas da 
ci^de e Campos Elyseos. A’s 10 horas, terá lugar a missa 
na Lapella da Santa Casa. A 1 hora da tarde haverá 
importante leilão de animaes. A’s 5 horas, imponente 
procissão composta de diversos andores percorrerá o itine
rário do costume e após a sua entrada, terá logar a ladainha, 
pregando na occasião o nosso preclaro e carido^^igario 
Conego fligud Calmou de Aragâo Bulcão, que presidirO»^ 
os actos religiosos da festa. Das 2 horas em diante o Hos ' 
pitai será franqueado aos visitantes e por uma commissão 
de Exmas Senhoras será distribuído doces aos cnfermosdo 
Hospital. Após a ultima ladainha terá lugar o ultimo leilão 
de prendas, terminando a festa com díjlutnbtauk fop d? a?

; A Commissão solicita o concurso de todas as irmandades e 
o comparecimento de anjos e virgens.

Rezende, 15 de Julho de 1917.
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Pensão Americana 
Rua /Aarechai Floriano Peixoto. 176 

.Situada em vasto prédio com excellentes acom- 
modaç&es^para os snrs. hospedes e exmas. famílias 

Dirigida pela sua proprietária d. MARIA AUGUSTA 
VIEIRA que gentilmente serve aos seus hospedes 

Fica próxima da Estação Central e os Bondes 
PARA TODOS OS PONTOS DA CIDADE PASSAM NA PORTA

Cosinha de ia. ordem—DIARIAS de 6$ e 7$ 
_______RIO DE JaNEIRO—E. F, C„ B._______

J)urval José Villaça 
COLCHOEIRO E ARMADOR

Tem sempre em deposito um variado sortímento 
de colchões e almofadas por modico preço

Prepara-se caixões fúnebres de todas as classes a qualquer hora do dta e da noite 
; Caixões inferiores para adultos de 2o$ e25$. Para an
jos de 1o$ a 15$. Variado sortirnento de corôás para fi

nados e velas de cêra pura de 2oo, 5oo 
8oo e 1ooo réis cada uma

Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas, Pal
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Coréias especiaes para violão a 800 réis.

yKua do yÜaurity, 18_REZENDE

Ficou marcado para o 
dia 8 de Julho a festa do 
Sagrado Coração em C. 
Bello. As Zeladoras em- 
penhão toda a actividade 
para que ella seja feita 
com espirito de piedade 
e devoção.

—o —o—
Foi nomeado Zelador 

e Protector da Egreja da 
Penha, em VargemGran- 
de, o estimado agricultor 
capitão Antonio Nunes 
Teixeira.

—o—o—
Reina grande enthusi- 

asmo na colonia portugue 
za pelas^rfsnoticias que ’ 
viíarfías tropas portugue
sas que tem sido elogia
das pela sua bravura. i

—o—o— 
COMPRA SE qualquer i'';.

| WniATURA DO OniCINAL

‘ -"ÍNDE DEPIIRATFTO

&

(NOME REGISTRADO)

(Jura infliminações e purgações dos olhos< 
g RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO DE JANEIRO 
à pharmacia «villaça» — largo da matriz, 49 — rezende <

Elixir üte WíKjueira 
Empregado com suc-

/ cesso aas seguintes mo-

J'..',' - g lestias;
EscroptiuliS.
Darthros.
Boubu.
Boubon*.
iDflíimraaçflea do üt^ro. 
Co ritntnlo do* ouiidu 
Guiiorrbéis. 
Carbúnculos. 
Fistuhs. 

2'VFd Espinhai. ' r -, J Cancro* venerei 
Rachilismo. 

jrcs Brancas, ra & 
' - ruas.

G mjuuw^uvjj, „ v....'- Grysti*. ,

—*'■** rr » . - ... e—, aiUcai

c‘-‘Z Tumores Branco*.
I ■.? AffecçOi <lo filiado. !

Dores no peiio.
j ã Tntnores imM o»&». 1
E"' 3 Latejarcenlo da* j

n«s, do pescoçn e L , 
l * kjalirh©Jte, v?

Está constipado ? Tosse muito? Resfriou se?

Use a e/fiW
O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA H0M0E0PATHIA CON

TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO 
Preço de 1 vidro rs. l$000

Vende-se em todas as pharmacias 

Alberto Lopes & C.
___ Rua Engenho de Dentro,26—Rio de Janeiro 

DepuratSw

Cura eomplsta da syphilis 
riieumatism©

v^nda m de
Deposito: Christma

-,‘vrvvvrrvwww.y. ww

'Segundo as listas officiaes 
publicadas em Berlim o total 
geral das perdas experimen
tadas pelos ailemães desde o 
inicio da guerra, entre mor
tos, feridos e prisioneiros at- 
tinge a 4.256.760.

Actualmente existem ape
nas 2 cardeaes ailemães e 8 
francezes, resultando desse 
facto o descontentamento do 
Pontifice Bento 15 que assim 
vae aniquilando a influencia 
allemã no Sagrado Collegio

JPhcmmacia “^yillaça" 
Ixat«go do Jtiattdz, 49

O Dr. Gonçalves da Ro
cha póde ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

Pjí-m Compra-se um pe. 
y"*’« quenoe perto desta

cidade. Carta urgente a Adri
ano Barboza. Rua Uruguay- 
ana n. 170—Rio de Janeiro.

iHWWfwWiWHÕiWWÕW
8 “Coíhrio” Moura Brazâí 

J ----------------------* —
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EDITAL 
Alistamento eleitoral 

Faço saber, de conformida- j 
de com o disposto ao art? 
8? § 4? da Lei N? 3139, 
que na ultima quinzena 
deste mez, alistaram-se 
eleitores deste município, 
os seguintes cidadãos -. 
Campo Bello — Arthur 

José Rangel, 47 annos, casa
do, empregado publico.

Vargem Grande—Mano
el Barboza de Salles Pinto, 
55 annos,. solteiro, lavrador; 
Álvaro Carneiro Marins, 52 
annos, casado, Prof. Publico.

Foram indeferidos os re
querimentos dos seguintes 
cidadãos :

Vivaldo Guimarães, An
tonio Braile, Elias da Silva 
Macedo Filho, João Canuto 
de Souza, José Alipio Gon
çalves, Egydio Gomes, José 
de Souza Mariano. Olympio 
Antonio Xavier, Lydoro Go
mes Jardim e Mancei de A- 
raujo. E para que chegue 
ao conhecimento de todos, 
lavrei o presente edital, que 
vae ser affixado no lugar do 
costume e publicado pela 
imprensa. Rezende, 15 de 
Junho de 1917. Eu Arman
do Monteiro, Escrivão sub
screví e assigno.

Armando Monteiro.

ítOGVtiW Salsa
:CAP.nSAc<>UAIAl O

-J C. —
J S .F V

" i-1

quantidade de VALES 
dos cigarros Souza Cruz.

Tratar na redação 
desta folha.

«Mb
■ t-l" 
p-', Tum,

.• RhPU
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FOLHa independente, política, LITERaRIA, noticiosa e propagandista.

Rezende, 1 de Julho de 1917.

furte gastronomo do século.
Ego sum veritas! A se- 

diculo d< indignação, hade mentefructificou.Recuai vos,

azorraguetj^Otnens procurem n’a !

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da Matriz, 49 

0 Dr. Manoel da Silvei
ra póde ser procurado n’es- 

ta pharmacia.

Çiegantes e modernos sào os 
ternos de casemira e brim, 
feitos na Alfaiataria Bruno.
Rua 15 de Novembro.

SfltWfl Cfl3H
E’ amanhã um dia de gala 

para a familia rezendense por 
ser a festa da Santa Casa que 
a todos enche de regosigioe 
satisfação. Promovida pela 
administração que tem sido 
solicita e cuidadosa, o povo 
deve se mostrar generoso e 
caritativo, é com esmolas que 
o hospital foi fundado e con
stituiu o seu patrimônio. O 
auxilio official sempre foi fra- 
coe escasso,é nas entranhas 
do coração do povo que resi
de o segredo dessas obras, e 
donde desabrocha a idéa no- 
bre e fecunda, a inspiração 
sagrada de concorrer com o 
seu obulo para a manutenção 
do pio estabelecimento, sur
gindo essa pleiade de bem- 
feitores que em seus testa
mentos fazem doações e du
rante a vida não cessam de 
prestar os seus bons serviços. 
E’ o que nos tem valido. In
voquemos a meiga protecção 
da Santa Virgem.

fiiiRcv» veste a rapaziada de 
yUwilI Rezende é a Alfa

iataria "Bruno”, portanto os

J?haumacia “'^/'illaça"
Ixergo ds Jflattãz, 49

O Dr. Gonçalves da Ro
cha póde ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

bondoso Bispo : é a Verdade 
que passa !

Pedro Püjol.

Rendebvos
á Verdade

Sua Revmfo Bispo de Ma 
rianna permittio, ha tempos, 
com a autorisação altamente 
significativa de sua assigna- 
tura, a impressão de um pe
queno livro de P. L. B.,sobre 
oqueha de falso e de verda
deiro no Espiritismo, recom- 
mendando o, com real inte
resse, contra essa «satanica 
superstição» que já se acha 
desgraçadamente inoculada 
no povo de sua diocese. Isto 
não deixa de tera sua graça. 
Já não é a primeira vez que 
o muito illustrado Bispo de 
Marianna procura envolver- 
se em questões dessa ordem, 
tentando, como um bom vi
gário de Bento XV, desviar, 
com ataques violentos, os im
pulsos desta ou daquella re 
ligião.

Saiba o Rev1?? D. Silverio 
Gomes Pimenta que a meiga 
doutrina de Jesuz se impoz 
pela doçura, pelo perdão e 
pela dore que o Espiritismo, 
cujas bases se firmam nas 
próprias palavras de Christo, 
—indestrutíveis por consegu
inte,— tem-se generalisado 
tanto que, apezar das guer
ras e das emboscadas syste- 
maticas que tem soffrido.se- 
ria impossível, hoje, no século 
das luzes, opôr um freio á sua 
passagem triumphante. Phi- 
losophia a mais pura e moral, 
doutrina cujos princípios são 
unicamente inspirados no 
Bem, o Espiritismo teve em 
Christo, nesse abnegado he- 
róe da Caridade, o seu mai
or apostolo.

Na opinião de Sua RevT? 
D Silverio, os centros espi
ritas. são, em regra geral,fo
cos de verdadeira immoraii- 
dade. Para que a Igreja Ro
mana, hoje, num assomo rr

Está em foco a magna ques
tão da successão presidenci
al do nosso Estado que des
perta o mais vivo interesse 
por que nesses últimos annos 
é com batalhas renhidas que 
tem sido disputada, o Dr. Ni
lo que sahiu victorioso é hoje 
o chefe supremo, reconhe
cendo todos a sua capacida
de e indiscutível competen- ' 
cia. O candidato mais cotado 
parece ser o Dr. João Gui
marães, actual presidente da 
Assembléa, que foi um com
panheiro de primeira ordem, 
o braço direito e com ener
gia indomável sustentou a 
candidatura do Dr. Nilo e 
enfrentou todas as lutas com 
extraordinário vigor.

Alguns desejam que o Dr. 
Nilo resigne em Setembro o 
cargo de ministro para se de- 
sincompatibilisar por ser o 
unico candidato que poderá 
ser eleito unanimemente,sem 
competidor, como o Dr. Bor
ges Medeiros no Rio Grande 
do Sul.

O Presidente da Republi- 
ca reclama a sua presença na 
chancellaria, absolutamente 
não póde dispensal-o nesse 
momento tão melindroso da 
nossa vida externa e elle já 
conseguio recuperar o que tí
nhamos perdido, afim de não 
ficarmos isolados a alliança 
fraternal, offensiva e defen
siva com os Estados Unidos, 
amigo tradicional para man
termos o equilíbrio e o pres- 

' tigio da America nessa parte 
do continente.

Elle ha de querer um can
didato que cumpra a risca o 
seu programma, e sobretudo 
se interesse pelas finanças do 
Estado para não perturbar a 
sua vida economica e finan
ceira. ç, B.

fazer tamanha guerra ao Es
piritismo, cuja realidade não 
nega, attribuindo-a embtira 
a manifestações deSatanaz? 
Diz Sua Revf? no seu peque
no livro, (porque oautordes- 
se mostrengo não pode ser 
outro), em referencia ás ma
nifestações espiritas: «da par 
te dos demonios pode haver 
todo o interesse em manifes- 
tar-se aos homens, para mais 
induzil-os ao erro e á perver
sidade, mas como a sua per
versidade só pode chegar até 
onde Deus permitte, si mais 
mal não faz é porque não pó
de». Em conclusão, o de.no- 
niofaz loucos e perversos até 
onde Deus lh’o permitte.Sua 
Rev1?? acceita a soberania do 
diabo acima de Deus.

Qui non est mecum con
tra me est, é isto mesmo. 
Mas duvidamos que Sua 
RevT? o Bispo de Marianna 
encontre para os espiritas um 
logar no inferno, tão abarro
tado já comas almas que a 
muito poderosa e Santíssima 
Inquisição mandou para lá, 
depois de tel-as feito pqrificSr 
a fogo.. Já lá se foram os 
bellos tempos do ;
da roda sinistra e das santas" 
fogueiras...

0 livrinho de Sua Exci? 
Revi’? o Bispo de Marianna 
tem arrancos fortes de bru
talidade. Luthero, o funda
dor do protestantismo, é«um 
devasso»; os positivistas an
dam errados porque tiveram 
um Epicuro,—de grege por. 
corum—e um Augusto Con
te «tresloucado»; andam, da 
mesma fórma, errados os es
piritas, porque têm por mes
tres a Satanaz e a Allan Kar 
dec «alucinado». E a Igreja 
de Sua Revfí ? Tem o papa, 
o maior embusteiro e o mais
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positadas sobre o caixão.
A Lyra compartilhando na 

dôr que ora invade o seio de 
toda a nossa população apre
senta as mais sinceras con
dolências a exm? familia.

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da Matriz, 49 

' O Dr. Manoel da Silvmi- • 
| JtA pode ser procurado n’es- | 

ta pharmacia.

A senhorita Maria There- ; 
za Fernandes, ajudante do 
correio fez annos hontem, i

Dm tppello ao coromerclo

Terminando amanhã a fes
ta na capella da Santa Casa, 
as festeiros pedem aos com- 
merciantes desta cidade e de 
Campos Elyseos para fecha
rem os seus estabelecimentos 
ás 4 horas da tarde.

Fez açnos no dia 27 de Ju
nho ojoven pharmaceutico 
Edgard Vieira, residente no 
Rio e irmão do nosso chefe.

Felicitações.

No ultimo domingo, nafes- 
tade Campos Elyseos deu-se 
uma disavença entre o preto 
Hygino de tal e o cidadão Ma- 
noel de Souza Espíndola, re- 
sultando sahir ferido com uma 
profunda facada que attingio 
o pulmão o preto Hygino,que 
está recolhido na Santa Ca
sa. Espíndola foi incontinen- 
te preso e vae responder ao 
processo.

O nosso conterrâneo Noel 
de Carvalho foi eleito presi
dente da Liga Metropolitana 
de Sports, do Rio de Janeiro.

Parabéns ao talentoso con- 
terraneo e amigo.

Em Sertãozinhc, S. Paulo, 
falleceu o sr. Juvenal Martins. 
»•**•*•*»•«<>»«»•«••••«» 

<U>efo do Partido Opararta^

Duas tiras....
...,é o quanto me bastam pa- 
ra terminar a polemica tra
vada com o distincto cava
lheiro que se occulta sob o 
pseudonymo de «Oiziz».

Não concordando com o 
exposto em seu artigo publi
cado n A Jíoticia de 25 de 
Maio ouzei oppor-lhe alguns 
argumentos collocando o ca- 
zo sob um principio : conce- 
der-se direitos a quem se exi- 
ge deveres».

Era natural, e. eu espera
va-o, que Oiziz viesse com ar
gumentos indestrutíveis pro
var por A x B que direitos e 
deveres se concedem e exi
gem a este ou áquelle, por 
isto ou aquillo, e, talvez que 
ante a lógica de seus argu
mentos eu me rendesse.
Qual não foi, porém, o meu 

espanto quando observo que 
no artigo de Oiziz de lógica 
só existia o titulo pois a uma 
questão de princípios que eu 
lhe abri elle responde me 
com a jaca atirada ao mare
chal, o <rk» da cultura germâ
nica, as sinecuras e este mo
numento : <ra sociedade não 
impõe deveres; estabelece 
convenções sociaes».

Ante estes argumentos 
(sic) eu prefiro silenciar, pois 
não quero abuzar da conside- 
ração que me dispensa a im
prensa local,trazendo para as 
suas columnas discussões pes 
soaes sobre assumptos tran- 
zitorios,quando no vasto cam- 
pó dos ‘priLcipios sociaes tan
to temos para nos ocupar.

Termino pois, ficando en
tretanto a pensar como se de 
ve interpretar (a exemplo) o 
serviço militar obrigatorio 
numa sociedade que não inr 
põe deveres mas tão sómen
te estabelece convenções.

Antonio Moreira

^nnita Botelho 1
Cumprindo os insaciáveis | 

desígnios da Morte implaca-• 
vel e fria, deixou de existir I 
mlle. Annita Botelho, filha 
amantissima do illustre dr. I 
Oliveira Botelho. i

Eis que, os corações affec-1 
tuosos de seus paes, ainda 
não cicatrisados da dolorosa 
chaga que lhes produzio o 
destino, roubando-lhes con- 
sentivamente,em curto espa
ço de tempo, a vida preciosa 
de tres de seus filhos, san
gram ainda, mais uma vez, 
como fallecimentoda senho- 
rinha Annita.

Como fortes têm sido es
ses corações bondosos para 
resistirem com patenteado 
denodo aos embates terríveis 
dessa quadra cruciante de 
tantas angustias e tantos sof- 
frimentos 1 1

Não ha um só ser humano,. 
cuja alma por mais empeder I 
nida que se possa conceber, 
que não se sinta profunda
mente abalado, sinceramen
te commovido deantede tan 
ta fatalidade.

Sacia-te Morte traiçoeira, 
implacável, terrível 1

Sacia-te e vae-te ! Conten
ta-te com essas quatro victi- 
mas tombadas ao tumulo pe
la dextra assassina de tuas 
ambições.

Contenta-te, mas renda-te 
também, á dor e ao heroísmo 
desses paes amargurados,que 
aqui ficarão immersos no lu- 
tuoso transe de uma separa-

* ção‘cruel !...

A sociedade rezendense ao 
ter conhecimento do falleci
mento da mlle. Annita Bote- 
Iho, no Rio de Janeiro onde 
se achava em tratamento, e 
sabedora de que o seu sepul 
tameiito effectuar-se-ia na 
necropole desta cidade, de
vendo aqui chegar pelo rá
pido de sexta-feira, foi agu
ardar a chegada do freretro 
na ^are da estação de R«- 
zende, conduzindo-o em enor 
me cortejo á igreja Matriz, 
seguindo em seguida para o 
cemiterio dos Passos.

Innumeras coroas e 
mas de flores naturaes 
dedicatórias de pir.rt-- - 
amigos da familia foram de-

pal- 
com!

parentes e'

esponsflES
O estimado moço sr. Fe- 

lippe Ferraiolo contractou 
seu casamento com a distin- 
cta senhorita Enóe Vianna 
Rodrigues, amantissimafilha 
do sr. cap1? Sebastião Rodri
gues e neta da exm? snra. d. 
Maria Carolina S. Vianna.

Feliz noivado.
—Recebemos gentil par

ticipação do contracto de ca
samento do sympathico moço 
sr. Euclydes Corrêa, com' a 
gentil patrícia mlle. Ar.ninda 
Marinho. Elle filho do cap1? 
Francisco Gomes Corrêa, e 
ella filha do sr. Manoel Ma
rinho da Silva. Agradecendo 
a participação desejamos ao 
futuro par feliz noivado.

Já vieram da Capital da 
Republica a exm? esposa e 
graciosa filha do illustre dr. 
Victor de Freitas, advogado 
do fôro local, que lá estive
ram em villegiatura.

Como Stmpre, recebeu ha dia« 
variado sortimento de case- 
miras modernas, a popular 
Alfaiataria Bruno.

Rua 15 de Novembro.
Ha dias, foi sepultada no 

cemiterio desta cidade, a sra? 
d. Marianna da Silva, mãe 
do sympathico moço José Ro- 
mão da Silva. Pezames.

Sementes de^trigo
A Prefeitura local esta des- 

tribuindo aos fazendeiros do 
município sementes de trigo, 
fornecidas pelo governo flu
minense. Os interessados de
vem procurar nessa reparti-‘ 
ção publica.

J?hatrmacia “^/"illaça"
Uaixgo da 4®

O Dr. Gonçalves da R®- 
CMA póde ser procurado a ; 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tard«.

Afim de matricular i
filho Francisco no Gymnasio advogado dr. FredericoFer-

— I Está nesta cidade a servi- I 
seu ço de sua profissão, o illustre f

I S. Joaquim.de Lorena, para reira, nosso conterrâneo. i 
' lá seguio hontem o snr. cel.
, Job de Oliveira.

i

Cop. Dtojo Marli&a Bitó

0. Zo&o do Paraíso — W d« tteegj 

lllmos. Soro. Vtavo Sfive&a a 
Filho. — Rio de Janeiro.
Wro ao conhecimento de W. SA 

que eoffrondo ha tempo do artÁ 
Implgwn na cabeça e íondo usãdb 
dívenoi medicamentos, sem obt« 
coitado aigura, lui cconselhmío 
polo Cap. Antonio Nascimento SllvA 
• tornar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
Ao Pharmaooutioo o Ciiimlco Jo&> 
4a Silva Sllweka. Fazendo uso des» 
po*ro®> zacmoomoito, ttqntí 
ptabneala cando eesa • too <e

Podoa twar «fasta • «M raa ta
í* W. 44. tar. 4M*.

Os». JOtef» Martta MM,

Joaquim.de


Suggestõês ds Maio(Inédito)

/

Rheumatismo, Eczemas, Úlceras,

Tumores, Dores musculares e ósseas,

Inflammação das glandulas, Dores de

se consegue infallioelmente com

LUETYL

cabeça nocturnas, Escrofulas, Úlceras''

do Estomago, Rachitisrno, Feridas da 
Boca, Nariz e Garganta, Darthros,

Furunculos, etc.

Mezes ! Outro uão ha, que o de Maio, mais lindo 1 
E, atravéz a cadeia univec-sal dos anoos.
Das flores, de Maria—elle é sempre o bemvindo !

Houve réplica.
Pimentel não foi posto

ADQUIRIDA OU HEREDITÁRIA, INTERNA OU 
EXTERNA EM TODaS AS MANIFESTAÇÕES .

Os jurados jantaram no 
i Tribunal e os trabalhos só 
| terminaram ás 11 Ij2 horas

Eotiibrícol
Infsllivel e inoi- 
fcnsivo i/cvEaitu- 
go vegetal e pu*<- 
gativo, agiradavel 
ao paladatt o de ef- 
feito seguro o su- 
ovo. Não exige dieta.

Vêr o annunclo
Pharmacia VILLAÇA

Largo da /Aatriz, 49
O Dr. Manoel da Silvei
ra póde ser procurado n’es- 

ta pharmacia.

eura da SypMlb
toni cie Freitas, lhe impoz, - 
j.o réo, a pena de 4 annos e 
8 mezes e 3 mezes e 20 dias. [ 
Haverá appellação por parte j 
do Ministério Publico para ; 
obter a rectiflcação da pena, j

Foi seu patronoo advoga- ; 
do dr. Fausto Villas-Boas ' 
que produzio uma btilhante I 
defeza e também serviu como | sação 
seu curador.

O jantar foi servido no

LÁomens de gosto façam 
íj » suas roupas na Alfaia

taria Bruno, que tem pessoal 
habilitado e sortimento novo.

Rua 15 de Novembro.

^/"icton de pneitas 
ADVOGADO

Rua do Rozarlo, 190—REZENDE

JPhatrmacia “‘^fillaça" 
Ltatrgo da JHatwiz, 49

_ 20 dias para ; O Dr. Gonçalves da 
2?. Entretanto, um engano i chA póde s

■ Maio—estrophe do Amor, aureo mez de Maria, 
Cyclo de luz, de paz, de aroma e de ventura; 
Maio canta e sorri, Maio canta e fulgura, 
Cheio de eterna graça e cheio de magia !

Hj flores nos jardins...E na humilde clausura 
Dos tristes—desabrocha a flor da nostalgia... 
—A saudadí, talvez, da illusão fugidia, 
—A esperança, talvez, numa illusão futura !

dr TXrde do Y^recia um circo de bonecos !!‘ADOPTADO NOS HOSPITaES DO EXERCITO 

ADOPTADO NOS HOSPITAES DA MARINHA

Jury
O dr. Juiz Presidente do; 
Tribunal erra em favor de i 
'úm réo n'uma sentença!

Realisou-se no dia 26 do 
mez p. p. a 1? sessão do Tri
bunal do Jury, desta cidade. - 

Foi julgado o réo Erancis- 
co Silva, accusado de dois 
crimes barbaros, execráveis: 
um parricídio e tentativa de 
matricidio. O Jury de sentem 
ça reconhecendo como causa 
mortisas condições persona- 
lissimas dooffendido,desclas
sificou o 1? delicto que tinha | 
sido classificado no art? 295 
§ 1? e negou a tentativa de 
homicidio, reconhecendo as 
offensas physicas.

Tendo sido propostas at- 
tenuantes pelo advogado da 
defeza e o conselho de sen
tença a reconhecendo e ne
gando a aggravante do moti
vo frivolo, se bem que reco
nhecesse a superioridade em 
armas e o grau de parentes
co, preponderavam as atte- 
nuantes, pelo que a penaim- 
posta ao réo deveria sel-o no 
grau sub-médio, isto é. 7 an- 
nos e 10 mezes para o 1? cri
me e 6 mezes e 20 dias para ; O Dr. Gonçalves da Ro- 
o 2?. Entretanto, um engano CHA póde ser procurado a 
da sentença dada nelo dr. Ju- : qualquer hora, dando cônsul- 
iz de Direito, sr. Silverio Ot-| tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.
ososaottoooos-a-oooooooooií» 

Foi auxiliar da accusação 
o talentoso advogado dr.Os- 
waldo Duarte e defendeu-o 
o sr. Alfredo Sodçé. r u

O accusado Pimentel foi 
absolvido por 6 votos contra

Entre o auxiliar da accu- 
, ’ r e o patrono do réo tra- 

| varam-se por diversas vezes 
__ Tri- ’ alguns acalorados apartes 

banal que, funcciona provi- que mais pareciam dialagos.
: — ----- <--------- — I O dr. Presidente se cansou

I de bater a campainha, pro- 
mettendo até usar de meios 
violentos. S. s. chegou mes ’ 

i mo a dizer que aquillo esta- ■ 
| va acanalhado e também ;

O mais poderoso antisyphilitico. O eliminador por excellencia dos microbios 
e impurezas do sangue. O LUETYL actua sobre todo o organismo, curando a Sy- 
philis, tanto Exterina (da pelle, olhos, narizete), como Interna (dos pulmões, coração, 
estomago, figado, intestinos, etc.) E’ de effeito rápido e energico e de palladar agra- 
davel e uão tem resguardo. Cura e fortalece. «Pesai-vos». «Tomai unia garrafa de 
LUETYL-. «Pesai-vos de novo ., que, s« fordes magro, vosso peso terá augmentado 
de 1 a 2 e até 3 kilos em doze dias . «Uma garrafa de Luetyl equivale a 10dea'qual- 
qujr depurativo -Os depurativos fazem bem, mas só Luetyl cura syphilis./ To
rna-se uma colher apó« as refeições. Encontra-se nas boas pharmacías desta cidade.

Peçam grátis o folheto instruetivo é util a todos «O Perigo da Sypliilis, meios 
da saber si tem syphilis»

Jíjísüi Gorai: Ateildi Stasi F/elra n. 33 -RH WbjIeus 1202, Central

j Em Corityba, no Paraná, 
appareceu no forom um tal 

i monge Medeiros, que alli fo
ra legalisar os papéis relati
vos a um lote que adquirira 
na zona do Contestado.

Abordado pela imprensa 
coritibana, gabou-se de gosar 
de grande prestigio entre os 
jagunços, que o idolatram 
com phanatismo. Disse mais, 
que havia combatido valente
mente nas terras gaúchas e 
que se chamava Medeiros, 
mas, actualmente passou a 
chamar-se Jesus Nazareno 
em virtude de uma visão que 
lhe ordenara que assim se 
chamasse em cumprimento 
de um mysterio.

O povo ignorante sugges- 
tiona-se de tal forma com es
sas explorações; será pois de 
bom aviso que o governo pro
cure vigiar mais esse gajo 
afim de evitar alguma con
gestão intestina n’uma zona 
que tanto já tem dado que 
fazer e sacrificado centenas 
de vidas.

Louco ou espertalhão.pre- 
cisa ter o que merece—hos
pício ou...cadeia.

Mas também quanta vez Maio nos abre.a porta 
Para o templo sem luz de acerbos desenganos, 
Na inconsciência do mal que as almas desconfortai...

1916 Izidro Nunes.

soriz mente no Grupo Esco-' 
lar «Dr. João Maia» e ostra-1 
balhos tiveram fim ás 13 1[2 
horas da madrugada de 27.

Para descanço dos Juizes I 
de fato o o,, x 
Tribunal marcou a continua-i 
çâo da sessão para o dia 28 i 
do mez passado. i

Entrou em julgamento o(ói noite.
ré> Augusto Salles Pimentel, Houve réplica.
que em Janeiro, assassinou a ; Pimentel não foi posto em 
Laurindo José Corrêa, seu I liberdade incontinente devi- 
inimigo, proximoa caixa d’a' ' óo a um único voto contra.
gua do Agrião. í A assistência era enorme.
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Cura complsta da syphilis 
rh.@umatis33a.o syphilitico 
vçnda no £ul de

CONVEM

CORTAK 1
e conservar este J

Ánnuncio
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Tosse muito? Resfriou se?

Use a WW

G5

X tLZ

Pensão Americana
Rua /Aarechai Floriano Peixoto. 176

Situatia em vasto prédio com excellentes acom- 
modações para os snrs. hospedes e exmas. famílias 
* Dirigida pela sua proprietária d. MARIA AUGUSTA

VIEIRA que gentilmente serve aos seus hospedes 
Fica próxima da Estação Central e os Bondes 

PARA TODOS OS PONTOS DA CIDADE PASSAM NA PORTA
Cosinha de 1a. ordem- DIARIAS de 6$ e 7$ 

________ RIO DE JaNEIRO—E. F. C B.________

purval José Viiiaça
COLCHOEIRO E ARMADOR

l»nrnmanStDf) em (Çfrtl 
Manchas da pelle.

j j, .. ’ AffceçGcs Si phililicM 
J-7 Úlceras <h liocca.

L.i/r. Tu mora Uracicos. 
kj AfTecçõts du fignd».

Doras m peito.
Tu more ws vtios.
Latejaneato du 
rias, do pcsrcçu e »• 
r.nlraectc, 

V. vi toda» as mc- 
tias proveu!

5 tos do
- «i

*•««»■ Caixões inferiores para adultos de 2oée25S. Para

“Collyrio” Moura Brazií
(NOME REGISTRADO)
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Cuidado oom as imitagóea 
i<as Um vidt«o dá para 3 
R Venda om todas 
desta aidado

jR ua

Tem sempre em deposito um variado soriimento 
de colchões e almofadas por modico preço 

Prepara-se caixões fúnebres de todas as classes a qualquer liora^do dia o da noite 
___ ____ _ ____ . „.a an

jos de 1o$ a 15$. Variado sortimento de corôas para fi
nados e velas de cêra pura de 2oo, 5oo, 

8oo e 1ooo réis cada uma
Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas, Pal

mas, Az is, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réis.

do jnouriíy, 18-REZENDE

O MEDICAMENTO MAIS EFFICAZ DA HOMOEOPaTHIA CON
TRA AS MOLÉSTIAS DO APPARELHO RESPIRATÓRIO 

Preço de 1 vidro rs. l$000 
Vende-se em todas as pharmacias

• Alberto Lopes* & C.
Rua Engenha de Dentro,26—Rio de Janeiro 

Depurativo

••A LYRA"
JORNAL SEMANAL

Anno 105000 ■ —
Semestre 6S000
MEZ 15000
Annuncios e outras publica

ções são pagos adiantado
REDACÇÃO

Largo do Centenário

QífL-j Compra-se um pe. 
quenoe perto desta i 

cidáde. Carta urgente a Adri
ano B irb za. Rua Urugtiay- 
ana n. 170—Rio de Jane ro.

tosse» re
belde», 
influen- 

sthma, resfriamentos — curora-te 
Xarope peitoral de grindelia e 

Giffoni.
’ umaticas, sciaticas, 

- luuibarea—curam-se com 
----- fricções de Apona (con

tra dôr), de Giffoni.

| Compramos VALES dos Está constipado ? 
cigarros de Souza Cruz.
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om todas sts drogardes

ASTHMA^s:..^ 
1 eteração é facilitada e
a calma sobrevem com o uso do Pó 
Indiana de Giffoni. Para os casos 
duonicos obtem-se a cura radical com 
as Goltas Indianas de Giffoni.

115 IPVI (fn A R>m. Próstata e Ure- 
DLAiUrt,lhrIli A Uroformina 

cura a imufficiencia 
renal, as cyitites, pydites, nephrita, 
pyelo-ncphritcs, urethnta chronicas, ca- 
tarrho da bexiaa, inflamação da prós
tata.

CALVICIEffi;^
————— quéda dos ca- 

bellos — curam-sa com o P1LOGE- 
NIO.

CATARRIIOS^±;È
' nícos, tosses 

rebeldes, curam-ce com o Creosolal 
granulado de Giffoni.

CRIANÇAS
' ticas, anêmicas — 

curara-se com o Juglandino ( xarope 
iodo-tanico phçnphatado) de Giffoni, 
superior án emulsões.

CÁLCULOS
‘ rbeumatismo.der-
matascs. eczemas (dorthroa) curam-ee 
com o Lucelol de Giffoni.

COQUELUCHE,
za, ast 
com o — 
cereja, de

DORES lunibares—curam-se com [.■] . ’’í7'*:ííF .>?it Carhuocuíi

M. de Giíoní. S ijggg--------- u fev
EMPIGENS, ÍX.&2 fi#EUXIXt "« 

-cyphüiticasedr- «tfgGVÍJRA.SALSA blrera.
vercas formas de eczemas (darthrcs) p í.V,1; ^nonna róiIA<Aí H f £UUSur'*’ 
curam-» com a Pasta antl-eczcmalosa L1 íClUAl O t,Sarnw.
do Dr. Silva Araújo, preparada por | Crysto»
Gigoni. depurd.veçlèbãhyue Hh^rnsli,,

MOLÉSTIASgf3 -
1 ................ escrophulose, 3;-i
anemia, chlorosc, lubcrculiAe — curam- 
ee com o Vinho iodo-tanico glpcero- 
phosphatado de Giffoni.
ÇVOHBIÍ IÍÇ e todas as moléstia» 
U K li 2B1ÍJLLÜ devidasá impureza 
' do sangue, curain-
cecora o Elixir depurativo de Vclame, 
tayuyã e saltapaiTilha, dc Giffoai.

EM VENDA EM TODAS AS BOAS 
PHARMACIAS DO BRAZ1L

Deposito geral:

-------Drogaria--------
Francisco Giffoni & C.
Rua Primeiro de Março 17

JFSio cio Jlctxxeiro

SliTíia? de nogueira
Empregado ccm suc- 

ccsso nas seguit.es mc 
Icstias;

Escroptiilai. 
Darlhruc. 
Boubu. 
Boubons.
Inlhminaçfles 
Co rirrento <k 
Gonorrbéas. 
Carhuuculoi.

Cjij

^;L
L' ’ BtNUTCMA W OMW.THAL

-.HIDE DEPBRATIVO do Sí»on:

Deposito: Christina

I~ldkZllOI

*gura inflamínaçbííS e dos olhosl
;<UA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura Brazil) RIO DE JANEIRO 
pharmacia «villaça» — largo da matriz, 49 — rezende

seguit.es
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estadistas notáveis e vul-

C

FOLHrt. INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERaRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.
Bírectoa? —* ADEMAR VIEIRA

Eombricol
Iniallivel e inoi- 
lensivo vsrnoifw- 
go vegetal e put<_ 
gativo, agnadaval 
ao paladar* 0 da e!- 
leito seguvo e eu- 1 
«v»- Não exige dieta. •

Yér o anrnclo ;

te de Paula, a escola Jesus, 
Maria José, e o cr 
Santo Antonio de Canindé, j 
dirigido pelos padres Capu 
chinbos.

Esse prelado paulista aca ;
ba de ir-ceber re

Rezende, 29 de Julho de 1917.

beneficio dos I 
fracos e desamparados da sor I 
te. D. Agostinho éum prela- 
do da mesma tempera, fun
dou um seminário em que sus 
tenta quasi gratuitamente 
mais de quarenta alumnos, e 
com essa crise, em uma Dio
cese nova que ainda não tem 
patiimonio em nove annos de 
episcopadojá tem feito mui’

0 V râ jíSSiMA I existência em

tfíarchia ecçlesiastica que 
In^rerio era apenas constitu
ída por 12 Bispos, hoje já se 
eleva a 50. reconhecendo o 
ardor, a efficacia com que el- 
les propagam a

lio Ottoni, deu ordens para 
reconstruir á sua custa a ma- 
triz de Campo Bello. E’ filho 
do grande engenheiro Chris- 
tiano Ottoni e por muitas o- 
bras c.ntativa-, e avultadas i 
esmolas é muito conhecido no 
Rio de Janeiro e em Minas ' 
sua terra natal.

r -

C. Bulcão.

I Lomens dc gosto façam 
4 * suas roupas na Alfaia- 

tiria Bruno, que tem pessoal 
habilitado e sortimentc novo

Rua 15 de Novembro, speitosas ;---------------------------------------
homenagens do Congresso fe- j Pharmacia “‘^Tillaça" 

laat*go da JdatHiz, 4S
O D/t. Gonçalves ba Ro- 

ser procurado a

íg^fcs & g.
Julho de 1917.

Collimamos um fim tão dis
tante dos pontos que o meu 
douto Cilio vem contestando 
e fincando marcos de victu- 
ria, com um fogo reacciona- 
rio difficil de se ver nestes 
tempos de...crise,que vou pas 
sar por cima, muito por cima 
de sua melosaaravia.com re< 
saibos larvados-de philoso- 
phia intermitente. Tenho ca- 
lefrios de desespero quando 
vejo que seguimos pelo cami
nho mais longo, acceitando 
o principio deFradique Men
des bohemio que achava«que 
a curva é o caminho mais per- 
to entre dois pontos, quando 
se anda com a namorada».

A nossa caminhada,porém, 
é mais conspicua e não gene
rosa e felicíssima como a de 
Frandique.

O superhomem, comuo es- 
piritocahotico»,como sincera 
mente o confessou, por certo 
quehadeficar «em pavorosas 
e desvairadas duvidas». Por 
isso não brigarei com o bom 
amigo pelas censuras quem? 
vem fazendo e pelos apelli- 
dos que me vem costurando. 
Assim chama aos naturistas 
de «incontentaveis* por dei
xarem o vegetarianismo—re- 

I gimem saudavel e forte,—pe- 
i lo frugivorismo regenerador 
. e vital. E por isso fica imerso 
I em pasma, perplexa, lanci

nante, medonha duvida. E’ 
que o N iturismo sendo a no- 

; va philosophia da regenera- 
çao do homem por tudo o que 

j a vida tem de mais bello,rna- 
is viril, mais perfeito, mais 
natural e mais simples, deve 

i ascender sempre do minúscu
lo ao grande, do fraco ao po
deroso, num perenne, conti- 
núo culto á Natureza, que é

, Belleza, que é Luz, que é 
; Harmonia e que é Côr. Não 
: somos «incontent- - -is»,que-

der.d, da Assembléa paulista 
e de toda a imprensa.

São factos esses que de- \ CHA póde 
monstram o valor, o mérito , qualquer hora, dando consub 
real d- sses homens que dedr tas diarias das 12 horas a 1 
c: ■ • ua preciosa e fecunda ■ da tarde.

,i guarda avan
çada do exercito catholico, 
uma elite consagrando toda 
sua existência a esse serviço 
espinhoso das missões por to- 

i dos os recantos do Esta lo, 
fé, o ensino até nas mais humildes capél- 

e desenvolvem os institutos las. O 
de caridade. Há pouco falle- 
ceu em Campinas o 
po D. Joaquim Vieira, Bispo 
resignatariodo Ceará que era 
dotado de exímias virtudes 
pelo seu grande espirito de 
caridade, tendo fundado em 
Campinas a S.^nta Casa, um 
A.-yk» para oq 
a mesma iml-taição.e no

Um outro prelado de grande 
operosidade éD. Silverio.Ar- 
cc-bispo de Mariana quecoin 
78 annos de idade ainda via- 

j ja e frequentemente visita a 
diocese, revelando um enthu- 
siasmo, um ardor juvenil.

Deve ser para nós motivo 
“ > essa au- 

iosa visita que será pre- 
A Santa Sé tem augmen- I cediaa pela dos Missionários 

tado consideravelmente a hi- 1 que formam

n° I

ultimospnnos, |
, os 

e

povo catholico deve 
auxiliar cornos seus reCtifoOs 

Arcebis- essas obras porque ellas con
correm para regenerar o po
vo, fortalecer a fé, estreitar 
os vínculos de amor e frater ; 
nidade, restabelecer a união | 
e a concordia nas famílias 
desharmonizadas e muitos 

phãos, annexo outrosfructosdebençamspe- 
| los quaes deixam tr.iços lumi- 

ará, o Externato de S Vicen- J nosos de sua passag-m.

lollegio de |

O abastado capitalista e 
importante industrial dr. Ju-

Deverá chegar aqui em Se
tembro no dia em que for pre- 
viamente marcado, o Bispo 
D. Agostinho Benassi que é 
geralmente estimado em toda 
aDiocese.E’ um prelado mui
to activo, z<. loso, trabalhador 
dotado de um espirito ev.an 
gelico e que já tem visitado 
quasi toda a Diocese. Talvez 
só falte conhecer pessoalmen- 
te a nossa cidade,da qual tem 
as mais lisongeiras informa
ções pelo acolhimento! gentil 
e carinhoso com qute k/aga- 
zalhou nesses i ''' 
no per iodo republicano, 
dois Bispos Rego Maia 
João Braga.

Maçonaria
No dia,21 do corrente te

ve lugar, na Capital Federal 
á investidura do Exm? Snr. 
Dr. Nilo Peçanha, no eleva
do posto de Grão Mestre da 
Maçonaria Brazileira e Com- 
mendador da Ordem, posto 
mais elevado desta institui
ção e que tem sido occupado 

to e não cessa de trabalhar. I Por estadistas notáveis e vul 
I tos nacionaesde subido valor 
: a começar por José Bonif.icio 
: —o maior dos grandes An- 
dradas—o patriarcha da nos
sa Independencia.

A solemnidade revestio se 
de grande brilhantismo, ob
servadas as formalidades do 
ritual escossez, apresentan-

■ r'-., — <>s maçons em traje de 
rigor. A loja capitular «Le
aldade e Brio», desta cidade, 
fez-se representar por seu il- 
lustre orador o dr. José Duar- 
te, que no acto da posse ficou 
ao lado esquerdo do Exm? 
Dr. Nilo Peçanha.

Usem o poderoso «Elixir 
de Nogueira» para todas as 
moléstias do sangue.

Pharmacia VILLAÇA 
Largo da Matriz, 49 

0 Dk. Manobl DA SlLVSI- 
BA póde ser procurado n’es- 

ta pharnaacia.
O abastado capitalista

I
' de grande satisfação
| spicii

melosaaravia.com


VOTHfiTH

agradece a
os

ALCIDES MA1A

terio Silva e João Camargo.

Tí-TV*. - W «••' '■' ww FW’.WÍ
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Pharmacia VILLAÇA
Larg» d» Matriz, 49

□ Dr. Manoel da Silvei
ra pôde ser

ta pharmacia.

Foi baptisado no dia 23 o 
esperto pequerrucho Noel. 
filho do sympathico industri
al em Bangú.sr. Noel deCar- 
valho, tendo sido padrinhos 
o dr. Manoel da Silveira e 
sua exma. esposa.

•v.ros, 
meio 

iis pun- 
implo-

exclusiva' 
'goras a 
.“miar, em 

asseclas

A saudade immortal de sonhos tantos;
Olhos assim, Lio rutilos assim, 
—Fonte azul de chrystalicos encantos,

f

fe ■ <-<. &

Onam veste a rapaziada de 
yuull! Rezende é a Alfa

iataria "Bruno”, portanto 
homens procurem tfa !

O Apostolado da Oração de ■

Concurso do beto I Eleição Estadual 
** Infelizmente não poderão

Rezende, póde dizer-se.es- 
tá se aproximando da prima
vera, no que concerne á ex- 
huberante florescência de 
rostinhos captivantes que ve“ 
mos por toda a parte, desa- 
brochandcR para a Vida che
ios de garridice.

A Lyra não se furta ao de
sejo de organisar um plebis- 
citoepara o fim de saber-se 
qual a creaturinha mais em
polgantemente bella que pisa 
actualmente esta cidade.

O pleito durará dois mezes, 
fazendo-se todos os sabbados 
a apuração dos votos que fo
rem chegando á redacção 
desta folha.

O resultado será dado á pu
blicidade no n? immediato e 
estampado no nosso placard.
São condiçbes de validade 

do voto : 1? ter por cédula o 
coupon abaixo, que se men- 
cianará o nome da candidata. 
2? trazer a assignatura do 
votante. Os votos serão en
viados á redacção d’A Lyra 
em enveloppes fechados.
Será vencedora e proclama

da Rainha da Belleza rezen- 
dense aquella que depois da 
ultima apuração alcançar a 
maioria de votos.
Instituiremos um prêmio.

o Coicurao de belleza feminina §
♦ L VOTO NA SENHORITA O

: •

! -v, <

í; "
i' ■

u 8

os eleitores deste Municipio 
concorrer á próxima eleição 
para preenchimento da vaga 
de deputado estadual. Já te
mos eleitorado, porém, o dr. 
Juiz de Direito não fez em 
tempo opportuno a designa
ção das ®secções eleitoraes 
em que se deve dividir o Mu
nicipio e, desta forma,ha im
possibilidade legal para or- 
ganisaçâo das mezas. A lei 
exige que aquella designação 
seja feita 40 dias antes da e- 
leição e sendo esta data no 
dia 26 de Agosto proximo 
não haverá mais tempo para 
observância daquella forma
lidade. Rezende, vae.sempre, 
aos boléos, em matéria de 
applicação de lei.

Começou no dia 27 e ter
mina em 5 de Agosto a festa 
do Sagrado Coração de Je
sus em nossa matriz.

O dr. prefeito visitou odis- 
tricto c.-J Sant’Anna dos To
cos afim, de verificar quaes 
os melhoramentos que a es
trada de rodagem desse dis 
tricto necessita.

Usem a«Lombrigueira»do 
Pharmaceutico Silveira.

Vende-se em toda parte.,

Estão enfermos: os srs. Al
fredo Velloso de Carvalho e 
cap. Antonio Menandro da 
Silva e a senhorita Amélia 
Sampaio. A todos desejamos 
prompto restabelecimento.

^Ticton de pneitas 
ADVOGADO

Rui do Razarlo, 190— REZENDE

Antes nunca os fitasse,incomprehendido..
Antes nunca existissem para mim !
E eu não vivera nesses céus perdido 1...

Rio—1917

1 
EEàI

Sr. Oscar Pctttta fonteaetk
Pelo rápido de 11.15 da 

manhã, chegará hoje a esta 
cidade o illustre moço sr. Os
car Penna Fontenelle, que 
no «Rezende Cinema» ás 
12.30 fará uma conferência 
para propagar a idéa do es
tabelecimento de uma liga 
defensiva, em torno da qual 
se congregue a lavoura, na 
defeza dos seus interesses 
economicos e politicos.

O sr. Fontenelle conta, 
para a sua effectivação, com 
o apoio de elementos de des
taque e, ainda mais, com a 
sympathia de toda a impren
sa fluminense e carioca.

A reunião de hoje que será 
quasi exclusivamente de fa
zendeiros e agricultores, es
tamos convencidos que seja 
bem concorrida.

Olhos pandos de brilho e de magia ! 
Grandes, azues—dois céus em miniatura... 
Olhos que encerram toda essa doçura 
Sagrada, ideal, dos olhos de Maria I...

Olhos assim, onde o amôr perdura 
Em lampejos divinos de poesia; 
Onde mòra a esperança, onde a ternura 
Canta, em lamentos de melancholia.

g I
Contractou casamento com 

a senhorita Thereza Storino, 
filha do sr.Domingos Storino, 
o sympathico conterrâneo sr. 
Antonio Ferreroni, do com- 
mercio do Rio. Aos noivos A 
Lyra felicita e 
participação.

3?hanmacia “^Tillaça”
Lsapg® da JSattdz, 49 vy nuusiuiciuu ao viacauuc • _ _ Jr ’

Campo Bello resolveu pres- ’ 0 Dr’ G°nÇaeves d\R°- 
tar suas homenagens ao Bis- j CHA, P6deu «r procurado a 
po Diocesano e aos Missiona- <PalQuer hf’ra’ dando conS“1' 
rios na sua próxima visita, !tai dlarla^ das h°raS a 1 
como também o povo deSant’ i ____________ ____ l________
Anua dos Tócos representa-; Tem o seu lar em festas o 
do pela commissão que é com- j advogado dr. Oswaldo Duar- 
posta dos srs. João de Alva- j te, com o nascimento de um 

procurado «'es- • renga, Marins Ferreira,Eleu- robusto menino que recebe- 
I rá o nome de Arnaldo.

Snh, Daniel C. de Mendonça 
ttcüidencia: Laranjeiras — Sep-

i.tirado de Menorrhagia com o 
J.u ir de Nogueira do Phco. Ch«o. 
ô4o ti? Süva Silveira.

Ageiwis Gsjjws — 36b

remos a perfeição do corpo c a alma le- j 
ve e deseucarcerada, livre das coisas pe- I 
sadas e torvas. Não são tudos que com- I 
prehendem, mesmo, o Naturismo, meu I 
amigo. Quasi toda a gente, disse-me o 
Olandim, julga superficial mente e com i 
um dogmalismo boçal o que seja o Na
turismo. Pensam que é uma coisa mais 
ou menos parecida com a Trapa e que o I 
Naturista é um pobre diabo que faz pe- 1 
nitencias terríveis, que nsa pedrinhas nas 
sandalias e mit-tma hervas amargas na 
comida. Quando, ao contrario, o Naturis
mo é o renascimento dyonisiaco do ve
lho culto, pagão da Forma, da Esthetica 
e da Belleza Physica.

Com a sua ironia bisárna, o bom Cilio 
procura redicularisar-me quando diz : «o 
meu «apollineo» amigo foi procurar na 
matança do porco o mais refinado typo 
da degradação dos gestos humanos: eis 
uma tirada da lógica sentimentalista que 
descobre o angélico coráçãosinho do meu 
adoravel NATURISTA*.

Dahi interpreto que Cilio Marães acha 
que a matança, o exterminio dos animaes 
como o boi. a ovelha, o cavallo, é tão hu
mano, tão racional como o fazer-se graxa 
dos soldados mortos na guerra.

Que todo o homem deveria, portanto, 
ser adestrado e habil neste inocentíssimo 
esport», que antes de ser um dos funda
mentos do nosso progresso constitue um 
fino exercício dos mais perfeitos gestos 
humanos.

Entretanto, V. Excia. levando duas pi
tadas severas ao nariz circumspecto, af- 
firmara, em tom imperativo, emphatico e 
cheio : «Está provado que muitos outros 
animaes agem impellidos por verdadeiros 
raciocínios-.». Germano! Assassinar um ser 
pensante, una animal que raciocina e quo 
não pode protestar'contra o barbaro, he
diondo morticínio!.. E a vida é divina... O 
homem perturba a harmonia dos mun
dos, destruindo-a. Mata para comer,ma 
ta por vingança, para enfeitar-se, por 
prazer, por odio.

As tristes populações dos matadouros, 
exprimem como pode o delimitado 
de expressão que possuem, o mar 
gente e doloroso sentimento para im 
rar, ao se« algoz implacável, piedade 
brandura. E foi essa a unica e ex-’’" 
razão que levou o grande Pythag< 
se abster do uso da carne e agrem 
seu torno, o grande numero de 
á doutrina regeneradora.

12 que outra mais forte razão teria pro» 
pellido o velho iniciador dos gregos para 
pregar a alimentação vegetal e fazel-o 
com tão retumbante successo ? Outr’ora 
elle não podia fallar da composição chi- 
mica dos alimentos e nem podia pregar 
a excellencia do regimem apellando para 
a sua riqueza em calórias.

E dos aphorismos de Plutarcho eu des
taco este ; «Perguntas-me porque pytha- 
goras se ebstinha das carnes dos anima
es, mas eu te pergunto, ao contrario,qual 
foi a coragem do primeiro homem que 
levou á sua bocca a carne morta».

«As razões de Pythagoras prendem-so 
as tradicções exoterleas. E’ o exoterismo, 
unicamente elle, que nos pode restituir o 
pensamento daquelle extraordinário phi- 
losopho». (Continúa)

Martinho Reys.
(1) Dr. Alberto Seabra—«Artigos».

Olhos
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cigarros de Souza Cruz.
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seus filhirihos !
Sim, gratas sois a Deus, e 

VI'.

de todos 
christãos ! Hymnos litur- 

sacer- 
as 

côro p?la

Movimento das enfermarias 
no mez de Junho,sendo mor
domo o cap.Manoel Fernatr 
des da Costa : Doentes exis- 

I tentes em 1? de Junho 16,en- 
traram durante o mez 21. To- 
tal 37. Tiveram alta 16, fal- 
leceram 6. Total 22.Ficaram 
em tratamento parajulho 15.
—Foram feitos 100 curati

vos,sendo 35 para externos e 
65 para internos, 26 injeções 
hypodermicas, dilatações de 
abcessos por incisão 12 e ap- 
licação de 2 apparelhos de 
fractura.

— Pelo mordomo foram an
gariados os seguintes dona
tivos : José Pereira Rocha, 1 
s. de fubá; Alcino Guimarã
es, 1 s. de fubá; Ramiro, 1 s. 
de café coco; Domingos For
tes, 1 c. lenha; Ademar Sil
va, 5 1. de feijão; RosalinaM. 
Conceição,1 k.pó de café; O 
lympio José Silva, 12 l.de fei
jão; Benedicto, $500; Bene- 
dicto Paula Silva, $400; Atr 
tonio Américo,$500; Serafim 
Serpa, 1S000; João Santos, 
l$000; Manoel Alves, $500; 
José Martins, 5 l.de farinha; 
Alcino Guimarães, 30 k. de 
café socado e Américo Alva
renga, 10 1. de arroz.

k?

E para uma alma que sos- i 
sobrou, este brado—sei por ! 
exp-riencia—é o pharol que 
lampeja nas trevas, é o por
to, é o salvamento !

pr*an,oia coppéi i Compramos VALES dos 
(D'O Bom Soítrlmanto) CÍgaiTOS de SOUZS CfUZ.

é o riiutnciiiu nieiuui esse em | 
que apresenta a Deus o filhi’ :

** nho semi-nú, de mãozinhas 
postas,graciosa mente ajoelha 
da dentro da sua camisinha. 
Que encanto ! Por elle reza, 
com elle e para elle! Ahi.ella ----,------------ -
não sabe o que é esse senti-, outr’ora, de joelhos  
mento de reverenciai temor berço, sentia, junto de suas , um vidi-odá para 3 wisns»-. 
que talvez nos incute a gran- 
dcza da Divindade. Sua pre
ce evola-se plena 
no e de confiança. Tem 
teza <

faces, a tepidez do rosto de 
sua mãe que lhe ensinava o 

de abando-, Padre Nosso e a Ave Marta!
___ _ Y„. ____ ___ E, quasi sempre,cahirá em 
de que Deus escutará os si, cobrirá o rosto com as 

votes que lhe dirige bocca tão ' mãos <■ deitará este grito que
i- , oi. tau uaL ui a luiç u '

ai te do fundo do coração huma
no : «Meu Deus, apiedai-vos 

’ *• I

1 ternos de casemira e brim, 
s na Alfaiataria Bruno.

Rua 15 de Novembro.

POR 200$000
Vende-se uma nova Bibli- 

otheca Internacional de auc- 
J tores celebres. Para tratar e 
’ informar com o director des- 
. ta folha.

Çííjfi Compra-se um pe. 
quenoe perto desta

i cidade. Carta urgente a Adri- 
, ano Barboza. Rua Uruguay- * 
I ana n- 170—Rio de Janeiro.

cer-

pura; não duvida queAquel-j se desprende tão naturalmen- 
le que é a Força infinita e < 
Sciencia absoluta não seja ■ 
movido por tanta innocencia de mim .'

e tanta fraqueza. Ealém dis
so, uma mãe existe lá no alto, 
a Virgem Santa, fonte de to
das as graças,que saberá ob- 

Ha espectáculo mais deli- ter o que outra mãe lhe sup- 
cioso, mais doce, maisemoci- plica pela voz balbuciante de 
onante do que uma crianci
nha em OraÇaO ? tjiui, avia <i 17LU3, t;

A mãeapoz de joelhos,em em sublime surto, vos alaisá 
sua gloria, preces Se todos 
os 
gicos entoados pelos 
dotes, cânticos em todas 
liaguasatirados em 
assembléa dos lieis,harmoni
osas tempestades dos gran
des orgãos que fazeis estre
mecer a nave das cathedraes, 
córos de peregrinos em mar
cha para algum sanctuario, 
que despertais os écos das 
montanhas, pios soluços dos 
que gemem ao pé dos tumu- 
los,prantos doridos das almas 
arrependidas,palavras arden
tes da religiosa ou do monge 
em extase na cella,—sim! vois 
remontais ao throno do altís
simo! Mas, antes de tudo,el
le é Pae; e, em meio ao im- 
menso, ao eterno rumor das 
vozes que o louvam e o con
fessam, elle escuta, com egu- 

creancinha i al ternura,as candidas e qua-
'r, m n Vn li o n c' 1 I n CA H c Oi n M t-c.1-c li r, 1 OO O noo

der bem as sagradas palavras pequeninos, semelhando

qw sua mãe, ao ouvil-as,sen
te -se feliz, e para ella dirige 
seus olhos e a vê sorrir, pare
cendo-lhe que mais carinho
sos são os seus amplexos, e 
junto a esse coração que bate, 
junto desse peito que arfa, ----------------------- - _ ------g_
nessa atmosphéra, nesse (óco ■ lidade, que digo ?• a<Ss gran
de amore de piedade,desper- I des desvarios da negação e 
ta-se nella. um instincto reli- , da blasphemia.Perdurar-lhe- 
gioso.

O movimento da Pharma
cia no mesmo mez foi : For
mulas aviadas para uso ex
terno 42,no valor de31$500, 
formulas preparadas para os 
doentes internos 120, no va
lor de 80$500. Formulas to
tal 162, no valor total de . . 
1125000. Rezende, 31 de 
Junho de 1917.

Jauuaría Sampaio. Maria E. Freire.

ÇlíBatlkS e modernos são os

■o CJ 1 jj' wi 4) ”0
I a -

palim- ! 
grande dôr, ■ 

miséria profunda—physica | "□
- - - ' - *• c

então, dos instantes em que, !
3 Cm SeU ; cuidado üom as Inoltuçõus ghossal-

| R venda em todas as phapmaelas , 
1 desta eldade e no f^io de Janeii-ro 

ora todas as dHognnias

O Vigário local recebeu of- i §>anh Qaòa, 
ficial communicação de que 
o Bispo Diocesano D. Agos
tinho Benassi chegará aqui 
em princípios de Setembro, 
para fazer o chrismj, prece
dendo a sua vinda a chagada 
dos missionários que farão 
predicas doutrinando o povo.

J?hanmacia “‘^/'illaça”
Uapgo da jfiattdz, 49 

O Dr. Gonçalves da Ro
cha pôde ser procurado a 
qualquer hora, dando consul
tas diarias das 12 horas a 1 

da tarde.
Come Stmpre, recebeu ha dias 

variado sortimento de case- 
miras modernas, a popular 
Alfaiataria Bruno.

O distincto orador sacro 
Cônega Rezende acceitou o 
convite para pregar no reti
ro das Zeladoras, ficando a 
festa do S. C. de Jesus abri
lhantada com esse vulto do 
clero que gosa de renome.

Pharmacia VILLAÇA
Largo da Matriz, +9

O Dr. Manoel da Silvei
ra pode ser procurado u’es- 

ta pharmacia.
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seu regaço, apertando-a con 
tra o seio; junta-lhe as mãozi
nhas dentro das suas. Faz-lhe 
repetir, uma a uma, as pala
vras de breve oração—se é 
pequena, algumas palavras 
apenas,a curta oração: «Meu 
Deus, eu vos dou meu cora
ção!», e se é maior, o texto 
admiravel do «Padre Nosso» 
ou a maviosa invocação® Ave 
Maria» !

Se é de manhã, o filhinho 
ergue os olhos para o azul dos 
céos, e estas duas purezas im- 
maculadas se miram. R’ de 
tarde, junto da lampada ve
lada, na alcova tépida e cal
ma ? Parece, então, que na 
sombra,por detraz da candu
ra dos cortinados, um anjo 
se queda immovel e assiste, 
para testemunhal-o no Para
íso, a tão adoravel actodefé. j 

Sem duvida, a i
não pode ainda comprehen-1 si inconscientessupplicas dos 

pronunciou; sabe,porém, I confuso gorgear de passari
nhos ! —O homem que, em 
sua infancia, soube orar, não 
lh’o esquecerá jámais.

As paixões e as luetas da 
vida, as revoltas do espir^; 
e dos sentidos, arrastem-no 
embóra á duvida, á incredu-

de amore de piedade,desper-1 des desvarios da negação

| á sempre no coração um ves- | 
Quanto á venturosa mãe,, tigio da fé dos seus primeiros ; 

o momento melhor esse em | annos, assim como os carac- l 
teres de velho manuscripto | 
no pergaminho de um [ 
psesto. Venha a 
ai ' . '

ou moral. Como se lembrará,

l.de
l.de
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ilas.
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ca-

cabeça nocturnas, Escrofulas, Úlceras 

do Estcmago, Rachitismo, Feridas da 
Boca, Nariz e Garganta, Darthros, 

Furunculos, etc.

Tumores, Dores musculares e ósseas, 

Inflammação das glandulas, Dores da

? do nt^ro. 
los ouvidut.

purvaí José Villaea
COLCHOEIRO E ARMADOR

7
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Brazil) —RIO DE JANEIRO ,>
. «VILLACA» — : LARGO DA >> 

MATRIZ. 49 — REZENDE

Iwei tarai

© &%/&)')

adquirida ou
EXTERNA EM ‘

Rheumatismo, Eczemas, Úlceras,

é calvo quem quer 
perde os cabcllos quem quer 
(em caspa quem quer 
(em barba falhada quem quer

Porque o PILOGENI©
Faz brotar novos cabcllos, impede a sua quéda. 

faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
complctamente a caspa e quaesquer parasitas da 
beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas f 
em pessoas conhecidas provam a sua efficacia.

fi' uenôo nos boas pharmacias, drogarias e perfu- 4 
marias ôesta ciòaàe e ôos Estados e no

deposito geral. Vf

DROGARIA G1FF0N1 /?

Rua Primeirode Warço,17 íj 
f- RIO DE JANEIRO -4 J

A eura da ^yphdb
hereditária, interna ou 

TODaS AS MANIFESTAÇÕES .

Moura Brazil
(NOME REGISTRADO)

(Jura ioflammaçõe^ £
pur<lfa$QÇ$ do$ olho>

;si RUA URUGUAYANA. 37 (Pharmacia Moura
.. p-.-.-n cm cal' i.iKCTon

‘-y«y> . '

Jasdê ■ PHARMACIA

Tem sempre em deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por modico preço

Prepara-se caixões fúnebres do todas asclasses a qualquer hora do dia e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2oSe25é. Para an
jos de 1o§% 15$. Variado sortirnento de coroas para.fi

nados e velas de cêra pura d& 2oo, 5oo, 
8oo e 1ooo réis cada uma

Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas, Pal- 
tna% Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réis.

•fluo do ffiguMfy, 18-REZENDE

*

Ub < •
j Tur.urcS.

■ Cry.-l.is.
\ Kbc.nnalisnio enr gera).

VI >uf!A':. tl.i |;t'llr.
Ail''i •_«*>*» Sj pi.miicas 

h',,i i> <11 lu-ica.
,rps Brancos.

A. ligado, 
ui- peito.

ONSOS. 
das 

'•‘•oçr.
1.0,

se consegue infallioelmente com

H J
rZ;. f . ■ J ÈX...

Of. ' ■ I I'Bl.
‘MGI-rii-AÍ.USA :

b.üAftOMrftUAiAin ■'

I- ‘Y’' depurol>vi»d õ 5o ni| ix

L j Si H

I • - SR 4sFy I
' Ç;' T-A-a i Emento-te ca

!-i ;S:! flhBr^dCiíi^Dulüry n

0H?EWTAS ftpdas as pbarmacias. .
* ----- cíojarás e casos çuí

J. aÇ.'T:._ : ...Yvendem drogas.
MINIATURA Dí> ORIGINAI.

GRANDE DEPÜRATIVO DO SANGUE

Pensão Americaqa 
Rua /Aarechai Floriano Peixoto.

Situada em vasto prédio com excellentes acom- ’ 
modações para os snrs. hospedes e exmas. famílias 

DirMida pela sua proprietária d. MARIA AUGUSTA
XlEIRA que gentilmente serve aos seus hospedes

Fica próxima da Estação Central e os Bondes 
PARÃ» TODOS OS PONTOS Da. CIDADE PASSAM NA PORTA

Cosinhâ de 1a. ordem —DIARIAS de 6$ e 7$
RIO DE JaNEIRO—E. F. C. B.

O mais poderoso antisyphilitico. O eliminador por excellencta dos microbios 
e impurezas do sangue. O LUETYL actua sobre todo o organismo, curando a Sy- I XC 
philis, tanto Exterina (da pelle, olhos, narizete), como Interna (dos pulmões, coração, 
estomago, fígado, intestinos, etc.) E’ de effeito rápido e energico e de palladar agfT : 
davel e não tem resguardo. Cura e fortalece. «Pesai-vos». «Tomai uma garrafa 
LUETYL». < Pesai-vos de novo», que, se fordes magro, vosso peso terá augmentada i 
de 1 a 2 e até 3 kilos em doze dias>. «Uma garrafa de Luetyl equivale a 10 de qual- i 
quer depurativo !» -Os depurativos fazem bem, mas só Luetyl cura syphilis.» To- 
ma-se urna colher após as refeições. Encontra-se nas boas pharmacias desta cidade.

Peçam grátis o folheto instruetivo é util a todos «O Perigo da Syphilis, meios 
de saber si tem syphilis»

Deposito Geral: Avoalda Gomes Freire n. 99—RIO - Telephons 1202, Contra!

Teu. ■ 
AO.-.,.
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Variantes

o pala- 
d’ellas

FOLHa independente, POLITIÇA, LITERaRIA. noticiosa e propagandista.

■ Efceeteí—

'ulamen-
sem vi-

tas, < 
exigí

Pharmacia VILLAÇA
Larg© d» /Aatriz, 49

.porque 
lando fôr 
er-se 
nplk

ta» diarias das 12 horas a 1 
da tarde.

Síegantes e modernos são

veste a rapaziada de 
yUtJlll Rezende é a Alfa

iataria "Bruno”, portanto os 
homens procurem n'a !

A Vida

~a“ i que 
rangeiros 
i que não 
nrio.con-
: o meu

- I
--------- OS — -------- - 

ternos de casemira e brim, KA pôde 
feitos na Alfaiataria Bruno. ,

Rezende, 5 de Agosto de 1917.

mezas eleitoraes anteriores fr 
carão valendo se o governo, 
desde já, baixar um decreto 
especial com força de Lei,até 
quea Assembléa estadoal mo
difique a Lei 1.199 refundin- 
do-a nos moldes da Lei sub
stantiva,ou seja a Lei federal 
n? 3.139 de 2 de Agosto de 
1916. Do contrario,a proro- 
gação das mezas eleitoraes 
anteriores poderão soffrerin- 
pugnação por parte dos ad
versários políticos do gover
no que hajam de coacorrer 
com seus candidatos em con
traposição aos candidatos a- 
pontados pela commissão exe 
cutiva central do Partido Re
publicano Fluminense.

E’ o que pensamos sobre a 
matéria, salvo melhor intel-/- 
ligencia.

Usem a«Lombrigueira»do 
Pharmaceutico Silveira.

Vende-se em toda parte.

irguemos a cabeça altiva 
•gulho embriagadora e viva, 
■a valemos, nada somoS !

PEDRO PUJOL

JPhanmacia “^Tillaça”
kapgs da Hatidx, 4®

ODs. Gonçalves ba R«- j za das grandes <
CKA pôde ser procurade a

: qualquer hora, daado cônsul-

| eleição fe 2$
Com relação á local que ve

io na 4? columna da 2? pagi
na de nosso jornal de 29 do 
mez passado, recebemos do 
sr. dr. Nelson de Castro, se
cretario do Dr. Presidente do 
Estado do Rio, a carta segu
inte : «Li hoje na «A Lyra», 
que é tão bem dirigida pelo 
amigo, a noticia que o eleito
rado desse município não pô
de concorrer ás urnas por não 
ter havido organisação de me 
zas. O informante do seu a- 
prtciado jornal não interpre
tou bem a Lei eleitoral em 
vigoreconfundioa Lei 1.199, 
que regula as eleições no Es
tado, com a nova Lei federal.

A Lei que rege a eleição 
de deputados estadoaes, ain
da, é a regulamentada pelo 
decreto 1.199 e as mezas pa
ra as próximas eleições são as 
mesmas da eleição estadoàl 
passada, sendo mesarios ain
da que não eleitores alista
dos. Sem mais sou amigo etc. 
Assignado: Nelson Castro».

A delicada carta do illus- 
tre dr. Nelson de Castro não 
soluccionou o caso que con- 
stitue O objecto da nossa re
ferida local de 29, visto que 
a Lei federal de alistamento, 
de n? 3.139, no seu art? 31, 
diz, textualmente :

Quatro mezes depois de regí 
tada esta Lei (3.139) ficarão i 
gor os alistamentos eleitoraes ante
riores.*

Donde se infere que desde 
6 de Janeiro do corrente an- I 
no foi a lei estadoal 1.199 que 
então regulava o processo e- 
leitoral, modificada na parte, 
no caso essencial, da eleição 
para deputados. Não se po
dendo fazer a divizão do dis- 
tricto em sessões,como deter
minam os arts. 45 e 46. § 
1?, 2? e 3? da citada Lei . . . 
1.199,porque aLei 3.139 der
rocou aquellas disposições da 
Lei estadoal, achamos que as

A Vida é uma mentira, uma chimera. 
Hoje nós nos suppomos venturosos, 
Mas chega o dia em que índa duvidosos 
Morre o prazer nadõr que desespera.

E ai daquelles que um dia, melindrosos 
Na desdita fatal que os abatera, 
Semtem lhes ir a vida, pura que era, 
No oceano das descrenças e dos gosos.

Odeio a Vida. E penso muitas vezes 
Que ella não vale um só desses revezes 
A que a todo o momento nos expomos.

No entanto ern 
A’ luz do orgi 
Mós, que nada

Nada ha como o confronto de factos 
para analyse de coizas. Quando n’um gru
po de indivíduos de determinada naciona
lidade se encontra um de outra, e portan
to extrangelro, e que este censura ou se 
revolta contra as leis do paiz em que re- 
zide, costuma dizer-se-lhe: «vá para a sua 
terra, pois aqui tem que sujeitar-se ás 
nossas leis». Agora, quando o operariado, 
sem destíneção de nacionalidade se revol
ta contra a oppressão capitalista diz-se 
logo «são os anarchistas extrangeiros que 
os influem para a desordem». Não ha a- 
narchistas extrangeiros nem nacionaes.ha 
sómente anarchistas theoricos,porque prá
ticos só os poderá haver quando fôr um 
facto esse regimen social. Ser-se mais ou 
menos revolucionário não implica no ter
mo anarchista, pois ha revolucionários em 
todos os credos políticos.

Mas, agora reparo, estou-me afastando 
do objecto deste artigo que se bazeia em 
que os extrangeiros devem sujeitar-se ás 
leis do paiz ou então irem para a sua terra.

Eis, porem, um cazo typico :
As grandes emprezas 
extrangeiras ganharam 
a acção contra allnião

E’ o titulo em letras gordas que se en
contra nos jornaes do Rio. De que se tra
ta? O governo entre os muitos e variados 
impostos de que lançou inflo para solver 
os compromissos, estabeleceu com o de
creto de 11 de Abril do corrente anno o 
Imposto de 5°|o sobre o dividendo de ac
ções e debentures.

Quando todas as classes sociaes se su
jeitaram aos impostos era de esperar 
S. Exas. os Srs. capitalistas extrr 
se sujeitassem também aos 5°(o o 
era muito, pois eu, simples operar 
corro mensalmente com 5°!» sobre 
bem pequeno salario.

S. Exas. os pobres capitalistas extran
geiros pensaram logo em desobedecer á 
lei; mas, como fazel-o ? A tarefa devia de 
ser difficil pois não achariam advogado 
brazileiro que perante o mais alto tribu
nal fosse defender uma cauza que feria 
os interesses de seu paiz.

Entretanto tentaram, e, oh ! deuzes! a 
fortuna lhes foi propicia pois encontra
ram advogado, tribunal e leis, tudo genu 
inamente brazileiros e certamente patrio- 

que acharam uma extorsão indébita o 
jir-se 5aio de impostos sobre o rendi

mento das acções e debentures de S Exas. 
os Srs. capitalistas extrangeiros, julgando 
a acção movida contra a União proceden
te e confirmando o mandato prohibitorio.

Assim, emquanto ha brazileiros e ex
trangeiros que por não serem capitalistas 
se conformam com as leis do paiz e con
tribuem actualmente com 5, 10, 20 e ma
is *[, de impostos alem dos impostos in
diretos, S. Exas. os irrequietos anarquis
tas extrangeiros,— perdão, houve engano 
—S. Exas. os pobres capitalistas extran
geiros em vez de irem p— --------- --
ras, revoltam-se pacificamente mas arbi
trariamente contra o decreto de 11 de A- 
bril e encontram defeza noS tribunaes e 
na instituição archaica da que falleí no 
meu artigo anterior, que, metida no pala- 

■ cio de muitas portas, abrio uma
i . . __a— a chjcana e Bahio a defe- 
I x- uao emprezas extrangeiras
I que accionarara a União I!

Antonio Moreira

gartas de
Agosto de 1917 
(Continuação)

Porque o illustre superho
mem é pratico, fervoroso, 
sincero sequaz do Espiritis
mo—o Espiritismo regenera ■ 
dor—será mui apropositado 
tudo quanto em torno da re
generação humana girar,que 
se molde nesses mais evangé
licos intuitos. Não me furto, 
dest’arte, a reproduzir o que 
ainda encontro na leitura de 
um dos artigos do medições- 
pirita, o Dr. Alberto Seabra, 
e que certamente deve ser to
mado em conta de um teste* 
munho valioso :

«Pessoas ha, diz elle, que 
têm conhecimento directo das 
coisas do mundo astral. Per
cebem a luz astral impregna
das de imagens de pavor.que 
derivam dos sacrifícios ani- 
maes. Sentem as vibrações 
maléficas que se communi- 
cam ao mundo physico, proxi- 
mo das cidades, como a de 
Chicago, por exemplo, séde 
do maior matadouro do mun
do, onde a raça bovina é im- 
molada aos milhares, diaria
mente, para saciar a voraci- 
dade do Moloch humano».

O coração piedosgdomeu 
illustre contendor, espirita ás 
direitas,deve pungir debran- 
dura,sabendo que «cada ima
gem de pavôr» percebida pe
los «videntes» nos corposas- 

.pitalistas extran- | l™63’ P^manados doS SaCH- 
para as suas ter- , hcios anim^es,euma alma se

melhante aoiN^mem, conso
ante o que nos foni^^^evan
gelho Kardecista :

«P. Existe nos animaes um 
, principio independente da 
matéria ?

R. Sim, e que sobrevive.
P. Este principio é uma al

ma semelhiante a do homem ? 
O Dr. ManoEL da Silvm ' R. Também é uma.alma, 

ser procurado «'os- ! etc...» (1)
ta pharmaciu. Pouco me importa agóra,
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meu amigo, que o mesmo Al- 1 curveteando garbosamente

l de intenções as mais bellas e
; desinteressadas, senão pelo [ é copiar

defesa da lavoura
O annunciado Congresso 

dos Lavradores locaes. feito 
por convocação do illustre 
Dr. Os^ar Penna Fontenelle, 
batalhador incansável c de 
fensor o mais lidimo da cau 
sa nobilitante da resurreição 
da lavoura fluminense, reali 
st>u-se, domingo passado, no 
magnífico salão do «Rezende 
Cinema», avidamente cheio 
de toda a gente que anciava

proprio interesse de libertar, 
com o apoio e generoso alve- 
drio da collectividade, as clas
ses moralmeuteopprimidas e 
encarteradas, neste sólo vas
tíssimo,—a mais liberal das 
instituições republicanas !

O numeroso cortejo que 
o esperava, recebeu-o na 
mais sincera das manifesta
ções, seguindo para o «Re- 
zende Cinema», onde os tra

çados, raciocinarão assim:
«Na guerra actual, o úni

co progresso que a fome tra
rá á alimentação, si já os ca- 
vallos na mais tremenda das 
concurrencias, são devorados 
aos mlhares, será o aproveita- 
mento dos soldados mortos 
na lucta e dos prisioneiros, 
de preferencia.em condições 
as mais physiologicamente 
sanitarias de suas banhas. 
Si tal acontecer, o Olandim 
ficará radiante.

(Continúa) 
Martirího Reys.

(1) «Livro dos Espíritos». 
Pag. 240,

(2) Dr. Joaquim Morera. 
(De uma revista deBarcelona)

Pharmacia VILLAÇA
L»rg« do Motriz, 49 

0 Dr. Manoel da Silvei- 
ea póde ser procurado a’e«- 

ta pkarmacia.

LLomens de gosto façam 
4 suas roupas na Alfaia

taria Bruno, que tem pessoal 
habilitado e sortimento novo.

Rua 15 de Novembro.

J?hatrtnacia “'\Tillaça"
Btsvge do pratvlx, 4*

Q Dr. Gonçalves ba R«- 
CHA pôde ser procurado a 
qualquer hora, dando consal' 
ta« diarias das 12 horas a 1 

da tarde.

matança dos auimaes, apezar riz, eram 
dessa confissão, um fino exer- gentissimas, levados a esta- 
cicio dos mais perfeitos ges- cas onde bamboavam enfor- 
tos humanos,e que fosse um 
optimo comedor de pedaços 
de cadaver.
Eu poderia nãoterentrado na 
vereda que atalhei, ascestan- 
do o prisma por onde o meu 
adversário espia a questão, 
colorida tios seus múltiplos 
aspectos, ás fascies hwnani- 
laria e religiosa. Porque 
muitos não são humanitários 
e outros, muito menos, ain
da, como eu, religiosos, es
piritas. Mas essas são argu
mentações individuaes. Fo
ram feitas especialmente pa
ra o Snr. Cilio Marães, por
que o sei piedosamente hu
manitário e não menos pie
dosamente espirita.

E a proposito das religiões 
devo lembral-o de que, se
gundo um grande escriptor 
eritico de usos e costumes, 
os indianos que são um povo 
eminentemente idealista e 
physicamente uma das raças 
mais fortes do mundo, não 
acceitaram nunca o Catholi- 
cismo. porque éuma religião 
perniciosa que admitte o uso 
dá carne, sob a falsa estam
pilha dos prolongados, pe
nitentes,jejuns...

Agora ouça o meu amigo, 
partidário, incoherente com 
as suas idéias outras, do re- 
gimem que aconselha devo- 
rar pedaços de animaes, o 
que por acaso li traduzido 
numa revista:

«A necessidade impõe al
terações nos hábitos dos po
vos. Foi preciso o cerco de 
Pariz para se acceitar a car
ne de cavallo que cada vez 
mais entra no consumo das 
grandes cidades civilisa- 
das. (!!!) Naquella quadra ca
lamitosa foram sacrificados 
em Pariz^^JfgS.000 cavallos 
parí^iifllento do povo.

«Veremos agora, termina 
o escriptor, O que afoms tra
rá co/noproi/re&so á alimen° 
taçao, nos impérios centraes, 
durante a guerra actual*.(2)

E o seu cérebro, pasmo e 
conturbado, e o seu estôma
go revoltado e opprimido, 
pensando certamente, na sor- í 
te dos cavallos nervosos, que !

balhos do Congresso tiveram 
inicio sob a presidência do 
moço propagandista, ladeado 
pelos representantes da im
prensa: Snrs. Ademar Viei
ra. Octaviano Maia, Arcilio 
Guimarães, Alfredo Sodré, 
Mario Coutinho, Major Quin
tino de Medeiros e Pedro Jo
sé da Rocha.

A assistência enchia lite
ralmente a platéa, e era enor
me o numero de pessôas da 
nossa alta sociedade que oc- 
cupavam os camarotes. Aber
ta a sessão occupou a tnbu 
na o Snr. Dr. Oscar Fonte
nelle.

Resumir as suas palavras 
a impressão viva

Dr. Osoar Fontenelle
ouvir a palavra apaixonada e 
vibrante do jovem propagan- 
dista, digno de admiração e 
de encomios. Levada a noti
cia, de bôcca em bôcca, de 
que uma vóz ia quebrar o si
lencio criminoso que se faz, 
nesta terra, em torno das coi- 
sas que merecem o nosso 
mais solicito carinho e des
velada attenção, descravisan
do a lavoura do jugo inomi-

i navel da enferrujada sôrna 
dos nossos dirigentes, todo o 
mundo accorreu em procis
sões, num esbraseamento de 
sêde, para ouvir o evangelho 
pregado pelo novo apostole,

Dr. Joyina Lima

O D». Jayrne Lima, rnedico 
Faeuldad# de Medicina do Bahia t 
clinico Qa cidade de liabayaníB, 
•te.

AlUMta in fttk gradou mci que ü 
preparado ELIXIR DE NOGUEb 
HA do Pbarrnaceulico Joflo da SilW 
Silveira é de um reaullado sempT* 
bcneflao ern kodae ait affecçõee dn 
fundo rvphilitíco. O que digo tana 
•ido por mim preaeueiado iru»»- 
«iera« vexea.

ftabayMWMk, ti do Julho de 19VL 
Dr. Jaynw

lan Kardec visse também na j pelas calçadas sonóras de Pa- 
matança dos auimaes, apezar riz, eram em procissões lu-
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ço que devia prestar.
Bem podemos avaliar

“A LYRA”
JORNAL SEMANAL

Anno 10$000
Semestre 6$000
MEZ l$000
Annuncios e outras publica- 

ç3es são pagos adiantado

BREVEMENTE
preta ITATYAIA

Reparos 
na Matriz

Uma iniciativa que deve 
ser acolhida com carinho, 
por todos os catholicos re- 
zendenses é a de se angariar 
recursos pecuniários afim de 
se fazerem alguns reparos in
dispensáveis, na nossa egre- 

• ja Matriz.
Essa iniciativa ditada ao 

mosso povo, pela palavra flu. 
ente do Rev1?? Conego Re
zende, quando aqui esteve 
durante as solemnidades re
ligiosas do Sagrado Coração 
de Jesus, é uma idea feliz 
oriunda de seu talento fecun- 
do e proveitoso. A exposição 
nesse sentido, feita por esse 
preclaro tribuno é demasia 
do justa e sensata.

Rezende, já pela salubri- 
dade de seu clima, já pela 
sua topographia, pela sua 
posição limitrophe entre os 
grandes estados de Minas e i 
São Paulo, além de ser uma j 
cidade muito próxima ás ca- |

quanto foi superior ao nosso, 
o esforço, o verdadeiro exem
plo de religião dos nossos 
antepassados Em nossos 
dias,—vou mais além na 
minha argumentação, — 
dez aunos atraz, quando 
ainda não existia essa terrr 
vel conflagração universal 
que hoje justifica todas as 
explorações e respectivos 
augmentos nos preços dos 
materiaes de construcção, 
nós não conseguiriamos a 
construcção de um templo 
como a nossa Matriz.

Ha alguns annos, por inr 
ciativa do distincto cavalhei. 
Ju'io Bittencoprt, collocaram 
em suas torres um apparelho 
para isolamet?-.? das d.escar-

i um

egreja Matriz, que será ele
vada á cathedral.

A nossa Matrizé um tem
plo que não pode ser aban 
donado ao rigor dos annos. A 
mão caridosa dos fiéis preci
sa dar testemunho de seu 
amor divino conservando-o, 
remodelando-o de accordo 
comas evoluções da epocha. 
E’ um templo secular, que 
bem demonstra quanto era 
elevado o espirito religioso 
dos nossos antepassadosque 
o construiram com arte e, 
talvez á custa de ingentes 
sacrifícios.

Nelle baptisaram se e ca 
saram se os nossos avós e os 
nossos paes; baptisamo nos, 
-------------------------- z —, os ’

filhos.J.Quautas tra- gas athmosphericas Foi 
melhoramento de grande uti-

, e gestos como esse, 
convém ser imitados.

Mau grado dos autores da 
propaganda do espiritismo, 
que dizem ser o dinheiro, o 
factor principal do catholicis- 
mo, não será de extranhar 
que os que professam o cul
to catholico recorram a bon
dade do nosso povo, movidos 
por uma iniciativa tão nobre, 
tão justa e tão necessária, 
pedindo um auxilio, um obu- 
lo para as obras da Matriz 
de Rezende.

Precisamos para a realiza
ção desses reparos, de não 

__________ _____  ________ i pequeno recurso pecuniário, 
bro de algum pintor embus- ' Será talvez, a tecla em que 
teiro, que pretendeu,por cer- 

pitaeTdo Estaco e da Re. to, enganar áquell-s que por 
■ <• ■' í-j ignorarem da paralisia de

dioceses Seus ponteiros consultassem
I os seus falsos mostradores; 
seu assoalho, apodrecido e 

\ sem resistência; seus altares 
sem decoração, emfim, uma 

j nosso povo du immensidade de avarias pro- 
breve visitado Nun- I duzidas pelo cançaço peculiar

Chamamos a attenção dos 
nossos assigt^ntes e leitores 
para o annunciG^do “Flumi
nense Hotel” do Rio"’de Ja- 

i neiro, que em lugar compe- 
, tente publicamos.

Usem a«Lombrigueiraxdo 
Pharmaceutico Silveira.

Vende se em toda parte.

Brevem^ate
7^- Preta ITATYAIA

Agradeceu-nos com um 
captivante cartão, a noticia 
que demos da brilhante con
ferência que aqui realizou no 
dia 29 p. p. sobre a defeza da 
lavoura, industria e commer- 
cio, o illustre tribuno dr. Os
car Penna Fontenelle. E’ uma 
gentileza que não podemos 
deixar de mencionar, por 
quanto, dada a utilidade e o 
valor da propaganda que es
se joven paladino vem fazen
do, mais não fizemos sinão 
cumprir com o nosso dever.

Pharmacia VILLAÇA
Larga da Matriz, 49 

0 Dr. Manosl da SiLVBt- 
EA póde ser procurado n’es- 

ta pharmacia.

LLomens de gosto façam 
q lu suas roupas na Alfaia

taria Bruno, que tem pessoal 
habilitado e sortimento novo.

Recebemos a participação 
do contracto de casamento 
do nosso joven amigo Eucly- 
des Campos do Amaral, ze- 
lozo funccionario do Telegra- 
pho Nacional, com a Mlle. 
Edith Marques Vianna, um 
dos mais bellos ornamentos 
da sociedade Coritybana.

Gratos pela gentileza au- 
guramos-lhes um feliz noi
vado.

publica, em se fallando da 
creação de novas <_______ _
terá, sem duvida, a primasia ' 
na escolha da »éde para uma 
dellas; para isso muito con
correrá o desenvolvimento 
religioso do nosso povo, du 
rantea 1____  _______ 1',___
cio Apostolico, e o estado de a tudo Pastou o servi- 
conservação dos nossos tem 
pios, muito especialmente a

cançarem alguns triumphos, ; 
si bem que ephemeros.

Trabalhemos pois, sem 1 
esmorecimentos em prul des
sa obra muritosa.

Virgílio Paes da Silva
i Çiepnies e modernos são os 
i ternos de casemira e brim, 

feitos na Alfaiataria Bruno.

casamo-nos e baptisámos 
nossos f 
dicções 1

Elle se ergue magestoso tilidade, 
porentre as casarias danos- l'r,nvim 
sa «urbs», como que impon
do ao forasteiro que passa 
um respeito pela indole reli
giosa de um povo, que, não 
obstante não corresponde ás 
necessidade de sua conser
vação. • •

Vemol-o—como é lamen
tável!—com as vidraças de 
suas janellas, partidas; as 
paredes, quer internas, quer 
externas, sujas, descascadas 
pelo sol e pelo tempo; os 
seus relogios a marcarem e- 

i ternameote as mesmas horas, 
; horas immaginadas no ceje-

Será talvez, a 
os nossos adversários irão 
bater com espalhafatosa te
nacidade. Ponhamos de lado 
essas objecções inglórias, 
pois são as armas mais bara
tas e de mais facil alcance de 
que lançarão mão para al-



O movimento espirita

Chefe do Partido Opeparlotf

as

aü-

<

esteve enfermo.Vir o imid»

Pharmacia “"^Tillaça" 
üepçjo da IVatidz, 49

O Dr. Gonçalves da Ro
cha péde

que 
trnpif 
dh

O partido situacionista lo
cal obteve dentro de 24 ho
ras a volta do conferente da 
Central sr. Mario Pinto, para 
a estação de Oliveira Bote
lho.

fombricol
InfaUival • inof- 
fcnsivo venmifií- 
go vegetal e pui*- 
gativo, agradavel 
ao paladat* c d* et- 
feito seguro o su-

í feitos na

Regressaram hontem da 
Capital Federal, os srs. Fer
nando Borges Gurjão, aca
dêmico de Direito e Adem.iT 
Vieira, director desta folha.

Pharmacia VILLAÇA
Largo da Matriz, 49 

0 Dr. Manoel da Silvei
ra póde ser procurado h'cb- 

ta pharmacia.

i Gegantes e modernos são os 
i e brim, 

Alfaiataria Bruno.

Mais um anuiversario com- •’ 
pletou no dia 8 o talentoso 
moço Eoedino Virgílio de 
Carvalho, alumno da Escola 
de Guerra da Capital Fede 
ral e filho da exma. snra. d. 
Castorina Paes de Carvalho.

Felicitações.

Falleceu no Rio de Janei
ro o sr. Raul de Oliveira,que 
aqui rezidiu por muitos an- 
nos. Pezamts

Foram sepultados no’ce- | I LUZ ! 
miterio local os pretos Jonas. ‘

| O movimento espirita en- 
; tre nós vae se intensificando, 
sem fâusto e sem rumor, de 
uma maneira belüssima e ad. 
miravel. Quasi toda a popu
lação vem já se convertendo 
ao verdadeiro christianismo.

Reflexo perfeito do Evan
gelho, o Espiritismo, como a 
semente que brota expontâ
nea e doce, -penetra, depois 
de um sonho sufocador de 
tantos séculos, todas as cons
ciências que a religião indi
vidualista de Roma vem ha 
vinte séculos empolgando- O 
Espiritismo é a verdade. A 
verdade é como os rios—na* 
da os detem. E que foi a vi
da de Christo, o heroe máxi
mo, a figura maior de todos 
os tempos, siuão essa serie 
ininterrupta de factos que 
observamos nas passagens 
do Evangelho e que a scien- 
cia de seu tempo não compre- 
hendeu, cujos princípios re 
pousam nas leis espiritas? 
Negal-o é positivamente fu
gir á consciência. A doutrina 
do divino Mestre predomina
rá entre todos os povos, por
que ella é a luz,—inimiga do 
crime, é a caridade,—o sor- o 
riso das horas amargas, é o . 
perdão esquecendo todas ay 
monstruosidades dessa me
morável e angustiosa traje- 
dia do Golgotha.

A fraternidade dos póvos 
não é um mytho, como que* 
rem alguns. Propaguemos o 
Espiritismo, procurando isem 
desfallecimentos espalhar em 
torno da humanidade a ver. 
dadeira doutrina do divino 
Salvador, porque n’ella es
tão a sabedoria, o amor e a 
caridade; impulsioneinol o, 
façamol-o penetrar todos os 
corações e um dia a fraterni
dade dos póvos será uma 
verdade.

Luz 1 Luz!
Pedro Pujol.

Do cap.
dro da Silva, fazendeiro 
Capellinha, recebemos 
cartão agradecendo........

( O Vigário recebeu com- 

| municação official de que o 
I Exmo. Sr. Bispo D. Agosti- 
| nho chegará aqui no dia 15 

de Setembro, e os missiona- 
rios no dia 6 do referido mez.

I Os missionários partirão para 
Sant’Anna dos Tócos no dia 
17 e ficarão até o dia 24 e 
ali administrarão o chrisma, 
do dia 24 até 30 elles com o 
Sr. Bi&po seguirão para Cam
po Bello devendo todos re
gressar juntos para a Capi
tal no dia primeiro de Outu
bro.

Essa alta auctoridade ec 
clesiastica será hospedada na 
residência do deputado dr. 
Mario de Paula.

Usem o poderoso «Elixir 
de Nogueiras para todas 
moléstias do sangu -.

Como sempre, recebeu ha dias 
variado sortiqiento de case- 
miras modernas, a popular 
Alfaiataria Bruno.

Rua 15 de Novembro.

I
Xezçnde

A festa do Sagrado Cora
ção foi abrilhantada com a l 
presença do Conego- Rezen
de que presidiu o retiro das 
Zeladoras, e pronunciou ser
mões e conferências que cha
maram a attenção d>> povo e 
principalmente dos intellec- 
tuaes. O Conego Rezende é 
uma das figuras mais salien
tes do nosso clero, paulista 
de nascimento ha nove annos 
que faz parte d<» clero da ca
pital federal e tem sido Vi
gário de freguezias impor
tantes, eoccupado cargos na 
carreira cardinalica. Exerce 
grande influencia entre os 
collegas pela sua vivacidade, 
intelligencia e afabilidade, e 
na Capital algumas das suas 
conferências tem sido publi
cadas em resumos ou extra- 
ctos mais desenvolvidos nos 
jornaes de maior circulação. 
E’ um luetador e no momen
to actual presta relevantes 
serviços porque combate os 
erros modernos e defende 
com vigor e denodo a egre- 
ja catholica. Realmente elle 
tem um grande preparo por 
ser estudioso e se achar fa- 
miliarisado com todas essas 
questões em que se reclama 
uma acção mais decisiva e 
accentuada do clero. As Ze
ladoras devem estar satis
feitas pelo acerto da escolha 
e a nossa tribuna sagrada 
que já foi honrada pelo pa
dre Júlio Maria que era uma 
das columnas mais fortes da 
egreja brasileira encontra no 
Conegã) Rezende um desses 
contiuuadores, e de facto em 
épocas tormentosas o calho- 
licismo até então seculares 
como Chateaubriand, De 
Maistre e outros muitos at- 
tingiu uma altura elevada e 
poude enfrent**r com vanta. 
gem oj^aís terríveis e 
daciósos adversários.

C. Bulcão.

Cap. D logo Mar li no Bit 6

8. Jofto do Paraíso — 29 de Março 
de 1913.

illinoi. Snrs. Viuva Silveira & 
Filho. — Rio de Janeiro.
Laivo no conhecimento de W. S9.

sofírendo ha tempo de uma 
npigem na cabeça o tendo usado 
iversoa medicamentos, som obtc» 

resultado alguin, fui aconselhadb 
pelo Cap. Antonio Nascimento Silva, 
a tomar o ELIXIR DE NOGUEIRA 
do Pharmaceutico e Chimico João 
da Silva Silveira. Fazendo uso desse 
poderoso medicamento, fiquei ra* 
dicaknonte curado com o uso do 
S vidroa.

Podem faeer (Testa o tiao que Ihço 
■D n vier.

De W. SS. Am°. AtV».
Cap. Diogo Martüu Bllê, 

(Firma GíazLccííJck)

Com mu‘ita concurrencia 
terminou domingo na matriz 
local a festa do Sagrado Co
ração de Jesus.

A procissão estava pom
posa e o Conselho de Zela
doras foi incançavel, propor 
cionando grande brilhantis
mo a essa festividade.

Na necropole dos Passos, 
foi sepultado, no dia 6, o sr. 
Manoel Nunes de Oliveira, ' 
n/r______ -i- i- i- j '

Nos dias 25 e 26 havará 
dma festa religiosa no Es 
talo.

ser procurad. a 1 ‘Mesplre d® 1,nha d^E’ F' C' 
qualquer hora, dando cônsul- j do Br;’Z11 e . cavalhe,'° que j 
ta. diarias das 12 horas a 1 I a<5u,5rd mu,t0 ™“'<^ado, ] 

çia tarl[e . que fora victima de uma mor- :
i te repentina.

. ,, A’ familia enlutada apre- i
Antonio Menan- i senldmos as I108sas cJdo. j 

na i lencias.
___ _ um ■ ----- ----------------
Io a noticia j

Não exige dluU. que publicamos quando S. S. ternos de casemira
. „ j a-cÍPOm nni--.rm.-i l'...., — A 1f_ _

■1 Luz í Luz I
--------------------w
conhecidopor"camondongo’ ; 
e R-*ynaldo Miranda, O ^co
nhecido “Renatão”, ambos 
eram muito populares em 
nossa cidade.

Adem.iT
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habilitado e sortimentc novo | da tarde.
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Coicurao de balleza remíniua
VOTO NA SENHORITA
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_________ 

a«Lombrigueira»do 
maceutico Silveira.

em toda parte.

Síegantes e modernos são os 
i ternos de casemira e brim,

liilfT

O movimento do Pio Esta- 
belecimeite durante o mez de 
Julho foi o esguinte : Existi- 

' am em tratamento no dia 1?
18 enfermos. Entraram du
rante o mez 22. Total 40. Ti
veram alta no correr do mez 
22. Falleceram 3, sendo 1 de 
pneumonia, 1 de congestão 
cerebral e 1 de paralisia. To
tal 25. Ficaram em tratamen
to para Agosto 25 doentes
—Foram feitos z9 curativos 

internos e 36 para a «Sala 
do Banco».

—Fizeram os donativos se
guintes : Manoel Fernandes 
da Costa 2 frangos, Hyppo- 
lito José Vieira 10 litros de 
fubá e José Antonio de Oli
veira 10 litros de fubá.

que seremos felizes e attingi- i
remos á perfeição desejada. ; — --------- r —-x- «

J 1 k.Ffo d. u.triz, « i E í:
José Santos Aires Filho. ~ r. _

__________________________ i Q D». Gonçalves da Ro- 1
LÁomens de gosto façam ' Cma póde ser procurado - ''

4 ■ suas roupas na Alfaia- i qualquer hora, dando cc setn
E- taria Bruno, que tem pessoal ■ ta« diarias das 12 ho0* ^es- 1

gwra ífe teíha1
1 O movimento 

Até hontem.de accordocom ■ 
a 2? appuração,foram encon- ' 
trados votos para as senhori- | 
tas seguintes : 
Graciema Silveira 
Pepina Corbella 
Rosina Freitas 
Tininha Taranto 
Rôla. Sampaio 
Delourdes Balthar 14 
Pequenina Santos 
Alice Ferreroni 
Pedrita Silveira 
Bella Taranto 
Jazei Rodrigues 
Selva Steel 
Celia Monteiro 
Ivette Rodrigues 
Risoleta Almeida 
Aracy Carvalho 
Maria Sodré 
Dolores Escobar 
Elvira Bruno

zrm. A maioria limita a sua 
i acção ao palanfrorio escnp- 
i to nos jornaes ou dito entre 
I amigos,e com isso julgam ter 

f , já attingido á perfeição; jul-
azen o uma propa- j gam.sc redimidos de mais 

enaz em nrol da dou- ; f,(p-a8

I A bondade, a justiça e a 
| caridade,— base sobre que 
I assentam quasi todas as cren 

acre i ças, são sentimentos innatos 
■ á humanidade. Para ser bom; 
; para ser justo; para ser cari- 
- doso,não se precisa professar 
j religião alguma. Ha espiritas 
; que praticam o bem, como 
Analia Franco, em S. Paulo. 
Aquella heroina, á custa de 
enormes sacrifícios, vem en
tregando toda a sua preciosa 
vida a obras de caridade,ora 
creando asylos; ora creando 
escolas e créches, onde a in
fância, de par com osaffagos 
da caridade, recebe a luz fe
cunda da instrucção que lhe 
illuminará o cerebro. Mas, 
também, quantos e quantos 
catholicos e protestantes exis 
tem praticando o bem, vivem 
do só pela humanidade ?

Muitos, todos o sabem.
Justiça, bondade e carida

de! Quantos espiritas e quam 
tos catholicos! existem por 
ahi que só são justos quando 
entendem ser;que só são bom 
dosos quando lhes convem 
sel-o, e que só são caridosos 
justamente para quem menos 
precisa da caridade ?

Digam por ahi o que dis- 
serem;pregue cada qual a sua 

1 crença, que, para nós, hu- 
; manidade só será perfeita e 
■ estará redimida dos seus cri- 
I mes quando comprehender. 
i mos que esta vida é curta co- 

pas" j mo o relampago e que tudo, 
” ' odios e vinganças, riquezas e 
_• I vaidades, egoísmo e ambi- 

; ções, tudo, tudo se finda no 
pequenino cárcere do tumulo!

Comprehendendo, ent,ão, 
a nossa mesquinha posição 
na terra, trabalharemos to- 
dos, fraternalmente, na obra 
grandiosa, gigantesca da paz 
universal.

E assim temos certeza de ; ta folha.

36 votos
30 »
29 »
27 »
16 »

»
»
D

J»

8 »
8 »
7 »

»
»
»
»
»
» 

3 »
Carlinda Eyer, JocelynaLo- 

bato, Enóe Rodrigues, Bóia 
Almeida, CarolinaVieira.De- 
ia Nascimento, Thereza Sto- 
rino, Eugeninha Freire, Bea- 
triz Silva e Izolina Pellini, 2 
votos cada uma.

Dulce Whately, Clarice dos 
Santos e Arethusa Lopes, 1 
voto cada uma.

2 Cn»rnr«n Ho h-llo-a fAmínlna 2
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Pharmacia VILLAÇA

Largo d» Matriz, 49
O Dr. Manoel da Silvei- ■ l • 
RA póde ser procurado u’cr- ; ’ 5 

ta pharmacia.

Hiinm veste a rapaziada de 
yUúilI Rezende é a Alfa

iataria "Bruno”, portanto os 
homens procurem n’,i 1

POR 200Í000
Vende-se uma nova 

otheca Internacional de 
tores celebres. Para tratar 

; informar com o director des

Religião e boiui-ids 
fto Conego Bulcão i

De uns tempos para cá, | 
vem-se f 
ganda tenaz em pról da dou
trina Espirita, e, com ella 
surgem de todos os 
lados os adeptos donovoCre- 
do.Pelo simplesfacto de 
ditarem nas revelações do E- 
vaugelho ou dominadas pela I 
superstição, (aliás natur-.l na ' josonao 
nossa raça supersticiosa), Os i 
novos Messias dizem-se pos- I 
suidores de certas faculdades i 
mediumnicas e assim procu
ram desvendar mysterios que j 
o proprio senso commum nos | 
indica como indecifráveis e- 
nigmas.

Para nos, essa religião é 
um manto á cuja sombra com- 
mettem as mais baixas torpe- 
zas; para outros é ainda obje- 
cto de estudos e investiga
ções; e para outios, emfim, é 
a porta aberta dos manicô
mios. Dizemos que é a porta 
aberta dos manicômios e não 
é sem razão que o fazemos, 
porque os médiuns, suggcs- 
tionados por uma serie de 
communicações, não raro dei
xam-se dominar por umas tan 

r tas manias que os tornam ri- 
' ^diculos aos olhos dos incre- 

1 dulos e até, talvez, dos pro 
prios crédulos.

E é assim que vemos indi
víduos se queixarem de per
seguições que soffrem dos es
píritos; outros entregam se 
ao afanoso trabalho de des
cobrir thezouros que certos 
espíritos garantem pertencer- j 
lhes; outros, emfi.n,procuram , 
conhecer as existências [ 
sadas e a vida d’alem-tumulo.

A vida d'alem-tumulo! 
Quão mysteriosa que ella é. | 
O tumulo existe como uma in
terrogação perenne a que, 
ninguém.atravez dos séculos, 
não deu ainda uma resposta 
satisfatória.
E’ um enigma indecifrável, 

talvez para nossa felicidade.
Dizem os partidários do 

espiritismo que esta é a ver
dadeira religião que nos po
de conduzir á maxima perfei
ção moral. Isso qjoderia se 
dar si todos abraçassem esta 
crença e se subnvttessem ás 
duras imposições do seu T 
vangelho. Mas, pouco.-, o fa-

Tambem o movimento da 
Pharmacia do Hospital foi :

Formulas preparadas para 
doentes internos 91 no valor 
de'67$300. Idem para doen- 
tes externos 34 no valor de 
26$500. Formulas total 125, 
no valor total de 93$800.Re- 
zende, 31 de Julho de 1917.

. Januarlo Sampaio. Maria E. Freln.

Compra-se um pe. 
^iImIsJ) quenoe perto desta 

cidade. Carta urgente a Adri- 
ano Barboza. Rua Uruguay- 
ana n. 170—Rio de Janeiro.

'\Ticton de J^reitas 
ADVOGADO

__ Rua do Rezaria, 190—REZEUDE
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Pharmacia “‘^Tillaça" -í'
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hontem.de


120 ©xcellentes quartos
Ascensok electrico, Telephones, etc.

a
©

BEXIGA, RINS, PRÓSTATA E UKETIKA

C.

Ivfâlfâm

Rheumatismo, Eczemas, Úlceras,

Tumores, Dores musculares 0 ósseas,

Inflammação das glandulas, Dores d@
cabeça nocturnas, Escrofulas, Úlceras

LUETYL

•MhcttiPoijiüor ?•.' ' jfí-

J

K>SgM*-

do Estomago, Rachitismo, Feridas da 
Boca, Nariz e Garganta, Darthros, 

Furunculos, etc.

ADOPTADO NOS HOSPITaES DO EXERCITO
ADOPTADO NOS HOSPITAES DA MARINHA

Aposentos sem pensão 41 e 5$ooo
s, com pensão 7$ e 8?ooo

Situaçãe iueguataVel para embarque nas ístradas d? perro

magnífico estabelecimento em prédio 
ESPECIALMENTE CONSTRUÍDO

^urval ¥íl!a\çs\
COLCHOEIRO E ARMADOR

Iníalliw 
ícnsivo

&
*
g-

*

207, Fraça da Kepublica, 207
End. Telegraphico : FLUMINENSE

Rio de Jaaeãs?©

I f
17 Rua Primeira àe março, 17 

—. RI© DE JJANEIR© —

Fluminense HÕTEL
...... . jj,i iii ... li., r• r.' ncimrnmrn afeas

ADQUIRIDA OU HEREDITÁRIA, INTERNA Ou 
EXTERNA EM TODaS AS MANIFESTAÇÕES .

PT

veznxnzu .' 
go vegetal a puF- 
gatlvo, agj<sdaveí 
ao paladar e ds eí- 
feito seguro s »u~ 
»v«- Não ezige dieta.

Ellazir dl® Nogueira
Empregado cos o 

cesso nas seguintes o 
testias;

£

T

tata-se m 
as phamudx, 

4 1 MÇúriSI 8 U3I feH 
wtòa drogai.I Cíi|.,araWA,

' c;irtàc’RÀTÍVO 56 SAMGUT 
que pu

II 
í

l
flua do ffiaupitg, 18—REZENDE

wm da SypMb

Tem sempre em deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por modlco preço

Prepara-se caixões fúnebres de todas asclasses a qualquer hora do dia o da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2o$ e25$. Para an
jos de 1o$ a 15$. Variado sortimento de coroas para fi

nados e velas de cêra pura de 2oo, 5oo, 
8oo e 1ooo réis cada uma

Vende-se preparos para roupas de Anjos, Diademas, Pal
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réia.

Moura Brazil
(NOME REGISTRADO)

mflammaçGsjâ g
purgações olhos

RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura

O mau pod.ras, aitisyphilitico. O eliminador por excelleacia des microbioa 
e impurezas do salgue, O LUETYL actua eobre todo o organismo, curando a Sv- 
philis, tanto Exterina (da pelle, olhos, narizete), como interna (dos pulmões. coracPo 
estomago, figado, intestinos, etc.) E’ de effeito rapido a energico e de palladar agra
darei e não tem resguardo. Cura e fortalece. «Pesai-vos». «Tomai ama garrafa de 
LUETYL». <Pesai-vos de «ovo», que, se fordes magro, vosso peso terá augmentado 
de 1 a 2 e até 3 kilos em doze dias». «Uma garrafa de Luetyl equivale a icfde qual
quer depurativo «Os depurativos fazem bem, mas só Luetyl cura syphilis.» T&- 
jea-se uma colher apó’ as refeições. Encontra-se nas boas pharmacías desta cidade

Peçam grátis • folheto instruetiv» é util a todos -«O Perigo da Syphilis, metes

Brazil) —RIO DE JANEIRO
< PHARMACIA «VILLAÇA» — LARGO DA >
$ MATRIZ. 49 — REZENDE

>
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An-fcr, D.flMcfWtteSira. 
EwtK/?tlea Feralwilwu.

13 va n fl 3 fl m , 
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«» oíeCõaaw» Ei©ttT<3sac3eM 

CoSíitEíe-Jí*?!- 
çíio eMEaeriocSea.
seickiUo GtaFíàtaefln “d.Vf■ 
Cri*'. c<sDí»fe>®rHdo 
£«5&1<4m'0m e se Ba a üSflree- 
çwia. de vóvtè #aflG|xaellfitts4.

ftwmca Kicnoa <e 4*-G<J 
CPO^haes», ífinam bC- 
ínrMVrwtiSKM. Êg-ra cs e «ra- 

staiaS, 3 $ ® Cí> ; gem^o>r mo» - 
daciósos a<J. “

A Ürofomiina granulada de Gifloní é um precioso diu- 
retico e antiséptico dos rins, da bexiga, da urefhra e dos intestinos 
Dissolve o acido unco e os urafos, por isso é eila empregada sem
pre com feliz resultado nas » cystiícs, pycliícs, ne-phrifes, pyelo-ne- 
phrifes, urethrifes chronicas, inflammação da próstata, catarrho da 
bexiga, typho abdominal, uremía, diathese-lurica, arèas cálculos, etc.

Às pessoas idosas ou que nõo tem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe facilmente devido á retenção, encontram na 
Uroformina dç Giffoni um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita e augmenfa a Diurese, como desiafecta aBE- 
XIGÀ e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produefos dessa decomposição. Nunmerosos atíes- 
fados dos mais notáveis clínicos provam a sua eflkacia.

Enoonfra-sc nas boas drogarias e phanuacias da capital e dos Erla- 
dos, e no Deposito — Drogaria Giffoni

FRANCISCO 61FFONI &

'3[Síxir.F
í^bN»G«IRA.SALSA »
f 'JpCAROBArâUAI* 0 I

se consegue infallioelmente com

».*•
Boabu.
BouLom.
ln1ammB*0es do
Co ri.-nento doa ouvtdee, 
Guuorrhéag.
Carbuncaloa.
Fistulai.
Espiubao.
Cancros veoerwfe 
Racbiticmo.
Floro Bra&4«â.
Úlceras.
Tuinort».
SarnM.

P: )J RbeumálÍMao m

£Manchu da pcH*.
i AíTocçOcí SypliilitiMB 
ry.^ Ukrra» da bocca. 
fei- "-] Teaort» Brancos, 
p; ■.* 'I AlfrcrOes do fígado 
|.T;. Ã Dores uo peito.

Tumores uai usaoa. 
' '..J Late/ascsL» cLa 

\ . rus, do pcse*<fo
; no.ImoEito,___

■ todas au rasles-
Í-7Ía4 tlas Prov«al®í> };■ J t- MO

ative !» «C 
colher apó’

de saber si tem sypbilis»
Bnfulli íeril: irtilii Soass Friln i. H -III Telgpkw I2H, Cntral •
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FOLHa INDEPENDENTE, POLÍTICA, LITERÁRIA, NOTICIOSA E PROPAGANDISTA.

Director — ADEMAR VIEIRA

' cavallos, 1 grande terreno de 
i cimento, 6 tolhas para café 
| e cereates, 1 carro de boi com 
I 3 jantas e 4 burros de carga, 
i Informações com Antonio Ne- 
. ves Prata, na mesma cidade.

AM

2 utb&a

Empreza Agro-Pecuaria
Acha-se convenientemen

te organisada uma Empreza 
Agro-Pecuaria, sob a direc
ção dos drs. Julio Ottoni e 
Eduardo Cotrim, fazendo 
parte do conselho fiscal os 
srs. cels. Manoel Lopes Silva 
e Job de Oliveira.

Para esse fim foi adquiri
da por 750:000$000, a fa- 
fenda “Campo Bello”, deste 
Município, pretendendo a 

| novel empreza comprar ou- 
Iras propriedades agrícolas 
jifim de explorar em vasta 
iscala a Agricultura e indus- 
ria pastoril.

Erevsment©
Preta ITATYAIA

Nn nrnvimn dia* 7.6 
sar-se á a eleição para as va
jas de deputados estadoaes 
[elo 5? Districto. Em virtu- 
ie de não poderem organizar 
;s respectivas mezas eleito- 
aes, a votação será feita nos 
artorios deste município.

O RevT? Vigário nomeou 
tna commissão composta 
ps srs. Antonio Chaves, O- 
ivo Rodrigues e Jorge Ma
nado, no districto da cidade 
< nos Campos Elyseos dos 
is. Roque de Santis, Xisto 
bllini e Antonio de Souza 
.maral para angariaremjdo- 
itivos afim de serem pres
idas ao Exmo. Bispo e os 
íissionarios as homenagens 
pe lhes são devidas, e em 
ampo Bello as Zeladoras
Mtymia Freire, Eurydice 
íeira e Isabel Mourão de I 

|?a vontade se encarregaram 
; os preparati- 

p/omoverem uma hos- 
jídagem fidalga a esses 
itiSOiiagens,
Apostolado

In H«-’ A__ z

^RÈvèmèInte
preta I#ATYAIA

Chamar bebedo—é acinte
& Qllcm beba, mas não caia, 
^as d° b°m gosto—o requinte 
E’ tomar Preta5 Itatyaia t

Tem o seu lar em festas com o nasci
mento de uma encantadora menina que 
terá o nome de Maria da Conceição, o 
Sr. Adolpho Fonseca, fazendeiro local.

Parabéns.

Em villegiatura está nesta cidade, a 
respeitável sra. d. Francisca Gurjão, dig
níssima progenitora do acadêmico de 
Direito. Fernando Gurjão.

Uma poderosa empreza eutabola ne
gociações para comprar algumas proprie
dades agrícolas em Oliveira Bulhões, M 
onde existem grandes minas de manga- j av
nez.______________________ li fazer todos

Sepulton-se em Vargem Grande no dia |)S e [---------------
pratica de Char- | jo Francisca Pinheiro, mãe do sr. Joa- j 
riirandoírismn i quim Pinheiro. íetido deixado numerosa I 
curanaeinsmo , pr0|c.o Rer"0. Vigário celebrou missa | 

magnetismo ' de corpo presente e acompanhou o corpo I 
----- -3 ’ . ” I até o cemiterio.
pseudo occultismo, conse- j------------------------------------- -------
' irHÍf o-lnr O maior Theodoro Balieiro que é mui-(“Ui Autl;

n-------  - Itull tosympatisado em Vargem Grande pro- i” -—
embusteiros GeOfge B • inetteu ao Vigário o seu valioso apoio e 

M . o de seus amigos para promover a vinda
çú e CarlOb* MiruOtlll, aqut’1- dos Missionários naqusDa fregueza.

Em nossa matriz no dia 15 celebrou-se 
com cânticos a Missa da Assumpção de 
Maria, commungando as Zeladoras e as 
Filhas de Maria. De tarde houve a to
cante cerimônia das fitas das aspirantes 
a Anjos e Filhas de Maria. Na sacristia 
proferiu uni bello discurso a senhorita 
Adriana Torres, respondendo o illustre 
sr. Conego Bulcão.

Fizeram annos: no dia 13 o illustre 
advogado dr. Frederico Ferreira; no dia 
15 o sr. Luiz Gusmão, nosso collaborador 
e hontem o sympathico moço Oscar San
tos.Felicitaçõ es._____________________

Onam veste a rapaziada de 
ReZende é a Alfa

iataria "Bruno”, portanto os 
homens procurem-n’a !

Fazem annos: no dia 23, 
a senhorita Aracy de Car 
valho, filha de mme. Casto
rina Paes de Carvalho; mme. 
Silvina Sodré e o sympathi- 
co moço José Pereira Rozas. 
No dia 24, o distincto moço 
Herciiio Corrêa, agricultor 
neste município.
__Parabéns.

Usem a<Lombrigueira»do 
Pharmaceutico Silveira.

Vende se em toda parte.

Do sr. Ademar Alvarenga 
recebemos a communicação 
de que a PHARMACIA 
CENTRAL, situada em 
Campos Elyseos passou a ser 
de sua exclusiva proprieda
de e que alli se acha promp- 
to para attender aos seus 
amigos e freguezes.

Gratos.

FAZENDA. Vende-se a 
de propiedade do tte. cel. O 
zorio da Cunha Lara, em S. 
José do Barreiro, com 200al- 
queires de terra, sendo 20 al
queires em matta-virgem, 50 
em pastos de capim gordura 
roxo, com 60 mil pés de café, 
1 boa casa de morada, 1 ma- 

I china de beneficiar café mo- 
| vida apagua e com força de 10

trsonagens, como também

Rezende, 19 dc Agosto de 1917.

le justiçado pelo crírae de exploração da 
I credulidade publica e este vergonhosa 
I mente desmoralisado ’ pela engenhosa 

descoberta de seus «trues», pelo «Cor- 
reio Paulistano», o centro espirita desta 
cidade procura enraizar a doutrina do 
mestre Rivail no nosso meio social fazen
do-a propagar por intermédio de curas 
maravilhosas pela agua «fluidlca» e o<as- 
tsopro de gato» (denominação dada por 
um cliente ao systema de expulsão do 
mau espirito, pelo asopro) qae'mais não 
são sinão verdadeiros embustes.

A agua «fluidica» absolutamente não 
cura, pelo contrario, criminosamente im
posta pelo embusteiro <medium>, que 
chega a prohibir que seus clientes parti
cipem de outro tratamento, implicando 
com isso nos preceitos da lei, da scíencía 
medíco-cirurgíca, da hygiene e saude pu
blica, já tem produzido algumas victiraas.

Não é concebível que pelo conheci
mento das leis do paiz, do curso scienti- 
fico que frequentou o talento 
erudito e fecundo que aqui venl.« «va
cando, não reconheça o absurdo de tal • 
embuste em toda a sua essencia, a 
ser um caso adiantado de obcecação 
o prevarique no domínio de suas i 
gias.

Não ó sem razão que classifico de 
embusteiro «médium» o indivíduo que 
assim explora a credulidade publica e a I 
ignorância dos infelizes pobres de espi
rito. Autoriza-me Camillo Flaramarion na 
asseveração que acima transmítto, assim 
como me autoriza o dr. Philip Davis, in
terlocutor do celebre «médium» Dunglas 
Home nti« .liltirnna dl*ic que lhe respondeu:—«Afinal, e verdade 
que essa multidão de espíritos perante os 
quaes se ajoelham as almas crédulas e 
supersticiosas, nunca existiu.

Servi-me disso para fazer dar ás mi
nhas experiencias essa apparencia de 
mysterio que agrada ás multidões e espa
cialmente ás mulheres...Não, uma «mé
dium» não pode crer nos espíritos; é até 
o unico que não podería crer nelles».

Não é pois, sem autoridade que argu
mento condemnavelmente a pratica dos 
embustes e a acção dos embusteiros.

No momento em que se procura defi
nir posições sociaes devemos seleccionar 
o mais que possível o nosso meio e para 
isto, mister se torna que se tolha a ac
ção de tudo quanto é pcrniciosc e ilegal.

Abaixo a comedia charlatanismo !

Virgílio Paes de Silva

Município, pretendendo 
iroveitoso, I àovel empreza comprar < 
iho desta- I i___________• j j ___ •

a não
Io que 

ener-

Embustes e 
embusteiros

Diz Camillo Flammarioti: 
— «Pode-se assentar como 
principio, que todos os 
diuns» de profissão usam de 
«trues» ainda que os não 
usem sempre...Posso dizer 
que, nestes quarenta annos, 
quasi todos os «médiuns» 
celebres passaram pelo meu 
salão.,.e a todos, mais ou me
nos, os surprehendi usando 
de fraude»—São as palavras 
textuaes de uma alta perso
nalidade scientifica, que exer 
ceu por muito tempo asfunc- 
ções de amedium» sob a di
recção do mestre Rivail, com 
as quaes, não obstante a mi
nha fraca orientação religio
sa, venho argumentar um 
facto que se desenrola na 
nossa sociedade á guiza de 
religião espirita e que não 
passa de um verdadeiro e es
candaloso embuste.

E’ muito recente ainda a 
fundação do centro de adep
tos da doutrina regulamen
tada pelo mestre Rivail, con
tudo, tirando partido de um 
talento proveitoso, erudito e 
fecundo de um de seus prin- 
cipaes membros, esse centro 

* conseguiu attrahir a si, algu
mas pessoas intelligentes, si 
bem que privadas do cultivo 
intellectual, e sobretudo, ele
vado numero de pessoas da 
classe ignorante, inculta, ou 
melhor especificando a, in
consciente.

Agora, desses elementos, 
que formam um todo sugges- 
tionavel, passível aos gestos ■ 
e acções de certo indivíduo j 
adextrado na pratica de char- i 
latanismo, c_ 
prestigiditaÇã°, 
‘ _ I.

e l
quentemente t

‘ | p« lagnetismo ; de
, conse- |
imitador
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43
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i tender osseuscliente? e ami- 
! gos. Agradecidos.

Foi nomeado official do

Concurso de belleza
Atéhontem,de accordocom 

ia 3?appuração,foram encon
trados votos para as senhor? 
tas seguintes : 
Delourdes B.ilthar 
Graciema Silveira 
Bella Taranto 
Pepina Corbella 
Ro«ina Freitas 
Tininha Taranto 
Alice Ferreroni 
Alice Catão 
Rola Sampaio 
Pequenina Santos 
Ivette Rodrigues 
Pedrita Silveira 

tora,que tantos carinhos lhes ! Jazei Rodrigues
Selva Steel 
Enóe Rodrigues 
Risoleta Almeida 
Aracy Carvalho 
Celia Monteiro 
Maria Sodré 
Elvira Bruno 
Dolores Escobar 
Thereza Storino 
Nicolina Taranto

votos
»
»
»
s

cen- 
_ , la- 
josé Mon- 
,a Concei- 

ie, E.d» 
ios, solteira.

— da lei. Faço 
:r de algum im- 

fine rí a

no
Marietta Andrade Vianna, 
esposa <
do Prado Vianna e cunhada
do sr. Americano Mello

Condolências.

EDITAL

O Doutor Silverio Ottoni de 
Freitas, Juiz de Direito 
da Comarca de Rezende, 
Estado do Rio de Janeiro. 

Faço saber que tendo de 
proceder no dia 26 do cor
rente a eleição para preen
chimento de uma vaga de 
Deputado Estadoal pelo 5? 
Districto eleitoral a que per
tence este Município, ficam 
convidados os eleitores na 
forma do art? 69 do Reg n? 
1.199 de 1? de Fevereiro de 
1911, a darem os seus votos 
no referido dia, comparecen
do perante qualquer Tabel- 
lião ou Escrivão de Paz do 
Municipio, nos termos do 
art? 73 do citado Reg. visto 
não haver mesas legalmente 
constituidas e organisadas 
de accordo com o alistamen 
to eleitoral ora vigente, de
vendo cada eleitor, votar em 
ura só nome em cédula com 
o envolucro—para Deputa
do.— E para que chegue ao , 
conhecimento de todos man- , 
dei lavrar o presente edital ' 
para ser afifixado no lugar do ! 
costume e publicado pela im- 1 
prensa. Dado e passado nes- 1 
ta Cidade de Rezende, em 6 ' 
de Agosto de 1917. Eu Ar
mando Monteiro, Escrivão ■ 
escrevi. ,

Silverio Ottoni de Freitas. *

Eombrícol ;
miallivel o inoí- j 

go Vegetal o pu»»- , 
& gativo, agradavel «
V l'QO paiadat» o do et- ]

t«ito Hogui<o o sw- > 
Não exige ilita.

D. Clotilde Balthar I 
Annechino

t Succumbiu na noite de 
14 a virtuosa consorte do 
nosso bom amigo sr. capitão 
Redolpho Annechino, exm? 
sr? d. Clotilde Balthar Anne
chino, nossa coMterranea.

Esse facto lutuoso arran
cou do seio da nossa popula
ção, a mais dolorosa surpreza 
em virtude da rapidez com 
que a Morte implacável cum
priu o seu fatal desígnio.

Oito creanças que ficam 
lamentar a grande falta, a au
sência eterna de sua progeni-

s
í 4

O illustre advogado loca] 
dr. Victor de Freitas, noi 
communicou que transferit 
sua residência e escripterio, 
para o sobrado n? 2 que fica 
na esquina da rua 15 de No- 

________ i ' > e Praça Oliveira Bo 
habilitado e sortimentc novo, i telho, onde continua a at

Em Sertãozinho faileceu | 
dia 12 do andante, d. ] 

J .T.UUIÓUC V Idllllrt, . * ... uva——V V—V—. —V

do professor Raul Registro de Hypothecas do 
o Vianna e cunhada Districto Federal o sr. Adi- 

lio da Silva Monteiro, que 
, alli já fixou residência.

; EDITA ES
Proclamas do casamentos

Olavo da Costa Rodrigues, Official doRe- 
gistro Civil e de casamentos deste 1'. 
districto do Município de pczende, E. 
do Rio de Janeiro, etc (N. 1) 
Faço saber que pretendem cazar-se Ra- 

miro Monte-mór e d. Sazana dos Santos, 
aquelle filho legitimo de João Rodrigues 
Monte-mór já fallecido e de d. Maríanna 
Monte-mór, rezidente emRezende, com 25 
annos de idade, solteiro, negociante, na
tural de Rezende. E. do Rio de Janeiro, 
esta filha de Joio Miguel dos Santos, fal
lecido e de d. Oeraldína Maria dos Saa- 
tos também fallecida, com 26 annos de 
idade, solteira, natural de Rezende, E. do 
Rio e rezidente no districto de S. Ifigênia 
da cidade deS. Paulo. Exhibiram os do
cumentos da lei. Faço publico e se alguém 
souber de algum impedimento accuze-o 
para os fins de direito.

Rezende, 14 dí Áflosto de 917.
(N 2) Faço saber que pretendem cazar- 

se José Vicente de Paula com Dulce Lui- 
za da Silva, aquelle filho de Vicente An- 
tonio de Paula e Ambrozina Maria Con
ceição, rezidente em Rezende, com 21 an
nos de idade, solteiro, lavrador, natural 
do E. do Rio, esta filha legitima de-Mi
guel Luiz da Silva e Honoria Luiza da 
Silva, com 18 annos de idade, solteira, 
natural do E. do Rio e rezidente neste Io 
districto. Exhibiram os documentos da 
lei. Faço publico e se alguém souber de 
algum impedimento accuze-o para os fins 
de direito. Rezen(j6j (4 d0 AgOSÍO de 917.

(N. 3) Faço publico que pretendem ca
zar-se David Francisco dos Santos e Be- 
nedicta Roza de Oliveira Andrade, aquel
le filho natural de Roza Maria da Con
ceição,- natural de Bananal, E. de S. Pau
lo, rezidente neste Io districto de Reze 
de, com 26 annos de idade, solteiro, 
vrador, esta filha legitima de jos' 
teiro de Andrade e justina Maria . 
ção, rezidente e natural de Rezendt 
Rio de Janeiro, com 25 ann< 

Exhibiram os documentos < 
publico e se alguém souber _______
pedjmento accuze-o para os fins de direi
to. Rezende, 14 de Agosto de 917.

(N. 4) Faço saber que pretendem 
zar-se Laurentino Roque Gonçalves de 
Oliveira • Georgina Antonia de Oliveira 
Andrade, aquelle filho legitimo de Roque 
□•nçalves de Oliveira, fallecido e de Jo- 
anna Gonçalves Guimarães, residente e 
natural de Rezende, E. do Rio, com 25 
annos de idade, solteiro, lavrador, esta 
filha legitima de José Monteiro de Andra
de e Justina Maria da Conceição, reziden
te e natural de Rezende, E. do Rio, com 
21 annos, solteira. Exhibiram os docu
mentos da lei. Faço publico e se alguém 
souber de algum impedimento accuze-o 
para os fins de direito. Rezende, 14 de 
Agosto de 917.

Daniu. C. di Mbndomça 
fteaideucia: Laraujiàras — tar- 

'■Pf-,
Cnridu W«n»rrh«gi» «um o 

■'ízii líeNofiutrt de Pbcs. CàM. 
’»• <U Siiva küi<an.

(N. 5) Faço saber que pretendem ca
zar-se Joaquim Moreira de Souza Meue- 
*es Ç Maria Conceição Macedo, aquel
le filho legitimo de Antonio Moreira de 
Souza, fallecido e de d. Anua Toledo Ra
mos Nogueira, natural e rezidente desta 
cidade de Rezende, E.do Ri®, com 25 an
nos de idade, lavrador,esta filha legitima 
de pedro Rodrigues de Macedo e de d. 
Quintina Lopes de Macedo, com 24 annos 
de idade, natu a' e rezidente desta cida
de de Rezende, E. do Rio. Exhibiram os 
documentos da lei. Faço publico e se al. 
guem souber de algum impedimento ac 
cuze-o para os fins de direito. Rezende 
14 de Agosto de 917. O Official do Re
gistro Civil e de Casamentos.

I Olavo da Costa Rodrigues.

11 > Brevemeate
Preta ITATYAIA

Falleceu no Rio. d. Zefe- 
rina Drumond, cunhada do 

i Sr. Pedro Ulysses dos San- 
i tos. Pezames.
j Compramos VALES dõs 
I cigarros de Souza Cruz.

prodigalisava, constituirão os 
grilhões de uma pungente 
magua que dilacera o cora
ção de seu pae extremoso e 
hoje inconsolável Rodolpho, 
que chorará com elles, a pre
matura e brusca partida d’a- 
qaella que foi sua leal compa
nheira por muitos annos.

Foram baldados os recur
sos da sciencia, que, luctando 
com uma adversaria terrível 
nada conseguiu.
Victimou a uma espinha ar

ruinada ql1P logo co monifoo 
tou em caracter tetanico. O 
seu entenamento effectuou- 
se na necropole dos Passos, 
ás 16 horas do dia 15, sahin- 
do o feretro da residência de 
seu esposo cora enorme a- 
companhamento, sendo des
tacadas ricas coroas de flores 
naturaes e artificiaes. Esta 
folha fi z-se representar pelo 
seu director Ademar Vieira.

A’ família enlutada A Ly 
ra apresenta as mais since
ras condolências.

Com a recente nomeação 
do vereador municipal Adi- 
lio Monteiro, para um cargo 
publico no Districto Federal, 
acha-se aberta uma vaga na 
Camara Muníciqal.________

LLomens de gosto façam 
suas roupas na Alfaia

taria Bruno, que tem pessoal i vembro

D

D

B

B

»
B

10 D
9 »
8 »

7 > 
7 »
6 »
6 x
5 »

Edith T. da Cunha, Bóia 
Almeida, CarolinaVieira.De- 
ia Nascimento, Izolina Pelli' 
ni e JocelynaLobato, 4 votos 
Ca<4u *

Eugeninha Freire, Beatrú 
Silva, Alzira F.da Silva,Are 
thusa Lopes, Dulce Whate 
ly, Clarice dos Santos e Car; 
linda Eyer,2 votos cada uma,

Algumas tnlles. só têm 1 
voto por isso deixamos de oi 
apurar, fazendo o mesmo con: 
alguns votos enviados parí 
diversas meninas.

t Coicurso de belleza femínlni, < 
♦ ■- <
♦ VOTO NA SENHORITA <
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Sio de Jaaeiro

í£osinha magnífica

POR 200S000
Vende-se uma nova Bibli- 

otheca Internacional de auc- 
tores celebres. Para tratar e 
informar com o director des-

I PfrtPAHP.DO VE
Kanocl Aristaq Ja-coup 

\FhASí-1ACIA QkÍ — COPPErt-M^

€

Percebe-se que o amigo é ' 
_ mas leia, por

e 
verá que a vida de alem tu- 
mulo nâo é, como quer, um 
enigma indecifrável. Tem 
seus mysterios como tudo, 
como a grammatica também, 
o terror de muita gente bôa... 
E o novo Messias do jorna
lismo local acceite um con
selho: leia, leia bastante a 
exemplo de seu pae, um dos 
jornalistas mais illustres da 
geração que passou.

Pedro Pujol.

I homens suficientes, mas não 

pode alimental-os. Dentro em 
i os homens 

necessários para lavrar a ter
ra. Se continuar a guerra 
produzir se-a alli a fome e em 
seguida a revolução. A paz 
é o sacrifício. Este é o dile
ma que se apresenta a Eu
ropa». __________________

Çotno recebeu ha dias 
variado sortimento de case- 
miras modernas, a popular 
Alfaiataria Bruno.

Rua 15de Novembro.

Usem a«Lombrigueira»do 
Pharmaceutico Silveira.

Vende-se em toda parte.

“A LYRA”
JORNAL SEMANAL

Anno 10S000
Semestre 6S000
MEZ 1S000
Annuncios e outras publica

ções são pagos adiantado 
REDACÇÃO

Largo do Centenário

Êkgatlt?5 e modernos são os 
ternos de casemira e brim, 
feitos na Alfaiataria Bruno.

<J)b. ‘■^Ticfon de peitas 
ADVOGADO

Rua 15 de Novembro n. 2, 
(Sobrado) Esquina da Praça 

Oliveira Botelho.

Nas ultimas promoções da 
Estrada de Ferro Central do 
Brazil, foi contemplado, por 
merecimento, o nosso con
terrâneo Vivaldo Guimarães, 
que ficou classificado no qua
dro de conferentes de 2? 
classe. Parabéns.

'M- Preta ITATYAIA

MANTEIGA A D ALTIVA
A titulo de amostra rece

bemos uma bem confecciona
da lata de excellente mantei
ga “Adaltiva”, de proprie
dade dos snrs. Brandão Al
ves & Cia.do Rio de Janeiro.

Gratos.
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J Crianças a!e 2. âfinos Io- 
liarão i colher das de sopA 
’ cie 2 a4, Xcolíxsres, dt5a&, 
2>^xoíheres -Adultos ocon- 
jj feúrJu do vidro

Alves Filho.
Causa espanto e admira

ção tamanha coragem ! O seu 
artigo, Religião e bondade, 
é um attestado deplorável do 
seu completo desconheci
mento em cousas de gramma
tica. O amigo, com quem 
mantenho laços de uma velha 
e sincera amizade, hade re
levar a critica que vamos fa
zer de seu 'artigo. Sejamos 
lacunicos. Oillustre articulis
ta chama ao Espiritismo «no
vo Credo.» Novo Credo? 
Leia Platão. Leia Sócrates. 
O Espiritismo, meu caro 
amigo, não foi feito pela von
tade do homem.

Entremos no âmago da 
questão. O amigo, no inicio 
do seu artigo, dá um golpe 
duplo na grammatica. Lem
bro-lhe que ha anteposição 
forçada quando os advérbios 
ficam antepostos.

O amigo deveria ter dito: 
cá se vern. Errou. Já não 
nos referimos á pontuação. 
Passemos adiante. Diz o ami- 

cc go: «não raro deixam-se». A 
collocação dos pronomes em 
relação ás encliticas foi, cer- | 
to tempo, a preoccupação 
maxima dos nossos gram- 
maticos. Leia João Ribeiro, 
3? a., curso sup. Ha no seu 
artigo este trecho de ouro; 
«O tumulo existe como uma 
interrogação perenne a que, 
ninguém, atra vez dos séculos, 
não deu ainda resposta sa- I 
tisfactoria.»Que f zaliaquel- ; 
la vírgula no «que?» Como é? , 
Deu ou não ? Ah, seu Juca, l 
si o pessoal soubessem. O - 
meu illustre amigo, assim I 
como quem vive a falar ás | 
massas, tem arrancos excel- | g c 
lentes. «Digam porahi o que , “g 
disserem; pregue cada qual 1 g o

■

1 =1 
O

8 <1__________________
Cuidado com as imicúiçôws gt»ossal- 
^ms.ljrn vidro dú para 3 etdança». 

R. venda am todas as phawnoaolas 
desta oidEide a no í^ío de janeii*® 

eco tadas aa drogarias

Estabelecimento de 1? ordem, montado á 

CAPJICHO, TENDO BONDS Á PORTA PARA QUAL 

QUER PONTO DA CIDADE E A’ 2 MINUTOS DA 

EsTAçÃo DA EsTRADA DE FERRO CENTRAL
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- i Zas, vaidades-, virtudes, tudo, 
“A Lyra , no seu ultimo I tudo, a grammatica também?

a sua crença, que, para nós, I 
a humanidade só será perfei- ' 
ta e estará redimida dos seus • 5 
crimes quando comprehen | r 
dermos que esta vida é curta 
como o relampago e que tu
do, odios e vinganças, rique
zas e vaidades, egoismos e 
ambições, tudo, tudo se finda .

numero, trouxe um artigo j p 
dedicado ao virtuoso Cone- materialista, 
goBulcão, Religião e bon. alguns dias, o Espiritismo (e 
dade, do sur. José Santos não ficará louco por isso) 

a i-. .- . n. - . . . \ '

A
Opinião curiosa e alarman- pouco ficará sem 

■ te de um pensador húngaro 
i Luduvig Stein.

Sobre a conclusão da guer
ra assim se exprime :

«Ein principio é possível, 
mas depois de pensar um 
pouco, chega-se á conclusão

I de que a febre da guerra não 
j pode durar outros 12 mezes.
Há um momento em que a 
febre baixa e volta a saude, 
pois, se succede de outro mo
do a morte sobrevem. Não 
posso acreditar na morte da 
Europa. Não posso admittir 
que o nosso continente se 
suicide. Um anno mais de 
guerra? Em principio é muito 
possível. A Allemanha pode 
prolongar alueta, a Inglater
ra também. Esta ultima na 
ção softreu muito em seus 
capitaes e prestigio, mas as 
suas perdas em homens não 
foram muito grandes. Mas 
como está o resto da Euro
pa? Se se prolonga esta ago
nia durante outro inverno a 
França deixará de existir. 
Delia não ficarão senão re
cordações gloriosas. A Fran
ça é um estado historicc per- 
feitamente reconhecida, mas 
devido a sua lei de centrali- 
sação e a sua degeneração— 
não esqueçamos que ali as 
familias não têm mais de 
dois filhos—uma nova cam
panha de inverno significa 
ria para ella a extineção lit- 
teral e simplesmente. A Rus- 
sàr não pódé supportar 
mais a guerra. Conta com j.a f.-ifja.

Pensão
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1^© esc@ll®ntes quartos
Ascensok electrjco, Telephones, etc.
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Rheumatismo, Eczemas, Úlceras,

Inflammação das glandulas, Dores de

cabeça nocturnas, Escrofulas, Úlceras

consegue infallioelmeníe co tise

á reUweç;

■ r •<; .

do Estomago, Rachitismo, Feridas da 
Boca, Nariz e Garganta, Darthros, 

Furunculos, etc.

magnífico estabei ecimento em prédio 
ESPECIALMENTE CONSTRUÍDO

4i e 5*oco
7$ e 8Sooo

Aposentos sem pensão
„ com pensão

Situação itiígtialatfsl para embarque nas Estradas de ferro

^urval José Villaça
COLCHOEIRO E ARMADOR
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End. Telegraphico : FLUMINENSE 
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LU ElYL
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ADOPTADO NOS HOSPITaES DO EXERCITO
ADOPTADO NOS HOSPITAES DA MARINHA

>
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O isais 
e impurezas g 
philis, tanto f . . 
estomago, fígado, intestinos, etc.)

LUETYL-. Pesai-vos de novo-.

"JR.ua

RUA URUGUAYANA, 37 (Pharmacia Moura

17 Rua Primeiro âe (Darço, 17 
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Í ! do fflaunity, 18-REZENDE

cura da Syphilis
ADQUIRIDA OU HERJÊdTtARIA, INTERNA OU 
EXTERNA EM TODaS AS MANIFESTAÇÕES .
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EX.IXXK?
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t:da as piiarmacias, 
gírias e casas qu 
vendem drogas.
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Brazil) —RIO DE JANEIRO 
PHARMACIA «VILLAÇA» - LARGO DA 

MATRIZ. 49 — REZENDE 
4Í?

XZliscir de Blogueira
Empregado com ab

cesso nas seguintes mo- ' 
lesüas;

Escrophulai ' —, 
D.n th ros.
Boubas. 
Buuímhis.

, In l.itntnnç/Jes do ntnro.
***v (o inviitu dos ouvidos.

•««iivrriií-as. 
> ' _ iTiriiuuculoj.

lulas.
j r.F|<!iibas.
i Canno» vencreo^
5 H.i Jlt! 1U0.

I. * flore; BraüCJâ. 
: i
r A7 *, Tu murei.
.• "á. Sarnas.
I CryslHB

" Klieumatisnid em geral. 
<r’ M urliK* da pclle.

AíTh çôí^ Sjpllllitifei 
t •, l i.z" <- ila b-xca. 
tf ; ; 1 loug; ps Brancos.
. - do liu-iúo.

■ ' burrs nu peito.
[• ■ . ‘j '1 UIUOIf> uu» O? SOS.
<•' ;L] Lalepmentu das 
I. r ar. do

a Dr.lmente, em 
todtis Rf> ruolos-

• tlcw provenien. 
í íes do Êtazig4U0.

Tumores, Dores musculares e ósseas,

s poderoso antisyphilitico. O eliminador •> or excellencia dos microbios 
do sangue. O LUETYL actua sobre todo o organismo, curando a Sy- 
Exierina (da pclle, olhos, narizete), como Interna (dos pulmões, coração,

• Zado, intestinos, etc.) E’ de effeito rápido e energico e de palladar agra- 
davel e não tem resguardo. Cura e fortalece. <Pesai-vos*. Tomai urna garrafa de 
LUETYL.. Pesai-vos de novo . que, se fordes magro, vosso peso terá augme 
de l a 2 e até 3 kilos em doz® dias>. ■ Uma garrafa de Luetyl equivale a IÔ de 
qu:r depurativo ! Os depurativos fazem bem, mas só Luetyl cura syphilis.. 
ma-se uma colher apóí as refeições. Encontra-se nas

Peçam grati- • folheta iiistructiv» é util a todos Perigo da Syphilis, meias 
de saber si tera syphilis>

Daposit® fifral: Ara.ü Im» Fralrj i. 9J -Rl5 Tele^íii I2J2,Central
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Tem sempre em deposito um variado sortimento 
de colchões e almofadas por modico preço

Prepara-se caixões fúnebres do todas asclasses a qualquer hora do dia e da noite 
Caixões inferiores para adultos de 2o$ e25S. Para an
jos de 1o$ a 15$. Variado sortimento de coroas para fi

nados e velas de cêra pura de 2oo, 5oo, 
8oo e 1ooo réis cada uma

Vende-se preparos para roupas de Anjes, Diademas, Pal
mas, Azas, Plumas, Estrelinhas, Lantejoulas, Chuva de 
prata, etc. Cordas especiaes para violão a 800 réis.

BEXÜOA. KStNS, EMiOSTATA E EJRfTEMM

A ^rcfomiina granulada de Giffoní é um precioso diu- 
retico e anhsepfico dos rins, ou bexiga, da urefhra e dos intestinos 
Dissolve o ácido unco c os uratos, por isso é ella empregada jem- 
pre com feliz resultado nas » cystites, pyclites, ne-phrites, pyelo-nc- 
phrites, ureíhrites chronicas, inflammação da prostata, catarrho da 
bexiga, lypho abdominal, uremia, diathcsc-lurica, arèas cálculos, etc.

As pessoas idosas ou que não tem a bexiga preguiçosa e cuja 
urina se decompõe facilmente devido ú retenção, encontram na 
Uroformina dçGiffoni um verdadeiro Especifico porque 
ella não só facilita e auçmcnta a Dilircse, como desinfecta a BE
XIGA e a URINA evitando a fermentação desta e a infecção do 
organismo pelos produetos dessa decomposição. Nunmerosos attes- 
lados dos mais notáveis clinicos provam a sua efficacia.
Encontra-se nas boas drogarias e pharmacias da capital e dos Esta
dos, e no Deposito — Drogaria GciíToni

FRANCISCO BIFFONl

ítt-t t tP..í'ma»
' mc.sVGiv.v,. CwfírtD

1'ltílD. ÇSEnrr»,- •

ies, 
illac
i garrai 
^ugmentado 

ictyl equivale a 10 de quai- 
só Luetyl cura syphilis.. Te- 
boas pharmacias desta cidade. 
; ■'.O Perigo da Svnltíi;.:
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FOLHa ini-ependente, política, LITERaRIA. noticiosa e propagandista.

Sísectos? — AIMEUR VS2ÜRA

REDACÇÃO

Largo do Centenário

ce dc Leon, pela sua grande 
fé communicativa e ardente 
e pelo seu absorvente devo- 
tamento á Grande Causa !

Os adversários do Espiri
tismo podem ter a certeza 
de que estamos dispostos a 
carregar a nossa cruz até ao 
Golgotha, sem o mais leve 
desfallecimento. Temos con
fiança no critério das autori-

Usem a«Lombrigueira»do 
Pharinaceutico Silveira.

Vende-se em toda parte.

Brevexnents
Preta ITATYAIA

•Anniversario
Esteve em festa o lar do 

Snr. Cap Buclydes Viilaça, 
nosso distincto conterrâneo, 
residente na Capital Federal 
pelo motivo do anniver--ario 
natalicio de sua dilecta filhi- 
nha Virgínia que mais uma 
vez teve ensejo de se ver ro
deada de innumeras amigui- 
nhas. Abrindo os salões de 
swa aprazível vivenda aos 
seus amigos, o cap. Eucly- 
des Viilaça offcreceu-lhes

1 uma lauta ceia, finda a qual, 
ao «dessertu, por entre luzes, 
flores e tilintar de cry.itaes, 
foi profusamente servido o 
“Champagne” na sequencia 
de vários brindes. Fez-se mu
sica. Varias senhoritas se 

, exhibiram nas cadências ri-

Curiosa estatística
Muita gente pensa que 

tem saude robusta quando 
não a tem. A seguinte prova 
foi o resultado do exame 
medico de duas mil pessoas, 
homens e mulheres de 30 an- 
nos, pouco mais ou menos, 
todus apparentando excel- 
lente saude. Cada uma foi 
detidamente examinada, ve
rificando se que 107 tinham 
lesões cardíacas, 255 tinham 
enfermidades cardíacas e re-' 
naes combinadas, 444 tinham 
grangrenas infeccionadas, 
320 tinham lesões oculares,e 
757 estavam em via de des
truir a saude com bebidas, 
fumos e excessos de mesa. 
Sómente 690 estavam per- 
feitamente s.midayeis_.e__isÍQ_k 
na idade de mais vigor,quan- 
do cada uma dellas pensava 
possuir perfeita saude phy- 
sica e mental.

Ainda não se acham func- 
cionando os trabalhos práti
cos de evocações médium 
nicas, pela falta de appare- 
Ihos desenvolvidos para esse 
fim.

Pelo que ficou dit> em 
poucas linhas apercebe-se lo
go que não se trata de can
domblé, de um centro de 
baixo psychismo, de magia 
negra, antro de grosseiras 
superstições de charlatães 
gananciosos e exploradores.

Alli não se trata de nego* 
cios difflceis, de arranjos fw 
ceis, de desmanchos de casa
mentos: não ha talismã 
nem pedras de cevar, nem... 
feira de sacramentos!

Não se extorque um vin
tém de ricos nem de miserá
veis !

Alli não ha roletas, nem 
buzio, nem “canuquinnas” 
nem lansquinets, como nas 
festas catholicas...e alhpres!

E’ um centro 'de moralisa- 
ção, de fomento de virtudes 
christâes, o qual se acha 
aberto para a inspecção de 

' quem quer que deseje infor- 
: mar-se de sua orientação e de 
seus intuitos.

E’ formado por um peque
no numero de apostolos, en
tre os quaes se destaca, sem 
nenhuma lisonja, o nosso 
presado confrade João Pon- ; thymicas das bellas vozes, 

dando um relevo artístico a 
encantadora festa. Fizeram 
se também ouvir Mme. Del
phi na Muzzio e Mme. Car- 
men Viilaça que cantaram 
vários trecho» de opera, en
tre as quaes o ‘Barbeiro de 
Sevigla” “UNA VQCCE POCO 
EA” onde Mme. Carmen Vii
laça imprimou as 
voz de soprano ligeiro.

Quando forem ao Rio pre
firam hospedar-se mi\Pensão 
Hercules. E' próxima da Es
tação da Central Leiam na 
3? pagina o annunció.

dades e na justiça dos tribu- 
naes brazileiros.

Mas ainda que tudo fracas
sasse ficaria e ficará cumpri
do o nosso magno dever de 
christãos: propagarmos a 
Verdade a custa de todos os 
sacrifícios, mesmo o da vida 
se necessário fosse.

E’ inútil perseguir. A pro- 
phecia se cumprirá.

“Os tempos são chega
dos”.

Arcilio Guimarãos

Jesuitismo em acção
Chegou-nos ao conheci

mento que alguns digníssi
mos Snrs. Catholicos, mui 
ciosos pela catholicidade ro
mana e, portanto, inflamma- 
dos de divina ira contra a 
propaganda espirita, agem 
desesperadamente no senti
do de conseguir da autorida
de policial o fechamento do 
Centro espirita , recem funda
do nesta cidade, s«b a humil
de direcção de quem assigna 
estas linhas.

Não acreditamos que o 
Snr. delegado de policia a- 
colha a blandiciosa e jesui- 
tica medida com que a in
transigência dogmática dos 
infdlliveis procura asphixiar 
o néo chiistianismo.

Sobra-nos razãos para sup- 
pormos a referida autorida 
de acima das injuneções de 
sachristia no cumprimento 
dos deveres de seu espinhoso 
cargo

O Centro Espirita “A 
Verdade Christã” si bem 
que ainda não filiado á Fe- I 
deração Espirita Brazileira, 
tem procurado trilhar o ver
dadeiro rumo Kardecista, 
rume, eminentemente chris- 
tão. O seu fim é a propagaa- j 
da da doutrina consoladora 
e a pratica da caridade. Sem 
recursos pecuniários ainda, 
em trabalho de organiseção, 
pode-se dizer, o centro man
tem sessões publicas para a 
exposição oral da doutrina e 
estudos evangelices ,nas 4??. 
e nos sabbados, ás 8 ' horas 
da noite; e todas as noites, 
das 7 as 8 horas distribue 
{gratuitamente, já se vê) 
agua magnetisada ou fluida a 
todos quantos a elle se diu- 
•ani em procura de allivio 

-'ffrimentos.

Qiiairn veste a rapaziada de 
[HjdúJjll Rezenc[e £ a Alfa

iataria "Bruno”, portanto os 
homens procurem n’a !

BREVEMENTÊ- 
preta ITATYAIA

Eombrícol
Infalllvel o inoí- 
ícnsívo vetímlíu- 
go vegetal e putr~ 
gatlvo, agt»adavel 
ao paladaB 0 de e?~ 
2eito saguiío 3 au- 
av». Não oxlge dltU. 
_ Yêr 0 iinEunelo

“A LYRA”
JORNAL SEMANAL

Anno 10$000
Semestre 6$000
MEZ l$000

sua bella
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“A Lyra" muito breve au- 
gmentará o seu formato, 
attendendo assim á gran
de distinção que lhe dis
pensa o publico.

Recebemos qualquer en- 
commenda de impressos 
typographicos.

ÇOíiiB recebeu ha dias 
variado sortimeuto de case- 
miras modernas, a popular 
Alfaiataria Bruno.

Rua 15 de Novembro.

mente firmar a improficuida- 
de dos velhos dogmas, que 
não resistiram á analyse fria 
das suas cogitações ? Que mal 
vos têm feito esses que, com 
abnegação e honestidade,— 
humildes continuadores de 
tantas victimas que a Igreja 
de Roma mandou eterna
mente para o inferno—lutam 
tanto, na intenção de propa
gar entre vós proprios—rai
zes enfezadas—a verdadei
ra doutrina do Christo, tâo 
deturpada e mal comprehen- 
dida pela vossa Igreja?

(Continua).

Pedro Pujod.

sadio faz a nação forte. Por
tanto, vê meu caro amigo 
que tanto physica como in- 
tellectualme.nte o mundo a- 
cha-se desnorteado, desorien
tado. A guerra veio transfor
mar tudo, e não sabemos 
qual será o governo do futu
ro. As nações congregam-se 
para abater esse despotismo 
germânico, e até o Brasil tem 
necessidade de cooperar nes
sa obra.

Por isso é que descrente 
dos processos humanos estão 
recorrendo ao espiritismo, é 
um appello para o alto, para 
o sobre natural ainda que 
desvairado, temos a autorida
de do Pontífice Romano ins
tituída por Jesus Christo, é 
ella que se ergue valorosa e 
potente em favor da paz, re
vestida de um poder divino, 
sente-se capaz de enfrentar 
todas as difficuldades, e ca
da vez complica se a situação 
porque alguns dizem que a 
paz será um suicídio, e que 
a guerra torna-se ainda ne
cessária para abrir novos ca
minhos e chegar se a uma 
solução pratica e definitiva.

C. Buloão.
Vindos do Rio, chegaram 

ante-hontem nesta cidade os 
srs. Fernando Gurjão e Ade
mar Vieira, director desta 
folha.

Usem a«Lombrigueira»do 
Pharmaceutico Silveira.

Vende-se em toda parte.

A typographia d’“A Lyra” 
vende livros escolares e 
superior papel para cartas.

Chamar bebedo—é acinte 
A quem beba, mas não caia, 
Mas do bom gosto—o requinte 
E’ tomar Preta Itatyaia 1

Entrará em novo julga
mento, no dia 9 do mez vin
douro o accusado Manso de 
Paiva Coimbra, assassino do 
general Pinheiro Machado. 
O Tribunal do Jury ficará 
assim constituidp: presiden
te, dr. Francisco Cezario Al- 
vim; promotor, dr. Galdino 
de Siqueira; accusadores, 
drs. Manoel Villaboim e Ni- 
canor Nascimento; defenso
res, drs. Caio Monteiro de 
Barros e Carlos Azevedo.

em proveito 
da civilisação 
dos [ 
preferencia á instrucção 
hygiene e aos tnelhoramen-

Em Sant’Anna dos Tócos 
a commissão resolveu confiar 
a hospedagem aos cuidados 

' do cel. João de Alvarenga 
■ Freire; a ella foram incorpo-
I rados os srs. José Felippe, 
■ João Chaves que auxiliarão 

, ’ x u i os seus collegas. João Ca-grandes armamentos, devem I e

terio Silva.

LÁomens de gosto façam 
! 4 ■ suas roupas na Alfaia- 
I t <ria Bruno, que tem pessoal 

tos matérias do pa>z. O povo . habilitado e-crtimente novo.

Mtajtes Tqw>_
Iw st. Santos Myos Fllko

E’ um povo meigo, cari
nhoso, extremamente catho- 
lico que se prepara festiva- 
meute para receber a visita 
dos missionários, ainda não 
acha contaminado das dou
trinas deleterias, e errôneas, 
conservando a puresa e fi
delidade de. suas crenças.

Patria de EzequielFreire, 
Sanl/Arma abunda em bel- 
los talentos, Sr. Alves Filho 
é um litterato mimoso, e no 
professorado, nessa carreira 
tão proveitosa tem exercido 
a sua actividade.

A actual geração tem gran
des problemas a resolver, 
nesse estado de desolação e, 
ruina em que marcha o mun
do, tão horrivelmente devas
tado por uma guerra cruenta 
e implacável o problema da 
paz universal é o que mais 
nos deve preoccupar de uma 
paz solida, estável e verda
deira que de todo extiugua 
as guerras, esses conflictos 
tão dolorosos e sangrentos 
que de vez em quando se de- 
sencadeão sobre ,a humani-

Estamos no regimen da 
força supplantando o direito, 
a mentalidade de Ruy Barbo
sa que é tão apreciada na 
Europa sendo as suas confe
rências citadas por estadis
tas e publicistas de nomea
da diante dos formidáveis 
obuses e Canhões como que 
fica esmagada, o século re- 
trogada em face dessas bar
baria que desenvolve todos 
os insrinctos de selvageria e 
ferocidade. Despesas enor
mes e colossaes empregadas 
em instrumentos de destrui
ção. A rasão e o bom senso, 
o espirito de solidariedade 
humana e o sentimento de 
fraternidade universal que 
são da indole das democra
cias, diz um abalisado profes- j 
ser, estão a clamar as cons
ciências que os milhões que 
as nações despendem na me- ' 
galomania i m p u Is i v a dos j

peh fepíifcaa
Ha de tudo neste mundo. I 

Existem indivíduos, cuja in- I 
tenção reside somente no I 
trabalho de atacar e destruir. 
E enchem-se de uma satisfa
ção tão intima que, no fim 
de tudo isto, se convencem 
de que, de facto, demoliram 
alguma cousa.

Alguns assumem ares de 
sinceros doutrinadores e an
dam por ahi a demolir...cas- 
tellos de areia.

Triste psychologia a des
ta gente. Contam que ha 
loucos, cuja birra consiste 
unicamente em fazer castel- 
los de cartas para, momentos 
depois, pol-os por terra. E é 
então um gosto vel-os a rir, 
a rir, num gozo intimo, numa 
felicidade ephemera, mas 
sincera e expontânea. O au
tor do artigo Embustes e Em
busteiros, publicado num dos 
últimos númerosd’“A Lyra”, 
está neste caso. Não se pro
fessa mais em Rezende a 
doutrina de Allan Kardec, 
porque elle, o articulista da 
“A Lyra” nos seus arran
cos medievaes, disse que en
tre nós só ha embustes e em
busteiros e que é preciso 
acabar com isto, justamente 
numa epoca em que se defi
nem as posições sociaes... 
Belleza.

Depois disto só a queda de 
Carthago. Pena é que a sua 
picareta ande a bater em 
montes de- areia. Não quer 
também o meu nervoso e im
paciente amigo que se insti
tua aqui um novo tribunal 
da Inquisição, com as suas 
respectivas fogueiras, ou que 
se procure instaurar proces
so contra todos os christãos 
aqui residentes ?

Escutai-nos, phariseus de 
collarinho e gravata. Vós, 
que pregais a luz e que, no 
entretanto, fugis da luz, sa
beis melhor do que nós— 
christãos sinceros—onde es- | 
tá o embusteiro. Si o quizer- 
des encontrar vel o-eis por 
toda parte: ha-os por todo 
este mundo, entre vós tam- [ 
bem. Porque tentais vós, 
pois, contra a liberdade de ' 
pensamento, no século das j 
luzes, numa epoca em que ■ 
as sciencias vieram positiva- ■

mas não caia, 
om gosto—o requL.^ 
Preta Itatyaia l

do progresso, 
e da felicidade . 

povos applicar-se de ’
‘ ‘-------- = -> a !

San, Daniiu. C. de Mbxdoxça

r«c*ideucú: Laranjeira* — Str-
Tpe.

Curado de MUnarrhagia eom o 
J.ijcir de Nogueira du Pico. Cbce. 
•-.ao da Stira tó^eira.

Ajtudx *

'M- Preta ITATYAIA



rs. 80:000S000,

con-

or-

aano aas

aos ■

de auxiliar da. 
de guardas

I

22.1508000
7208000 

l:800$000 
'1:2008000 
6:0008000 
6:0008000 
2:5008000
3008000 

2:0298000 
4:0008000 
27:8018000 
2:0008000
5008000 

1:0008000 
.2:0008900

Jardineiro profissional
Porteiro da Catnara s continuo da Prefeitura

Fiscaes districtaes: 
3? districto

| 4?
' 5?
6?
7?

j —a

2408000
4808000
3008000
3008000
3008000

1.2008000
1.4408000 
1.0808000

22T5Õ$õd«

: a 
cobranço amig.ivel ou ju licial da Jivi la activa do Municí
pio,habilitando o encarregado a defender em juijo os direi
tos dc Município,bem como fiscalizara execução dos con
tractos firmados com a Prefeitura para quasquer traba
lhos públicos, percebendo a gratificação tnmsalde . . . . 
2008000, pela verba de “Obras Publica”, ou da quota de 
fiscalização de Emprezas, quande houver, com direito a 
conducção e diarias ao arbítrio da Prefeitura, quando 
em objetco de serviço ausentar-se da sé.le do município.

TABELLA N? 1—Vencimentos

i Prefeito
. Secretario—Thesoureiro—
Ajudante do secretario e 

do Cemitério
Official maior da Secretaria da Gamara
Fiscal geral dos 1? e 2? districtos
Ajudantes dos 1? e 2? districtos 6008 cada 

. Guarda coveiro
Ajudante
Encarregado da illuminação

—o pessoal constante da tabella n. 2. percebera os 
vencimentos pela verba «Obras Publicas», de accórdo. 
cora a arrecadação feita dos impostos de pena d agua e 
taxa de exgottos.

Art. 6?—Gosará da isempção de pena d’agua o edifício da 
Santa Casa de Misericórdia desta cidade.

Art. 7?—Os mercadores ambulante de fazendas, armari
nho, roupas feitas pagarão de uma só vez 25o$ooo dc 
imposto.

Art. 8?—E’ prohibido o transito de boiadas e porcadas 
pelas ruas e praças da cidade, excepto, quando forem 
conduzidas amarradas e separadamente.

§ Unico—As boiadas e porcadas em transito só pederão pas
sar soltas pela praça da Concordia, ruas 3 de Maio e 
Rosário e em Campos Elyseos, pelas ruas Presidente, 
Luiz de Camões a Albino de Almeida, quando tenham 
de atravessar a ponte sobre o rio Parahyba.

Art. 9?—Fica prohibido o c*>mtnercio de panificação e car
nes verdes de outros municípios para este, salvo si forem 
pagos os impostos respectivos.

Art. 10?—Nos logradouros*públicos só serão permittidos 
vehicuios de rodas livres, devendo ter aros quando de ' 
metal, no minimo 10 centímetros de largura, exceptuan- 
do dessa disposição os carros de praça e outros pequenos 
vehiculos para passageiros.

Art. 11?—Os impostos municipaes que não forem pagos
■ até 30 de Junho, terão a multa de 10 %\ o mesmo se da

rá com os que se vencerem nu 2? trimestre..,
Art. 12—Ficam creados cft logares de ajâdante de secre

tario da Prefeitura e enccarregado da administração do 
Cemiterio da Cidade com.os vencimentos annuaesde . . . 
1.44o8 ioo e o de official maior da Secretaria da Camara 
com 2.16o8joo e supprimidos os lugares 
Prefeitura e official de actas da Camara e os 
districtaes do l? e 2? districtos.

4.8008000
3.6008000

encarregado da administração
1.4408000
2.1608000

um 1.2008000
9608000 
2508000 
6008000

«
«
<
«

Administrador do Mercado
o

taxa (
1

3arte Official____________________

prefeitura |unicipal de Rezende
?.ontinuação do orçam-.-ato municipal,"para 1916, sanccio- 

nado pelo dr. Prefeito
TITULO II—Da Despesa

Art. 3 — A despezr da Prefeitura Municipal de Rezende, 
para o exercício de 1916 é fixado em rs. 80:0008000, as
sim descriminada:
.í—Pessoal
l— Expediente da Secretaria da Camara

* 3— Expedientes, impressões e lançamentos
4— Publicações
5— Illuminação dos 1? e 2? districtos
6 —Limpeza dos Io e 2? districtos
7— Conservação dos districtos
8— Extincção de saúvas e cães
9— Juros de apólices

10—Divida passiva 
1—Obras publicas

12— Eventuaes
13— Restituições 
-4 — Custas judiciaes 
15—Assistência publica

TITULO III—Disposições Geraes
Art. 4—O pessoal da Prefeitura é que consta da tabella 

annexa n. 1 com os vencimentos ali mencionados.
Art. 5—Fica o Prefeito autorisado:
1—a contractar um medico para o serviço de hygiene

■ municipal com o vencimento de 1.2008000 annual o 
qual ficará também incumbido de fiscalisar o gado leva-

rem casos de moléstias infecto contagiosas, que affectam j 
indigentes em caracter esporádico ou epidemico; f

T—a liquidar amigavelmente a divida passiva fluctuar.- ; Art. 15—A contractar com quem entender conveniente 
te do município, mediante accordo com os respectivos | ...... .......... ..
credores, desde que fique provado que os serviços recla- | 
mados foram utilisados pela Camara, constarem de dis- I 
posições orçamentarias e foram effectivamente feito», cu
jos pagamentos deverão ser efLctuados com os saldos, 
orçamentários da cobrança da dívida activa de exercícios 
anteriores;

;i—a liquidar da melhor forma que tor cijnveniente 
intqçesses do município, a divida relativa ao abasteci
mento d‘agua da cidade, constituída por apólices e seus 
respectivos juros em atrazo;

j —a dispensar o pagamento da multa a todos <k 
tribuintes em atrazo, que requererem á Prefeitura;

' —a revèr o quadro do pessoal, modificando a sua 
ganisação de accordo com o presente orçamento.

t.—a festejar a data da fundação da cidade de Rezende, 
dispendendo para esse fim a quantia de 1:0008000 
pela verba de «Obras Publicas»; 

conceder 15 dias de fe'rias, durante o : 
funccionarios, sem prejuízo do serviço publico;

‘á —a chamar coiicurrentes para o serviço de limpeza 
publica dos 1? e 2? districtos, de accordo com a verba 
votada para esse fim, sendo porém feito administrativa
mente no caso de não se apresentarem concurrentes;

Ó—a subvencionar por conta da verba -Obras Publicas» 
com 208000 mensaes o escrivão da delegacia de policia 
e com 400S000 de uma só vez o tabellião encarregado 
do serviço eleitoral do município;

j;—pela verba de «Obras Publicas» reverterão para 
Estado os impostos constantes de penas d’agua e 
de exgotos.
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LOMBRICOL E’ inoffensivo, suave e rápido.

PREPARADO EXCLUSIVO DK

Manoel Aristac Jaoooud -
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Vende-se a prestações Maohi
d®

s sms acoessorios.
Entrega-se no Io. pagamento

Unico agente em Rezende

Drogarias 

0ondeinO""^. do ^Rio.

Altivo Gastellas Xsoite
Prefeito Municipal.
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TABELLAN. 2-Vencimentos

600S000
960$000
900$ooo 
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Art 15?—Revogãose as disposições em contrario.
Publique-se, registre se e cumpra-se em todo o terri

tório do município.
Prefeitura Municipal de Rezende, 7 de Dezembro de 1915.
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A’ venda nas boas Pharmacias e
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As anemfes
£ opilação 
Paüidaz 
Fraquezas
Azedumes
Cançaça 
Molleza 
Empachamanto
Prisão de ar
Keseccamento
Desanimo
Palpitações 
Zoeiras
Dyspepsias
Naurasthenia
FJores-Srancas
CSoro-anemla
Chlorose 
Perturbações 
Manstru&as. —

A’ venda nas bõas Pharmacias e Drogarias.

O mais prompto e sfficaz especifico contra 
as lombrigas. Destroe os vermes intestinaes 
e desinvotve o crescimento das crianças.
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Pessoal encarregado de aguas e exgottos: 
b.ncartegado das aguas

< da limpeza de exgottos 
Zelador da Caixa d’agua e da linha addutora 
Administrador do serviço do Saneamento

Somtna Rs.

!Wis:

7

J i x

II7
i í

Qualquer criança por mais fraca que 
seja pode usal-o.
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TRATAMENTO MODERNO DE 
grande sucçesso i Ssai purgantij! 1 

PepOSÍtos^C«aa flabot», pob 7 do £J»b<na- ] __ t
&po, QURio d» Õãnaíro. Daãsba <à I ' ’]
£íqg Barôo da Gotagipa, B4, Carapoo. Phao- c
naoolâ o Dnogoida fíalíold, Jals do póí»-

Dpogeeia OQInsipa, Haadoa CaathÃa, Y
03d-~BiUo fèavkxQttfyi, A

Mediante 7SOOO o pharmaceuti- 
co Domingos Tostes, de Catagu- i
azes, Minas, remette-os pelo cor- j
reio registados a quem pedir.

Guratrfse em pouco tempo com o 
RníMÍI Tartes, uncinaricida e o ^34fflí' 
@1 T§StgJ, rei dos tonicos para o san 
gue, musculose nervos. O TâJ 
tíj, expurga, limpa coinpletamente 
o tubo digestivo, preparando^o assim 
para bem assimilar os alimentos in
geridos e otaaiãl íartsj. O prodigi
oso gerídor de sangue,força e vigor.

áJJTsi áípíl’ ® calvo quem quer
íT \ \ i perde os cabelíos quem quer 
ç tM A (em caspa quem quer
f MLIÍz tam barba falhada quem quer

!i Porque o PILO6rENI©
L l'ôz brotar novos cabelios, impede a sua queda, 
(r faz vir uma barba forte e sadia, faz desapparecer 
r compietaniente a caspa e quaesquer parasitas da ca- 
| beça barba esobrancelhas Numerosos casos de curas
- cwr cuífffeucrirs provãitra sua- crfRrzrcrfc ~

> fT uenôa nas boas pharmoclaa, ôroqarias k perfu- 4 
martas desta ciâaôe e âas Estadas e na /

deposito geral. '

DROGARIA GIFFONl (
\ Rua Primeiro de Março,17 j
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